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AMIZADE 
COM O 


FINALMENTE, Portugal e o Bra- 

sil chegaram a um acordo sobre 
várias medidas de ordem prática 
para um estreitamento das relações 
Juso-brasileiras. Efectivar.se-ão to- 
das essas medidas? Virão a ser 
uma realidade real? A deficiente 
realização do acordo ortográfico 
luso-brasileiro poderia induzir-nos 
a uma atitude céptica. Mas ponha- 
mos de parte cepticismos, — confie- 
mos. Esperemos, 

Um dos grandes logros em que 
temos vindo vivendo com o Brasil 
— tem sido o duma posição retori- 
cista e sentimental (de aquele sen- 
timentalismo de momento que não 
passa de uma caricatura da saudá- 
vel sentimentalidade) a que muito 
pouco de concreto, perdurável, útil, 
há correspondido. Discursos que um 
tom almoço inflama, frases efusi- 
vas nascidas do tal sentimentalismo 
demasiado fácil, amabilidades mais 
ou menos diplomáticas por ocasião 
das visitas entre os dois países — 
tudo Isso é bonito mas não passa de 
vento, se não assenta sobre efecti- 
vações e realidades de outra ordem. 
Não, já não estamos no tempo da 
retórica ou do sentimentalismo ba- 
lofo! Os discursos, as conferências, 
a troca de gentilezas individuais. 
(embora a intervenção individual 
mão seja aqui para desprezar) são 
mundanidades que compõem um 
agradável ambiente ao que de mais 
sólido se realize. 

Para um sólido entendimento 
entre Portugal e o Brasil, duas 
sólidas coisas se tornam necessá- 
rias: as tais várias medidas de 
ordem prática, em que hão-de inter- 
vir os Estados, e uma recíproca 
boa vontade; porque sem recipro- 
cidade, também nada se pode con- 
seguir. Não esses entusiasmos que 
duram o que dura um banquete, 
uma cavaqueira, quando muito uma 
viajata, mas à firme, a leal, a pre- 
ciosa boa vontade que tantas vezes 
se invoca e tantas outras se ignora, 
Sem a recíproca boa vontade, — e 
por mais que estes elementos psico- 
lógicos cheguem a estar hoje em 
descrédito! — até as medidas de 
ordem prática podem falhar ou ser 
pouco a pouco camufladas. 

Escrevendo . estas linhas sem 
pretensões, banais e sensatas, penso 
Sobretudo nos entendimentos de 
ordem cultural. De modo nenhum 


BRASIL 


por JOSE RÉGIO 


nífica isto que não veja a impor- 
tância das outras espécies de rela- 
cões. Significa tão-só que cada um 
se preocupa com as que mais di- 
recta e pessoalmente lhe tocam. 
Assim é, assim é bom que seja, 
pois ao que mais directa e pessoal- 
mente nos toca damos nós os me- 
lhores esforços. O zelo espontâneo 
€ o mais fecundo, 

Ora entre Portugal e o Brasil 
geraram-se complexos — comple- 
xXos de superioridade, complexos de 
inferioridade, complexos de sus- 
peita — dos quais nasceram con- 
flitos ora manifestos ora latentes 
que temos de eliminar definitiva- 
mente dos nossos corações e dos 
nossos espíritos. Os que, num país 
ou noutro, os alimentam, são maus 
patriotas e maus homens. É tempo, 
chegou o tempo de deixarmos en- 
trar ar puro nesses ambientes dú- 
bios! Ainda não há muito um es- 
critor brasileiro (candidato a pro- 


(CONTINUA NA 6.º PÁGINA) 


BONA, 17— O chanceler Lud- 
wig Erhard, anunciou, hoje, que 
tenciona acentuar, nas suas pró- 
ximas conversações com o Presi- 
dente Johnson, dos Estados Unidos, 
que a estabilidade na República 
Federal é um factor da maior 
portância para o poderio defensivo 
da Europa. 

Em artigo publicado no órgão 
governamental «Deutsche Korres- 
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SALISBURIA, 17 — Aumenta 
a convicção de que em 11 de No- 
vembro ou próximo desta data, 
primeiro aniversário da declara- 
ção unilateral de independência 
na Rodésia, Ian Smith procla- 
mará a República. 

Na verdade, nem mesmo a de- 
claração ao Parlamento, feita por 
Smith há vários meses, garantin- 
do que o Governo não tinha em 
mente nada que levasse o país à 


O CHANCELER ERHARD 
VAI DIZER AO PRESIDENTE JOHNSON 


QUE A ESTABILIDADE DA ALEMANHA 


É A BASE DA DEFESA DA EUROPA 


pondenz», o chanceler acrescenta 
que, vai debater as dificuldades im- 
postas, tanto aos Estados Unidos 
como à Alemanha Federal, no cum- 
primento dos seus compromissos 
de defesa na Europa. 

«Mas, os dois países são algo 
mais do que duas empresas comcr- 
ciais que mantenham boas relações 
no campo de negócios e que verifi- 
quem os seus livros de contas, de 
tempos a tempos» — prossegue o 
chanceler, sublinhando: 

«Os Estados Unidos e a Alema- 
nha Federal, estão unidos para pro- 
tegerem ideais mútuos». 

A propósito do abrandamento 
da tensão geral, Erhard declara 
que, a nota de paz enviada pela 
Alemanha Federal, em Março, 
constitui importante contribuição 
para eliminar o ódio e os mal-en- 
tendidos entre as nações. 


Só tem onze anos de idade 


e é coleccionador 
de antiguidades 


Robert Holmes é um estudantinho 
inglês de onze anos de idade que 
tem a paixão dos objectos artis- 
tícos antigos é so converteu num 
coleccionador de mérito. Começou 
por aplicar os primeiros cinco xe- 
lins do seu mealheiro na compra 
duma antiguidade do seu gosto. 
Três anos depois, possuía uma 
colecção de antiguidades avaliada 
em mais de mil libras. Dela faz 
parte o relógio com que o vemos 
na gravura, quando ele lhe dava 
corda. O seu «museu» está insta- 
lado numa velha dependência si- 
tuada nas traseiras da sua casa 
e 6 visitado não só pelos seus 
amigos e familiares mas também 
por muitos apreciadores do género. 


A 


(Continua na secção do ESTRANGEIRO) 


DANÇAS POPULARES RUSSAS 
EM BARCELONA 


Um grupo russo de danças folclóricas está, agora, na Espanha, mostrando 

a gravura alguns dos seus elementos durante o espectáculo dado no 

Palácio Municipal de Desportos, em Barcelona. O «Ballet» Moisciev, 

que assim se chama o grupo russo em questão, tem obtido extraordi- 
nário éxito no país vizinho. 


RANA NAN SS 


VAI SER PROCLAMADA 
A REPÚBLICA NA RODESIA 


RO OO O VON VOO A 


ANNA NUA! 


proclamar a República, conseguiu 
afastar os insistentes boatos de 
que tal proclamação está iminente. 

E o único diário de Salisbúria, 
o «Rhodesia Herald», faz-se eco 
desses rumores ao escrever, no 
seu artigo de fundo de hoje: «Po- 
deremos furtar-nos à conclusão de 
que a consequência lógica da pri- 
meira parte do caminho que a Ro- 
désia vem trilhando é uma decla- 
ração formal do Estatuto de Re- 


Voltando, seguidamente, aos 
problemas europeus, Erhard afirma 
que «a lamentável criação de dois 
blocos económicos criou grandes 
problemas». 

Mas, a República Federal não 
abandonou o seu conceito da uni- 
dade política europeia», que toi 
sempre a base do seu conceito eu- 
ropeu e o principal objectivo da 
sua política estrangeira» — con- 


O rei da Grécia está 
no Egipto 


CAIRO, 17 — O rei Constan- 
tino da Grécia foi saudado pelo pre- 
sidente Nasser, quando hoje chegou 
a esta cidade, por via aérea, para 
uma visita de três dias à Repúbli- 
ca Arabe Unida, — RB, 


O Comércio do Porto 


Domingo, 18 de Setembro de 1966 


Ôs que gostam 


de Cote 
bebem 
SICAL 
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A AGITAÇÃO NA SOMÁLIA FRANCESA 


É DIRIGIDA POR ESTRANGEIROS 
CENTENAS DOS QUAIS ESTÃO A SER EXPULSOS DO TERRITÓRIO 


JIBUTI, 17— As autoridades 
da Somália Francesa expulsaram, 
já, do país, um total de 602 indi- 
víduos de origem estrangeira, em 
consequência das verificações de 
identidade feitas pela polícia por 


HÁ CINQUENTA ANOS... 


causa dos incidentes 
esta semana. 

Dez dos indivíduos ontem pre- 
sos vão ser julgados por pilhagem 
e incitamento à violência. 

Entretanto, não há qualquer 


registados 


reacção oficial, nesta cidade, ao 
discurso, ontem, proferido em 
Addis Abeba pelo imperador Hailé 
Selassi6, o qual renovou as suas 
reivindicações sobre o território 
da Somblia Francesa, que disse 


ETAPAS SANGRENTAS, A CAMINHO DA VITÓRIA 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) 


De Abril a Julho de 1916, desenrola-se o que se chamou a «batalha 
defensiva de Verdun». Em Junho, apesar da encarniçada defesa do major 
RAYNAL, e de um punhado de homens, os alemães tomam-nos o forte 
de VAUX. Este, ao contrário de Douaumont, foi defendido até ao fim, 


sob um dilúvio de fogo. 


<O inimigo», 


contou um dos sobreviventes, 


queria esgotar-nos privando-nos do sono e vencendo-nos pela sede, 


<A atmosfera estava pesada e 
empestada, Combatia-se nas gale- 
rias do forte, A cada instante, as 
barragens montadas pelos defen- 
sores iam pelos ares e o combate 
à granada recomeçava, 

«Nós não cediamos, Tinhamos 
instalado metralhadoras que barra- 


pública Independente, fora da 
Comunidade Britânica?» 

O facto deste artigo de fundo 
não ter sido cortado pela censura 
rodesiana, leva alguns observado- 
res nesta cidade a pensar que o 
Governo da Rodésia pode actual- 
mente estar a considerar a pro- 
clamação da República, consti- 


'ASHINGTON, 17— Assiste-se em vários sectores da vida ameri- 
ricana a uma consciente tomada de posição perante alguns 

dos mais importantes problemas internacionais. O facto é feste- 
jado pelos intelectuais mais representativos, que em diferentes 
ocasiões, nos últimos anos, manifestaram a preocupação que sen- 


tiam em face do «encolher 
de ombros» com que a maior 
parte dos americanos rece- 
diam as notícias da evolução 


política internacional. 


problemas internacionais. 


É nos centros universi- 
tários que se nota com 


vam os corredores e faziam bom 
trabalho. Foi então que os alemães, 
tendo conseguido fazer ir pelos ares 
uma barragem, nos lançaram jac- 
tos de chama e líquidos inflamados. 
O calor e surpresa provocaram um 


(CONTINUA NA 9.º PAGINA) 
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tuindo a publicação do editorial 
uma primeira sondagem, desti- 
nada a preparar a opinião pública 
nesse sentido. 

O dia 11 de Novembro será 
feriado nacional, dia dedicado a 
comemorações, conforme anun- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


TEME-SE QUE A CASA BRANCA 
CEDA À PRESSÃO DE BONA 
PARA QUE SEJAM ENTREGUES 


ARMAS ATÓMICAS AO EXÉRCITO ALEMÃO 


Não se discute a correc- 
ção das posições tomadas 
pela opinião pública porque 
acima disso, o que realmente 
importa, é, que o povo ame- 
ricano se habitue a racioci- 
nar em termos de quem de- 
tém em última análise a 
chave de alguns importantes 


particular importância este 
despertar de consciência pi- 
blica. Lê-se tudo o que se 
publica sobre os problemas 
internacionais. A marcha da 
guerra do Vietname, a situa- 
ção no Congo, a disputa ára- 
be - israelita, o antiamerica- 
nismo francês, são assuntos 


CIDADE DO VATICANO, 17 
— O Papa Paulo VI acaba de acei- 
tar o pedido de resignação do 
cardeal Angel Herrera Oria, bis- 
po da diocese de Malaga. 

Foj a primeira vez que o Sumo 
Pontifice aceitou tal pedido, de- 
pois da publicação do «Motu pro- 
prio» «Ecclesiae sanctaes de 6 ae 
Agosto de 1966, convidando viva- 
mente os bispos residenciais das 
dioceses a resignarem espontânea- 


O CASO BEN BARKA 


DE NOVO EM FOCO 


A sr* Mehdi Ben Barka, mulher 
(ou, antes, por certo, viúva) do 
desaparecido chefe da oposição ao 
Governo marroquino, sai do aero- 
porto do Bourget, perto de Paris, 
acompanhada pelo seu cunhado 
Abdelkader Ben Barka, depois de 
ali ter chegado, procedente do 
Cairo, para assistir ao julgamento 
dos raptores de seu marido 


Por STEPHEN BROWN 


que, ainda, há dois ou três 
anos interessavam um nú- 
mero restrito de pessoas, 
mas. que hoje entram nas 
conversas obrigatórias de mt- 
lhares de estudantes e de 
intelectuais. 


CONT. NA SECÇÃO DO ESTRANGEIRO 


Os iirisionciros desfilam: e- Pétainsaúdaros, $i que B-Bip 
vô tão-só neles irmãos da mesma miséria, que caustica os Seus 
soldados — a guerra impledosa, brutal, 


O PAPA PAULO VI 


ACEITOU O PEDIDO DE RESIGNAÇÃO 
DO CARDEAL ANGEL HERRERA 


BISPO DE MÁLAGA 


fazer parte integrante da Etiópia. 
— R. 
* 


MOGADICHO, 17 — O ministro 
somali dos Negócios Estrangeiros. 
Ahme Jusuf Dualeh, declarou, hoje, 
numa conferência de Imprensa, que 
as informações de que a Somália 
seria armada pela União Soviética 
não passavam de «vulgar propa- 
ganda». Dualeh, respondia às acu- 
sações formuladas por Joseph Mu- 
rubis, vice-presidente do Quénia, 
durante a conferência dos primei- 
ros-ministros do Commonwealth, 

Ahme Jusuf Duadeh, igualmen- 
te afirmou que, se bem sendo signa. 
tário da resolução da OUA, que re- 
conhece as fronteiras actualmente 
existentes, a Somália considera que 
esta solução não era aplicável à 
fronteira entre a Somália e o Qué- 
nia e à fronteira entre a Somália e 
a Etiópia, A Somália, acrescentou, 
não deseja agradar-se nem meter- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


jade, 


mente das suas funções o mais 
tardar quando completassem 75 
anos. 

O cardeal Herrera Oria nas- 
ceu em Santandem em 19 de De- 
zembro de 1896. Depois de uma 
longa actividade jurídica e jorna- 
lística, foi ordenado sacerdote em 
28 de Julho de 1940. Nomeado bi 
po de Malaga em 24 de Abril de 
1947, foi elevado à purpura em 


22 de Fevereiro de 1965 por 
Paulo VI, 
Sua Santidade, numa carta 


autógrafa, exprimiu ao cardeal 
Herrera Ória os seus sentimentos 
de vivo reconhecimento pelo Mi- 
nistério pastoral que exerceu na 
diocese de Malaga e formulou vo- 
tos pela actividade que continuar 
a exercer ao serviço da igreja, no 
seio da conferência episcopal es- 


(Continua na secção do ESTRANGEIRO) 


Polícia condenado 


à 4 meses de prisão 


por encorajar os brancos 
a baterem nos negros 


OXFORD (Mississipi), 17 — 
Um agente de Grenada (Missis- 
sipi), Frady Carroll, foi conde- 
nado ontem a quatro meses de 
prisão, por ter encorajado os 
brancos a baterem nos negros, 
nos tumultos que marcaram o 
início da integração escolar des- 
ta cidade. 

Carroll já tinha sido objecto 
de numerosas queixas por parte 
dos integracionalistas que o ti- 
nham acusado de ter observado, 
passivamente, desordens, sem 
tentar pór-lhes fim. Por outro 
outro lado, foi acusado de ter 
proferido ameaças em relação 
aos negros que lhe tinham pedido 
protecção. — F.P. 


TREZE FERIDOS NUMA DESOR: 
DEM ENTRE BRANCOS E NEGROS 


MYRTTE BEACH (Carolina do 
Sul), 17 — Numerosos brancos e 
negros travaram ontem luta nas 
ruas de Myrtte Beach, por ques- 
tões raciais. 

A Polícia interveio enêrgica- 
mente para restabelecer a ordem, 
e fez numerosas prisões. 

Durante os recontros, ficaram 
feridos oito negros e cinco bran- 
cos, — ANJ. 


CP 


2 Domingo, 18 de Setembro de 1966 


ABEAREKANN A 


BORULEKEANNA NA E 


Go casser 
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O REI DOS GANGSTERS (VII) — Disse-se 
que AI Capone dispunha de uma força armada equiva- 
lento à dos Estados Unidos, de então. Evidentemente 
que é um exagero, mas não haja dúvida que os homens 
armados de Al Capone eram mais fortes que a Polícia 
de Chicago e que jamais, na história dos U.S. A. um 
homem tivesse tido poder igual so seu. Naturalmente 
que isso custava muito dinheiro aos gangsters, mas 


SEE RESENDE CIO IE LDO IEULICILILICIO MEIEDRDO DEE IM DA DEDO DM DADA DOCA DC OC NI r IRS CIC ONDE ICOR DESCI IE EaCDE arnron soam na sencomamoroesesnde aeresase sesasesecesosmoerenerasa sena senna 


DURANTE TODA A SEMANA 


NO TRIBUNAL DE POLÍCIA 


Desde segunda a sexta-feira desta 
semana, não houve transgressões ou 
outras ocorrências que justificassem 
o funcionamento do Tribunal de 

“Polícia. ã 

Caso muito raro, numa órbita tão 
intensa e movimentada. Mas quando 
se espera atingir o final nesta agra- 
dável calmaria do tumulto citadino, 
eis que surgem dois casos: uma 
agressão por motivo fútil e uma de- 
sobediência qualificada às leis do 
trânsito rodoviário. 

Os julgamentos efectuaram-se on- 
tem, de manhã, presidindo à sessão o 
juiz sr. dr. Sá Coimbra, magistrado 
titular daquela repartição de Jus- 
tica. 

No primeiro respondeu o ajudante 
de motorista Alexandre Raul Mon- 
teiro, de 21 anos, solteiro, residente 
na Rua da Madeira, 28. Era acusado 
de ter agredido, na véspera, o pro- 
prietário de uma casa de pasto, O sr. 
José Caldeira Barral, morador no n.º 
210 da mesma artéria, causando-lhe 
um ferimento na testa, de que teve 
de ser socorrido no Hospital Geral 
de Santo António, 

Deu motivo ao conflito, o facto 
de o proprietário da casa de pasto 
não querer servir uma sopa, justifi- 
cando que o cliente lhe não interes- 
sava. 

Depuseram duas testemunhas, que 
pouco adiantaram para a discussão 
em causa. Provada a agressão e ten- 
do em conta que o sr. Caldeira Bar- 
ral sofreu oito dias de impossibili- 
“dade para o trabalho, com a agra- 

ante ainda da superioridade do 
agressor, que é bastante mais novo, 
o Alexandre Raul Monteiro foi con- 
denado em vinte dias de prisão, 
substituídos por multa a 20800 por 
dia; três dias de multa, também a 
10500 por dia; 100500 de imposto de 
justiça, declarado inconvertível, por 
ser pobre; e 100800 de indemniza- 
ção ao agredido. E 

—No segundo julgamento foi 
apresentado pela P. V. T. o gerente 


RAPAZ ELECTROCUTADO 


Na tarde de ontem, quando saía 
de um lagar, após durante algum 
tempo estar entregue a um dos tra- 
dicionais trabalhos rústicos da época 
— a pisa — o serralheiro José Fer- 
nando da Silva Oliveira, de 16 anos, 
da Rua de António Vale, em Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gaia, dei- 
tou inadvertidamente a mão à um 
fio eléctrico, pelo que sofreu um gra- 
víssimo choque. 

Transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, o inditoso moco 
não resistiu à violência e à potên- 
cia da descarga, vindo a falecer. 

O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


CRIANÇA ATROPELADA POR 
UM ELÉCTRICO 


Foi transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, onde ficou inter- 
nado com feridas no rosto e estado 
de choque, o pequeno Pedro Manuel 
dos Santos Bastos, de 8 anos, filho 
de Delfim Moreira Bastos e de Maria 
'Adelaide Santos, residentes na Rua 
“de Santa Ovala, 98, em Fânzeres, 
“Gondomar, por motivo de, perto da 
sua residência, ter sido colhido por 
sum carro eléctrico. 

; AG. N. R. de Gondomar tomou 
iconta da ocorrência. 


1 


O Comerris do Porto 
HA CEM ANOS 


18 de Setembro de 1866 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal ; 


MONUMENTO DE D. PE- 
DRO IP — Entrou ontem. pela 
manha em Lisboa o vapor holandês 
«Rhones, que conduz a estátua 
para o monumento do Senhor D. 
Pedro IV. 4 sua chegada, por tan- 
to, a esta cidade, não se poderá 
fazer demorar. 

PESOB E MEDIDAS — ... cons- 
ta-nos pela 2º Repartição do 
Governo Civil foram expedidas cir- 
culares a-todos os administradore 
para que procedam e façam proc 
der a repetidas correições em todo; 
os esabeleoimentos e casas da 
vendagem, para verificar se usam 
dos antigos pesos o medidas, (1) 
atualmente «legais, tendo em vista 
o dispõe a portaria do Minis- 
tério do Reino de 22 de Fevereiro 
de 1868 6 a do Ministério das 
oras Públicas de 88 de Setembro 

FACTOS DIVERSOS — Recebe- 
mos o n.º 28 do tomo IX do exce- 
lente periódico de instrução e 
recreio o <Arquivo Pitoresco». 

Tras duas gravuras, ropreson- 
tando uma a vista da oidade de S. 
Sobastido, na ilha do Moçambique 
o outra diferentes secções dos ca- 
dos submarinos que foram fabrica. 
dos, até ao último que ligou a 
Europa com o Novo Mundo. Con- 
tém mas, além dos artigos respec- 
tivos à estas gravuras, a contimua- 
cão de vários outros. 

—Recebemos igualmente o n.º 37 
do «Panoramas, interessante mibli- 
cação instrutiva e de recreio. 

“Adornam esto número duas gra- 
vuras, uma das quais representa o 
retrato de Bismark e outra um 
quadro de Murilo, figurando dois 
rapazes. 

Cada uma destas gravuras é 
acompanhada de um artigo explica 
tivo. Além destes contém vários 
outros e uma poesia do sr João 
de Deus, intitulada — Descaiça. 


(1) — Arráteis, arrobas, varas, cô- 
vados, etc, 


de uma fábrica de plásticos, situada 
em Rio Tinto, sr. José Inácio da 
Cunha Guimarães, de 36 anos, ca- 
sado, residente na Estrada da Cir- 
cunvalação, ao Monte dos Burgos. 
Era acusado de conduzir, na manhã, 
de ontem, o automóvel OP-58-73, ten- 
do a sua carta de condução apreen- 
dida. 

Provada a transgressão, e tendo 
em conta a sucessão de crimes, pois 
o réu já havia respondido por outros 
delitos, e considerando a falta em 
julgamento como desobediência qua- 
lificada, o sr. João Inácio da Cu- 
nha Guimarães foi condenado em 
trinta dias de prisão, substituídos 
por multa a 20500 por dia; sessenta 
dias de multa, também a 20500 por 
dia; e 200500 de imposto de justiça. 

No final do julgamento, o sr. dr. 
Sá Coimbra aconselhou os réus a 
considerarem bem as faltas que pra- 
ticaram, que pela natureza dos cri- 
mes não podiam ser suspensas. 
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mesmo depois de pagar aos mercenários e a todos os E 
restantes colaboradores, Al Capone ainda ficava com E 
os trinta milhões do dólares por ano, durante o seu E 
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CINCO PESSOAS FERIDAS 
SO ONTEM HOUVE DOIS JULGAMENTOS em Acimentes De picicLera 


O carpinteiro Ezequiel Nasci- 
mento Serras, de 20 anos, solteiro, 
morador no lugar de Real, Vairão, 
Vila do Conde, seguia de bicicleta 
motorizada, no lugar das Caxinas, 
na mesma vila, e embateu com um 
automóvel. 

Transportado ao Hospital de Vila 
do Conde, recebeu os primeiros so- 
corros, após o que, numa ambulância 
dos Bombeiros daquela localidade, 
foi transportado ao Hospital Esco- 
lar de S, João, onde veio a ficar 
internado na Sala de Observações, 
com fractura da perna direita. 

—O proprietário José António 
Lisboa Neves, de 31 anos, casado, 
morador no lugar do Souto Aires, 
Malta, Vila do Conde, caiu da bici 
cleta 'motorizada que conduzia, em* 
Soutelo. 

No Hospital Escolar de S. João, 
onde foi transportado, verificou-se 
que havia sofrido feridas contusas 
na cabeça e rosto e traumatismo 
craniano, motivo por que teve de fi- 
car internado, recolhendo à Sala de 
Observações. 

— Por ter caído da bicicleta a 
pedal que conduzia, no lugar da 


VÍTIMAS DE QUEDAS 


— CINCO HOSPITALIZADOS 


Maria da Conceição Ferreira de 
Oliveira, de 9 anos, filha de Arman- 
do de Oliveira Costa e de Maria de 
Jesus Ferreira, moradora na Rua 
do Castro, 183, Valadares, Vila Nova 
de Gaia, deu, anteontem, uma queda 
na sua residência, do que lhe resul- 
tou sofrer ferimentos que obrigaram 
o seu internamento na Sala de 
Observações do Hospital Geral de 
Santo António. 

—O carpinteiro Joaquim Morei- 
ra, de 55 anos, casado, morador no 
lugar do Carvalho, Nogueira, Maia, 
deu uma queda na sua residência, 
do que lhe resultou fractura da per- 
na direita, 

Transportado ao Hospital Esco- 
lar de S. João, veio a ficar internado, 
por o seu estado assim o exigir. 

— Com fractura do braco direito, 
deu ontem entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, o pequenito Fran- 
cisco José Pinto, de 7 anos, filho de 
Amândio José Pinto e de Lucinda 
do Céu Branco, domiciliado em Pe- 
dro dos Castanheiros, Moncorvo, 

O sinistrado deu, no passado dia 
13 do corrente, uma queda, na sua 
residência, e esteve internado no 
Hospital de Moncorvo. 

— Na tarde de ontem, deu entra- 
da na Sala de Observações do Hos- 


FOI PRESO O «PÍSCO» 


que em Coimbra praticou 
vários furtos 


O agente Júlio Regadas, da Po- 
lícia Judiciária desta cidade, captu- 
rou António Moreira Ramos, o 
«Pisco», de 26 anos, serralheiro, sem 
morada certa, um perigoso cadas- 
trado, já bem conhecido das autori- 
dades e daquele agente, pois já o 
prendeu mais de uma vez. 

O capturado praticou vários fur- 
tos em Coimbra, do interior de auto- 
móveis. De um deles, conseguiu apo- 
derar-se de vários objectos e de uma 
pistola marca «Walter», calibre 
7.85, pertencente a um agente da 
PIDE. 

A Polícia Judiciária daquela ct- 
dade, pela maneira como os furtos 
eram praticados, logo suspeitou do 
«Pisco», motivo por que pediu a sua 
captura para a Subdirectoria do 
Porto. 

Assim, e porque já o conhecia 
muito bem, foi incumbido dessa cap- 
tura o referido agente Regadas, que 
teve de utilizar uma táctica espe- 
cial, pois presumiu que o «Pisco» an- 
dasse armado. 

Na quarta-feira à noite, o agente 
de autoridade localizou-o na zona da 
Sé. No entanto, o «Pisco», que co- 
nhecia bem o agente, pôs-se em fuga, 
sem que pudesse ser capturado. 

Mas, cerca das 13,30 horas de an- 
teontem, o agente Regadas voltou à 
referida zona e conseguiu deitar a 
mão ao perigoso cadastrado, que 
conduziu para as prisões daquela 
Polícia. 

Ali, o «Pisco» foi submetido a in- 
terrogatório, no decorrer do qual 
velo & confessar toda a sua nefasta 
actividade. Sobre a pistola, indicou 
o nome de um individuo de Santo 
Ovídio, Vila Nova de Gaia, como 
sendo o seu detentor. 

O «Pisco» já foi enviado para 
Coimbra, onde lhe será instaurado 
o devido processo. 


COM A «BOCA NA BOTIJA»... 


Na Avenida da Boavista, um 
guarda da P. S. P. capturou Fer- 
nando José Abrantes, de 4 anos, 
solteiro, sem modo de vida e sem mo- 
rada certa nesta cidade, que ali foi 
surpreendido a furtar as chapas 
metálicas dos candeeiros de ilumina- 
cão pública. 

Depois de passar pelas prisões 
privativas daquela corporação, foi 
enviado à Polícia Judiciária. 


PARTIRAM O VIDRO 


Delfim Martins de Sousa, mora- 
dor na Estrada Interior da Circun- 
valação, 32-37, queixou-se numa es- 
quadra da P. S, P. contra dois indi- 
víduos, cujos nomes e moradas indi- 
cou, arguindo-os de, no passado dia 
10, lhe terem partido um vidro do 
seu estabelecimento, sito à Rua de 
8, Roque da Lameira, 735, no valor 
de B00300, aproximadamente, 


pital Geral de Santo António, com 
fractura do braço esquerdo, José Ma- 
nuel Reis Paixão, de 9 anos, filho 
de Saúl Paixão e de Maria do Céu 
Reis Paixão, do Bairro da Pasteleira, 
Bloco 23, entrada 240, casa 22. 

O menor fora vítima de uma 
queda. 

—oO lavrador Joaquim Ferreira, 
de 67 anos, casado, morador no lu- 
gar da Chamusca, Grijó, Vila Nova 
de Gaia, deu uma queda de uma 
árvore, quando andava a vindimar. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que ha- 
via sofrido contusão cervical, motivo 
por que teve de ficar internado, re- 
colhendo à Sala de Observações. 


FILHO QUE SE AUSENTA 


José da Silva Fernandes, morador 
em Avintes, Vila Nova de Gaia, par- 
ticipou à P. S. P, que seu filho, Da- 
mião Pinto Fernandes, se ausentou 
da residência, para local que ignora. 


PRESA POR FURTO 


Maria Neto Alves de Sousa, de 
36 anos, casado, moradora no lugar 
do Corgo, Gondim, Maia, praticou 
um furto no Hospital Escolar de S. 
João, pelo que foi presa pela P. S. P. 

Recolheu às prisões privativas 
daquela Polícia, donde, juntamente 
com a respectiva participação, se- 
guiu para a Polícia Judiciária. 


EM LOUVOR DOS VINHOS 
DO DAO 


Feliz iniciativa é esta, já dissemos, 


oportunamente, a da Federação dos Vint- 
cultores do Dão, com a boa colaboração 


da Câmara Municipal o da Comissão Exe- 


cutiva da Feira Franca de 8. Matcus ins- 


talar, mo recinto daquela Feira, um 
estando à disposição dos «provadorers 
que descjem «documentar-ses, saborosa- 


mente, acerca das diversas e qual delas 


DR. LEMOS PEREIRA 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 


RETOMOU A CLÍNICA 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã” anos as Senhorus 


D. Francisca Maria de Sampaio de 
Melo o Castro Moreira, D. Sara Euldiia 
de Sousa Freire de Andrade, D. Maria 
Lucrécia de Arriaga Xavier da Costa, D. 
Celeste Nery do Oliveira Paes, D, Jôana 
de Vasconcelos Moreira, D. Maria Adelaide 
Mesquita Brito Aroso, D. Margarida Gon- 
galves de Brito Praça, D. Clara Isabel 
Gloysteno Telles de Carvalho, D. Maria 
Isabel da Assunção Chaves de Brito o 
unha. 


E os Senhores ; 


Oonde de Paço Victorino, Francisca 
Horta do Vale de Mendonça, dr Cândido 
de Figueiredo, Carlos Andresen da Costa, 
António Luís Corte-Real Pinheiro de Me- 
neges. 

EM VIAGEM 


Da Praia da Granja regressou já a 
Vaidigem a sr D. Maria Wandschneider 
de dfesquita do Castro. 
Ea tem 
Depots de ter cumprido a sua comissão 
de serviço militar na cidade da Beira 
(Moçambique), regressou a esta cidade, 
o médico-estomatologista Dr, José Vilas 
Boas, acompanhado de sua Família 
SM == 
ARMANDO DE SA 
Acompanhado do sua «premigres, se- 
guiu, hoje, para Paris. 
-—— x 
PALMIRA — ALTA COSTURA 


Encontra-se em Paris, de visita aos |. 


principais centros da moda, a fim de 
adquirir artigos de Alta Novidade para 
Outono-Inverno. 


O Comércio do Porto 
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Gandra, Maia, foi transportado an 
Hospital Escolar de S, João, o pe- 
dreiro Artur Vieira, de 52 anos ca- 
sado, residente no lugar de Santa 
Cristina, Folgosa. 

Verificou-se, ali, que havia sofri- 
do traumatismo crânio-encefálico e 
contusões múltiplas, motivo por que 
recolheu à Sala de Observações, 
visto o seu estado assim o exigir. 

—O carpinteiro Mário dos San- 
tos Silva, de 26 anos, casado, mora- 
dor na Rua do Monte da Mina, Leça 
do Ealio, Matosinhos, seguia de bi- 
cicleta a pedal e atropelou José da 
Silva Pereira, de 25 anos, casado, 
também carpinteiro, morador no lu- 
gar de Catassol, Maia. 

Naquele momento partiu-se a fur- 
queta da bicicleta, o que originou a 
queda do seu condutor, que também 
ficou feridos, motivo por que ambos 
foram conduzidos ao Hospital Esco- 
lar de S, João, onde então se veri- 
ficou que o primeiro havia sofrido 
fractura do quarto dedo da mão di- 
reita, e o segundo, ferida no supra- 
cílio direito e escoriações. 

Os sinistrados, depois de devida- 
mente tratados, seguiram os seus 
destinos, por o seu estado assim o 
permitir. 


ATROPELAMENTO 


Próximo da Rua de Santa Justa, 
o automóvel LE-76-81, conduzido por 
Fernando Pinto Bastos, da Rua de 
Aval de Baixo, 51, atropelou Ma- 
tilde Ferreira, de. 50 anos, casada, 
doméstica, moradora no lugar de S. 
Gemil, Águas Santas, Maia. 

Conduzida ao Hospital Escolar de 
S. João, verificou-se que havia so- 
frido várias fracturas, motivo por 
que teve de ficar internada, reco- | 
lendo à Sala de Observações. 


“QUEDA MORTAL | 


Apesar de operada de urgência, 
no Hospital Geral de Santo António, 
não resistiu à queda de que fora vi- 
tima, em Tabuaço, a srº Otília de 
Jesus dos Remédios de Sousa, de 
40 anos, casada, auxiliar de enfer- 
magem, residente na Rua das Ca- 
vadas, 82, e que, na madrugada de 
ontem, fora internada de urgência 
naquele estabelecimento hospitalar, 
com fractura craniana. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P, à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que 
foram entregues no dia 15 do cor- 
rente: — Uma roda completa pró- 
pria para caminheta, uma medalha 
em latão, um cartão de identidade 
da Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portugueses em nome de Fausto, 
irmão menor de António Peixoto da 
Silva; uma certidão narrativa com- 
pleta, do Registo Civil de Braga, em 
nome de Diogo José Pellxoto dos 
Santos; uma corrente de ferro e um 
porta-moedas com dinheiro. 


na 


mais «eloquente» qualidade dos vinhos 
regionais. 

Há ali também, numa confraternidade 
quo Baco não encontrou no Olimpo quan- 
do Jupiter ou Zeus presídia à desorgant- 
sada «famílias (que certamente por ser 
mesmo pagã, tdo mal lho pagava...) 
vinhos de outras procedências, Sem dú- 
vida bons de verdade, e fitois naquele 
«pavilhão» da FVD. ao menos para con- 
fronto. 

E este conforto seria mesmo gene- 
roso se não resultasse traiçoeiro de todo 
para qualquer dos «provadores mais 
entusiastas e incautos... 

Louvemos, portanto, a iniciativa da 
F. V. D. da presidência do ar. Tavares 
de Pina. 


SETEMBRO, 17 


1.º FESTIVAL FOLCLÓRICO 
DISTRITAL 


'á mesmo assente e programado, que 
Viseu vai ter um grande o belo dia, 
amanha, na Feira Franca de S. Mateu: 
Sobretudo com o <I Festival Folclórico 
Distrital», Integrado no programa desta 
Feira Franca 1966, ainda em ascersional 
curso e que se encerrará depois de 5 de 
Outubro. 

O cortejo Etnográfico — e supomos que 
dizendo «etnográfico» fica tudo dito de 
«folclórico» é organizado na Avenida n- 
fante Dom Henrique (Liceu), desfilando 
pelas Aventda Salazar, Rossio, Ruas For- 
mosa, Santa Catarina, Silva Pereira e Av. 
Navarro, até o recinto da Feira, Uma vez 
na Feira, o dr. Pedro Homem de Melo, 
dirá «palavras de abertura» após q que 
se exibirão, no palco da Feira, os Ran- 
chos de Torredeita (Viseu); Cantas e 
Cramois (Cinfães); Fafel (Lamego); Nos- 
pereira (Cinfães); Germilhas (Vouzela); 
Molelos (Tondela); Pauliteiros do Abra- 
veses (Viseu) e Piag (Cinfães), 

Como se vê, aqueles <Ranchos são os 
mais justamente classificados de «folcló- 
ricos» na Beira Alta o cremos que so fez 
bem excluindo qualquer conjunto distri- 
tal só por que se apresentou com fitas (ou 
lenços) ao pescoço ou amarrados à cabeça 
(ou à cinta...) 

— As autoridades e entidades oficiais 
inauguraram a Interessante Exposição de 
Artes Plásticas, Medalhística q Numis- 
mática, já patente ao público no edifício 
da Biblioteca Municipal (Santa Cristina). 
Motivo de inteira simpatfa, far-lhe-emos 
a devida referência mais desenvolvida, 
oportunamente, 


EM POUCAS LINHAS 


Está amanhã, de sorviço, a Farmácia 
Portugal (telef, 22418). — , 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 
NA QUINTA DOS VALES 


EM REBORDOSA, PAREDES 
O FOGO CAUSOU AVULTADOS PREJUÍZOS 
NUM PALACETE E RECHEIO 


VALONGO, 17 — Como o nosso 
jornal noticiou no serviço da «Ma- 
drugada» deflagrou em Rebordosa, 
importante freguesia do concelho 
de Paredes um incêndio que des- 
truiu parcialmente um prédio apa- 
laçado e haveres do industrial sr. 
Albino Filipe Barbosa, da Avenida 
Fernão Magalhães, Porto, proprie- 
tário da Quinta dos Vales. 

O fogo irrompeu na sala de jan- 
tar do palacete e deve ter tido ori- 
gem num curto-circuito numa to- 
mada de rádio. Era 1,30 da madru- 
gada quando o feitor da quinta sr. 
Albino Filipe da Silva, de 42 ancs, 
deu fé de um barulho anormal. 
Dormia no rés-do-chão, e era a 
única pessoa que na altura se en- 
contrava no prédio. Julgando serem 
gatunos muniu-se de uma arma e 
subiu ao primeiro andar. Aí depa- 
rou então, não com intrusos mas 
sim com outro género de ladrões: o 
fogo. Chamas alterosas lambiam a 
mobília da sala de jantar, passa- 
vam ao soalho e a breve trecho to- 


Na sala de jantar, o feitor indica o 
sítio onde o fogo teve, possivelmen; 


“origem. a tomada do rádio. A desor- 


dem é evidente nasala . . 


mavam o caminho de toda a casa. 
Pressuroso o feitor foi ao teletone 
do prédio e reclamou os bombeiros 
de Baltar, que prontamente acudi- 
ram, avisando de seguida o seu pa- 
trão, Logo que os voluntários che- 
garam e em face da gravidade que 
o sinistro apresentava foram pedi- 
dos os socorros de outras corpora- 
ções de bombeiros, nomeadamente 
as de Valongo e Paredes que tam- 
bém participaram no ataque ao 
fogo. Outras corporações acorre- 
ram ainda sem contudo serem pre- 
cisas, porquanto já o serviço es- 
tava organizado. Água felizmente 


Parte do pecúlio de um 
mineiro destruído 
pelo fogo, 


no lugar do Paçal, 
S. Pedro da Cova 


S. PEDRO DA COVA, 17 — 
Cerca das 8,30 horas de hoje, no 
lugar do Paçal, desta freguesia, 
manifestou-se incêndio numa pe- 
quena casa de madeira habitada 
pelo mineiro José de Oliveira. 

O fogo, que teve origem num 
fogareiro mal apagado, rápidamen- 
te se propagou a outras duas bar- 
racas contíguas, nas quais residiam 
Armandino Pinto Moreira, guarda 
de mina, e Joaquim dos Santos, mi- 
neiro. 

Pedidos os socorros prontamen- 
te ali compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Gondomar e Areosa 
que logo montaram um efictente 
ataque às chamas que tudo amea- 
cavam consumir. 

O fogo causou prejuizos de cer- 
ta monta nas duas primeiras habi- 
tações, que ficaram práticamente 
destruídas e a última foi totalmen- 
te devorada pelas chamas, nada se 
salvando do seu recheio. 

No incêndio o José de Oliveira 
perdeu parte da quantia de 11 con- 
tos em notas que tinha guardado 
numa pequena lata. 


não faltou, e oportuna foi a inter- 
venção de um bombeiro motorista 
da corporação de Valongo, o sr. 
José Nunes (Martins) mas natural 
da freguesia, na localização de um 
poço que se revelou inesgotável. 
Assim com a fartura de água os 
bombeiros enfrentaram as chamas 
com denodo e protegeram grande 
parte do grande e belo imóvel. 
Largas dezenas de populares toma- 
ram também parte activa no auxi- 
lio salvando vários pertences, mas 
evidentemente com danos. 

O valor dos prejuízos não está 
ainda apurado em definitivo, mas 
crê-se que não ande longe do cál- 
culo feito um milhar de contos. 

Esta quinta e palacete tem sido 
últimamente teatro de ocorrências 
que entristecem o proprietário e 
esposa. 

Normalmente residentes no 
Porto, vão até Rebordosa em fins 
de semana. Na quinta lhe faleceu 
um filho, nela já houve mais dois 
incêndios nos anexos do palacete, e 
lá morreu ainda um feitor electro- 
cutado. Este acontecimento de 
agora, embora coberto pelo seguro 
por todos lamentado, mais vincou 
as tristes ocorrências anteriores. 
Fragmentos de notas queimadas, 
porcelanas e antiguidades dão um 
desolador aspecto. No jardim fron- 
teiro, móveis de estilo formavam pi- 
lhas. O fogo, implacável fora mau 
uma vez mais, Uma nota mais para 
finalizar. A luz à noite apresen- 
tou-se com tensão irregular e fun- 
diu várias lâmpadas. Teria tido in- 
fluência essa variação de tensão na 
velha instalação do palaceta? 


Devido à sua impre- 
ência 


um ajudante de motorista 
foi atropelado por um 
automóvel 


PENAFTEL, 17 — Deu entrada. 
no Hospital da Misericórdia de Pe- 
nafiel o ajudante de motorista An- 
tónio Rodrigues Ribeiro, solteiro, 
de 18 anos, residente no lugar do 
Cruzeiro, freguesia de Rans, deste 
concelho, que foi socorrido pelo sr. 
dr. Manuel Guimarães, Ficou inter- 
mado por apresentar fractura da 
perna direita, feridas contusas no 
braço e mão direita e contusões 
pelo corpo. 

O Ribeiro quando atravessava a 
estrada no lugar de Senradelas, na 
bifurcação da estrada nacional 
para Entre-os-Rios, parece que 
inadvertidamente, foi atropelado 
pelo veículo automóvel de matri- 
cula OP-50-73, conduzido pelo sr. 
Arlindo António Paulo, residente 
na Praça da República, em Bena- 
vente. Ao lado do condutor seguia 
sua esposa sr.” D. Henriqueta Alda 
Baptista Pires Paulo, de 45 anos, 
que sofreu alguns ferimentos sem 
importância, ferida contusa na mão 
esquerda e escoriações no frontal, 
tendo igualmente sido socorrida no 
hospital, seguindo depois para casa. 

Tomou conta da ocorrência uma. 
brigada da P. V. T. 


Criança colhida por 
um veículo pesado 


COIMBRA, 17 — O menor 
Manuel José de Almeida Lopes, 
de 4 anos, filho de Manuei de 
Almeida Lopes e de Leontina Al- 
meida Lopes, residente na Curi 
encontrava-se junto dos seus fa- 
miliares em Ventosa do Bairro, 
quando foi colhido por uma cami 
nheta, ficando bastante ferido, 
pelo que teve de ser transportado 
para o Hospital desta cidade, 
onde depois de tratado deu entra- 
da numa enfermaria. 


EM PERIGO DE VIDA 
UM AGENTE COMERCIAL 


POR O CARRO QUE CONDUZIA 
SE TER ENFEIXADO NUMA ÁRVORE 


FIGUEIRA DA FOZ, 17 — 
Cerca das quatro horas de hoje, 
quando regressava a Coimbra, 
onde tem a sua residência, o agen- 
te comercial sr. Vítor Manuel Fi- 
lipe Seabra de 26 anos, solteiro, 
natural do Troviscal, Oliveira do 
Bairro, e residente na Rua do 
Telégrafo, 61-A-1.º, Coimbra, o au- 


Atingido por uma 
parelha de corres 


um homem recolheu 
ao hospital 


ABRANTES, 17 — António 
Gil, de 35 anos, casado, é empre- 
gado na Herdade da Margalha, 
concelho de Gavião. Esta tarde, 
deslocou-se, em serviço, à vizinha 
povoação da Degracia, fazendo-se 
transportar em um trem puxado 
por um cavalo. Quando o Gil se 
preparava para fazer a viagem de 
regresso, já em cima do trem, o 
cavalo inesperadamente atirou-lhe 
uma violenta parelha de coices, de 
que resultou sofrer fractura da 
perna esquerda. Transportado ao 
Hospital do Salvador, de Abrantes, 
foi operado, ficando internado. O 
Gil durante alguns meses, foi quem 
conseguiu domesticar a bravura do 
cavalo, e agora sofreu aquele ines- 
perado acidente, 


As chamas devoraram 
uma barraca 


em Figueiró dos Vinhos 


FIGUEIRO DOS VINHOS, 17 
— Ontem, cerca das 12 horas o 
togo destrulu uma barraca de ma- 
deira, situada no Bairro Teófilo 
Braga e pertencente aos herdeiros 
de Manuel Domingos de Sá. 

Ao local acorreu bastante povo 
da vizinhança e também um auto- 
-tanque dos Bombeiros Voluntários 
que desta vez não compareceram 
com a rapidez a que estamos habi- 
tuados simplesmente porque devi- 
do à falta de corrente eléctrica 
não foi possível dar o sinal de 
alarme com a sirene. 

A barraca ficou totalmente 
destruída. O sinistro foi motivado 
por descuido de uma criança que 
ali estava a acender um fogareiro. 


VOLTOU-SE UMA CAMINHETA DE CARGA 
TENDO FICADO FERIDAS 
CINCO PESSOAS 


COIMBRA, 17 — Uma cami- 
nheta com a matrícula C B-22-19, 
conduzida pelo motorista sr. Nel- 
son Veiga Lopes, de 25 anos, ca- 
sado, residente na Foz do Caneiro, 
Penacova, ao passar no Casal dá 
Misarela, devido à estrada ser 
bastante estreita, uma das rodas 
caiu na berma e fez com que o 
veículo se voltasse, Em cima da 
carga seguiam os jornaleiros 
Constantino Alves, de 44 anos, 
casado; Horácio Escada, de 17 


300 VIAGENS 


(Excursões, viagens individuais, 


cruzeiros) 
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anos, solteiro; Manuel de Car- 
doso Jesus, de 45 anos, casado, 
e Américo da Silva Lopes, de db 
anos, casado, todos residentes na 
Foz do Caneiro, Penacova, que 
rolaram misturados com as pedras 
da carga da caminheta, pelo que 
ficaram feridos, bem como o mo- 


Transportados para o Hospi- 
tal desta cidade, foram-lhe pres- 
tados os socorros devidos, tendo 
ficado internados os jornaleiros, 
enquanto o motorista, depois de 
socorrido, seguiu o seu destino. 

Na cabina seguiam os meno- 
res Manuel da Silva Cardoso, de 
10 anos, e Carlos Alberto Escadas 
Veiga, de 13 anos, que ficaram 
ilesos, bem como o jornaleiro Joa- 
quim Padilha Veiga, de 48 anos, 
casado, também residente naquele 
lugar, que ao aperceber -se do 
acidente, saltou da caminheta, 
evitando assim ficar ferido. 

A PV.T. do posto da Portela 
do Mondego tomou conta da ocor- 
rência. 


tomóvel que conduzia foi chocar 
com grande violência com uma 
árvore, em consequência de o con- 
dutor não ter conseguido dominar 
o veículo após uma curva bas- 
tante perigosa existente no lugar 
de Carritos. 

Para socorrer a vitima que so- 
freu fractura do fêmur e perfu- 
ração da bexiga, partiu para o lo- 
cal uma ambulância dos Bomb 
ros Voluntários desta cidade, mas 
foi necessário o auxílio de uma 
serra mecânica, em virtude de o 
veículo se ter enfeiaxdo na ár- 
vore. Só ao cabo de grandes es- 
forços, foi possível retirar o infe- 
liz automobilista, que foi inter- 
nado numa clínica desta cidade, 
onde foi operado e se encontra em 
estado bastante grave, 


Dezenas de contos 
de prejuízos 
causou um incêndio que 


deflagrou numa casa 
de habitação 


VALE DE CAMBRA, 17 — 
A meio da tarde de hoje, decla- 
rou-se um incêndio na residência 
dos irmãos José Maria Tavares, 
e D. Maria da Assunção Tavares, 
solteiros, moradores no lugar de 
Macinhata, da freguesia de Cas- 
telões, deste concelho, de que é 
proprietário o sr. Augusto Tava- 
tes da Silva, ali residente. 

Compareceu a corporação de 
Bombeiros desta vila, que auxi- 
liada por grande número de pes- 
soas conseguiu dominar o fogo. 
No entanto, os prejuizos elevam- 
-se a algumas dezenas de contos. 
Desconhecem-se as causas do si- 
nistro, visto os inquilinos esta- 
rem ausentes no momento em 
que este se ateou. 


Aparatoso embate de veí- 
culos na Murtosa 


do qual resultaram duas 
pessoas feridas e ter 
morrido uma vaca 


MURTOSA, 17 — Ontem, pelas 
8,30 horas da manhã, na Rua João 
das Regras, no lugar e freguesia 
da Murtosa, deste concelho, deu-se 
um lamentável acidente entre uma 
furgoneta e um carro de vacas. 

Quando a furgoneta, conduzida. 
pelo seu proprietário, sr. António 
Augusto da Silva Pinho, casado, 
padeiro, morador na freguesia do 
Monte, deste concelho, andava na 
distribuição de pão de milho, broa; 
e se deslocava na Rua de João das 
Regras, no sentido Oeste-Leste, 
encandeado pela luz do Sol, ao 
que se supõe, foi embater violen- 
tamente com um carro de vacas 
que se deslocava em sentido con- 
trário. 

Do brutal embate, resultou a 
morte de uma vaca e ferimentos 
na outra, e ainda ficarem bastante 
feridos os srs. Zeferino da Silva 
Casalinho, casado, lavrador, resi- 
dente no lugar do Adro Velho, 
desta freguesia e o sr. Augusto 
Ruela dos Santos, casado, lavra- 
dor, morador no lugar do Esteiro, 
da freguesia do Bunheiro, deste 
concelho, que tripulavam o refe- 
rido carro de vacas e se entrega- 
vam aos seus trabalhos de lavoura, 
que nesta ocasião é bem intensa. 
Os feridos foram imediatamente, 
devido ao seu estado, transporta- 
dos numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Estarreja, 
chamados telefônicamente-para so- 
corro, ao Hospital Visconde de 
Salreu, onde ficaram internados 
para tratamento, supondo-se que o 
primeiro tenha sofrido fractura” de 
uma perna. O condutor da furgo- 
neta, bem como o filhinho que o 
acompanhava, nada sofreram, o 
que é inexplicável perante o esta- 
do lastimoso em que ficou a frente 
da furgoneta, com o pára-brisas 
completamente estilhaçado e todo 
grandemente amolgado. 

A G. N. R. deste concelho, to- 
mou conta da ocorrência, orga- 
nizando o respectivo processo, que 
vai ser enviado ao tribunal com- 
petente. 


Morreu um dos três ocupantes 


de uma caminheta de 


sardinha que se despenhou 


numa Tibanceira com cinquenta metros de profundidade 


- BAIÃO, 18 — Quando, ontem, 
à noite, uma caminheta de sar- 
dinha conduzida pelo seu proprie- 
tário sr. Adão Joaquim Ribeiro, 
de 54 anos, casado, residente na 
Rua Eng. de Matos, 80, Penafiel, 
e na qual seguiam também seu 
filho, António Ribeiro, de 32 anos, 
peixeiro, igualmente morador em 
Penafiel e o jomaleiro, José Alves, 
de 67 anos, residente em Loivos 
do Monte, deste concelho, circu- 
lava no lugar de Ervins, S. João 
de Ovil, por razões ainda não bem 
esclarecidas, o veiculo saiu dã 
faixa de rodagem e acabou por 
se precipitar numa ribanceira 
com cerca de 50 metros de pro- 
fundidade, ficando reduzido a um 


Audacioso assalto a uma 
residência no Entron- 
camento 


donde foram furtados 
objectos no valor de 
hares de escudos 


ENTRONCAMENTO, 17 —Ga- 
tunos audaciosos assaltaram, de 
noite, a residência da sr.* D. Maria 
Adelaide da Costa Miguens Pe- 
reira, instalada nm moderno imó- 
vel de vários andares, onde resi- 
dem outros inquilinos, situado na 
rua Condessa de Murça, desta vila. 
Os assaltantes, que aproveitaram 
a ausência da locatária, deram 
mostras de não serem já simples 
principiantes, mas sim, hábeis 
veteranos em actos criminosos 
como o que praticaram, dada a 
«técnica» perfeita, usada. Para o 
efeito, levantaram o estore de uma 
das janelas, e, com um diamante 
cortaram a vidraça, na qual tive- 
ram o cuidado prévio de espalhar 
o indispensável verniz, para que o 
corte do vidro fosse mais fácil. 
Uma vez dentro da residência, fur- 
taram o que lhes mais agradou, 
vinhos engarrafados, etc. Tudo no 
valor de milhares de escudos. 
Porém, antes de sairem, e culmi- 
nando a sua audácia e... descon- 
tracção, os larápios abriram uma 
garrafa de «whisky», que beberam 
o que lhes apeteceu, deixando, de- 
pois, a mesma, vazia, bem 
como os copos de que se serviram, 
sobre uma mesa, à qual deram & 
entender terem estado cômoda- 
mente. sentados, a saborearem a 
bebida... 

O caso foi comunicada à P.S.P. 
da esquadra local. 


amálgama de ferros e chapas re- 
torcidas. 

Do grave e espectacular aci- 
dente resultou o infeliz motorista 
ter ficado entalado entre a car- 
roçaria da viatura e o terreno. 

Retirado a custo da critica 
situação em que se encontrava, 
foi prontamente transportado ao 
Hospital da Misericórdia desta 
vila, onde chegou já cadáver, pelo 
que os clínicos se limitaram a ve- 
rificar o óbito. 

Os outros dois ocupantes da 
caminheta pouco sofreram. 

A vítima deixa seis filhos. 

A GNR. do posto desta vila 
tomou conta da trágica ocorrência, 
que causou aqui a maior conster- 
nação. 


Mato e pinheiros con- 
sumidos pelo fogo 


em Avioso, Maia 


MAIA, 17 — No lugar do 
Monte, freguesia de Avioso, re- 
gistou-se, hoje, fogo num mato, 
pertencente a Emílio de Sousa 
Torres. 

Pedidos os socorros, compa- 
receu a corporação dos Bombei- 
ros Voluntários de Moreira da 
Maia, com o seu carro-tanque, 
que acabou por, ao longo de ai- 
gumas exaustivas horas, debelar 
o sinistro, que chegou a ameaçar 
a propagação, devido à forte ven- 
tania que se fazia sentir. 

Arderam cerca de 5000 me- 
tros quadrados de mato e peque- 
nos pinheiros. 


e LANHESES 


SETEMBRO, 16 


O CAMINHO DO MONTE-—Haviamos 
noticiado, em tempo, que a Câmara iria 
mandar empedrar o caminho vicinal do 
Monte, no seu troço compreendido entre 
e estrada do Trogal e o depósito de abas- 
tecimento de águas. 

Essa notícia é hoje uma realidade: 
essa porção de caminho já se encontra 
empedrado. 

Agora, trata-se da reparação do mes- 
mo caminho, até ao Pinhal do Timóteo, 
Está-se ela realizando, e já é uma reali- 
dnde no primeiro troço. Só 6 pena que 
essa reparação se límite à terraplanagem. 
Devia ser também empedrado, pois, dou- 
tra forma, o trânsito intenso e as águas 
pluviais tudo destruirão — e voltarão e 
aparecer os lamaçais do costume, 

Porém, é de salientar a acção da Ca- 
mara Municipal de Viana e da Junta 
posta na realização 


O Comércio do Porto 
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OS «GUARDAS-VERMELHOS> RESOLVERAM IMPOR 


PENTEADOS E VESTUÁRIO 
«MAIS REVOLUCIONÁRIO» 


À POPULAÇÃO DA CHINA COMUNISTA 


ARMAS ATÉMICAS 
PARA O EXÉRCITO ALEMÃO? 
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Nos círculos sindicais também se verifica idêntico 
interesse pelas questões internacionais, sobretudo pelas que 
directamente interessam os Estados Unidos. Os recentes jul- 
gamentos de jovens que se recusaram a partir para o Viet- 
name integrados nas forças do Exército, da Marinha e da 
Aviação é igualmente um dos assuntos que merecem parti- 
cular atenção da opinião pública. 

Conhecido em todo o Mundo como dos povos mais 
ignorantes em politiva externa, o americano sempre deu 
motivos mais que suficientes para que se fizesse dele tal 
opinião. Quando há tempos uma organização de sondagem 
da opinião pública procurou saber o que pensava o ameri- 
cano comum da crise politica no Congo, parte considerável 
dos inquiridos não sabia sequer que existia um pais com 
este nome. 

Integra-se perfeitamente na tomada de consciência 
da opinião pública nacional a posição que trezentos pro- 
fessores universitários e outras personalidades de relevo na 
vida cultural dos Estados Unidos acabavam de enviar ao 
presidente Johnson, na qual se pede que Erhard seja adver- 
tido, durante a visita que vem fazer a Washington no fim 
deste mês, de que em circunstância alguma a Casa Branca 
concederá o contrôle de armas atómicas ao Governo de 
Bona. Na declaração enviada a Johnson, as trezentas per- 
sonalidades atribuem a perspectiva do armamento alemão 
com armas nucleares o malogro das negociações para a 
proibição da proliferação de armamento atómico. 

Entre os signatários destacam-se Francis Bibble, anti- 
go ministro da Justiça, cinquenta e quatro sábios, dos quais 
doze já foram dstinguidos com o Prémio Nobel, antigos 
altos funcionários da administração, professores das prin- 
cipais universidades, como o prestigiado Hans Morganthau, 
da Universidade de Chicago, altos dignatários religiosos, 
comerciantes e antigos militares de altas patentes. 

A reconhecida fidelidade dos declarantes à política 
dos Estados Unidos tornados a quase todos insuspeitos de 
qualquer intenção menos americana, motivo por que o docu- 
mento por eles forjado e assinado não deixará de influen- 
ciar fortemente a posição dos negociadores da Casa Branca 
quando, dentro de dias, tiverem de enfrentar a insistência 
germânica para que se dê a Bona oq direito de possuir as 
suas armas atómicas dentro do esquema defensivo da Alian- 
ça Atlântica. As dificuldades que esta posição implica são 
evidentes. O armamento atómico é, exigido por Erhard 
como condição essencial da intervenção da República Fede- 
ral na coligação atlântica. Há vestígios nítidos do ressen- 
timento causado nos dirigentes de Bona por causa da recusa 
americana. 

O dilema de Washington reside, porém, em que se por 
um lado não convém desagradar a Bona, por que para más 
vontades na Europa já basta para a Casa Branca a do 
presidente De Gaulle, por outro é perfeitamente previsivel 
a onda de protestos que essa atitude provocaria em todo o 
Mundo, inclusivamente na própria América. O desprestígio 
do país, talvez até mais que as consequências militares da 
cedência atómica à Alemanha, é temido pelos ilustres signa- 
tários da declaração referida. 

Johnson não vai ter, pois, um bom fim de mês. A res- 
ponsabilidade que sobre seus ombros recai é tremenda, 
especialmente depois de ter recebido tão solene e eloquente 
aviso de homens altamente respeitados em todo o território 
da União, os quais, sabe, mais não fazem que expressar a 
opinião e transmitir a inquietação de muitos americanos, 
quiçá os que como disse na abertura desta crónica, come- 
cam q interessar-se pelo que se passa no Mundo. 

Erhard deve regressar de mãos vazias pelos menos no 
que respeita a este melindroso assunto da proliferação das 
armas atómicas, e para tanto terá salutarmente contribuido 
a opinião pública americana e, designadamente a histórica 
declaração das trezentas indivdualdades de que falei — 
(Recebido pelo Telex). 


CARLOS LACERDA | 


dirigiu ao marechal Costa e Silva 


UNI GA REL) 


para que junte ao futuro Governo 
os ex-presidentes Kubitschek de Oliveira e João Goulart 


RIO DE JANEIRO, 17— O ex- 
-governador Carlos Lacerda, re- 


1) O abandono da política eco- 
nómica do regime actual. 


centemente passado à oposição 
aberta ao regime autoritário do 
marechal Castelo Branco, lançou, 
hoje, um apelo ao marechal Costa 
e Silva, futuro Presidente da Re- 
pública Brasileira, que será eleito 
em 3 de Outubro, para o convidar 
a alargar o seu futuro Governo 
fazendo nele participar os clea- 
ders» democratas Goulart Kubits- 
chek, que foram privados dos seus 
direitos cívicos, em 1964, pelo Pre- 
sidente, e que vivem, desde então, 
no exílio, no estrangeiro. 

Este apelo do antigo governa- 
dor Carlos Lacerda, publicado no 
<Jornal do Brasil», segundo os 
observadores, teria poucas proba- 
bilidades de ser ouvido pelo futuro 
Presidente, que, fazem notar, não 
ignora que, se o Exército lhe ma- 
nifestou toda a sua simpatia cple- 
discitando» literalmente a sua 
candidatura, ao mesmo tempo lhe 
significou claramente que não to- 
teraria o regresso ao Poder dos 
antigos presidentes Goulart e Ku- 
Pitschek, mesmo sob a caução do 
antigo crevolucionário» das direi- 
tas, Carlos Lacerda. 

No seu apelo, o antigo gover- 
nador pede simplesmente ao futuro 
Presidente para «formar o seu 
Governo com o máximo de liber- 
dade». 

Segundo os observadores, La- 
cerda pediria : 


O Papa Paulo VI 
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panhola e na direcção de obras de 
carácter nacional, — F. P. 


O SANTO PADRE 


CIDADE DO VATICANO, 17 — 
Depois de dois meses de férias em 
Castelgandolfo, o Papa regressou 
hoje ao Vaticano. 

Antes de deixar Castelgandolfo, 
o Papa Paulo VI recebeu Os habi- 
tantes da pequena vila no pátio do 
Palácio Apostólico e afirmou-lhes 
que tinha beneficiado muito das 
férias, tanto física, como espiritual. 
mente. 

De manhã foi saudado pelo pre- 
sidente da Câmara e vereadores, 
bem como por numerosos peregri- 
nos, entre os quais oitocentos fiéis 
da paróquia de São Roque de Ma- 
drid, que entregaram ao Sumo Pon- 
tífice importante quantia para 
obras de caridade, 

A sua chegada a Roma, o Papa 
foi saudado por milhares de pessoas 
que abençoou pondo-se de pé no 
carro, — F, P, 


REGRESSOU 
DAS SUAS FÉRIAS AO VATICANO 


2) O regresso à expansão pe- 
los métodos preconizados por Ku- 
ditschek e ao nacionalismo eco- 
nómico preconizado pelo próprio 
Lacerda. 

3) O regresso ao sistema de 
eleições directas por sufrágio 
universal. 

4) A supressão das medidas 
de excepção adoptadas em Abril 
de 1964 e que impedem certos ele- 
mentos brasileiros de participar 
na vida política do país. 


Apareceu o cadúver 
DE UMA JOVEM 


PORTUGUESA 


que desaparecera quando se banhara 
numa praia de Espanha 


PONTEVEDRA, 17 — O cadá- 
ver da menina portuguesa Luisa 
May Renee d'Avilla, de 12 anos 
de idade, com residência perto de 
Lisboa, foi recolhida, ontem, à 
tarde, pela tripulação do barco 
de pesca «Carahely. O corpo da 
menina flutuava nas águas da 
praia algo, perto do municipio 
de Grove. 

A menina portuguesa estava 
numa colónia de férias de estu- 
dantes portugueses, instalada na 
localidade de Níeves e afogou-se, 
quando se banhava na praia de 
La Lanzada, no dia 7 deste mês, 
tendo o seu corpo desaparecido 
no mar, 

O cadáver agora recuperado 
foi trasladado para o municipio 
das Nieves, — F, P. 


ROBBI 


todos sabem o que é 


GAhambra 


é um esmalte 


PEQUIM, 17 — Os jovens «guar- 
das vermelhos» chineses, transfor- 
maram a aparência exterior de 
Pequim, desde que iniciaram, há 
um mês, a sua «revolução cultural». 
Mas, na realidade, só uma pequena 
percentagem das exigências que 
apresentaram foram até agora con- 
cretizadas. 

Os automóveis e bicicletas con- 
tinuam a parar ao sinal vermelho 
e a andar quando se acende a luz 
verde, embora os guardas tenham 
sugerido que na China Comunista 
o vermelho é que deve ser o sinal 
de avançar. 

Segundo fontes geralmente bem 
informadas, o primeiro - ministro 
Chou En Lai teria dito aos <guar- 
das vermelhos», num recente co- 
mício, que nem todas as suas ideias 
podem ser postas em prática. 

A Imprensa oficial chinesa des- 
creve a «revolução cultural» como 
«um ataque em toda a linha às ve- 
lhas ideias, à velha cultura e aos 
velhos hábitos derivados do feuda- 
lismo, do capitalismo e do revisio- 
nismo». 

Exteriormente, isso traduz-se 
em cartazes com citações de Mao 
Tsé Tung, bem como fotografias 
nas ruas de Pequim e de outras 
cidades chinesas, mas o principal 
efeito da campanha foi psicológico, 
pois assustou muitas pessoas e au- 
mentou o nível de doutrinação dos 
jovens que se alistaram nos «guar- 
das vermelhos». 

De momento, é impossível fazer 
uma ideia completa dos resultados 
das actividades dos «guardas ver- 
melhos», porque a atitude do Par- 
tido e do Governo perante muitas 
das suas reivindicações, ainda não 
é conhecida. 

Embora o «Diário do Povo» — 
órgão oficial do Partido — tenha 
apoiado a campanha, declarando 
que as iniciativas dos «guardas ver- 
velhos» são legais, não deu o seu 
acordo a todos os nomes novos que 
os «guardas vermelhos» deram a 
várias ruas e estabelecimentos. 

Algumas das lojas que os «guar- 


RODÉSIA 
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ciou esta semana, ao Parlamento, 
o próprio primeiro-ministro rode- 
siano — declaração que, para os 
| “observadores, pode interpretar-se 
como firme repúdio do comuni- 
cado final da Conferência de pri- 
meiros-ministros da Comunidade 
Britânica, 

Esta medida, particularmente 
nest” altura, constitui firme indí- 
cio de que, segundo os mesmos 
observadores, o regime de Smith 
tenciona continuar em exercício 
até 11 de Novembro e mesmo 
para além dessa data. 

Smith ainda não comentou o 
Comunicado da Conferência de 
primeiros-ministros do «Common- 
wealth», em que se ameaça reti- 
rar todas as anteriores propostas 
de solução e a aplicação de san- 
ções económicas obrigatórias, sob 
os auspícios das Nações Unidas, 
contra a Rodésia, se esta não to- 
mar quanto antes medidas para 
regressar à constitucionalidade. 

Mas Smith e, com ele, todos 
os rodesianos brancos, mantéem- 
-se aparentemente indiferentes. 
As sanções económicas, até este 
momento, não causaram prandes 
dificuldades e, por consequência, 
a tendência generalizada é a de 
encarar o comunicado com um 
encolher de ombros, e pensar: 
«e dai ?» 

Esta noite, um informador do 
Governo rodesiano disse não ter 
conhecimento da visita à Rodésia 
a iniciar amanhã, de Herbert 
Bowden, ministro da comunidade, 
e «sir» Elwyn Jones, procurador 
geral de Justiça da Grã-Bretanha, 
que vão avistar-se com o gover- 
nador «sir» Humphrey Gibbs. 

De Londres noticiou-se que 
aqueles dois funcionários vão dis- 
cutir com o governador esirc 
Humphrey os planos britânicos re- 
lativamente à Rodésia, após ter 
sido derrubado o regime de Smith. 

O informador do Governo ro- 
desiano disse não haver quais- 
quer planos para qualquer visita 
daquelas duas personalidades —R. 


ATENTADOS CONTRA LOJAS 
DE BRANCOS, COM «COCKTAILS 
MOLOTOV» 


SALISBURIA, 17—Na noite 
passada, foram lançados «cock- 
tails Molotov» num subúrbio de 
Salisbúria, contra a fachada de 
várias lojas que pertencem a 
brancos, e contra a entrada prin- 
cipal de um hotel, Não houve vi- 
timas, mas as lojas atingidas ar- 
deram. 

Como uma das explosões inu- 
tilizou uma boca de incêndio, os 
habitantes do bairro tiveram de 
dominar o fogo com o auxílio de 
extintores portáteis. 

A polícia rodesiana, que está 
a proceder a investigações do 
caso, ainda não efectuou nenhuma 
prisão, —F. P. 


ALAC 


iii 


das vermelhos» encerraram no iní- 
cio da campanha, já foram rea- 
bertas. 

Por outro lado, embora a Praca 
Central de Pequim tenha sido desi- 
gnada por «Praça do Oriente Ver- 
melho», o «Diário do Povo» e os 
funcionários do Partido continuam 
a designá-la pelo seu nome tradi- 
cional de «Tienan Men», que signi- 
fica «Paz Celestial». 


Forças inilitares vão 
tentar refrear 


os impetos dos «guar- 
das vermelhos» 


HONG KONG, 17 — Viajantes 
trodos esta noite em Hong Kong, 
disseram que tinham chegado ontem 
reforços militares a Cantão, para re- 
frear as actividades dos «guardas 
vermelhos» e impedi-los de interrom- 
per a produção industrial ou preju- 
dicar a preparação da «Feira do 
Outono» em Cantão. —F. P. 


No entanto tornaram-se oficiais 
os novos nomes dados a milhares 
de ruas pelos «guardas vermelhos», 
incluindo o da rua onde fica à Em- 
baixada Soviética, que se chama, 
agora, «Rua da Luta contra O Re- 
visionismo>, aparecendo o novo 
nome já nos mapas da cidade, 

Apesar da Constituição da Chi- 
na garantir a liberdade do culto, os 
«guardas vermelhos» conseguiram 
encerrar todas as igrejas cristãs e 
ocupar os respectivos edifícios, in- 
cluindo o Convento do Sagrado Co- 
ração, de onde foram expulsas oi- 
to freiras europeias. 

Os cristãos representam menos 


de meio por cento da população chi- 


nesa, mas Os «guardas vermelhos» 
também encerraram templos budis- 
tas e mesquitas, embora estes não 
tenham sido pilhados da mesma for. 
ma que as igrejas cristãs, admitin- 
do-se que a sua reabertura seja au- 
torizada uma vez que existem mui- 
tos milhões de budistas e muçul- 
manos na China, 

Os «guardas vermelhos» dedica- 
ram-se também a destruir activa- 
mente Os anúncios luminosos—sim- 
polos do ocidente decadente — e à 
sua fúria nem os leões de pedra que 
ornamentavam a sede do Partido e 
do Governo escaparam. 

Os «guardas vermelhos» trata- 
ram também de se certificar que | 
em todas as casas, escolas, fábricas 
e repartições havia um retrato de 
Mao Tsé Tung, 

Em todas as carruagens de com- 
boio, nos autocarros, nos «taxis» e 
até nas bicicletas, se vêem retratos 
de Mao Tsé Tung e citações das 
suas obras. 

Os «guardas vermelhos» obriga- 
ram também a população a usar 
penteados e vestuário «mais revolu. 
cionários» abandonando as modas 
ocidentais. De certas casas leva- 
ram mobiliário considerado supér- 
fluo ou de luxo, e proibiram o uso 
de cosméticos e de sapatos pontea- 
gudos, 

Apesar da campanha contra eles 
movida, continuam a ver-se «taxis» 
na rua e no caso dos triciclos não 
se vêem passageiros a pedalar en- 
quanto o condutor vai cômodamen- 
te sentado conforme pretendiam os 
«guardas vermelhos», 

Os «guardas vermelhos» também 
não tiveram êxito na sua campanha. 
para acabarem com as carruagens 
de primeira classe nos comboios, e 
as suas recomendações de que os 
indivíduos com menos de 35 anos 
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não devem fumar nem tomar bebi- 
das alcoólicas, também não foram 
escutados. 

Não se sabe ainda qual é a po- 
sição do Governo e do Partido pe- 
rante determinadas reivindicações, 
tais como a abolição dos oito parti- 
dos não comunistas da China, e à 
suspensão do pagamento dos juros 
aos antigos capitalistas cujas pro- 
priedades foram confiscadas, 

O Governo também não se pro- 
nunciou ainda sobre a proposta re- 
volucionária de que sejam abolidos 
os salários, passando a ser gratuita 
a comida, a roupa e a habitação, 
num regresso à «linha pura» das 
comunas que o Partido abandonou 
há anos, — R, 


OS «GUARDAS VERMELHOS» 

APEARAM O MONUMENTO AO 

POETA E DRAMATURGO RUSSO 
ALEXANDRE PUSHKIN 


MOSCOVO, 17 — Em corres- 
pondência de Pequim, informa a 
«Tass» que os «guardas vermelhos» 
apearam o monumento dedicado à 
memória do grande dramaturgo e 
poeta russo Alexandre Pushkin, que 
viveu no século XIX, enchendo o 
pedestal com frases glorificando 
Mao Tsé Tung. 

Ainda segundo a «Tass», a edi- 
ção de amanhã do «Pravda» con- 
tém notícias do seu correspondente 
ma capital chinesa, segundo as 
quais os «guardas vermelhos» agre- 
diram, em público, pessoas consi- 
deradas «elementos perniciosos» e 
“revisionistas» e arrancaram as 
«armas» soviéticas da fachada dum 
edifício onde há 12 amos se rea- 
lizou uma exposição russa —R. 


Um avião americano 


violou o espaço 
aéreo da China 


Has foi posto em fuga 


PEQUIM, 17—Um informa- 
dor do Ministério da Defesa pro- 
testou hoje «em termos enérgicos» 
contra uma nova violação do es- 
paço aéreo chinês por uma avião 
militar americano, cometida esta 
manhã, cerca das 9 horas, por 
“cima de Lungchow e de Chungtso, 
“ma região autónoma de Kuang- 
-“Tsi Shuang» — anuncia a Agên- 
cia Nova China. ; 

Segundo a Agência chinesa, 
este novo sobrevoo da China Po- 
pular foi efectuado «com objecti- 
vos de provocação e de reconhe- 
cimento». 

Os aparelhos chineses — diz a 
agência — interceptaram o avião 
americano e danificaram-no. Afas- 
tou-se em direcção ao Sul. 

No seu protesto, o informador 
do Ministério chinês da Defesa, 
declarou : 

As recentes intrusões repeti- 
das da aviação americana no es- 
paço aéreo chinês, levantaram 
uma indignação sem limites no 
seio do povo chinês, O povo Chi- 
nês, que mostra uma vigilância 
revolucionária, não permitirá nun- 
ca aos americanos de cometerem 
intrusões tão Impudentes. Avisa- 
mos sêriamente os agressores 
americanos : 

«Sereis castigados pelos vossos 
crimes contra o povo chinês. Se 
ousais invadir o nosso território, 
varrer-vos-emos com a última 
energia». — F. P. 


A ASSEMBLEIA GERAL DA O. N.U. 
QUE PRINCIPIA NA TERÇA-FEIRA 


TERÁ A DISCUTIR 


TRÊS ASSUNTOS IMPORTANTES 


QUE SÃO A GUERRA DO VIETNAME 
A NOMEAÇÃO DO NOVO SECRETÁRIO-GERAL 


E OS PROBLEMAS AFRICANOS 


NOVA IORQUE, 17 — A guerra 
do Vietname, a decisão do gecretá- 
rio-gerat das Nações Unidas de 
não se candidatar a novo mandato 
e os problemas africanos, são con- 
siderados pelos norte-americanos 


- como os três assuntos mais impor- 


tantes a discutir na 21* Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, que 
se inicia em Nova Iorque, na terça- 
-feira. 

Isto não significa, segundo foi 
salientado por funcionários norte- 
-americanos, que assuntos como a 
representação da China Continen- 
tal na O. N. U., o desarmamento 
e os problemas de financiamento 
e manutenção da paz, não venham 
a ocupar os delegados dos países 
representados nas Nações Unidas 
durante os meses mais próximos. 
— ANI. 


* 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 17 — Os Estados Unidos pro- 
puseram hoja que a Assembleia 
Geral da O. N. U. procure sair do 
impasse a que chegou quanto à 
conclusão dum tratado internacio- 
nal sobre a exploração do espaço 
exterior, incluindo na agenda da 
Assembleia Geral mais este assun- 
to, Desta forma, a assembleia da 
O. N. U. passa a contar com o to- 
tal de 92 questões na sua agenda. 

Esta iniciativa americana deve- 
-se ao malogro da Comissão do 
Espaço Exterior da O. N. U. em 
conseguir solucionar as divergên- 


| 


cias entre os Estados Unidos e a 
Rússia quanto a diversas questões- 
-chave, copquano já ambos tenham 
chegado a acordo sobre 80 por cen- 
to do novo tratado. —R. 


Alemanha 
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cluiu o chanceler Erhard. Por ou- 
tro lado, cresce a impressão de que 
o chanceler Ludwig Erhard proce- 
derá a uma remodelação ministe- 
rial bastante profunda após o seu 
regresso dos Estados Unidos, aonde 
vai em 24 de Setembro. 

No grupo parlamentar cristão- 
-democrata, não se julga que o 
chanceler tenha aconselhado Kai- 
-“Uwe- Von Hassel, ministro da De- 
fesa, a apresentar o seu pedido de 
demisão. 

Diz-se, nos mesmos circulos 
que o chefe do Governo recusou-se 
a adiar a sua viagem a Washington 
como lhe aconselhavam alguns 
amigos políticos. — F. P. e ANE 


A Alemanha reformou 14 dos seus velhos 


chefes militares 


a fim de abrir caminho 


à sua nova geração de generais 


BONA, 17 — A Alemanha Oci- 
dental pôs de parte 14 dos seus ve- 
lhos chefes militares, a fim de abrir 
o caminho à nova geração. 

Um comunicado ontem feito 
pelo Ministério da Defesa, dizia que 
os oficiais superiores de todos os 
ramos das Forças Armadas tinham 
atingido a idade da reforma e se- 
riam substituídos por homens mais 
jovens. 

Os observadores disseram que, 
esta foi a maior tentativa jamais 
feita para rejuvenescer o comando 
da «Bundeswehr», com 486 000 ho- 
mens, é um passo razoável para a 
substituição da tradição sangue-e- 
-ferro, do passado militar, pela ju- 
ventude e pelo célebro da geração 
mais nova. 

Seis generais do Exército, qua- 
tro generais da Força Aérea, dois 
almirantes e dois oficiais coman- 
dantes do corpo médico terão atin- 
gido a idade de reforma de entre 
56 e 60 anos por volta do fim deste 
mês, disse o Ministério. 

Entro eles está o major-general 
Hermann Aldinger, general de Es- 
quadrão da «Luftwaffe», o tenente- 
-general Wilherm Meyer-Detring, 
general comandante do primeiro 


Sumália francesa 
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-Se nos assuntos dos outros, mas 
não pode ficar indiferente às aspi- 
rações dos somalis residentes em 
territórios sob domínio estrangeiro. 


BUSCAS DE CASA EM CASA 


DJIBOUTI (Somália Francesa), 
W — É o terceiro dia consecutivo 
em que as tropas francesas e a 
polícia procedem a rusgas, de 
casa em casa, para encontrarem 
os participantes nos motins que 
marcaram de forma sangrenta a 
visita do presidente De Gaulle. 

A operação, conduzida por sol- 
dados da Legião Estrangeira, co- 
meçou, ao alvorecer, nos bairros 
nativos, próximo do estádio. 

A policia, informa que 273 pes- 
soas foram conduzidas à fronteira 
com a Somália independente e ex- 
pulsas, por terem entrado, ilegal- 
mente, em Djibouti, elevando para 
mil o número de cidadãos expul- 
sos da Somália Francesa. 

Além disso, 18 pessoas foram 
acusadas de pilhagem e desordem. 
presas e aguardam julgamento, 

Carros militares, patrulharam 
a cidade, durante toda a noite, mas 
não houve incidentes. — ANI. 


DILIGÊNCIA DO MINISTRO DOS 
ESTRANGEIROS DA SOMALIA 


MOGADICHO, W — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Somá- 
lia convocou, hoje, o Encarregado de 
Negócios da França, a quem mani- 
festou «a sua preocupação» a res- 
peito da «deportação em massa» de 
cidadãos somalis para fora da costa 
francesa dos somalis — anuncia a 
agência somali de informação, ci- 
tando origens próximas do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros. 

«Um milhar de somalis foram, as- 
sim, expulsos» — acrescenta a agên- 
cia — FP. 


corpo de Exércitos e o vice-almi- 
rante Heinrich Gerlach, comandan- 
te da Esquadra. 

No momento mais alto da re- 
cente crise da defesa — na qual se 
demitiram três generais — o mi- 
nistro da Defesa, Kai-Uwe von 
Hassel, prometeu injectar sangue 
novo na «Bundeswehr» — (Exército 

alemão). 

Os homens valentes do passado 
têm de ser substituídos pelos jovens 
oficiais que conhecem as técnicas 
das novas armas, disse nessa altu- 
ra o ministro, falando da Força 
Aérea. 

Entre os que foram promovi- 
dos, encontra-se o coronel Kurt 
Lanbe, um perito nos sistemas de 
foguetões «Nike», que se torna su- 
perintendente no comando da 
«Luftwaffe». 

O Ministério da Defesa tem co- 
mo objectivo projectar uma ima- 
gem «civil em uniforme» para as 
Forças Armadas». 

Depois de as recentes demissões 
terem revelado uma crise de con- 
fiança entre os «leaders» civis e 
militares do Ministério, o chanceler 
Ludwig Erhard pediu a von Has- 
sel que preparasse sugestões para 
a futura forma de dirigir a defesa 
da nação, 

Os novos chefes — general UL- 
rich de Miziere, inspector da Bun- 
deswehr, general Johannes Stein- 
hoff, chefe da Luftwaffe e general 
Josef Moll, chefe do Exército — 
terão, agora, as mãos mais livres 
para tratarem dos assuntos que se 
referem aos comandos que exer- 
cem, — R. 


OE Ee e e e 
x 


GASTOU 160 CONTOS 


NUMA VIAGEM 
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LONDRES, 17 — Regressou a noite 
passada a esta cidade o professor pri- 
mário Bill Dean, de 25 anos de idade, 
depois de ter feito uma viagem que 
lhe custou cerco de 160 contos e du- 
rante a qual percorreu nove paises e 
atravessou o deserto do Sara para vi- 
Timbuctoo, 


sitor 
Mali. 

A viagem foi efectuada para ganhar 
uma oposta de valor equivalente a 
2 escudos!... —R. 


na República do 
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Um mineiro e um 
canteiro 


fugiram do Leste para 
o Ocidente 


GOTIGA (Alemanha Federal), 
17— Dois operários da República 
de Pankov —um mineiro e um 
canteiro — fugiram, a noite pas- 
sada, para o Ocidente, atraves- 
sando, sem incidentes, o campo 
de minas e a barreira de arame 
farpado dos comunistas. — ANL. 


DESCOBERTA NA 
REPÚBLICA DOMINICANA 


IMA CONSPIRAÇÃO 
“QUE PREPARAVA UMA 
VABA DE TERRORISMO 


SÃO DOMINGOS, 17 — Foi 
descoberta uma conspiração para 
desencadear uma vaga de terro- 
rismo contra as principais figuras 
do Governo, da polícia e da alta 
sociedade dominicana — anunciou 
o chefe da polícia, Luís Alvarez, 

Segundo Alvarez, a conspiração 
estava a ser organizada por extre- 
mistas interessados em criar a con- 
fusão e espalhar o medo. Os ata- 
ques seriam levados a efeito por 
terroristas, com uniformes do Exér- 
cito, para que os crimes fossem 
atribuídos às forças armadas. 

Na quarta-feira, um deputado 
oposicionista afirmou, no Parla- 
mento, que 800 grupos de terroris- 
tas se preparavam para desenca- 
dear, em breve, uma vaga de cri- 
mes políticos, assassinando todos os 
dirigentes, qualquer que fosse a sua 
filiação política. — R. 
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PARA VISITAR 


MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua D. Manuel II, todos os dias 
das 10 às 17 horas, excepto às segundas- 
-feiras; de Etnografia e História do 
Douro Litoral, no Largo de São João 
Novo, aberto todos os dias das 9 e meia 
às 1? e das 14 às 17 horas, excepto às 
segunda-feiras; Estação de Zoologia Ma- 
ritima Augusto Nobre, na Avenida Mon- 
tevideu à Foz do Douro, aberta todos os 
dias excepto às segunda-feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 17 horas, encerrado 
temporariamente para obras; Museu de 
Guerra Junqueiro, na Rua de D. Hugo 
à Sé, aberto todos os dias excepto às 
segundas-feiras, das 11 às 16,30 horas; 
Casa-Museu Teixeira Lopes, na Rua 
Marquês de Sá da Bandeira, em Vila 
Nova de Gala, aberto às terças, quintas, 
sextas, sábados e domingos, das 10,30 às 
17 horas; quintas das 10,30 às 14 horas, 
encerrado às segundas-feiras. 


REUNIÕES DANÇANTES 


No Grupo dos Modestos, de tarde. 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — De tarde e à 
noite, a comédia <A cidade não é para 
mim. 

TEATRO DA FEIRA POPULAR — 
As 16 e às 22 horas. apresentar-se-á a 
conhecida artista da TV, Madalena Iglé- 
alas, à frente de um elenco de que fa- 
zem parte Virgílio Cervantes, Carmen 
Maria, Mário Teixeira, conjunto «Nauti- 
os». te. 

RIVOLI — De tarde e à noite, o filme 
«Amar não é o>. 

COLISEU — De tarde e à noite, o fil- 
me «EI Greco». 

S. JOÃO — De tande e à noite, o fil- 
me <A lei da guerras, 

AGUTA D'OURO — De tarde e à not- 
teo O filme <O Combolos. 

OLIMPIA — De tarde é à noite, o file 
me <Os Três Sargentos de Bengala». 

TRINDADE — De tarde e à noite, o 
tilme <My Fair Lady>. 

BATALHA — De tarde e à noite, o 
filme «Férias no Harém, 

CARLOS ALBERTO — De tarde e à 
noite, os filmes «Matar à queima roupa» 
e «20,000 léguas submarinas>, 

VALE FORMOSO — De tarde e à nol- 
te, O filme <A Bruxa Clgana>. 

JULIO DINIZ — De tarde e à noite, 
o filme <O Combolo>. 

NUN'ALVARES — De tarde e à noite, 
o filme <Top Kapi>. 

ODEON — De tarde e à noite, o filme 
«A grande aventura de Scaramouches 

GAIA — De tarde e à noite, o filme 
dady L: 

S. MAMEDE — De tarde e à noite, o 
filme «Bufalo Bib. 

CO — À noite, o filme <A camt- 
nho da forca». 
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As 15,30 
o 21,30 


Trindade NA 


A PREÇOS NORMAIS — Um 

dos maiores êxitos do cinema! 

A peça «<«PIGMALIÃO» de 

BERNARD SHAW posta em 
cinema 


MY FAIR LADY 


com AUDREY HEPBURN 
e REX HARRISON 


TERÇA-FEIRA 


”..E UMA 
PALAVRA 
DE AGRA- 
DECIMENTO 
A TODOS 
OS CRÁPULAS, 
CÍNICOS 

E CRETINOS 
DO 
MUNDO. 


SEM VOCÊS 
A 

MINHA 
HISTÓRIA 
NUNCA 
SERIA 
CONTADA 
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CHRISCOPHOP 
PLUMMER 


VUMA PRODUÇÃO PARUUAMULUGAN 


[u) 
ESCraRnHO 
MUNDO 


Unside Daisy Clover) 


A HISTÓRIA DO QUE 
FIZERAM À UMA JOVEM... 
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BEBE Maiores 17 anos 


Terminaram as IV 
Jornadas Médicas 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


FIGUEIRA DA FOZ, 17 — 
Com uma sessão que se revestiu 
de raro brilhantismo, encerraram- 
-Se as IV Jornadas Médicas da 
Figueira da Foz, que durante 
quatro dias, com a participação 
de quase uma centena de clínicos, 
decorreram com o maior êxito no 
salão nobre do Grêmio do Comér- 
cio desta cidade. 

Neste último dia de trabalhos 
teve lugar O simpósio sobre «Des- 
valorização no silicose pulmonar», 
que foi presidido pelo sr. dr. Fran- 
cisco Severo, secretariado pelos 
srs, drs. Nascimento Costa e Car- 
los Tavares. 

Seguiu-se uma palestra, plena 
de interesse, pelo sr. dr. Lino 
Ferreira acerca de «Viação e a 
medicina do trabalho», com que 
foram encerrados os trabalhos das 
IV Jornadas Médicas da Figueira 
da Foz. 

A noite, oferecido pela Câmara. 
Municipal, efectuou-se o jantar 
num dos hotéis da cidade, a que 
compareceram os médicos parti- 
cipantes nas jornadas. — 


Em AVELAS DO CAMINHO 
O Comercio do Porto 


£ vendido pelo sr. Virgílio 
da Costa Campos 


ELVIS PRESLEY e as mais belas 


raparigas 


UM--ESPECTÁCULO QUE 
A, VIDA INTEIRA ! 


FÉRIAS NO HARÉM 


em Metrocolor 


SE RECORDA 


ia BRANCA ve NEVE 


As 21,30 M/12 anos 


"ACVOBRA ETERNA DE 


los Alberto 


14540, 


As 1515 
o 21415 


M/ 12 anos 


(Continuação da última página) 


contra no mercado a preços aces- 
síveis. 

Por isso, tendo falado de frutas 
da época no «Calbaz» passado, volta. 
ele a ocupar-se de um dos mais 
aproveitáveis, de magnífica apre- 
sentação e variadíssimas maneiras, 

Comecemos por esta esplêndida, 

TOMATADA A ESPANHOLA 
— Tomem-se alguns tomates gran- 
des e bem vermelhinhos mas sem 
que estejam demasiado maduros; 
pelem-se e extraiam-se-lhe as se- 
mentes. 

A parte, deitem-se numa caça- 
rola cebolas cortadas às rodas e 
azeite bastante até as cobrir, Leve- 
-se a caçarola ao lume com estes i 
gredientes e, quando as rodelas das 
cebolas comecem a alourar, juntem- 
-«se-lhe os tomates também corta- 
dos às rodelas, Tempera-se com sal 
e pimenta tapa-se a cagarola e dei- 
xa-se ferver bem durante uns 5 
minutos passados os quais se afasta 
um pouco a caçarola do lume de 
modo que tudo ferva vagarosamen- 
te, mas sem parar, durante uma 
boa meia hora, até formar um mo- 
To um tanto espesso, bem cozido 
e apurado. 

Devem rectificar-se os tempe 
ros para que fiquem sobre o pi- 
cante. Antes de aplicar-se a qual- 
quer iguaria que tanto pode ser 
de peixe, ou carne, ou marisco, ou 
aves, procede-se do seguinte modo: 

Dispõem-se no fundo dum pyrex 
ou prato com bordos altos a carne 
ou peixe cortado aos bocados so- 
bre os quais se deseje aplicar o 
molho feito. Sobre esses bocados, 
distribuam-se pimentos crus, cor- 
tados às tiras depois de se lhes 
tirarem as sementes e rodelas de 
ovos cozidos. 

Sobre estes estende-se uma boa 
camada da tomatada feita e orna- 
menta-se com mais tiras de pimen- 
tos e rodelas de ovos cozidos. Sendo 
necessário, repetem-se as camadas 
de carne ou peixe, o molho, pimen- 
tos e ovos. Y 

Este petisco pode servir para 
um bom aproveitamento de sobras 
quando acompanhado de batatas 
cozidas sem casca; é muito sabo- 
roso e bonito. 

Não é porém cozinhando qual- 
quer fruto que melhor se aprovei- 
tam as suas preciosas vitaminas e 
as substâncias de que são compos- 
tas e que os tornam recomendáveis. 
Vamos portanto arranjar umas re- 
ceitas em que se apresentam 
em cru, 

RODELAS DE TOMATE A 
BOM COMEDOR — Tomam-se 4 
tomates grandes e duros mas ver- 
melhos que se lavam e se lhes tira 
o pé; cortando-os em seguida em 
rodelas grossas, temperam-se com 
sal fino e pimenta e colocam-se na 
travessa onde se vão servir. 

A parte, batem-se muito bem 4 
ovos numa tigela, junta-se-lhe um 
pouco de salsa muito bem picadi- 
nha, temperam-se com sal e pimen- 
ta e deitam-se numa sertã que se 
tenha aquecido bem ao lume e onde 
se tenha posto um pouco de man- 
teiga que imediatamente derrete, 
Retira-se do lume e deitam-se-lhe 
os ovos batidos mexendo-os bem 
para que fiquem coagulados apenas 
mas bem fresquinhos. 

Espalhe-se sobre cada fatia de 
tomate uma pequena porção de 
«fote-gras» deixando ficar uma pe- 
quena borda de tomate por cobrir 
o que a tornará mais interessante 
à vista, Sobre a camadinha de 
«foie-gras» põe-se um pequeno 
monte de ovos já preparados, Põe- 
-Sse entre cada rodelas algumas ba- 
tatas fritas à inglesa e serve-se. 

OVOS COM TOMATES — 
Cozem-se 6 ovos, descascam-se e 
cortam-se a meio, Colocam-se numa 
travessa com a metade cortada, 
para baixo, sobre uma salada feita. 
com alface cortada como para 
caldo verde e levemente temperada 
com azeite e vinagre. 

Tomem-se 6 tomates pequenos 
e bem vermelhos, que sejam de ta- 
manho bem igual, Lavem-se e cor- 
tem-se a meio, tirem-se-lhes as se- 
mentes e coloquem-se sobre cada 
metade de ovo, como um chapeli- 
nho, dando aspecto dum champig- 
non estilizado. Cerquem-se de sal- 
sichas de lata ou sardinhas de con- 
serva e sirvam-se, 


PREÇOS DO MERCADO 


De movo teve a cabazeira de 
recorrer à boa amizade da sua que- 
rida «substituta» na inquirição dos 
preços na feira de ontem no Bolhão. 

Nada perderão com a troca as 
nossas excelentes leitoras, como já. 
tiveram ocasião de apreciar na se- 
mana passada. 

Uma dona de casa, é sempre boa 


ROUPARIA DA MODA — sta 


saLDOS ROUPARIA DA MODA 


PARA DAR LUGAR AS NOVIDADES EM FABRICO DE 
OUTONO - INVERNO ROUPARIA DA MODA OFERECE NA ME- 
LHOR OCASIÃO A GRANDE OPORTUNIDADE DE COMPRA 
DE BONS E BONITOS ARTIGOS DE AGASALHO PARA TODAS 


AS CRIANÇAS A PREÇOS DB VERDADEIRA LIQUIDAÇÃO. 


FILIAL — CASSILDA—S.to António 


Catarina, 95 PORTO 


dá 


MATAR À QUEIMA ROUPA 


o! Rex Reason o Nanoy Gates 


Cabaz das Compras 


apreciadora das feiras, dos produ- 
tos expostos e respectivos preços 

A que tão gentilmente me pres- 
tou o seu auxílio é no mais alto 
grau uma «Dona de casa», como 
se pode avaliar pelos apontamentos 
que da feira Me trouxe e que dizem 
assim: 

Molhos de couves de folha, a 
de nabiças, 1580; de nabos 
de espinafres, 120; de tron- 
chos, 1850; de agriões, 1800; de ra- 
banetes, 1820; de beterrabas, 1$00; 
de salsa, $50. 

Havia couve de flor, desde 5800 
cada, cabecinha; penquitas peque- 
nas, desde 1500; pepinos já um 
tanto amarelos, desde $50; pimen- 
tos desde 6500 a dúzia; abóbora, 
desde 1800 uma talhada boa; limões 
a $50 cada um, pois que o calor 
pede refrescos. 

Ao quilo: cenouras, desde 2500; 
tomates, desde 1580; vagens, desde 
6500; feijão verde desde 4500; ba- 
tata, desde 2580; cebolas, desde 
3500. 

A respeito das frutas, temos que 
as laranjas se vendiam desde 5$00 
o quilo; as maçãs, desde 4800; as 
pêras de castas variadas, desde 
7$00; os pêssegos, desde 6$00; figos 
docinhos desde 2800; uvas desde 
2800; bananas desde 7$00. 

Na secção das aves, estas se- 
quiosas e de bico aberto, não davam 
conta de que as vendedoras pediam 
por uma galinha regular, nada 
menos de 40800; por um frango 
bom e pesado 30$00; por um fran- 
guinho pequeno 25800 e quanto aos 
galos, não foi possível apreçá-los 

Os ovos estavam a 14500, a 
dúzia. 


Miquelina Martins 


E OS SETE ANÕES 


20.000 LÉGUAS SUBMARINAS 


rk Douglas o James Mason 


Homenagem ao pre- 
sidente ressante 


DO MUNICÍPIO 
DE VOUZELA 


VOUZELA, 17 — Promovido pe. 
los órgãos de administração do con. 
celho realizou-se, hoje, um almoço 
de despedida e agradecimento 20 sr. 
Hermínio Augusto Dias que há um 
mês cessou as funções de presiden- 
te da Câmara de Vouzela, após 12 
anos de actividade. 

Assistiram cerca de 160 pessoas 
tendo presidido o sr. governador ci- 
vil do distrito. 

Aos brindes falaram os srs, Al- 
meida Lima, vogal da Câmara, pela 
comissão organizadora; dr, Calixto 
de Matos, chefe da secretaria da 
Câmara que leu a correspondência 
recebida; prof. Antero de Almeida, 
vice-presidente da Câmara; dr. Sil- 
va Tavares, antigo governador-ge- 
ral de Angola; eng, Armínio Quin- 
tela, administrador florestal; dr. Gil 
Ribeiro Cabral, presidente da comis- 
são concelhia da U. N.; Luís Mar- 
ques de Melo, comerciante em Fa- 
taunços; e eng. Engrácia Carrilho, 
governador civil do distrito. 

Encerrou a série de discursos O 
presidente cessante da. Câmara para 
agradecer a homenagem que lhe 
havia sido prestada, — O, 


Legião Portuguesa 


Comemo 


— 


sz 


As 15,30 
8 21,30 


M/12 anos 


OS TRES SARGE 


com RICHARD 


Steve Cochran 
Martin Benson 


AVENTURAS NA INDIA 


wo TERÇA-FEIRA 


ZANZIBAR 


Dietmar Schoenherr 


Argumento de H. A. TOWERS e PETER YELDHAM 
Produção de H. A. TOWERS Realização de JACK SMIGHT' 


TECHNICOLORS- 


MISrERIOSA 


TOS DE BENGALA 


HARR/ UN e VANDISA GUIDA 


VE Às 15,30 e 21,30 
É Adultos 


aventura 
suspense 
e acção 
na mais 


(MozamBIQUE) 


* Hildegard Knef 
Paul Hubschmid 


ASTÓI 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Um filme do mais alto nível! Um espectáculo de excepção! (17 


Telefono 390737 
HOJE Às 16 6 21,30 


anos) 


Telet 


15,30 e 21,30 
(Adultos) 


A RESSURREIÇÃO 


DE UM SUCESSO ESTUPENDO! 


AMAR NÃO É PECADO 


23782/3 


com LANA TURNER 
e HOPE LANGE 
à frente de UM ELENCO MEMORAVEL ! 


O grande actor MEL FERRER 


no filme de classe 


LANCES DE GRANDE REALISMO ! 
EPISÓDIOS de interesse EMPOLGANTE ! 


HOJE —— Pas 
às 15 h. 30 Pas 
Cs Bl 80 csrear 25100 — My 12 anos * Cor de Lixxol!! 


EL GRECO 


com a formosa vedeta ROSSANA SCIAFFINO. — Torvelinho de aventuras, 
lutas e desenganos de um famoso Mestre da Pintura, eminente na Arte 
e infeliz no Amor. 


Exito Mundial 
em Cinemascópio 


LOLA FLORES 


AMANHA, às 2130 e SO até 
RI 


TEL, 4235 — HOJE, 


js 


A BRUXA CIGAN 


o sentimento cigano e o cantar dum mexicano num FILME ALEGRE 


QUARTA-FEIRA — UM FILME PARA RIR... 
COMO NUNCA! 


ANTÓNIO SILVA O LEÃO DA ESTRELA LAURA ALVES 


— Maiores de 12 anos — 


ASR DAS SUL OSE antóNIO AGUILAR 


h. 30 e 21h. 30 
— M/12 anos — 


Artur Agostinho 


Cinema 


To. 607) 


Às 15,30 e 21,30 — (Adultos) 


num espectáculo prodigioso 
de graça e de «suspense» 


TOPKAPI 


com PETER USTINOV e MAXIMILIAN SCHELL 


MELINA MERCOURI 


SABADO — (Adultos) — QUANDO ELA ERA ELE 


As 15,30 e 21,30 horas 

A GRANDE AVENTURA DE 

Cinemascope-Easimancolor —único nos seus comba- 

tes, aventuras e amores! Com Gerard Barray, Giana 

Maria Camale, Yvette Lebon, Audácia! Luxo! Emoção! 
SABADO : O filme policial de alto níivel 

A 6.º TESTEMUNHA — M/ N anos 


Maiores de 12 anos 
SCARAMOUCHE 


CINEMA DO TERÇ 
HOJE, às 2130 horas — 4 CAMINHO DA FORCA — M/ 12 anos 


Com Kirk Douglas, Virginia Mayo e John Agar 
—— AMANHA : — A INDOMAVEL — Para Maiores de 12 anos 


O recinto m 


agradável do Porto para 


se ver um bom filme a preços populares ! 


E 
CINEMA S. MAMEDE ,cistióisc tico n 


O tuime de aventuras BÚFALO BILL, HERÓI DO FAR-WEST — (12 anos) 


Na terça-feira : 


— 5 


HOMENS 


CONDENADOS ———— 


SÁ m BANDEIRA 


E o ÊXITO CONTINUA 
HOJE 


e à NOITE às 21,45 


MATINEE 
às 16 horas 


M/12 anos 


VASCO MORGADO 
APRESENTA 


TARDE: 3,30 — NOITE: 9.30 
Últimas Exibições — ADULTOS 
UMA OBRA CHOCANTE 
E VIOLENTA ! 


A absurda orueldade de 
uma ambição dos homens! 


A LE) 


próximo mês de Outubro, com um jantar 


um TRIUNFO POPULAR 


de confraternização, o XXX. aniversário 
da fundação da Legião Portuguesa, jan- 
tar a que devem assistir altas individua- 
lidade e a que a Junta Central deseja 
imprimir o máximo relevo. 

A inscrição está aberta no Comando 
Distrital, desta cidade, até ao próximo dia 


ANTA NS AESA 


ENTRA ih io img 


FEIRA DO PORTO (PALÁCIO DE CRISTAL) 


Hoje à Tarde e à Noite, pelas 16 e 22 horas, no Teatro da Feira 


A COMEDIA 


Notabilissimo desempenho 


“A má localização da estação principal 
dos C T. T. 


Não haverá cidade no nosso Pais que 
tenho sofrido mais com a indiferença dos 
dirigentes dos €. T. T. do que Coimbra. 

Depois de, duronte muitos anos, estar 
numa espécie de barraco, junto ao Mercado 
O. Pedro V, um incêndio motivou uma re- 
movação de instalações e todos os serviços 
foram mudados para a Avenido Fernão de 
Magalhães, num prédio que tinha sido cons. 
truído especialmente paro armazém de fa- 
zendos o ondo se conservou bastantes anos. 

Iniciurom-se as obras no focal onde exis 
tio q estação e não se pensou que o futuro 
seria do desenvolvimento, não sendo 
possível numo órea tão pequeno, 
pudessem instolor tão importantes serviços. 
A verdodo é que, concluídas os obros do 
movo edifício, logo se verificou que elo era 
escasso 9 que se devia procurar outro edi- 
ficio ondo esses serviços se instolossem, pelo 
menos algumas secções, pois neste pequena 
espaço do tempo que levaram os obros, o 
desenvolvimento dos serviços foi tal que o 
movo edifício, mesmo antes de se incugurar, 
jó não comportavo tal movimento. 

05 €.T. T. começaram então por arrendor 
oiguns prédios onde instalavam secções, pen- 
sorem em utilizor prédios velhos e antigos 
onde outras secções fossem instalados e, por 
fim, acoboram de arranjar um imóvel, com 
condições, mesmo depois dos obras de 
adaptação, no Rua do Figueira da Foz, 
onde instoloram os serviços centrais. 

Desta resolução resultou que o público 
ficou bastante prejudicado em mvitos coisas, 
e em primeiro lugar, o local onde foi insto- 
toda a Central, o que principiarom por 
chomor o Caso do Sol, noda havendo que 
justifique tol nome, e depois, não pelo dis 
tência o que fica do centro do cidode, mas 
pela folta de transportes colectivos, obriga 
o público o deslocor-se penosamente, pora 
pogor um recibo de telefones ou levontor 
uma encomendo. 

Hó dias, recebemos um bilhete em que 
nos dizia que deviomos ir à tol Central le- 
vantar umo «coisa» que se não dizio o que 
era, Lá nos dirigimos, ag! bostante 
tempo antes de sermos atendidos e depois 
disserom-nos que o que procuravomos ainda 
estovo em poder do carteiro quo não tinho 
regressado do giro e por isso teríomos de 
voltor, ou dof o duas horas, ou no outro 
dio. 

Depois de várias pesquisos, soubemos tra- 
tar-se de uma corto porteado, que, cliás, 
nada nos interessava. 

Perdemos no entonto bastante tempo, des 
locamo-nos o pé, percorremos aquelo dis- 
fêncio que vai desde o Praço 8 de Maio otó 
à Rua do Figueira do foz, e como não havio 
transportes colectivos senão de tontos em 
tontas meias horas, fizemos o trajecto o pá, 
por maus cominhos, porque o arramio dos 
pasteios e de rua está em estado deplorável. 

Depois disso inaugurouse o estação de 
Sonto Cruz, que 08 €. T. T. localizaram no 
torgo de Sonto Cruz, quando o estação está 
mo Praça da República e, também, mestes 
erros de toponímica é bastante farto a sec. 
ção de Coimbra dos C. T. T. o que se não 
compreende por uma repartição que tem 
voidade em resolver todos os problemas de 
mós direcções. 

Apesar disso, isto é, apesar de todas estos 
estações espalhados pelos quatro contos de 
cidade, quem desejor, às vinte horas; man- 
dar uma carte poro Lisboa ou Porto, apesor 
dos correios para estas cidades sairem desta 
cidade, respectivamente, às 2,45 e às 4 ho- 
ras, terá de ooleurrior aquele mau cominho 
até à Central, pois se deitar o correspondém- 
cia em qualquer marco ou em qualquer es 
tação, já sabe quo só segue no outro dio. 
Mas O pior, é que, se não for por condes 
cendência do gerêncio de um cofé, depois 
dos vinte horas não se consegue um sefo 
do correi . 

Ouvimos dizer que os €. T. T. adquiriram, 
no Bairro de $. José, terrenos para a 
tação de vários serviços e residências paro 
empregados, mas não nos disseram, nem ou- 
vimos dizer, que o repartição respectiva 
procurava terrenos para a construção de um 
edifício para os serviços centrais, em lugor 


central, onde o público fosse bem servido. | 


Todavia, é o público, porece-nos, quem dá 


» dinheiro paro aqueles serviços, que paga 
e bem, e é mois mol servido. 

Os €. T. T. devem e urgentemente insta- 
far no centro da cidade umo estação onde 
se faço o venda de selos e o recepção de 
correspondência pelo menos até é meio 
-noite, pois isso impõe-se em benefício do 
público. Não o fazendo, não serve o público 
* continua a monter a tradição de desprezar 
esto ferro, tratando-a como enteada quando 
& suo filiação é tão legítimo como qualquer 


outra, 
SETEMBRO, 17 


NOS CURSOS DA FACULDADE INTERNA- 

CIONAL PARA O ENSINO DO DIREITO 

COMPARADO REALIZARAM-SE EXAMES DE 
ALGUMAS DISCIPLINAS 


Após os exames que hoje se realizarom 
terminou o terceiro semano de trabalhos dos 
Cursos de Verão do Faculdade Intemocional 
para o Ensino do Direito Comparado, que 
está o decorrer nesta cidade, mo edifício do 
Faculdade de Lefros. 

Hoje só se efectuorom trabolhos do porte 
do monhã, como hobituaimente. No primeiro 
ciclo, em línguo fronceso e ingleso, o prof. 
1. Compbot dirigiu um colóquio sobre «Intro 
dução gera! ao Direito Comporados; em 
tingua ingleso é alemã, o prof. Szpunor 
proferiu lições sobre «Os direitos sociolis 
tos; e em tíngua olemã, os profs. V. H. 
Tchikvadze e S. Zivo dirigiram um colóquio 
sobre «Os direitos sociolistom. 

No segundo cicio, em Direito Privado, 
realizaram-se exomes, o prof. Ch. N. Fra- 
gistos, sobre «O Pensamento em Direito Com- 

G. Fleming, «A opção so 
responsobilidade da focto do automo- 
bilistas, e prof. Almeido e Costo, «A opção 
em o responsabilidade pre-contratual>, Em 
Direito Público, reofizarom exomes o prof. 
D. Levy, sobre o «Poder executivo em Direito 
Comparado» ; prof. M. Caetano sobre o «Pro- 
cesso administrativo não contencioso»; prof. 
M, Clavero úrevolo, «À opção em o regime 
do domínio público em Direito Comprados; 
prof. Eduardo Correia, «À opção em os mo- 
dernas tendências em substituir o prisão por 
outras medidas no Código e projectos de 
Código Penais; e prof. N. Hozord, «A opção 
em Direito Público soviético comparado com 
os direitos ocidentais». . 


NOVO PRESIDENTE DAS CAIXAS 
DE PREVIDÊNCIA DE COIMBRA 


Foi nomeado presidente da direcção dos 
Coixas de Previdência do Distrito de Coim- 
bra, o sr. dr. Augusto Soares Coimbra, que 
wxerceu nesta cidado os funções de subdele- 
gado do Instituto Nacional de Trabalho e 
que goro nesta cidade dos gerais simpatios. 


VÍTIMA DE UMA QUEDA FATAL 


Numo enfermario dos Hospitais de Uni- 
versidade, faleceu o sr. António Monteiro, 
de 64 anos, casado, jornaleiro, que residio 
em Melvoa, Pataias, Alcobaça, que oli dera 
entrado há dios bastante ferido por ter so- 
frido umo quedo desastroso. 


TERMINARAM AS PROVAS ESCRITAS 

DA PRIMEIRA CHAMADA AO EXAME 

DE ADMISSÃO DA ESCOLA DO MAGIS- 
TÉRIO PRIMÁRIO 


No Escolo do Mogistério Primário termi- 
narem ontem as provos escritas dos condido- 
tos à primeiro chamado do exame de admit- 
480 áquele estabelecimento de ensino. 

A prestação dos provas correspondentes 
à segunda chamedo, realizom-se nos dias 
2 é 21 do corrente, depois dos quais será 
morcado a data dos provos orais dos com 
didotos aprovados nas duas chamedos. 


Tarde: M/ 6 anos 


MADALENA IGLÉSIAS 
A FRENTE DUM GRANDE ELENCO 
Entrada geral depois das 13 horas 


2.º feira, 
feira, 
4.º feira, 


5º feira, 


21 em 
22 no 


HOJE, em VILA REAL o actor JACINTO RAMOS 
NA OBRA SENSACIONAL de GOGUL 


O DIÁRIO DE UM LOUCO 


O GRANDE EXITO DO FESTIVAL DE SINTRA DE 1966 
19, no CINE TEA:RO DE CHAVES 

20, no TEATRO JOÃO VERDE - MUNÇÃO 
PENAFIEL 

TEATRO CIRCO DE BRAGA 
Maiores de 17 anos 


DA PROVÍNCIA 


LOURENÇO MARQUES, 17 — 
O comando-chete das Forças Ar- 
madas em Moçambique distributu 
à Imprensa o seguinte boletim in- 
formativo, relativo à primeira 
quinzena de Setembro: 

«Actividade das Forças Arma- 
das, administrativas e de milícias 
manteve o nível intenso e a estrei- 
ta cooperação manifestada nos 
períodos anteriores, numa perma- 
nente hostilização dos grupos de 
bandoleiros. De entre as várias 
centenas de acções levadas a efeito 
nas suas multiplas modalidades e 
finalidades — golpes de mão, em- 
boscadas, protecção de populações, 
vigilância de fronteiras, nomadi- 
zações, etc, — merecem ser real- 
cadas as seguintes: 

«— Operação «Licas», montada 
com a finalidade de eliminar os 
grupos de bandoleiros refugiados 
nas faldas da Serra Jessi e des- 
truir as suas instalações. 

«— Operação «Aproveita ago- 
ra», desenrolada nas margens dos 
rios Lucuise, Lucheringo e Lijom- 
bo e Monte Pucaunga. 

«Operação «Vale Escuros, 
nas margens do rio Lusanhando, 
na área de Valdim. 

«— Operação «Agarra que é 
ladrão», na margem sul do rio 
Rovuma, entre Milepa e Chamba. 

«— Operação «Basta», entre 
Chamba e Mocimboa do Rovuma, 
na região de Capunja, com a fina- 
lidade de destruir um acampa- 
mento ilegal, que os terroristas 
designavam por «base de Nacalas. 

«Em todas estas acções, além 
da finalidade primária de destrul- 
ção do inimigo, dos seus locais de 
refúgio e dos meios de vida, existe 
sempre a missão de libertar as 
populações sob o seu domínio e 
promover a sua instalação em lo- 
cais onde lhes é assegurada a paz, 
a ordem e o trabalho. 

«Em resultado da actividade 
desenvolvida, foram libertadas do 
jugo terrorista algumas centenas 
de pessoas, tendo os bandoleiros 
sofrido 341 baixas confirmadas, 
entre mortos, feridos e pristonei- 
ros. Foram destruídas muitas de- 
zenas de locais de refúgio, entre 
os quais os que o inimigo designa- 


admissão és escolos superiores. 
QUEDA DESASTROSA 


[— 
=oooSessee 


titutos de Ensino Médio que odmitom à 


COMUNICADO OFICIAL 
DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 


DE MOÇAMBIQUE 


va por «base de Nacala», já refe- 
rida, e o que chamavam cbase de 
Gazas, também a norte do rio 
Messalo, sendo apreendida quanti- 
dade apreciável de armamento, de 
munições, de material diverso e de 
documentos. 

«Como facto positivo da activi- 
dade desenvolvida acresce a apre- 
sentação voluntária de grande nú- 
mero de elementos da população, 
entre os quais algumas dezenas 
provenientes da Tânzania. 

«Os bandoleiros mantiveram a 
forma de actuação característica 
dos períodos anteriores, furtando- 
-se à confrontações directas com 
as nossas forças, empenhando-se 
antes na utilização de engenhos 
explosivos e numa sistemática 
acção sobre as populações, usando 
todos os meios desde a persuasão 
ao crime, para as retirar do con- 
trole da autoridade legal e as le- 
var para o seu dominio de terror, 
onde as sujeitam a trabalho es- 
cravo. Durante este periodo, os 
bandoleiros executaram, de grande 
distância, alguns disparos de ba- 
zuea sobre Mocimboa da Praia, de 
que não resultaram quaisquer con- 
sequências e que outra finalidade 
não tiveram a não ser a de poder 
o facto ser aproveitado pela. pro- 
paganda inimiga, dando, como é 
usual, ligeiras bases de veracidade 
a notícias inteiramente forjadas 
e falsas. 

«Em resultado da actuação dos 
bandoleiros durante o período em 
apreciação, a população sofreu 
três mortos e quinze feridos e as 
“forças da ordem sofreram dez bai- 
xas em combate, entre as quais 
quatro elementos das milícias, 
cujos elementos de identificação 
foram oportunamente comunicados 
aos órgãos de informação públi- 
cas. — ANT 


com 


à frente 


A CIDADE 
NÃO É 
PARA MIM 


2 Horas de GARGALHADA 


RIBE; 


Companhia 


Comunicado das 
Forças Armadas 


HO 


de uma grande 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
faleceu no Hospital Militar Principal 
em Lisboa, onde se encontrava in- 
ternado por motivo de ferimentos re- 
cebidos em combate na província da 


MUTUALISMO 


Associação Benéfica do Empregados 
de Comércio no Porto 


Reuniu a Direcção sob a présidencia 
do sr. Alfredo Guilherme Nogueira Car- 


doso. 


Despachou q expediente, registou-se a 
entrada de novos sócios e estudou diver- 
sos assuntos de interesse para a Institui- 


ção. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
De C. A. pela memória de Belmira e de seus 
filhos, sendo 50$00 para as Creches de «O Comér- 
cio do Porto» e 50$00 para o Asilo dos Velhinhos 


das Irmãzinhas dos Pobres ... 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


18.052500  7.383500 


100500 


GUERRA 


dum realismo invulgar de 
PETER VAN EICK — MEL 
trcug 


AMANHÃ 
SEGUNDA-FEIRA 


UMA OBRA DE GRANDE 
CLASSE DE 


Exolusivo da RANK FILMES 
(ADULTOS) 


TARDE: 3,30 
Penúltimas Exibições — M/ 12 


NÃO PERCA 


0 COMBOIO 


NOITE: 9,30 


“TERÇA-FEIRA | 
ESTREIA 
FRIGA 
EUS 
A MAIS NOTÁVEL OBRA DE 
GIACOPETTI 


e PROSPERI 
OS HOMPNS QUE FIZERAM 
«O MUNDO CÃO» 
Exolusivo LUSOMUNDO 
— ADULTOS — 

18 SEMANAS EM LISBOA! 


TARDE: 3/15 — NOITE: 9,15 
—M/ 12 ANOS— 


MATRICULAS NO INSTITUTO DE SERVIÇO 
SOCIAL 


O agricultor Manuel Gordo, de 29 anos, 
viúvo, residente em Pousofoles, Lomos, Mi- 


Até qo dia 30 do corrente, encontram-se 
abertos as motrículs no Instituto de Serviço 
Social, o que são admitidos indivíduos moio- 


res de 17 unos, que tenham bom comporte- | vidode, pelo que tevo de ser 
mento moral e civil, possuam o Curso Com- | para o hospitol desta cidade, onde deu em 
plementar dos Liceus ou os Cursos dos Ins À trado numo merio. 


Para o apelo a favor da compra de uma perna arti 
ficial para uma pobre mulher do Carvalhido, 
recebemos: da sr.* D. Maria Vitória Lopes Netto, 
em sufrágio da alma de seu marido e filho, 
50500; e de um anónimo, 50$00 ... uu ce. 


O COMBOIO 


A GRANDE ORIAÇÃO de 


100800 BURT LANCASTER 


Guiné, o soldado 121/6363, Francisco 
António Baía, 
* 
BISSAU, 17 — Morreu em com- 
bate na Guiné o soldado de milícia, 
Jaribelo Tal, natural desta provin- 
cia —L. 
* 
BISSAU, 17 — Faleceu na Guiné 
o soldado de milícia, Ernesto Biagui, 
em consequência” de desastre com 
arma de fogo. 
O morto era natural desta pro- 
GR E com BURT LANCASTER 
” FORMIDAVEL! 


A transportar ... 18.252800 7.383500 


JOMAR Okal 


É O LIMITE ENTRE O INTERIOR DA CASA E O MUNDO EXTERIOR. 
MA PORTA E A PONTE DE PASSAGEM ENTRE V. E OS OUTROS. 
E UMA PORTA É SEMPRE IMPORTANTE- 

POR ISSO V. ESCOLHE AS PORTAS JOMAR -OKAL. 

ELEVADA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO. 

BEXCEPCIONAIS CARACTERISTICAS DE FOLHEAMENTO. 
BENORME VARIEDADE DE MADEIRAS. 8 GRANDE ECONOMIA. 


EA PORTA QUE PORTUGAL ABRE 


30-36 m 
20-20 cm 
60-70-15-80 x 


cursos de lingua alemã no dia 13 de Qu- 
tubro. 

O programa dos cursos compreende, 
matricularam dentro do prazo normal e [além dos cursos de lingua alemã (1º, 


Liceu Nornal de D. Manuel H 
MATRÍCULAS — Os alunos que se 


A POPULAÇÃO DA RUA DA BOAVISTA 
VOLTA A RECLAMAR 


E NÃO LHE PODEMOS NEGAR RAZÃO 


Vão decorridos quase dois meses so- 
bro a exposição que nos foi dirigida pela 


que daí derivam, a sua irritação e: 
ca-se, Sabemo: 


porém, que o problema 


que ainda não pagaram a propina de ins- |2% 3º, 4º 5º e 6º anos), um curso es- 
crição, poderão fazê-lo até ao dia 25 do | pecializado para professores de alemão e 
corrente, mediante o pagumento em do- | licenciados em filologia germanica, cur- 
bro e depois desta data, mas só até ae | sos de correspondencia e estenografia ale- 
dia 30, acrescido de mais 100500. mã, curso de preparação para o 7.º ano 


Agradecimento — Os alunos que requereram matrí- | do liceu, cursos de conversação, cursos de 
Ê cula fora do prazo normal, devem com- |titeratura e de arte dramática alemã, assim 
da Banda Musical parecer urgentemente na Secretaria para | como cursos infantis. 


legalizarem q sua situação escolar. 
EXAMES DA 2º EPOCA — As provas 
eescritas dos exames do 1.º e 2.º ciclos 
(alunos em serviço militar) começam na 
segunda-feira, dia 19, ás 9 horas; as do 


de Vila Verde Escota de Artes Decorativas 


Soares dos Reis 
Da direcção da Banda Musical de Vila 


Verde, recebemos amabilíssimo ofício [3.º ciclo começam na' terça-feira, dia 20, | | EXAMES — Os exames a realizar na 2. 
agradecendo as referências publicadas fis 9 horas. época, nesta Escola iniciam-se nas se- 
neste «Diário» a propósito do excetente À). Os alunos podem comprar, a partir | guintes datas: 


Exames de Transição — Dia 21 às 9 
horas (Modelação). 

Cursos de Formação e Secção Prepa- 
ratória — Dia 26, ás 9 horas. 

Os alunos poderão consultar as respect- 
tivas pautas que se encontram afixadas 


de segunda-i 
caderni 
da M.P, 


ira, das 14 às 17 hora: 
dos na Papelaria do C 


os 


concerto que a referida Banda, vibran- EO 


temente aplaudida por centenas de pes- 
soas, executou no passado dia 11, nesta 
cidade, no coreto da Avenida Central, 
Registamos a deferência. 


xpli- Instituto de Cultura Alemã 


na Universidade do Porto 


Domingo, 18 de Setembro de 1966 


obrigada! 
Eu fumo kayak... 


5 


população de Rua da Boavista, e que 
publicamos. Pedia-se nessa exposição 
que fossem reparados sem demora os 
estragos feitos no pavimento da citada 
ertória pela instalação da canalizaç: 
destinada às águas pluviais, especial- 
xmente às que da Praça Conde de Agro- 
longo para ali foram encaminhadas, Mas, 
pelo visto, & petição não foi ainda aten- 
dida, como se conclui da seguinte carta 
que sobre o mesmo assunto ontem re- 
cebemos: 

<Em nome da população da Rua da 
Boavista, cumpre -nos apresentar - lhe 
cumprimentos e agradecer a solicitude 
com que acolheu a exposição quo lhe 
entregamos em 30 do passado mês de 
Julho. As considerações ventiladas na- 
quela exposição foram secundadas, com 
relevância, pelos órgios mais represen- 
tativos da Imprensa, no número dos 
quais se conta esse conceituado periódi- 
co, e portanto não é de crer que, tão 
“momentoso. assunto tenha passado des 
percebido às autoridades competentes, 
A verdade, porém, é que cão volvidos 


já foi considerado, e até estamos conven- 
cidos de que os trabalhos de reparação 
exigidos vão começar sem demora, Há 
quem pense em voltar a pavimentar a 
Rua da Boavista com a velha 6 anacró- 
nica calçada à portuguesa. Também há 
na Câmara quem deiends e essa defesa 
merece simpatia, a pavimentação em 
cubos. Parece que é esta a mais indicada 
e a mais duradoira. Pois que seja toma- 
da sem demora a decisão nesse sentido, 
e que as obras comecem A população 
da Rua da Boavista, que agora reclama, 
não deixará, resolvida a situação, de 
agradecer. 


serviço de cxames 
no Liceu Nacional 
Sá de Miranda 
No Liceu Nacional Sá de Miranda têm 
manhã início, pelas 9 horas, os exames 


de 2.2 época, com provas escritas de Por- 
tuguês e Ciências Naturais, do 2.º ciclo, 


no átrio da Escola. 
MATRICULAS — 


O Instituto de Cultura Alemã, com 
sede no edifício da Faculdade de En- 
genharia, Rua dos Bragas, inicia os seus 


V. N. de GAIA 


Fogos em mato 


Notícias pessoais 


Para o Luso, seguiram e sr. comen- 
dador António Augusto Nogueira da Sil- 
va co sr. José de Araújo Couto, 


o mais breve possivel. 


EXAMES DE 


Boletim diário 


época, 
e, 


lendário dos exames de 2. 
têm inicio em 20 do corre 
MATERIAL ESCOLAR 


18-9-1929 — Organizada pelos prela- 
dos do Continente, vai a Roma uma Pe- 
regrinação para participar do Jubileu 
Sacerdotal do Santo Padre Pio XL. 

A Peregrinação é presidida pelos ar- 
cebispos de Mitileno e de Braga e 
pos do Funchal, Beja e Viscu. 

Os peregrinos foram recebidos pelo 
Santo Padre e receberam, pelas mãos do 
Arcebispo de Braga, D. Manuel Vieira 
de Matos, medalhas comemorativas do 
Jubileu, com a efigio do Santo Padre, o 
«ofertante, e de Santa Terezinha. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: dr D. Helena Maria de 


Nuns terrenos pertencentes a António da 
Costa Silveiro e cos herdeiros de Amália 
Limo, manifestou-se, ontem, um incêndio, que 
devorou mato e pinheiros, numa extensão cal- 
culado em cerco de mil metros quadrados. 

No focal compareceram as corporações dos 
Municipais e dos Votuntórios de Coimbrões, 


para uso das alunas. 


as remessas anterióres. 
o 


esgotado 


ART 


uma agulheto, 
— Tombém num terreno anexo é Ponte de 
iArróbido, se manifestou incêndio num moto, 


Os alunos inscritos 
neste Estabelecimento de Ensino que ain- 
da não efectuaram a respectiva matricu. 
la, devem, para seu interesse, efectuá-la 


Escola Industria! Aurélia de Sousa 


* EPOCA — Já se en- 
contra afixado no átrio da Escola o ca. 
qu 


Na cantina 
da M. P. F. desta Escola encontra-se à 
vends todo o material escolar timbrado, 


BATAS — Só a partir de 1 de Qutupro 
será posta à venda nova remessa de pano 
para batas, em virtude de já se terem 


Sim, 6 0 que prefiro. Kayak trouxo ao prazer de fumar uma 
nova sensação. Com o seu Multi-filtro ultramoderno de 
«acetato puro, carvão activado e grânulos de mentol, dá ao 
seu fino lote de tabacos uma frescura suave e repousante, 


Experimente uma vez, Depois dirá também : 


Eu fumo... kayak 


multi-fiftro 
uma nova sensação de prazer e frescura 
A TABAQUEIRA 


50 dias — lapso de tempo suficiente para 
remover até montanhas — e nenhuma 


e = é E 's 
medida, sequer de emergência, foi to-  Prolongnmse até ao dia 28 do mês 


mada para minorar à situação criada — feriado referido estabelecimento de eme 
pela obra que, diga-so abertamente, não sino, . 


se justífica que continue paralisada. 

Continuamos a ser fustigados pelas 
continuas nuvens de pocira levantadas 
por toda e espécie de veículos que ali 
circulam, indiferentes ao nosso sofri- 
mento. E, para cumulo, a Rua da Boa- 
vista, durante toda a época estival. ape- 
nas foi regada uma vez, quando não era 
favor algum, nesta conjectura, que e 
fosse mais amiudadas vezes. 

Não se pode transitar na rua sem 
tapar os órgãos respiratórios, e as por- 
tas e janelas têm de se manter hermê- 
ticamento fechadas, privando-nos dos s 


Acidente no trabalho 


Santa Tecla, a S. Vitor. 


Os exames das restantes disciplinas 


Quando empregava a sua actividade, 
foi colhido por uma chapa metálica na 
perna direita, Augusto Vieira, de 42 anos, 
casado, servente, residente no Ingar de 


Um rapazito vitima duma 
queda dum 2.º andar à rua 


Exposição de Arte Contemporânea, 
no Museu de Amarante 


No prosseguimento da actividade cul- 
tural da Biblioteca-Museu Municipal de 
Albano Sarmento, em Amarante, será 
inaugurada hoje, às 17 horas e meia, a 
primeira de uma série do exposições do 
Arte Contemporânea da colecções parti- 
culares. Para início deste novo clelo de 
actividades, cuja iniciativa se deve ao 
director da Biblioteca-Museu, sr. Vítor 
Sardoeira, foram seleccionadas na colec- 
cão do sr. dr, António Maria Tenreiro, 
obras de Dordio Gomes, Almada Negrei- 
ros, Manuel Ribeiro do Pavia, Amadeu 
de Sousa Cardoso, Sara Afonso, Vieira 
da Silva, Artur Bual, Júlio Resende, 
Jaime Isidoro, Alvarez, Vespeira, Costa 
Júnior, Artur Justino, Martins du Costa, 
António Cruz, D'Assuncão, Justino Alve: 
Tito Reboredo, João de Vasconcelos, Au: 


pertencente à fomília Cunha Reso. 

O fogo devorou mato numa extensão cal. 
cufodo em cerco de trezentos metros quadro 
dos e mo suo extinsão traboiheram os corpo- 
rações des Municipais e Coimbrões 


Araújo Carvalho de Matos Jácome de 
Vasconcelos, D, Amélia de Lemos Jorge 
e os srs, Manuel José da Silva e dr. 
Howvens Post. 

— Amanhã: D. Maria do Carmo Pais, 
D. Maria Irene de Freitas Costa, D. El- 
vira Zulmira Pires Ferreira Botelho e 
os srs, coronel João Ferreira e João de 
Castel Branco de Paiva Faria Leite 
Brandão. 

DIVERSOES—Hoje, no S. GERALDO, 
«Chamada para a vida», com Sidney Por- 
tier (17 anos). 

— Teatro Circo, hoje «Um beijo na 
Primavera». 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: «Brito», na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa e Alvim, no Árco da Por- 


em 


Duas medas de palha 
devoradas pelo fogo 


Numas medos de palho, que se encontro- 
'vom no eira do propriedado do sr. Serafim 
Pereiro do Silva, do lugar de Jaco, Pedroso, 
declarou-se, ontem, um incêndio, 

O fogo acabou por devorar duos medos 
o recogu-se que se otessse à hobitação. fe. 
fizmente não sucede, devido à pronto com- 
parêncio dos corporações dos Municipais o 
dos Voluntários dos Carvalhos, que montaram 
o vorviço de ataque, o primeiro com duas 


Silva 


curativo no Hospital da Misericórdia, 
apresentando um ferimento no couro ca- 
beludo, 
anos, 


ESTUDANTES DO ENSINO LICEAL E 


Diário de (Guimarães ! 
ATENÇÃO 


SETEMBRO, 11 


COM FERIDA CONTUSA 
NO COURO CABELUDO 


Por ter sofrido um acidente, recebeu LIVRARIA AVIS PAPELARIA 


Rua de Avis, 10 Rua da Fábrica, 68 — 


Américo Salgado Rebelo, de 10 


TÉCNICO 


Já podeis comprar os vossos livros, na sua maioria 
LIVROS ÚNICOS, que já se encontram à venda na 


—— PORTO 


de S, Tomé de Abação. 


lutares bafejos que a natureza nos ole- 
rece. E já nos apavora o tétrico pres. 
sentimento de ver novamente a rua trans- 
formada em lomacal quando as chuvas, 
que estão iminentes, se desencadearem. 
E porque não sofreu qualquer alteração 
e fé que depositamos no valor da Im- 
prensa, vimos novamente à presenca de 
V., certos de que interpretará como jus- 
tissima esta reacção, provocada pelo 
desprezo à que continua a ser votada a 
desventurada Rua da Boavista, que não 
há meio de ver satisfeitas as suas tão 
comezinhas como instantes reivíndica- 
ões». 

Não podemos negar razão às numero- 
sas centenas de pessoas que vivem na 
Rua da Boavista. Com o pavimento da 
ventrado e todos os inconvenientes 


Repressão da venda de vinhos 
que não podem ser 
comercializados 


O Grémio da Lavoura, instado pela 
Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, está a desenvolver grande 
actividade no sentido de evitar que sejam 
comercializados vinhos preparados com 
uvas dos chamados «produtores direc- 
tos». A prevenção com vista a que não 
cause reparos a repressão vigorosa que 
vai ser exercida, incide especialmente 
nos seguintes pontos: — Que além das 
castas Isabela, Jacquez e Herbmont, são 
considerados igualmente produtores di- 
rectos os híbridos Seibel, Conderc, Seive- 
-Villard, Baco e outros, não podenco os 
vinhos produzidos com uvas dessas cas- 
tas, ser comercializados: que o vinho re- 
sultante da mistura de uvas de «produ- 
tores directos» com uvas das castas re- 
sionais e qualquer que seja a proporção 
da mistura, é para todos os efeitos con- 
siderado exclusivamento de «produtor 
directos»: que o vinho destes produto- 
res» tem que ser manifestado como tal; 
que o vinho de «produtores directos» só 
pode ser destinado ao consumo da casa 
agricola, não podendo transitar, ser 
dido ou oferecido; quo é fácil  identifi- 
cação analítica do vinho de «produtores 
directos», actuando-se portanto com toda 
a segurança na repressão do seu comér- 
cio; que no caso de serem encontrados à 
venda vinhos de «produtores directos», o 
produtor, o armazenista e o retalhiste 
serão igualmente incriminados. 

A Comissão de Viticultura está firme- 
mente decidida a aplicar a lei com todo 
o rigor, o as penalidades são as seguin- 
tes: apreensão do vinho; multas equiva- 
lentes ao seu valor à aplicar cumulativa- 
mente ao produtor, transportador, dono 
do veiculo e vendedor; encerramento do 
estabelecimento de venda por um mês e 
em caso de reincidência por três meses. 


ALFAATARIA «LONDRES EM BRAGA» 


Precica do Artistas de 1.2, ajudantes 
costureiras. Telefone 22961, 


175.º Aniversário dos 


ARMAZÉNS PINHEIROS- 1966 


Fazendas BARATISSIMAS!!! 


Reparem como os Escudos nos 
ARMAZENS PINHEIROS rendem 
muito mais... 

Rua dos Capelitas — BRAGA 


Visitem as Exposições desta Casa. 


Deu entrada no Hospital de S, Mai 
cos, com traumatismo craniano, José 
Manuel Simões, de 14 anos, filho 
Mário Gomes e de Laura Simões 
Rua D. Paio Mendes, desta cidade, 

O rapazinho havia caído dum 2.º an- 
dar à rua. 


da 


Acerca da alienação 
dos transportes colectivos 
municipais ' 


A deliberação da Câmara, relativa à 
alienação das carreiras de transportes 
colectivos, urbanas e suburbanas, que 
explorava, agora que foi decidida em du- 
finitivo, com o resultado do concurso pú- 
blico aberto para esse fim, tem dado mo- 
tivo a largas apreciações e comentários 
na cidade, o que inteiramente se explica 
dada a importância da deliberação e as 
suas implicações futuras. Há quem ache 
muito bem, que apenas ache bem mas 
lamente, quem não ache bem e quem 
discorde até em termos nada elegantes 
Não se podia esperar outra coisa. Mas 
segundo informações que obtivemos, 
também há, entre as entidades que 5 
apresentaram ao concurso, quem não 
contorms com a deliberação camarária, 
não, evidentemente, quanto ao fundo da 
questão, mas apenas em relação à prete- 
rência na escolha da possível nova con- 
cessionária dos transportes que mesmo 
com veiculos alugados ainda são explora- 
dos pelos Serviços Municipalizados. Dis- 
seram-nos, mesmo, que a deliberação vai 
ser impugnada, e que isto da alienação 
dos transportes colectivos municipais, 
ainda vai dar muito que falar e talvez 
que escrever. Aguardemos, esperançados 
em que tudo se componha pelo melhor... 


Caiu duma árvore 
e ficou sériamente maltratado 


Quando podava numa vide de entfcr- 
cado, veio à estatelar-se no solo, Antó- 
nio Goncalves Rodrigues, de 60 anos, 
casado, do lugar do Sobrado, freguesia 
de Tibães, 

Do acidente, resultaram-lho ferimen- 
tos no rosto e violentas contusões na 
coxa esquerda e na perna direita, pelo 
que teve de recolher ao Hospital de 
S. Marcos. 


Festas ao senhor do Socorro 


Tiveram ontem início e prolongam-se 
até amanhã, segunda-feira, as 
honra do Senhor do Socorro, que se ve- 
uera na capela de Santa Justa, aos Pe- 
lames, 

As solenidades, de hoje, têm início às 
8 horas, com missa solene e sermão à 
homilia. 

De tarde realizam-se os costumados 
divertimentos com corridas de 3 pernas 
+ do saco, tiro ão alvo, etc. 

À noite haverá concerto por uma afa- 
mada banda de música e sessão de fogo 
de artifício, 

Amanhã, será celebrada missa pelos 
benfeitores da capela de Santa Justa é 
no decorrer do dia realizam-se as mani- 
festações festivas do dia anterior, que 
coneluirão com nova e brilhante sessão de 
togo de artifício. 

A comissão das festas, acompanhada 
por um grupo de raparigas com traje 
regionais é do novo Grupo de Azurara, 
Vila do Conde, esteve na nossa delega- 
cão a agradecer a «O Comércio do Porto» 
a colaboração prestada. 


gusto Gomes, António Quadros, 
Lino, Abílio dos Santos, 
Antônio Sampaio, Maria Augusto, 
nuel Cargaleiro e outros artistas. 


ta Nova. 

Amanhã: «Alvim», no Arco da Porta 
Nova; «Pipa», na Rua do Souto, e «Hen- 
riquinas, em 8, Vitor. 


egulhetos, e o segundo com uma. Estos cor- 
porações foram auxiliados pelos Voluntários 
de Avintes. 


CÓDIGO DO IMPOSTO DE TRANSACÇÕES 


(MODIFICADO PELO DECRETO-LEI N.' 47126) — PREÇO 35800 
Só o INDICADOR LEGISLATIVO alia à modicidade do preço 
as verdadeiras condições de assimilação e simplicidade 
FUNCIONÁRIO PÚBLICO, TÉCNICO DE CONTAS OU CONTRIBUINTE 
Adquira na LIVRARIA AVIS esta publicação 
Rua de Avis, 10 — Rua da Fábrica, 68 — PORTO 


Tiveram solenidade as 
comemorações do «Dia 
da Unidade» 


no Regimento de Cavalaria 
n.' 8, em Castelo Branco 


CASTELO BRANCO, 17 — As cerimónias 
realizados no Regimento de Cavolario n.º 8, 
por motivo da comemoração do «Dia da 
Unidodo», tiverom este ano, por vontade do 
seu comandante, sr. tenente-coronel Policarpo 
Monso, um cunho muito especial. 

A presença de depulações de oficiais, 
sargentos e praças do Batalhão de Caça- 
dores n.º 6, comandantes militar, P. S. P, 
G. N. R. e Guardo Fiscal o de dois heróis 
dos campanhas do Ultramar, soldodos bei- 
rões, que orgulhosamente ostentavom sobre 
o peito, altas condecorações, deu ensejo a 
uma autêntico jornado de confrotemização 
militar. 

Por convite expresso, assistiram aos dife. 
rentes números do programa os presidente 
do Câmara Municipal, em representação do 
governador civil, reitor do Liceu, director da 
Escola Industrial e Comercial, director do 
Colégio-Instituto de Santo António, pároco 
da cidade, representantes dos jornais locais 
e da Imprensa diário, que constituíam como 
que um elo de ligação entro os elomentos 
militares e a população civil que, há largos 
anos, como foi afirmado durante os ceri- 
mónias, tão bem tem sobido acarinhar as 
Forças Armodos. 

Iniciglmente, foram as entidades militores, 
civis e retigiosos recebidos no gabinete do 


Aníbal “Aleino, 
Ma” 


CINEMA 


De ALMEIRIM|De RESENDE 


SETEMBRO, 16 SETEMBRO, 16 


CORTEJO DE OFBRENDAS — O cor- 
tejo de Oferendas, que este ano se reali 
zou nesta vila esteve muito âquem dos dos 
anos anteriores. Mesmo assim ainda se 
calcula que tenha rendido mais de 170 
contos, — €, 


Exibe-se amanhã, de tarde e à noite, 
no Teatro Jordão, o filme «Judith» 


FEIRA ANUAL E ARRAIAL — Reull- 
«am-se, nesta vila, no próximo dia 29 do 
corrente, à «Feira Anual de S. Miguel e 
um Arralal Nocturno» — organização da 
Câmara Municipal e doa Bombeiros Vo- 
luntários. — O programa foi organizado do 
seguin A tarde, grande concurso 
pecuário com valiosos prémios nos expo 
sitores, A noite, arraial com 3 bandas de 
música de fogo de artifício; | 


FALTOU A AGUA EM VARIOS 
PONTOS DA CIDADE 


Hoje, como já ontem se havia verifi- 
cado, faltou a água em alguns pontos 
da cidade, o que, como é natural, causou 
bastantes transtornos à vida doméstica 
da população, sendo para lamentar que 
os Serviços Municipalizados não tivessem 
avisado os munícipes do facto 


ESTAM 
do abastecimento de águas possa 
ficar totalmente resolvido, 


não modo 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Já não é a primeira vez que isto i 
dá sendo de esperar que, futuramente, | Está de serviço permanente amanhã | chos folclóricos + outros divertimento. 
sejam tomadas as necessárias medidas a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural, Espera-se grande concorrência de to- 


de prevenção, enquanto que o problema) — C. teiros. — 


sr, tenente-corone! Policarpo Monso, que, em 


breves palovras, agradeceu a presença dos 
convidados, dendo-lhes nota do programa das 
comemorações. 


Cem o regimento em formatura numo das 
parados do quartel, proferiu uma alocução 
petriótico, historiando o vido do Unidade 
desde 1707 até aos nossos divs, o ospirante 
sr. Alcindo Alves Esteves, que se encontrava 
acompanhado dos soldados licenciados, tra- 
jando civilmente, Joaquim Luzes, de Oleiros, 
condecorado com a Cruz de Guerro de 4.º 
classe, é José Vito! Martinho, de Freixial do 
Compo, condecorado com as medalhos de 
Valor Militar com Poima, de ouro, e Comissão 
de Compenho. 

Após ter sido visitada uma coserna vistoso- 
mente decorado, seguiu-se o içar da bandeira 
Nocionol, com as honros de estilo. 

Na biblioteco do Regimento de Covalaria 
nº 8, foram os convidados presentecdos com 
um beberete, durante o qual brindoram os 
srs. presidente do Câmara Municipal, prof. 
António Liberato dg Oliveiro e o comandante 
tenente-coronel Policarpo Monse, — €. 


Hospital do Conde 
de Ferreira 


No próximo domingo, será solenemen- 
te colocada na Capela deste Hospital, uma 
imagem de São João de Deus, santo por- 
tugués padroeiro dos enfermefros e ini- 
ciador daassistência psiquiátrica no nosso 
Pais. 

À cerimónia da benção da imagem, que 
se efectua ás 10 horas, seguir-se-á missa 
cantada e sermão. 


6 Domingo, 18 de Setembro de 1966 O Comércio do Borto 
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COISAS DE VIANA ANTIGA — «mm MAIS 20 PRÉMIOS 


Agora que as grandes festas de Verão acabaram e que todos nos prepa 

râmos para mais um Inverno provinciano, serê altura de reatarmos estas nossas 

notas sobre Viana do passado, dando a conhecer através dum jornal, aces- NO 7.º SORTEIO DES TE ANO 
sível no custo e fácil de compreender no tezto, um pouco da história e das e 

coisas curiosas desta velha terra. 


Polícia de Segurança 
Pública 


| coro dios ... thas do povoado, Uma das moradias Na sede do «CLUBE DAS DONAS DE CASA» realizou-se o sétimo sorteio deste ano do Cabaz 
esatspenhando de inio dis- A primeira feira de Viana, que | Chegou a ser totalmente reconstituí- do Natal». Na presença do representante da Autoridade, da Direcção e de algumas Delegadas do 
trital dos corpos de Polícia de Se- | 49074 é semanal, às sextas-feiras, fot | da, com tecto de colmo, mas fot vos- CDC foram, sucessivamente, contemplados os seguintes assinantes: 


quinzenal e instituída pelo ret D. Di- | teriormente demolida por não se con- 
nis em 1342, Sabe-se que por altura | siderar com o devido fundamento 


de 1459, se achava em decadência, por | histórico. LISTA DOS PREMIADOS 


gurança Pública da província de 
Moçambique e de ca do co 
mando de Macau, ivamente, 
ao capitão Pedro de Pezerat Cor- | causa das prepotências do Abade de º 
reia e tenente Mário Brandão Ro- | S. Salvador da Torre, um autêntico 
drigues dos Santos. dérpota que usurila ds enorme Poder: | rm para Portugal, Estávamos 
... prestes a perder q independência por 
— no Acerca do castro de Santa Luzia: | 60 anos. Viana aparece então como 
CARREIRAS AGREAS esta estação arqueológica pré-romana. centro de acontecimentos históricos. 

x foi explorada pela primeira vez em O Senado vianense fora levado a pro- 
Partiu hoje, para Atenas, onde vai re- | 1877 pelo dr. Luis Figueiredo da Guer- | nunciar-se por Espanha, sob pressão 
presentar a «Íntar» no IV Congresso In-| Ta e Possidónio da Silva. Em 1935, a | de Gonçalo Lobo Barreto, homem dos 
ternacional de Tabacos da «Corestas, o) Direcção-Geral dos E. e M. Nacionais, | principais de Viana. Do partido de 
dr. Vasco Raposo Moreira, administrador- | concedeu as verbas necessárias para Portugal, representando pelo preten- 
-delegado daquela empresa. uma exploração sistemática, tendo sido dente D, António, Prior do Crato, o 
E anta teoria Dee ent incumbido da respectiva direcção, o | principal caudilho era Bartolomeu de 
geral do Ordem Dominicana, acompanha- falecido arqueólogo, Tomás Simões Vilas Boas. D. António, forçado a ju- 
do pelo Procurador Geral da mesmo Or-| Viana, Outras explorações haviam sido | gir do Porto, refugia-se em Darque, 


O ano de 1580, fot de inquieto dra. 


NOMES INSCRIÇ. 


No LOCALIDADES 


PRÉMIOS 


2 viagens «STAR», 
7 dias com estadia paga, | Dália Jesus Pais Alveca de Castro 17927 LISBOA 


a Paris 


ELECTRODOMEÉSTICOS «PHILIPS» 


4744 QUELUZ 


dem, rev. Benedito Joseph Nadra quo | feitas episódicamente, por José Cal- | onde chegou numa noite de grande TELEVISOR 
esteve em Portugal, em missão oficial, | das, Miguel dos Reis Lemos, Albano temporal. Tomás Cacheira, um homem, i 17063 
art uns ser oerontad = Belino, Leite de Vasconcelos, Félix | anónimo do povo, verdadeiro gigante, ERRA Antão! Dias PRDo 16 036 ALMADA 
E 8, is. ; E 
STChaçod Onttmo Ee Nada Cácan a gra. Peraira Mfanias Correia, Floren. passa-o na embocadura do Lima para HIDRO-EXTRACTO! Francisca Santos Costa 14965 PORTO 
Lisboa, vindo de Genebra, no avião da | “to Cuevilias, Fermin Bouza e Brey. | Viana, refugiando-se o infeliz pre. GIRA-DISCOS Abilio Simões Ribeiro 20071 | LISBOA 
TAP, o príncipe D. Juan Carlos de Bour- | 45 explorações de Tomás Simões, pu- | tendente em casa de António de Abreu RÁDIO PORTATIL José Paulino Pereira 15393 | SETUBAL 
era paus Calças fia ASTOR gu | ds ooneiração nem (actas dem forro (1) RA do Cela a nisi qa Reta da! | À AP IDA DOR io Mario Salca bjo INR cisão] COME 
7 no j : ; o ua do Cais, a mesma que hoje tem i t 75 MB 
Pormenor da chegada a Lisboa do ministro Franco Nogueira pais, na residência do Estoril. mó de moer o grão, cisterna e mura- — o nome do Prior do Crato. pda lr H E à pe pla io de Sousa ae so ld 
da Ad ce CANDEEIRO TECTO | | Maria da Conceição Garcia 14235 | COIMBRA 
Procedente da Ale- TORRADEIRA Diogo Sérgio d'Abreu Nobre 14535 | COVA DA PIEDADE 
Federal y BATEDEIRAM Dulce Emilia da Costa 12284 |S. JOAO DA MADEIRA 
manha Federa REF Eat ne de BEAUTY SET Eugénio Pascoal de Abreu 17783 | VILA NOVA -DE GAIA 
: ta Tr | ? 4 à Ras ENE FERRO DE ENGOMAR | Natália Nogueira de Almeida 14697 | COVA DA PIEDADE 
N E NBR: o à AONE RA A UR JOGO MECÂNICO Albina Jesus Pereira 19903 | MOREIRA DA MAIA 
regras Pp DO ARG I RE SECADOR DE CABELO | Vitor Mateus da Cruz 13862 | SETUBAL 
ministro dos Negóci v k Prdts ERP E UA Oo ai AFIADOR DE FACAS | Teodória Catela e Silva 5313 | ALPIARÇA 
Estrangeiros O ! RI Bed ; EL: MOINHO DE CAFÉ Acácio Jorge 15328 | LEIRIA 


Regressou, ontem, a Lisboa no 
avião da TAP, vindo de Franco- 
forte, o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, que, a convite do Go- 
verno alemão, e em retribuição 
da visita que o seu colega fez a 
Portugal no princípio do ano, per- 


Amizade 


E EIS Franco | Continuam em estado muito grave, te- asno ” a o! as com o Brasil 


Continuam em estado gravíssimo os dois únicos 
sobreviventes do desastre ocorrido na auto- 
-estrada da Ponte Salazar 


F. I. D. E. S. 


FUNDO DE INVESTIMENTO PARA O DESEN- 
VOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL. 


mendo-se que venham a aumentar o nú- 
Nogueira era aguardado por di- Imero de mortos, os dois únicos sobrevi-| Posto em liberdade o 


versas individualidades, entre 25 | ventes do desastre ocorrido anteontem na aa 
quais representantes dos ministros | autoestrada da Ponte Salazar. em Corroios | Pedlreiro sobre o ap 

de Estado, da Marinha, da Saúde | no qual morreram Já quatro pessoas. — diam respoasal + lades 

Apesar do infelizmente extenso noticiá- os: 

ir rio que, diârinmente, a Imprensa publica de fogo posto 

i a alo omcanipiaa sobre acidentes registados nas radas d 
ministro disse-lhes que não era O Portugal, não obstante o relevo que, dlt 
momento propício nem à ocasião mamente, os jornais tem dado ao assun- 
| ideal para qualquer afirmação de Ito, colaborando assim com a intensa fi 


»——p (Cont. da La página) 


A troca dos boletins representativos de unidades 
subscritas até 31 de Março de 1966 pelos certificados defini- 
tivos será efectuada a partir de 19 de Setembro próximo, 
pelos Bancos depositários, sendo escalonada do modo 
seguinte : 


fessor universitário, parece), ocu- 
pando-se da literatura brasileira e 
da portuguesa, escrevia a tal res- 
peito coisas lamentáveis. Em con- 
trapartida, de vários escritores 
brasileiros nos chegam expressões 
de apreço e carinho. Pode testemu- 


Foi ontem posto em liberdade, 
vários interrogatórios e inves- 


ap 
tigações no local, feitas pelo inspee- 
tor Vieira Gonçalves, da Polícia Ju- 


Pagrantes do Momento 


As traineiros chegaram e, como sempre, uma multidão se afadiga para 
fazer as suas compras o abalar à cata dos usuais fregueses. 

A nossa objectiva focou este carro rudimentor e primitivo, que um burrico 
melancólico vai puxando, já de antemão ado, Quadro de luta pela sobre- 


carácter político— em breve, será | calização que a P.V.T. está a desenvolv diolária, o servento de pedreiro 
feita uma conferência de Imprensa | para os evitar, o certo é que e Evangelista Alves Afonso, de 49 
na qual poderei levar mais longe | Elo não cessa. O desastre de Corroios cho- | nos, natural de Valença do Minho, 


Subscrições feitas até 3/ 5/65 dia 19/9/66 


cou profundamente a opinião pública, 


esta conversa. iai - | morador num barracão em Caren- | =s Vivência, não suporia elo olhares de estela; mas dels so dospreenda Um tal nhá-lo o autor destas linhas. Por e é 
E com um sorriso cordial afir a os um motor aim: | QUe, que fora preso por um cabo do | mm conteúdo humano, um testemunho tão flagrante da dura luta diária, ia nossa parte, julgo não nos pesar x » » d/ 5/65 “dia 20/9/66 
mou — «Não creio que os homens | ay do muior potência. A violência do im- | Regimento do [ntantana à manto do | MH quisemos deixor do o fixar, go menos pora meditação daqueles a quem nada na consciência qualquer agressivi- » »  » 5/ 5/65 dia 21/9/66 
y da Imprensa estejam interessados | pacto com a caminheta da O.P.C.A. foi de | Um testolho a arder, desconfiando, | EM folto e nado dão. dade ou injustiça perante os gran- » » » 7/5/65 dia 22/9/66 
em banalidades...» tal ordem que, para retirar os quatro | por isso, que ele estava a atear o | m des escritores brasileiros. Um Ma- dá » > 10/ 5/65 dia 23/9/66 
Insistência dos jornalistas — se- | corpos despedacados, foi necessário aos | qo, TI! nuel Bandeira, um Jorge Amado, 4 
nhor ministro, não poderá pelo me- | Bombeiros de Cacilhas empregar macari- O preso declarou que, efectiva- um Lins do Rego, um Jorge de » » » 20/ 5/65 dia 26/9/66 
nos referir-se aos resultados desta | cos clstrcos O d mente, acendeu um cigarro e, ima” Lima, um Etico Verisimo, um Gra- ã » » 31/57/65 dia 27/9/66 
1 2 carro vinha de uma - Ma- | dyertidamente, atirou fora o fósfor: 5 E u 
Dt  dorriso antes de nos | nu Neto, que conduzio, é dirigie-se para | que provocou é insânalo, Quis extin- gilisno Ramos, uma; Cecilia Meire » » » 31/ 7/65 dia 28/9/66 
cespondee “cl “a” viagem “ot Jo cesitni det, ne is Dr, iva | gui ai, mus Bão o conse o Da io ago do Emi Do» > 3/6 dia 29/59/66 
óptima. Fui recebido com extraor- | 95 pais das duas crianças que morr; “Embora te tenha provado o caso, S populares, e e estes devo juntar » » » 31/ 3/65 dia 30/9/66 


dinária amizade e, poderei ainda | ram no local e eram netas do proprictá-| verificou-se que não houve volunta- agora um João Cabral de Melo 


Não, meu amigo! — dirá o cronista 


afirmar, que a Alemanha é um l|rio do automóvel — sr.* D. Albertina da | riedade da sua parte, regional ao autor deste postal ilustrado | Neto, — são entre nós conhecidos Pedesso. aos rtadores de boletins de subscrição a 
país efectivamente muito bonito». | Encarnação Neto e sr. João Rosa Sequeira No telatório do «Piano de Activida- | que o correio nos trouxe de Colmbra | e até amados como se nossos fos- porta ção 
— encontram-se à trabalhar na Alemanha. | Caiu a um poço € MOKFeU | ges, da Câmara, para 1967, alude-se a | Não podemos agradar a gregos e troja- | sem. Que digo? Não seremos nós, trocar, o favor de solicitarem essa troca na Sede, Filial, 
perto o Os corpos das vítimas, horrivelmento afogado determinadas obras a realizar no Mer- | nos. Julga, porventura, que não sabe- | até, menos amistosos para com os Agência ou Dependência do Banco onde a subscrição foi i 
ID A ú pdadd: deram depoiaios aa, Casa R os E rinpal incas e muita impor- | mos ter inimigos, detractores, pessoas | nossos? Não posso senão desejar feita, , Es 4 | 
q POLÍTIC À ortuária (do Cemitério de a; Morreu afogado, por ter caído a um tâncio, foram 16 realizadas, e ambas | quo não gostam de nós, do nosso modo | quo srualmente o sejam os nossos . Ros ' : - 
4 Re 'pD viventes em. estado mie- | poco, na terra da residência, Augusto | foram defendidas neste «Diários, tendo | do criticar, de comentar? Não temos | Ue e o 8 X ” - E - a 
E e RR ne a o o | Dicas, de 48 anos, guarda-tios, morador | aido bem -encaradas pelo sr. dr. Luis | ilusões à tal respeito o dizemos-lho até: | quer entro Dós quer no Brasil. Se O É SOGESTIL as 
Presidente do Conselho | cto encontrava-se no último período de | em Chamboeira, Bucelas, Monteverde e pela edilidade: referimo- | só as nulidades é que não têm detrac- | à recíproca boa vontade juntarmos Sociedade de Gestão de Titulos, S.A.R.L. 
gravides, £ casada com o sr. Carlos da | O corpo foi removido para o Instituto | -nos às vedações, com painéis envidra- | tores e inimigos. Os amorfos, os acomo- | o indispensável senso crítico, (o que 4 
Com o Presidente do Conselho | Silva Neto, e foi, ontem, transferida da | de Medicina Legal. cados, das grandes aberturas existentes | datícios, os conformistas, os dos sor- | elimina tanto as basófias inopor- Os Administradores, 
trabalhou, ontem, o ministro dos | Sala do Observações do Hospital de S. = Ra 3 aerea Lia ponta do Peaitiao, risos permanente, os dos abraços fá- | tunas como as subserviências) tudo 2 
ócios E " Hospital dos Capuchos mcontrado morto ) Para o | ceis; 05 que boas pessoas, «uma À esta r. À gran- 
o Ena EE a DG Guto iaobinivanta </oTRE Mal na residência Largo Qi Almas Ox proprieávis dos | joia de pesso > um cio edueaasimo | Go ação livre que é hoje o Brsai 
a os vol im a pedir-nos a nossa etc. jo nos importam os detractores, A e no, menção 
emo Francisco Neto — continua internado no ajuda. Demos-lhe 'conhecimento das dis- Nós nem os conhecemos, mas adivinha- não parecerá mal reconhecer o que E Ca 
Entrou no porto de Setúbal ac ate Apareceu morto em casa, não havendo | posições camarárias, a da convicção em | mo-los. O que nos interessa, isso sim, é | deve a Portugal. Tendo, hoje, UMA | gaMNNUANUAUNU NUR NNE WU VN NV VN 
A b; , Dos a iomsóvais úmpeita anel E Pie a que estamos de que essa importante e | o juízo colectivo, o chamado conceito | literatura independente, jovem, ori- LU) - = 
7 « os de aufomov: » do Seg necessária obra, se fará em breve. público, a opinião da quase totalidade ginal já poderosa, só lhe ficará z 
a reboque da «Avevia», | Dois «rat te na Run dos Lojistas, ao Bairro da ea ca e 1 
ii a quanto a isso | bem verificar o el da literatura 
b d que teve prai sucediÃos grandão dei rasa ris 10) removido pará o SEM onto sa igapóáito” | Ann Pa AN a parto 6/0lhr0) nho) femmos (do, | mortuguema. ni“ primóniios e na ; H 
uma barco de pesca tavam levar duas malas de ML, 5 não nos esquecemos: o depósito | que nos queixar. h mt o 
E ra, de águas que a C. P. instalou junto à evolução dessa literatura da mesma | f ALCOITÃO - ESTORIL = 
uma avaria nas proximida um carro estacionado na Viação perigosa Avenida Almiranto Américo Tomás, é AGRESSÃO língua, Por sua vez, decerto re- | L] 
des do Cabo de S. Vicenze RR Hospital de | Um monumento» que desteia esse fre- conhecem os portugueses que, numa | Goide:bol d tud 1 H 
' k A praia ureira Receberam tratamento no Hospf quentadíssimo local da cidade; quando | Beatriz Fernandes Freitas, solteira, | comum literatura de língua portu- | 4 (Concessão de bolsas de estudo a alunos = 
Está salvo o navio de pesca «Pé- (Cascais) Santa Maria, onde o pritaaies, ficou inss ele foi instalado, protestamos e até | doméstica, de 55 anos, desta cidade, diz | guesa, a brasileira tem o seu impor- Í a f d ii a E] 
b rola Dourada» da praça de Peniche nado Manuel dos Anjos. de 55 dah fes publicamos uma fotografia a mostrar o | tor sido agredida com as mãos e 4 pon- | tantíssimo lugar bem marcado. O | e enfermagem de reabi tação z 
que, quando se encontrava a cerca nuel Rodrigues Ferreira, de 40 anos quanto esse depósito ofendia a estética | tapé, por pessoa sua conhecida, de que | que distingue as duas literaturas | Z E 
de cem milhas a oeste do Cabo de | Dois Jovens turistas alemães, ambos €5. | radores no Patio da Torrinha 16-2 que | da frea e de Avenida. Foi-nos dito que | resultou ferimentos no braço direito e o pode, Road CONOR) por | Até 30 de Setembro, está aberta a inscrição para a frequên- 

ã à | tudantes, que estão a passar férias na|cajram da motocicleta em que seguiam | «aquilo» não era para ficar, que mais tusão ião abdominal. Feriu-s E le, , Tecei z q ri 1 a 
São Vicente, lançara anteontem à e ape) 's6 souberam que tinham | em Telheiras e que era conduzida pelo | tarde seria removido para local menos | ainda su TORO nquerds por tie coa vários meios uma e outra. E tam- | 4 cia deste curso de especialização, cuja duração é de um ano, ã 
tarde, um pedido de socorro. sido roubados quando a Polícia disso 08 | Manuel dos Anjos. exposto. Como nos terrenos anexos à | vidros de uma jancia do agressor fe | bém não ficará mal a Portugal tes- | É Aos candidatos exige-se o diploma de enfermagem geral. q 

A lancha de fiscalização «Aze- | ntormou, na pensão de Cascais em que] — Recolheu ao Hospital de S. José, | gare estão em curso importantes cbras | rindo-se nos mesmos. temunhar que, sendo o Brasil uma | 4 A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa poderá conceder = 
via» conseguiu chegar à po Pá ei estão hospedados... Maria Julia Fontes Correia, de 47 anos, ne elnrgamieio porsen-no oo a alia Recebeu tratamento no posto da Cruz | jovem nação cheia de futuro, da sua / ape dados pas de estudo compreendendo subsídio mensal, 1 
to da embarcação, levando pessoa Fol o caso que dois «ratos de auto- | residente em Queluz que calu de ui into, lembrando o | Vermelha. evolução e do seu progresso depen- a ção e estadia. 
destinado à reparação da avaria. móvele» arrombaram o automóvel daqueles | comboio, em Barcarena, ficando muito | compromisso assumido. E sugerimos derá em boa fa expansão da í Quaisquer outros esclarecimentos serão prestados na Secre- = 
Como não se podia fazer no mar | estudantes, ostacionado no parque da prata | ferida e Manuel Rodrigues de 49 anos, Jor- | quo moja alguém com qualidade ofietal, DESASTRES NO TRABALHO lin rt aliás tem | & taria da Escola de Reabilitação, integrada no Centro. 1 
essa aparação, | o uAzeviap rebocou | da Batureira, a dalt roubaram duas malas, | naleiro, morador em Meã, que deu uma | quem lembre o caso à G. P. ao Era acta a pes í q ; H 
o «Pérola Dourada», levando-o on- | após o que so dirigiram para a estação | queda nor Fornos Ra dg qua eai ++ mao fenlieiro Armando Magalhiss Cor. A tal consideração dos interes. | O ADMINISTRADOR 
) de Setúbal, onde | dos Caminhos do Ferro de Cascais, ) y Todas ns ruas do Bairro das Ursulinas + resident cldado, Mio aliar | 
tem para o porto As malas, porém, com rótulos de vá- | frendo ferimentos graves na cabeça. estão agora dotadas com boa iluminação | quando se ocupava no trabalho da sua | ses comuns se pode, então, a um 
entrou a meio da tarde cos hotélo” estrangeiros nho vo condu-) — Recolheram no Hospital de S, José. | eléctrica. ncabando-se avsim, com a | Profissão, foi atingido por uma chapa de | uma saudável e viril sentimentali- 
] —co- navam com as pessoas que as transporta- | em estado pouco satisfatório. Maria da | anomalia de nó estar iluminada uma | ferro. sofrendo ferimentos na mão es | dade. A expressão dos sentimentos 
é ” PS. P. daquela vila, | Glória Costa, de 39 anos, e seu filho Pe- | rua, e as outras hs escuras. Também a querda é, sem dúvida, uma das caracteris- | 
Entrou no Teje uma flotilha | ras, o gesrão da P- 8. E dono Ml mi da Cota Nunes ve & aros, | Ta Mora da Suniana foro agora De ] no Também o torta na mto diria, | 6 ser SUUido, uma das goraciaro 
: | lou os «turistas» “que ainda tentaram | residentes na Rua C 3, lote 92, Olivais Sul, | mínada de forma magnífica, com vista | quando trabalhava, o carpinteiro Anto- | (irao E 95 próprios sentimentos — a 
da Armada be'ga ram êxito, que ao apearem-se de um autocarro na | à próxima transformação que se vai | nio da Costa Vilas Bons, casado, ratu- E! se ' | 
fis Ae diria ficou esclarecido. | Avenida Marechal Gomes da Costa foram | operar nesse local. O que faz lástima, é | ral da Barcelos e acidentalmente nesta | eM si, por mais que porfiem no seu DE 20 A 24 DE SETEMBRO 
to à tarde, no Tejo, pe Air pinça bes =| comia: tomóvel a séris de casebres que se mostram | cidade. descrédito as actuais literaturas 

rig Ê à | Tratava-so do dois Entunos, um deles jo- | colhida” mor am autom a k lectualistas, foi so VIAGEM DE IDA, EM MODERNO AUTOCARRO 
uma flotilha naval belga, constituída | caos Alberto Gomes, do 20 ant — Por terem sido colhidos por a nessa rua, uma autêntica exposição de Ambos foram socorridos no posto da | requintadas, intelec! , for- » 
por três draga-minas, que vem ao porto ) vem, Carlos Alberto Gomeo, do dO anos | omoveis, acidentes ocorridos respectiva- | miséria urbanística. Há ruas, como a | Crua Vermelha. malistas, decadentes, são uma Tl- DE TURISMO — PARTIDA ASSEGURADA — PREÇOS ESPECIAIS : 
de Lisboa para reabastecimento e repou- | TO A morador na Rua Cavaleiro | mente em Sacavém, Sete Rios e Alameda | do General Luis do Rexo, menos central, ê queza dos indivíduos e dos povos. Só transporte ... ... .. = es Esc. 200500 
so das tripulações. a O oe featácios | das Linhas de Torres recolheram ao Hos- | ondo são apeados velhos casebres, sendo A PESCA E O TEMPO Sem a sua colaboração, também os Transporte e alojamento É Esc. 1000500 

hs três “ooliadoa átrácaraso, doca, Ba) do Indivíduo do 87 António | Pitat de Santa Maria, muito contusos, um | em sou lugar construidos prédios no- acordos e combinações oficiais po- Programas e inscrições : 

Marinha. e outro, indivíduo de anos, António vos. Não serão capazes os propricrários Devido a forte ventania a frota e 4 
Jorge Gouvela, natural de Ribeira Brava, | homem cuja identidade se desconhece, | qui 4 od ro ra dt m 1 d Pe | dem resultar em parte improfícuos. 
—ese-— Ilha da Madeira, recentemente acabado de | AParentando 37 anos; José de Sousa Qui) oe dar anova do PentenA Oia | quere 00 bom ão 688 DURÃO, 00 E 1 o cótia qa Já tenho dito, TURISMO E VIAGENS, LDA. 
E tas de 54 anos, morador no Largo do Mé- | º mesmo? £ que aqueles grandes fo- | Hoje, como o vento amainasse e o mar as = Rr A 

Banco de Portugal sair da cadeia penitenciária de Coimbra | (4 Cs o a. a Manuel Car- | SOS eléctricos, pastos ali mesmo no | estivesse calmo, salu toda, tendo re- | « Me Não cansarei de repetir, crente Av. Duque de Ávila, 203- E— Lisboa 

onde cumpriu pena de 11 anos de prisão Toy MariitisMOnoo 7 de 10 anos, com do- | lado, mostram, de noite, uma coisa | gressado sem novidade, sendo a pesca- | de que muitas vezes as verdades Tel. 533714 e 556229 
A proporção das reservas do Banco de | qu 3855" polo 1º Juro da Comaria do Fun, | míciio na Rua António Stromp. Eno a niao Vamo tum inicia Aja as Alb do nipora, ipslas; | auidentas é, glmples; Preclonaninio Número de participantes limitado 

j e e alguma sardi 


Portugal em 8 de Julho passado (18666196 | hay Deu como morada a Rua do Fer.) — Vitimas de colisão de viaturas nas quem as defenda. 


contos) para as responsabilidades-escu- | Tagpay 11.4,0-F9q, estradas, recolheram ao Hospital de S. 


dos à vista (32766978 contos) era de 56,96 | e calmante sa José: Pedro Manuel Paiva Póvoa Ramb 
surpreendidos pela eficlên. S DE 
por cento. da Polícia Portuguesa, os jovens alo: | 4º 18, anos, residente nn Avenida do Br SS S 


sil 132-7 esq. com uma perna fracturad: 


— o mães agradeceram a pronta intervenção Nº ES 9 
; E : das autoridades São eles: Rnner Doris, | PO” ter chocado a motoreta que conduzia Na 
Vai realizar-se em Lisboa |qºs,5 «hos, solieiro, cotudante de Medi. | Com uma carrinha, em Mucifal, Colares S S NAS NOVO POSTO « - >» 
eina da Universi 6 do Munique, natural Manuel Jacinto Aurélio, de 26 anos, jor- n 


I Congresso de Mecã- | ae Colóia, e Winnigria Schulz Vorbach, de | nalcito, morador em Mora, o qual quan- - 
“É nica das Rochas É oo ita, estudante da Lira | 0 e a o e ontencênaa DE ABASTECIMENTO SACOR 


Germânica, na Universidado de Munique, | ge colish, 
o ) jo do referido atrelado com um 
Orgonizodo pelo Laborotório Nociono! de | residento naquela cidade, na Scramdolf | automóvel que pretendia ultrapassá-lo. 
Engenharia Civil decorrerá, em Lisboo, a partir | Strasso. =. EM VISEU 


th DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELEFONES 


Etta armênio inengue no. Avis Mogno) Calls há clias de um anúsime | Notícias de Marinha us es Entrou em actividade no dia 15 REUNIU-SE, ONTEM, EM OFIR 


ai Clássica de Lisboa, presidiró| € Não resistiu às contusões do corrente mês uma nova posição de 
o Chofo de Estado, ú 
! a Fot promovido ao posto de capitão- ç vendas da SACOR, situada junto à ESPOSENDE, 17 — O pessoal | tra a desunião e congratulou-se 
Ra MR Rin Gprecião | Go ear PS ra TU aq im finita dem ' E o À | Dsirada Nacionol no 229, ao Cm] da Companhia dos Telefones reu- com o ambiente tão amigo e. aco- 
1 A 9 a lo de Alvarenga, lante de ordens do u pal o iu- iviz o 
om dava Eniid E Copas cn nos Ed Fes, operário residente na Quinta do | ministro da Marinha. d Hj a] End bag Fido para Ra -se, nel um ice La Ofir, | lhedor que ali se vivia. O sr. eng: 
gs serão trote alto feras, com o culor | Narigi ÃO, Qto calra de um andaime, |” Eetá aberto concurso para à admis- j | k 5 ! p " És So lara cerca ao seu | Severo da Cunha, director técnico 
Rrisenços. pri as engenhorias civil, de mínas | numa obra em que trabalhava, na Rua da | são de farmactuticos na Armada confor- Ê “ , ' e linh: Ples S rá serviço e aposentados, no tradicio- | geral, que afirmou vir de Lisboa 
edo po pa E ea “ás ii dos Academia dag Ciências, me aviso publicado no «Diário do Go- , 1 acao RE ta BM | este empreendimento deve-se nal almoço anual, que decorreu em | não só pelo prazer de estar junto 
ist y poucos dios, verno» 3, série de 8 ão corrente. O prazo | À [ + | ciativa da grande empresa nacional) ambiente de franca camarada- | dos presentes naquele dia festivo, 


correio do a “tl Em estado grave uma  |é de 30 dias, a contar daquela data, poden- | d “ge º 4 , 4 SACOR, que deste modo contribuiu | gem. mas também para lhes trazer um 


cera do os candidatos obter todos os informes | “4 - en E E ” uma vez mi ta a valorização As palavras de abertura foram raço jrecçãt 
Se um nithor o nômero do perez. ericil semhora que embateu o de quo necessitem na girecção do servico ) | | JO ; E pos 5 a o pettca eso es do cla Petri pelo ado Ra | (AU sadias e nEiToa ré 0 
mulos, des congresitos ve fozsrem ocompo-] carro que conduatr com 1 ado o a a EE pr E ENO O Ê , » |mas de toda a região. de Araújo, presidente da Velha | giscursos o sr. Popés, director-de- 
nhor de seus tigres. 


Os trabalhos do | Congresso do Sociedade 


internacional de Mecónica dos Rochas decor- 
rerão no Reitoria do Universidade Clóssico de estrada marginal 


-idê í ' si É A Dotado com modernas automedi- | Guarda de 1966, seguindo-se a en- 
inha, - a 
idêntico veícul; na ia Edo Ee % p$i doras para gasolina, supercarburan- aaa né iendo ss oropenhis, no Porto, que, 
Lisboo, em sessões plenários. psi Md E ia sobre al camarada- 


- te e gasóleo, cobertas por uma pala | Velha Guarda aos empregados com Da a e 
UM FEIXE DE NOTÍCIAS gem q odos e disse terem 
Além do programa técnico e científico, foi] Mais um desastre ocorreu, ontem, de 


de alto valor estético e funcional, | mais de 45, 40, 35, 30 e aos novos ' esforços para 
Esto é o edifício da Escola Central Feminina, da Avenida dos [esto novo Posto de Abastecimento | recrutas que atingiram 20 anos de E res fre do agrado de to- 
foi elaborado um progromo social e outro, | madrugada, na Estrada Marginal, onde Foram declaradas a utilidade pública Combatentes, E um belo edifício, inaugurado há cerca de 35 anos, fica a ocupar sem dúvida, lugar de | serviço num total de cerca de cen- dos. 
espocialmento destinado às pessoas acompa-| 08 acidentes se avolumam, em número |, à urgência da expropriação requeridos] pelo então ministro da Instrução, dr. Alfredo de Magalhães. destaque na rede de abastecimento | tena e meia. OS doses “fita dana 
nhantes. No final do Congresso, alguns dos | inquietante. pela Companhia das Aguas da Fonte Nesta cidade, apenas há um outro edifício escolar além deste, de combustíveis deste distrito, pro- Seguiu-se no uso da palavra o E uáios 
porticipantes tomarão porte em excursões fo- Es cagora, Ep a rmidta Santa de Monfortinho, com sede no Por-) q dy Carmo. Muito diferente, muito mais pequeno, Viana aguarda há | porcionando ao automobilista uma| dr. Duarte Silva, presidente da ed iq E 
cuitotivas, ao Norte, Centro o Sul do Pofs, | Mstori. com Jum carro que, estacinado | to, com a área total de 48 540 metros Qua-) muitos anos u construção do edifício escolar na freguesia de Monserrate, | assistência fácil e cómoda. Comissão da Velha Guarda de Lis- | 4 Por Áliimo, o er. Ma E 


e, ainda à ilho da Madeiro, É drados, necessários à realização de um £ concessionái Posto de afirmou ter muito prazer 
À “Administração Geral dos C.7:. instituiu | nhora que o conduzia, tomou a dirêeção | piano do valorização da respectiva estân-) PG7a O sexo Apasteancento no od Oorios | Doors ie Arennuto, presonisorião do | nomeada para o ano de 1967, que 


à R iba de Cascais pelo lado esquerdo c foi em- o p 
1 FS oba de “º | bater com outro automóvel, destinado a | cia, termal, a executar Mo Prazo do trôs Matos Loureiro, de Viseu. pois a modificação da actual estru- o dr re 
] Lisboa, que vinha pela sua mão, — No Hospital de 8. José tomou, on- ' tura, para o que alvitrou e deu su- q do eia, 


Carvalho, Manuel da Rocha Per- 
a O A Gunda no rene | reira, António Augusto Gouveia, 
lize em conjunto, do pessoal do Por- | D. Maria Júlia Santos e D. Car- 


to e de Lisboa, que excede mais de | men Jones. 
um milhar. s A festa culminou com o almoço 


--— no — O primeiro — conduzido por uma se- 
fo vúbico [pg non aca EezT RESTAURANTE NÁUTICO 
Junta do Crédito Público as no mospitai an cur o cuja trenti. | rinolaringologia “dos Hospitais Civis de 
dade as autoridades nho revelaram, dei o dr. : AMARANTE 
Será amortizado em 30 do corrente na | pistou-se e foi chocar violentamente, com | CArEo A que E pirio depois de concurso VIANA DO CASTELO NA MARGEM DO RIO LIMA Em vende-se 
Juno do Credito Público, “o, capital cor | um poste de fluminação pública, o qual | Por Provas públicas, SERVIÇO A LISTA — COZINHA TIPIOA REGIONAL 0 COMÉRCIO D9 PORTO pe ET 
respondente a 2 987 obrigações no valor de | ficou meio derrubado, Ê — O dr, Olivório Delfim Diag Soares Serviços de casamentos, baptizados e banquetes Falaram ainda os srs. Joaquim | da Velha Guarda, após o q 
22 contos (2.º semestre do 1966) do] O condutor do segundo veículo fada | fol nomeando para o cargo de assistente Parque de estacionamento privativo o essa ciento Calém, da Administração, que disse | caravana retirou para o Porto, de- 
empréstimo interno de 4 por cento (anti- Peg mas ea Te a o acompanha- per aetdinário Do A a ie) aa LHMIA - PARQUE Ro LoRMa do ano, PET no serem  consoladoras estas reuniões, | pois de trocadas as habituais sau- 
5 to de 1917 — Fomento de | va, ficou com alguns ferimentos nas per- | 2.º secç) - . e y J Riad 
devota MO CO E nas, sem gravidade. Faculdade de Ciências do Porto. pois elas constituem o pretexto con- | daç 
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1— O URSO BRANCO CORRE O RISCO 
DE DESAPARECER DA FAUNA 
ARCTICA, 


O homem e a máquina ameaçam 
extinguir por completo um dos mais 
característicos habitantes dus regiões 
polares — o urso branco. As estatísticas 
dizem que existem actualmento menos 
de oito mil exemplares destes planti- 
grados, que o homem vai reduzindo, 
persegúindo-os sem cessar. utilizando 
nesta desigual luta armadilhas, armas 
de fogo de grande poder de penetração, 
tocas camufladas, emissores-receptores 
portáteis e até aviões, 

A gravidado do problema foi subli- 
nhada pelas medidas recentemente adop- 
tadas por organismos particulares de 
protecção e conservação da fauna. Assim, 
a Associação dos Caçadores dos Esta” 
dos Unidos eliminou a tradição de con- 
ceder troféus a quem apanhe ou abata 
nrsos brancos. E a Sociedade Protec- 
tora de Washington — outro organismo 
particular — atribuiu uma verba de 
4.500 dólares (19) contos) ao dr. Ri 
chard Cooley, da Universidade de Seat- 
tle, para quo esto cestude ag causas do 
rápido declínio» dos ursos. 

O presidente desta sociedade, Russel 
E. Train, afirmou: <Se não se tomarem 
medidas muito mais enérgicas o urgen- 
teg na cooperação internacional, o urso 
pode vir a desaparecer por completo 
do seu habitat, Esto é constituído pela 
vasta região gelada do circulo árctico, 
que em tempos apenas era acessivel aos 
caçadores mais experimentados e resis- 
tentes ou aos esquimós, mas onde hoje 
qualquer novato pode deslocar-se com 
facilidade 

O emprego do avião, velo facilitar as 
buscas, numa área muito maior, o que 
também concorreu para o crescente nú- 
mero de animais abatidos, Numa ope- 
ração deste género, dois aparelhos de 
turismo descolam de uma aldeia do áre- 
tico o, logo que um urso é avistado, 
um déles aterra O outro continua a 
voar, como medida de precaução, en- 
quanto os caçadores a pé perseguem o 
enimal, até o matarem. 

Um anúncio recentémente publicado 
numa revista de caça norte-americana 
estava assim redigido: «Estamos a voar 
para norte, em busca de caça grossa — 
ursos pardos ou ursos brancos, É fácil 
caçá-los num avião de esquis, aterrar 
e persegui-los depois a pé, através do 
gelo. Estamos às vossas ordens para 
tudo: é só puxar o gatilho». 

Há pouco tempo, reuniu-se em Fair- 
banks, no Alaska, uma conferência in- 
ternacional sobre os ursos polares, a 
que estiveram presentes delegados do 
Canadá, da Dinamarca, da Noruega, da 
Rússia 'e dos Estados Unidos, As esta- 
tísticas então reveladas mostraram bem 
o declínio dos plentígrados. Só nesses 
ginco países, em 1565, foram mortos 
mil o trezentos animais — o que repre- 
senta sensivelmente a média anual do 
morticínio, 

A delegação Russa afirmou que exis- 
tem actualmente menos de oito mil ur- 
sos brancos é que a simples aritmética 


diz que a espécio virá a extinguir-so. 


dentro de oito anos. 

Foi decidido, por unanimidade, que 
cada pais tomo medidas para conservar 
+ proteger os animais de qualquer idade 
e sexo, durante todo o ano, além de se 
trocarem informações para o revigora- 
mento da espécie e se continuar o es- 
tudo do problema 

Na sua maior parte, os animais são 
mortos para aproveitamento da carne 
e da pele e para obtenção de troféus 
de caça grossa, ou apanhados vivos para 
os jardins zoológicos e circos. 

Os 292 exemplares caçados no Alaska, 
em 1965, contribuiram com 450 mil dó- 
lares (12.600 contos) para a economia 
estadual. 

Na Rússia está já proibida a caça ao 
urso, a não ser com uma licença es- 
pecial é para efeitos científicos, 


2-0 ASTEROIDE «ICARO» CONSTI- 
TUIRA UM PERIGO PARA 4 
TERRA ? 


Como já noticiou a Imprensa, um 
gigantesco bloco de rocha avança” pelo 
espaco, num rumo que o fará passar 
perto da terra, 

O governo dos Estados Unidos não 


t 


LUNAPARQUE 
OU FEIRA DO RISO 


900/—| 


O MUNDO 


tem a intenção nem a possibilidade de 
construir um mfssil anti-asteróide, para 
o interceptar e destruir, 

O grande bloco rochoso é o aste- 
róide «fcaros, um minúsculo planeta 
com cerca de 900 metros de diâmetro. 
No dia 16 de Julho de 1968 deve passar 
a cerca de 1.600 quilómetros da Terra, 


Outros, como o <Apolos, o <Adónis» 
e o «Hermes», asteróides' maiores do 
que o efcaro», surgiram repentinamente 
durante o tempo suficiente para rece- 
berem os nomes, perderam-se de novo, 
em virtude de não haver um número 
de observações que permitissem deter- 
minar as suas trajectórias, 

Todos eles se aproximaram mais da 
Terra do que q «lcaro» algum dia con- 
seguirá, Em 1932, o <Apolos foi avis- 
tado a “uma distância de 3.200 milhares 
de quilómetros do nosso planeta, Em 
1936, o «Adonis» passou a pouco menos 
de 1.600 milhares de quilómetros. De- 
pois, em 1937, o «Hermes» passou a 
776 mil quilómetros do nosso vulnerá- 
vel planeta, 

Não se sabe onde estes asteróides 
se encontram neste momento e onde es- 
tarão talvez muito outros, 

Mesmo que o «fcaro» revele indícios 
de vir a colidir com a Terra, nada se 


Urso polar — escultura esquimó da ilha de Baffin 


O artista esquimó desconhece inteiramente o ferramenta! dos 
nossos escultores — maços, cinzel, calibradores, compassos. À sua 
disposição só tem as ferramentas primitivas com que constrói 
o «Kayak», os arpões e os vasos de pedra. No entanto, este urso 


que esculpiu 


O urso com que tantas vezes se cruza e que os 


caçadores civilizados estão em vias de fazer desaparecer — é 
uma obra-prima pela apreensão da forma e do movimento 
que revela. Que admirar, se se trata de um velho conhecido? 


num dos seus voos regulares em redor 
do Sol. 

Um cientista de Sidney, na Austrália, 
anunciara que os clentistas norte-ame- 
ricanos, ingleses e russos têm estado 
a estudar a possibilidade de desintegrar 
o <invasor» com um foguetão atómico. 

Não mentia o cientista australiano. 
Têm estado também a estudar a possi- 
bilidade de explorarem os asteróides, 
que contenham urânio, de utilizarem os 
asteróides como naves espaciais sem 
se gastar combustível, e até, de se «cap- 
turarem> asteróides e transformá-los em 
mísseis teleguiados contra os continentes 
inimigos. 

Os cientistas teóricos estudam tudo e 
nada, nenhum astrónomo acredita 

yr Um só momento, que O sícaro» re- 

resenta uma ameaça para a terra. 

O cicaro> tigura entre mais de 1.650 
asteróides ou pequenos planetas. Podem 
ser fragmentos de velhos planetas que 
colidiram há muito, ou resíduos das 
massas gasosas, a partir das quais O 
Sol e os outros astros foram criados. 

Julga-se que muitos asteróides se es- 
magaram na Lua e em Marte, quo se 
situa perto da principal cintura de as- 
teróides, A Terra apresenta alguns sinais 
de possíveis embates de asteróides, num 
passado muito remoto, mas não há pro- 
vas deste facto. 

Não obstante, já aconteceu o é pos- 
sível que torne a acontecer. Mas 2ão 
há motivos para recear o «Ícaro». 

Se o astoróido fosse desviado do seu 
rumo — por exemplo, pela força de gra- 
vitação de um planeta muito distante, 
como Plutão — e colidigse com a Terra, 
as consequências seriam desastrosas: 
algo semelhante à explosão de milha- 
res de bombas-H. 

Mas o «fcaros já percorreu anterior- 
mente este caminho, A 15 de Junho de 
1949, quando os asirónomos o detecta- 
ram' pela primeira vez, o asteróido pas- 
sou tão perto da Terra como há-de pas- 
sar em 15 de Junho de 1968. 


” N 


— Olá, um tesouro a tomar banhos de areia !... 


LL alem 


— São «modernos» e, por isso, estão à espera que 
Mquidemos a conta para se aproximarem... 


pode fazer. A humanidado ainda não 
dispõe neste momento dos meios para 
lançar pesadas bombas-H a distâncias 
de milhões de quilómetros nem para 
fazer chegar aos asteróides foguetões 
capazes de modificarem a sua trajec- 
tória. 

Um informador da força aérea, 
quando lhe perguntaram o que pens: 
vam os Estados Unidos fazer, po caso 
do «<fcaro», retorquiu: «estão a falar de 
uma possibilidade muito remota, a res- 
peito de um objecto ainda mais remoto». 


'ABEMOS que nem 

todos os que fa- 
zem negócios falsos, 
são criminosos. Conho- 
cem-se os homens de 
bem, que exercem a 
sua profisão há mui- 
tos anos. Muitos têm 
o seu «advogados, 
que os aconselho 
constantemente. E os 
negócios que fazem, 
mantêm-se à margem 
do crime, pois ainda 
não foram conside. 
rados delitos crimi 
nois nos códigos penais. E isso não de- 
pende dos negócios, mas de algumas 
lacunas nas leis. 

E agora vamos aos negócios 

Já quantos vezes o leitor recebeu em 
casa, qualquer coisa que não tinha enco- 
mendado ? 

Os negociantes agem com as mais di- 
versos mercadorias. De um recebe artigos 
de perfumaria, de outro uma colecção de 
postais, de um terceiro tolvez uma gra- 
vota. E juntomente uma carta com um 
texto de tal maneira escrito, que dá a 
impressão de que é obrigado a comprar. 
(E muitas pessoas acreditam nisso e enviam 
o dinheiro pedido). 

Não se deixe levar por ameaças ocultos: 
«Se não devolver o artigo dentro de sete 
dias. consideramos que o compral» Isto 
não pode ser assim. Ponho de lado esses 
objectos que não comprou, até ficarem 
velhos, e ver que o hábil comerciante 
nunca” mai 


NEGÓCIOS DO TLTIMO 
MOMENTO 


Um outro método apreciado pelos 
«hábeis» comerciantes, consiste e 
qualquer artigo no caixa do correio. Do 

após, aparece um cobrador. Devolva- 
he tulio. O leitor pode fazer nogócios 
sérios em qualquer loja, mos os negó 
ao pé da porta raramente são sérios. 

Não se poupa nada com os artigos 
enviados pelo correio ou metidos na caixa. 
Se a mercadoria é mais barata, em quase 


— E lindo, não acha?-Mas para o comprar, vendi 
a mobília do nosso quarto!... 


PÁGINA DOMINICAL 


CUIDADO 


COM AS VIGARICES 


O Comércio do Porto 


AA NA 


OC ES 
OIÇAMOS UM TERCEIRO 


O Fes código da discuto compõe-se 
de quatro artigos: 
1.º — Nunca discutir, porque: 
e— Qu tens razão ou estás enga- 
nado, 
8º— O ter razão não servo de nada. 
4£º— Se o teu adversário to propõe 
recorrer a nm terceiro, recnsa-te, por- 
que depois de teres encontrado um 
tonto no teu adversário, podes encontrar 
um segundo tonto no árbitro. 
ão frequento os hipódromos, não 
aprendi «bridge», nem nunca franqueci 
a entrada de um estádio futebolístico, 
pars não me transformar em oscravo. 
No que diz respeito ao futobol, porém, 
poria de lado esta medida profiláctica, se 
partida mo fosse assegurado 
mente que veria o árbitro 


Sinto escassa sim) 
zem do julgamento 


Julgar, Miss Carlota Bronte, no silén. 
cio de uma tranquila cidade de Yorks- 
hire, escrevera um romance, «Jane 
Eyre», mas de cada vez que manda: 
o manuscrito a um editor o pacote era- 
“le devolvido, acompanhado de uma 
carta que a elucidava sobre os pontos 
fracos do romance, lhe assinalava os de- 
feitos, lhe sugeria cortes e aditamentos. 
A jovem escritora, sem desfazer o em- 
brulho, alterava 9 endereço o enviava-o 
a outro editor, Por fim, chegou-lho a 
seguinto carta: «Passei a noite a ler o 
seu romance q vou publicá-lo» Antes 
disto tinha recebido quinze recusas. O 
romance foi um «best-seller», um grande 
êxito de livraria. 

Marcel Pagnol propôs o «Topazes a 
trezo empresários parisienses; um acon- 
selhon-o a que continuasse a ensinar 1 
tim no liceu de Marselha; outro escre- 
veu-lhe: «Mandei-o ler pelas actrizes 


mas Marie Dubas aconselha a modifíc: 
o terceiro acto; Maud Loty a tran 
formar o quarto; Signoret a substituir 
o primeiro o todos os três concordam 
em que o segundo acto deve ser su- 
primido», 

O autor ofereceu o manuscrito a um 
décimo quarto empresário, o director 
das «Variétés», que não altérou uma pa- 
lavra o repetiu a obra durante 1.500 
noites seguidas, O autor ocupa hojo um 
dos quarenta assentos da «Academie 
Françaises, 

Cinco minutos antes de se erguer o 
pano em «La Parisiennes, do Becqu 
em «Come le foglie», de Giacosa, est 
vam todos de acordo em profetizar um 
catástrofe. Foram êxitos. 

Quando Flaubert enviou o manuscrito 
de «<Madamo Bovary» aos dois Dumas, 
Dumas filho declarou: «É um livro es- 
pantoso». e Dumas pai gritou: «Se isto 
é bom, iudo o que escrevemos de 1830 
em diúnte não vale nada». E atirou ao 
ar as folhas do manuscrito, que se es- 
palharam pela aleatif 

Uma agência literária parislense ofe- 
receu a onze editores franceses «Dom 
Camilo», de Guaresch, que na Itália Já 

tivera o grande êxito que conhecemos, 

'odos os Onze O recucaram, ou seja, 

honve vinte e dois ieitores competentes 
(cada editor possui pelo menos dois 
deles), nos quais não agradou. Final 
mente, um duodécimo editor, cujas fi- 
nanças não andavam bem. publicon-o. 
E foi a salvação da sua editorial. 


todos os casos é tombtm de qualidade 
inferior. 

Mos na maior parte dos casos, é aindo 
mais cara. 

Porquê ? 

Porque a maior parte destes negociantes 
se disfarçam com a copa da beneficência 
enviando postais para bem dos óriãos 


Todos os dias, milhares de pessoas 
são enganadas. E todos os dias 
há milhares de escudos, que vão 
para a conta dos vigaristas. 8 o 
seu dinheiro. E talvez ninguém 
calcule que foi enganado. Há 
vários tipos de pessous de negó- 
olos. Uns dão por bom dinheiro 
boas mercadorias e ganham a sua 
parte, como é preciso. Bas os ou- 
tros ficam escondidos. Encontra- 
ram centenas de maneiras de ex- 
torquir dinheiro e aabem fazé-lo 
magistralmente. Mas o leitor tom 
de trabalhar pelo seu dinheiro, de 
modo que merece ser prevenido! 


surdo-mudos e sabonetes para auxilio dos 
invisuais. Surgem sempre novas «organi: 
ções de beneficência», das quais ninguém 
ouviu folor, nem se sabe se existem ou se 
as pessoas a quem se destinam chegam 
a ver um centavo. 

Assim, fozemse negócios vergonhosos 
com a sua compaixão. 

Muitos vezes, um desses comerciantes 
pede a um aleijado pora pintar um 
quadro, manda 
reproduções que 
«obra de um al 
tado pouco ou nada recebe, mas o nego: 
cionte gonha bastante. 


VER BEM OS CONTRATOS! 


Tudo isto é essencial para os negócios 
ao pé da porta: 


1. Não se deixe influencior pelo nome 
dos instituições de beneficência. Quando 
se servem disso para que compre q 
mercadoria oferecido, ou o artigo 
mau ou O preço é elevado. 


2. Quando alguém lhe manda qualquer 
coisa pera caso, ou a mete na caixa 
do correio, não tem qualquer obri- 
gação de devolver o artigo. Quem o 
enviou que o vá buscar. (Para aborre- 
cer um pouco esses comerciantes, pode 
cté pôr umas nódoos de gordura no 
artigo, pois, juridicamente, o leitor 
guardou qualquer coisa, mos natural: 
mente não pode garantir que não sujo) 


3. Se alguma voz, por compaixão, fizer 
um desses negócios, não assine nada 


Domingo, 18 de Setembro de 1966 *" 


* Por Pitigrilli 


' 
ms HR 
As opiniões dos colegas não contam 
para nada, 
Haendel, nascido no mesmo ano que 
Bach, ignorou o seu contemporâneo du- 
rante toda » vida « sustentava que Gluck 
«percebia de contraponto, como o seu 
cozinheiro». As sinfonias 'de Beethoven 
eram consideradas «caóticas» por Weber, 
e Schubert chamava charlatão a Weber. 
Wagner nunca pressentiu o talento de 
Berlioz e achava a música de Schumann 
«enfatuado e insípidas, Para Brahms, as 
obras de Liszt eram «cochonneries» 
(poresrias). 
Brunetidre trata Baudelairo de «men. 
tirosos, vaidoso, demoníaco, pretenstoso, 
paradoxal e louco» e augura ao mesmo 
o «néant», ou seja, q olvido o nada o 
silêncio a Rimbaud, Verlaino e Mallar- 
mé, Digam-me os leitores so elos ncer- 
taram, 
André Gido, que era «leitors numa 
famosa casa editora, recusou aquele que 
iria tornar-se o enormíssimo Proust, 
muito maior que ele. E Proust tevo de 
imprimir o seu livro de sua própria 
conta. O vertiginoso êxito que obteve 
com ele superou largamento o desem- 
bolso. ” REIO que nunca serei um bom afastou-me. Foi q minha grande dest- dalaustrada da ponte estava caída mo 
Entro um rouxinol e um cuco sur- | ( criminalista, Por isso fui lusão mana. chão uma carta. Apanhei-a e metia no 
giu uma discussão: para a policia de trânsito. E, por isso, eu preferia estar adzi- bolso do casaco. 
Qual &A avo dlajaio cuqui= quo Estou num cruzamento e re- nho, absolutamente sózinho quando Depois, peguei no braço da mulher 
possui um canto tão fácil, elmples, Da- ) guio todo o trânsito da es- ouvia o barulho das úvores no parque, — e dirigi-me com ela para a cidado. 
DL NoêLdo asma O mia querda e da direita, para — nos dias de mau tempo. «Vamos beber uma chávena de café 
Dequal é à avo que tem um canto | Critar grandes confusões com o tráfego Naquele dia desagradável, quase não quente. Isso fará despertar o seu de- 
oiniilánio, Save, Gmoneninta da cidade. E, todavia, devo a minha se encontrava ninguém no rarque. — sejo de viver; dar-lhe-ú coragem e, se 
mena apo ro nrinoL ss pote imaior felicidade a uma mulher deses- — Assobiava uma canção baixinho, quan- — quiser, posso contar-lhe uma história 
ometnol: O perada, a um caso misterioso em que do do repente na ponte Elisabeth, que Ela seguiu-me, calmamento. Estive- 
E) meu canto não di: 7 5 soaram dois tiros, como se se tratasse atravessa o rio, vi uma mulher. Curva- mos sentados um bocado num café. Se 
GS = PRstoNiaTA To eso ataca EA Ea perradatro Focso, Moniota, Meu Eiiso Rob raid duloustrada e olhava para não fossem os olhos vermelhos de cho- 
contar a história tal como se desenro- o abismo. Deu mais alguns passos em — rar,a ia con e É 
diz possui peso, ordem... qntor o Mário o e o EOdO O fronte, pirau GS oo Cesprêmentou o "O aOhanio ivo. Eos “e Fonho: 9 anca: 
— Eu renovo-mo sempre — roplicava | caso e, contudo, este tornou-so para — grade, voltou a olhar para a profundi- o homem de quo falei chama-se Ferdi. 
HA rouxinol. — Nunca canso, alegro à | mim a grande sorte, o meu grimeiro dade e agarrou-sc com as duas mãos. Acha que realmente não lhe aconteceu 
garoa ha passo que o cuco a enche grande amor, a transformação da minha Ela não me podia ver, pois as árvo- nada? 
pp porque monea regras, be existência, res que estavam à direta da entrada Conhecio hd cinco anos. Foi há 
asse bi am faoos, «P robgio-mo contos ê da ponte, escondiam-se completamente. muito tempo. Eu estava então em casa 
foda rea eeceias! ds úsica o quanto Mas o procedimento desta mulher e era uma rapariga calma, mas ele 
batia o rouxinol, o 00! 4Uitados dê , Digi corrente parcóiam dirabia, Aqui Sabis fesir com Que Tão, Obndineêna.ss j 
. - A npestuon ; -la, sabia faser com que lhe e 
— Óicamos um árbitro. As a Municihal eram atitude revelou que não tinha coragem E então desc a conhecida história À 
E voltaram-so para um asno grave € | sacudidas c justigados impiedosamente. para saltar. do vigarista, quo não só seduz a jovem 
solene, como um crítico musical dos Em dias como este, cu gostava de Estava muito bem vestida e parecia como tira à família o último tostão | 
nossos dias. O burro aceitou q encargo | passear, pois estava descontente comi- ter uma figura atraente, com ideias de negócios imaginários. d 


Meu Deus, não tinha mais nada a Um dia, a mãe de Eva teve um 
Jaser do que segui-la, protegê-la para 
que não cometesso uma loucura. 

De repente, começou à andar mais 
depressa. Ela continuava a não dar por 
mim e não suspeitava de que estava a 
ser seguida. O trânsito na cidade tor- Ela apenas queria encontrar de novo 
nava-se mais intenso c, para mim, era aquele homem e castigá-lo. 
cada vez mais fácil disfarçar esta” per- Eva tinha-o encontrado dois dias 
seguição. E então tive uma surpresa. antes, Ferdi tinha-a visto, rira-so dela 

Ela dirigiu-se a um armeiro na e passara como se não a conhecesse. 

Karlstrasse, parou por momentos em — Decidiu então ajustar contas com ele. 
frente da montra e entrou na loja logo E assim teria sido, se o destino não pe 
a seguir? tivesse querido que tudo fosse dife- 

Da rua, eu vi que pedia para ver rente. 
uma arma, um revólver. Depois, man- Núnca mais deixes Eva sósinha, Ca- 
dou embrulhá-lo com todo o cuidado e — sei com ela e somos felizes. 
saíu da loja. 4 minha curiosidade subiu Apenas quando passamos pela ponte, 


go. Tinha-mo decidido pela profissão 
de polícia de trânsito, após ter sofrido 
amargas desilusões. A mulher que 
minha mãe tinha procurado para mim, 
uma rapariga inteligente e rica, não 
compreendeu os meus esforços para 
arranjar um bom emprego e um dia 


colapso cardíaco, quando soube que a 
filha tinha caído nas mãos de um bur- 
lão. A mãe morreu e o pai apenas viveu, 
mais sete meses, ficando depois Eva 
sôzinha. 


preâmbulos, sem «precauções oral 
lançou-se em ardentes modulações, e) 
tretove-so em refinados virtnosismos, 
desafogou-se em trinados, prodigalizou- 
-se em notas sustenidas, Foi patético, 
brilhanto, imprevisível, 

O cuco bateu as 
asas o emitiu três 
ou quatro vezes os 
seu uniforme 
cuca... cueu, 

— Então?—per- 
gunton, seguro da 
vitória, o rouxinol. 

O barro bocejou 


e disse: ao máximo. Nunca mais a perdi de sinto quo Eva se encosta muito a mim, 
— O que tu cai vista, Via entrar por um portão, tirar como se tivesse medo de poder ser 
Maisa ares ssa a arma do embrulho e deitar no chão o — atraída pelo abismo, como naquela ter- 


papel e o cordão que a atava. 


rível noite, 
No momento em que ela saía do 


confu: - 
so e deseo: Nunca mais encontrámos vestígios 


nexo, Talvez saibs 
mais que o euc 
mas esto 6 mais 
metódico, Eu estou 
com o cuco, Estou 
com o método. O 
enco canta melhor 
aque tu, 

Relciam os se- 
nhores, mais atrás, 
o artigo quarto do 
meu «Código da 
discussão». 


(Direitos 
reservados) 


1— Bombásticas 

2— Reze. — Eniace — Delonga. 

3-— Nome de letra grega — Linfa — 
Artigo antigo, 

4-— Escavado — Nota musical 

— Canto — Imperteita. 

6-— Libra esterlina — Magoou. 

7— Além — Torrente, 

8 — Aqui — Doenca. 

9— Prefixo de negação — Amarrar — 
Pronome pessoal. 

10 — Divindade — Graceja — Ente. 

11 — Dois dias antes. 


sem ler com todo 
o cuidado o que 
vai assinar. Exa- 
mine tudo b 


Verticais 


1— Robustecida 

2 Cincho — Laço — Assim seja ! 

3— Acusada — Ligeiro — Antigo nome 
da nota «dór. 

4— Larva que se cria em certas feridas 
dos animais e que também tem o 
nome de «bernes — A si, 

5— Território português em Africa 
descoberto por Diogo Cão em 1485 | 
— Noeiv 

& — Doido — Cama pobre. 

7— Preposição e artigo — Discursais. 

8 — Qualquer — Pronome possessivo. 

9 — Compaixão — Queima — No caso de. 

10 — Lavrem — Seguia — Haver. 

11— Conjunto das operações para a 
produção do sal. 


Solução do problema n.º 973 


posta, enviamos-lhe o artigo à cobrança... 


portão, cruzei-me pela primeira vez no do homem que tinha troçado de Eva 
Seu caminho e vi-lhe bem O rosto. Achei e que fez cam que ela se cruzasse com 
que era muito bonita e tinha à volta o meu destino. Possivelmente depois da 
atraía, Por um momento, procurei fa- os vestígios dos dois tiros e fugiu 
farixo, dismndiia de reslbor O pléno para sempre. ana 
sombrio que tinha urdido. Foi melhor assim. Não fiz qualquer 
Mas ela não me olhou, não me fitou, participação. Ninguém soube como é 
não mo vit é continuou a andar como que q revólver foi parar aquela cscada 
quer fazer. como foram disparados dois tiros. Eu 
E antes de mo refazer da impressão não queria que a menor sombra tol- 
que me tinha causado, já estava uma — dasse a nossa felicidade... 
dúzia de passos à minha frente. Assim 
nada mais me restava do que continuar H. Waldt 
Parecia ter escondido a arma na 
algibeira do casaco e andava bastante 
depressa. Caminhava como um autó- 
mato e não como uma pessoa normal, 
quo mostra uma modificação no ritmo 
ou mais devagar, que toma parte em é , dá 
qualquer acontecimento na rua, que 
olha para uma montra e pára. 6 Es 
Parecia conhecer bem o seu objec- | R 
tivo. Era um longo caminho. Entre- PROBLDNA NS 
rou finalmente diante da porta de uma 
casa numa rua estreita, na parte velha Horizontais 
da cidade. Olhou para a casa. Via-se 
uma luz. As tabuletas de um lado e uu- 
tro da porta revelavam que se tratava 
Abriu a porta e subiu a escada. Eu 
segui-a e tentei adaptar os meus passos 
aos seus, para que não ouvisse que al- 
guêm subia a escada atrás de 
Via parar em frento de uma porta 
brilhava uma luz. Pelo vidro, vi a ft 
gura de um homem que parecia ter um 
casaco vestido e chapsu na cabeça. 
“ desconhecida bateu à porta. Nin- 
guém abriu. Ela voltou a bater e depois 
E então, antes de poder fazer qual- 
quer coisa, ouvi dois tiros. Os vidros 
partiram-se, a lâmpada apagou-se e 
ouvi uma queda. 
Nos segundos seguintes pareceu-me 
ado cair a arma e ouvia descer a 
escada a cambalear. 
E, segundos depois, a desconhecida 
passava por mim, na escada escura, a 
toda a pressa. Eu agarreia, mas ela 
Lá em cima, não estava um homem 
que precisava de auzíliof Ou era meu 
dever segurar primeiro a mulher, que 
tinha disparado os tirost 
Subi a escada a correr e empurrei 
Os dois tiros não tinham atingido 
ninguém. Num cabide estava pendurado 
um, sobretudo e um chapéu. O can 
deciro da secretária, que fora utingido 
pelos tiros, tinha dado aquele aspe 
tinha atingido a lâmpada e o outro O 
cabide que tinha caído. 
ntão tinha de me preocupar com a 
da jioas (a mulher que disparara. Corri para a rua. 
joportanica!, 1358. Não vi ninguém para à esquerda nem 
recom de menor Mas julguei poder seguir o meu ins- 
importância. E tinto e dirigi-me para a ponte Elisabeth. 
então ali está o Valeu a pena apressar-me. 
cláusula: «O con- Não se via ninguém ali à volta, mas 
trato tem do ser eu descobri um vulto na escuridão da 
o chão e depois tentar saltar da 
caso contrário renova-se por mais um E sem terem tempo para pensar, centenas | ponto , ER 
» Que i 5 oi nesse momento que eu me preci- 
ano..o m não reparar nisto, pode de pessoas recebem artigos que não que | q ij para o infelis mulher, que por 
andor a pagar durante dois ou três rem e que julgam que têm de compror. | algum tempo procurou lutar contra as 
anos por qualquer coisa que não lhe 
interesso. 


dos olhos e da boca um traço que me visita de Eva voltou ao escritório, viu 

uma pessoa, que jd não sabe o que não falei disso por amor a Eva e porque 
a segui-la. 
dos seus passos, que anda mais depressa É 
tanto, anoitecera por completo. Ela pa- 
de escritórios. 
do terceiro andar. Por trds dessa porta, 
chamou um nome. 
que a mão da desconhecida tinha det- 
Jugiu das minhas mãos. 
com os pés. 
semelhante ao de uma pessoa. Um tiro 

aquelas, que pa- para a direita. 

concelado seis meses antes do terminar, motéo, quito  orso eua, púricia olhar mana 

Mas o «fabricantes destas « vive | mãos quo agarravam 


ixperiêncie «Deixe-me morrer, deixe-me partir! 
e sonho bem com q inexperiêncio des À G que lhe importa que eu esteja viva 


papas ão á ão ou morta! Não posso mais. Matei uma HORIZONTAIS: 1 Aticrdensia 
s Di: ue não precisa de nada que não ess0a, mas ele tinha-m » IN 2 1 — A — 
«SEM DESPESAS E GRATIS. re ) DO e Morlhe cobmamento. Algu- | Pias. Umas. 8 — Apis. Pés. Rebo. 4 — 


tenho encomendado e posto a sua assino- 
não precisa de devolver 
mandem 


Tosa. Aro. Amen. 5 — Batávia. 6 — 
Frise, Adiam. 7 — Sátiras, 8 — Reis. 
Ama. Tabu. 9 — Isco. Sus. Oral. 10 — 
Atem. Paga. 11 — Amolecera. 
VERTICAIS: 1 — Patifaria 2 — 
Aipo, Está. 3 — Tais. Bis, Icem. 4 — 
Essa, Asa, Somo, 5 — Patetas. 6 — 
Moerá. Imúne. 7 — Sovarás. 8 — Cura. 
Ida. Tope. 9 — Amen. Ais. Arar. 10 — 
Sabe. Baga. 11 — Sonâmbula. 


mas pessoas que, entretanto, passavam 
pela ponte, paravam admiradas, olha- 
vam para trás e sacudiam a cabeça. 
Consideravam-me um home mau, que 
agarrava um mulher. 
Mas não me importava com os pen- 
samentos dessas pessoas! 

Muito lentamente, a calma voltou a 
apossar-se daquela mulher. 

Eu vira, entretanto, que perto da 


tura. Também 
nado, pois pode esperar que 
buscar o objecto. 


Se algum dia um fotógrafo lhe aparecer 
à porta do casa é lho contar que o seu 
filho, a cominho da escola, lhe pediu que 
o fotografosse e que ali estão os foto- o; 
grafias pelas quais tem de pagar vinte e : 
cinco escudos, fechelhe a porta na cara. 

Há fotógrafos que parem à porta dos 
escolas e que atraem a otenção dos 
criançes. E qual é o crionça que não gosta 
de se deixar fotogrofor? O homem pede 
à criança poro assinar um papel e, depois, 
aparecelho & porta com mós fotografios 
e uma boa conta. 

Mesmo que o seu filho tenha dito: Sim, 
queria tirar uma fotografia e mesmo que 
elos estejam prontas e o homem diga que 
perdeu tempo a fazer o trabalho... Não 
pegue nas fotografias! Qualquer comer- 
ciante sobe que-os crianças «não podem 
fazer negócios» juridicamente. Contratos a 
acordos de crianços não têm validade, sem 
o consentimento por escrito dos pais. 
Apesar disto, quem se serve dos crianças 
paro fazer negócios, não é sério. 


s. MD. 
tos reservados) 


(Prossegue no próximo Domingo) 


Um outro processo muito espalhado é 4 
o dos negócios escuros a distâncio. Fique / 
desconfiado antes de acreditar nos palavras : 
«grátis ou «sem despeso». Não há nada 

neste mundo, pelo menos no ne- 
3 


«ESCREVA AINDA 
HOJE PARA...» 


Por certo conhece isto: já deve ter visto 
anúncios de vórios produtos, com muitos 
atributos como «fabuloso», «único», «espe 
cial e semelhantes. No fim, vem a indi- 
cação: «Escreva ainda hoje paro... Brochura 
grátis» ou: «informações gratuitas...» 

Se escrever para a direcção mencionado, 


Copyright A. E. L 


Seis silhuetas, seis objectos e problema. E que 
a cada silhueta corresponde um objecto e inclusivo, 
uma delas está animada do más intenções. Veja, pois, 


receberá um prospecto de papel barato, a, 
Esqpeste oo Ronlidados de ortigo. à leitor se, atentando nos gestos, dá o escu a seu donos, SOLUÇÃO: 
E então vem a cláusula: «Se dentro de | identificando de passo quem parece disposto a cometer 
três dias não recebermos qualquer res | UM crime. d=9 'v=9 4q=+ 'd=s 'd=t 0= o 
- * + 
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FUTEBOL 


NOTICIAS: VARIAS 


Caló suspenso preventivamente 
pela Federação 


A Comissão Executiva da direcção da 
F. P. de Futebol suspendeu preventiva- 
mente, atá melhor esclarecimento a pres- 
tar pelo únbitro, o jogador Caló, do Spor- 
ting, que tomou parte no desafio contra 
e Sporting da Covilhão, 


Os dirigentes do F, G. do Porto 
reuniram com os representantes 
dos órgãos de Informação 


Os dirigentes do F. C. do Porto rece- 
beram ontem os Tepresentantes dos ór- 
gãos de Informação tendo em vista q ini- 
cio da época futebolística que hoje prin- 
cipia e que constitui simultâneamente 
o recomeço de uma intensa actividade 
desportiva e administrativa do clube. 

Estiveram presentes os srs. dr. Cesá- 
xio Bonito, presidente da Direcção que 
tmha à sua direita, o sr. Afonso Pinto 
de Magalhães, presidente do Conselho 
Fiscal e à esquerda o sr dr. Miguel Pe- 
reira, vice-presidente e ainda os diri- 
gentes do grande clube azul-branco, dr. 
Neiva de Oliveira, dr. Mcura da Costa, 
Flávio de Amorim e Rogério Beleza. 

Compareceram todos os representan- 
tes dos jornais diários portuenses e des- 
portvos de todo o País e ainda Rádio 
e Televisão. O almoço que decorreu em 
ambiente muito cordial, serviu para 
longa troca de impressões entre os jor- 
malistas e dirigentes, 

Falaram o ar. dr. Cesário Bonito, dr, 
Neiva de Oliveira e Afonso Pinto de Ma- 
galhães, que tracaram rapidamente o per- 
fil do clube e referiram-se às directrizes 
da actual gerência portista que está a fa- 
zer um trabalho em profundidade no fu- 
tebol, tanto seniores como juniores, aiar- 
gando a sua acção nos desportos amadores. 
Foi feita uma referência à jovem equipa 
da categoria de honra que vai iniciar uma 
actividade que se espera sob os melhores 
auspícios e à qual mister se torna tomar 
em conta as suas grandes responsabilida- 
de e também, nalguns casos, & sua menor 
experiência, tendo os dirigentes portistas 
a esperança de que ela há-de estar à altura. 
do Prestígio do clube. 

Falou-se também no trabalho cansci- 
roso que se está a fazer com a equipa 
de juniores, futuro grande no nucleo do 
clube, acompanhando os jogadores ns 
suas actividades escolares, para que eles 
não possam ou não venham a subestimar 
a importância do estudo e não possam 
progneitores imaginar que o desporto de 
algum modo pode prejudicar a sun car- 
reira. Foi igualmento chamada a atenção 
para o desenvolvimento que a secção de 
atletismo tem presentemente, a ponto de 
o F. C. do Porto contar com mais de 
cem praticantes. 

Toi combinado que a direcção do clube 
azul-branco passaria a realizar nn sua 
sede reuniões quinzenais com os órgios 
de Informação, de modo a que possam ser 
abordados todos os problemas do clube 
com a maior actualidade e profundidade. 


Campeonato de Reservas 


da A. F. de Lisboa 


O Sporting venceu o Benfica 
na primeira jornada 


Começou ontem à tarde o 7.º Campeo- 
nato de Reservas da Associação de Fute- 
bol de Lisboa, em que participam os seus 
filiados concorrentes aos «Nacionais» das 
Ie I Divisões. 

E para início, logo um Bentica-Spor- 
ting, que levou muita gente ao Estádio 
da Luz. Os verde-brancos derrotaram os 
actuais campeões por 2-1. 

Nos outros encontros, verificaram-se os 
seguintes resultados: 


Y 


ANANNARANRAAN 


q 
ANNAN 


ATLETISMO 


— As 9 horas, no pisto das Antas, rea. 
lizose o «ll Torneio de Recrutomentos, 
para jovens dos 13 aos 20 anos. 

Grando Prémio Pedestro de Estarreja, 
organizado pelo Clube Desportivo de Es- 
torreja, de manhã, às 10,90 horas, no 
total de dois mil, metros pelas ruas prin- 
cipois do Estarreja, 


AUTOMOBILISMO 


Rali do Vinho do Porto à Réguo orgo- 
aizado pelo Estrela. Vigoreso, com provas 
complementares o «Porto de Honra no 
salão nobre do Casa do Douro, onde sê 
procederá a distribuição do prémios, 
torre, ongonisdo” pato Gpom eleo 

móvel. organi o 
minhense, em Gominho, no Avenida dos 
Piótonos, és 15 horas. 


CAMPISMO 


No Cabo do Mundo, acampamento do 
eniversório do F. C. do Porto. 


CICLISMO 
Festival de homenagem a Antonino Bap- 


tisto, em Sangalhos, às lé horas, com a 
participação dos ciclistos nacionais mais 


os. 
TErcuito do Gondomar paro Ponto. 
res, és 10 horas, organizado pelo Dagrões 
Vaiboenses com partido junto do sede, 
em Volbom. 
— Uitimo dia do Volta à Catolunho em 
bicicleta. 


COLUMBOFILISMO 


No Sociedode Columbófilo de Canelas, 
com início às 10 horas, realiza-se a assem- 
bieio geral para eleição dos novos cornos 
gerentes, homenagem o dois, sócios fum- 
doadores; distribuição de prémios referente 
acompanho finda, terminando com um 
elmoço de confroternização mum restau- 
rante local. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Prosseguom as festas do terceiro ani- 
versório do fundação do Clube Despor 
tivo de Gouveio, com o seguinte pro- 
gromo: &s 9 horas, aivorado: 6s 10, voita 

concelho em ciclismo para populares; 
85 M volta à vila de Gouveia, em, atlo- 
tismo, poro populares; jogo de fu- 
tebol entre o Desportivo de Gouveia e o 
Condal, paro a «Taça dr. António Athaido 
de Mello»; às 18, sessão solene poro em 
trega de modalhos aos jogadores do Gou- 
veio, compeões distritais, e polestro pelo 
escritor Manvel Sér 


jogos do 
imbro, jogendo feno eim 
, com 

o Morialvo de Contanhede, “és 16 hora 
efectuando-se também um desafio entro q 
velho guardo do Benfico e do Sporting. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 1 DIVI- 
SAO — AtiéticoAcadémica; Sporting-Bro 
go; Vorzimf. C. do Porto; Leixões-Son. 
joanense; Guimarães-Benfico; Beira Mor- 
“Setóbol; e CuflBolemenses. 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIV. 
SAO — GRUPO NORTE — Torres Novos. 
«Covilhã; Lomas-Tirsense; Oliveirenseeça, 
Salgueiros-Penofiel; Pemiche-A. de Viseu; 8 
Ovarense-Tomor. 

ZONA SUL — Lusitano-Portimonense; 
tedes-Oriontol; Luso-Covo de Piedode; Al 
medo. 


ANN 


Pros RAMaAbDE HOJE 


DS 33333333), 


A 
AN É 


Jogos o efectuar às 16 horas nos copos 
dos clubes mencionados em primeiro tugar, 
à excepção do VorzimPorto (| Divisão) 
que começa és 16 horas. 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSO- 
CIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO — (Pri. 
meira jornado) — | DIVISA João 

-Aqueda; Estarreja-Pai 
ifosOliveira do Bairro; Ar r 
dio; | Valecombrense Esmoriz; Albo-Lusitã. 
nia; Paços de Brandão-Feirense. 
cuiSTOs é 16, oras, mos, compor, dos 
ubes mencionados em primeiro luger. 

JUVENIS — SERIE A — Agueda-Estor: 
rejo; AnodiaBeiro Mor; Ovarense-Pom 
lhosa; Moalhado-Avanco. Jogos às 10 ho- 
ros, nos campos dos iros. 

FINAL DO TORNEIO DE PREPARAÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRÁG 
— Em Barcelos, no compo Adelino Ribeiro 
Novo, és 16 foras; Vionense-Desportivo 

iopele. 

TORNEIO DE PREPARAÇÃO DA | DIVI- 
SAO DA A. F. DO PORTO — SÉRIE À — 
JAmaronteiáves, em Paredes; Rio AvePo- 
redes, na Trofa, às 16 horas. 

SERIE 8 — Candol-S. Pedro do Cova e 
Oliveira do DovroNilanovense, às 15 é 
7 horas, respectivamente, em úvintes. 

TORNEIO DE PREPARAÇÃO DA H DIVI. 
SÃO — ProgressoCruz, às 16 horas; Va- 
longuense-Crestumo, às é horas, ambos 
nos compos dos primeiros. 

IO DE PREPARAÇÃO DA Ill Ol- 
VISÃO — SERIE À — MoiolNogueirense; 
e Senhora da Hora- Padroense. 

SERIE 8 — GensSousense; e Ataense. 
Romaldo. ] de dele 

SERIE C — São Félixfoz; o Grijó-Cont 
dejo. Jogos às 16 horas, nos campos don 
primeiros. 


TORNEIO DE ABERTURA DA ASSOCIA. | di 


CO DE FUTEBOL DE SANTAREM — Em 
Alcanena, compo do Alcanonense: Vitória 
Mindense-Atiético de Rems; às 15,90 horas; 
Atlético - Alcanenonse-Desportivo Amiense, 
às 17,30 horas. 

Em Sonta Cito, campo do Matrena: 
atélico Ruodrensef. €, de Gofeganense, 
às 1590 horas; G. O. da Matrena-Despor 
tivo Maiornense, às 17,30 horas. 

INICIO DO CAMPEONATO REGIONAL 
DA | DIVISÃO DA A. F DE SETUBAL 
TeofariaGinásio do Sul; Grandolense-Sori. 
lhenso; Palmelense-Aicochetense; Monte da 
Coparica-Secintoense; Sezimbra-D, Gron- 
dolense; Aerentelo Paio Pires; o Amoro- 
“Costo da Caparica. 

TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO, OR. 
GANIZADO PELO ACADÉMICO (Jogos da 
Série A) — Atlético do Bonfim-Sporting 
São Veríssimo; Atlético Monte Aventino- 
“Unidos vo Nou Vitória; Rivol de Rio Tinto- 
-10.€, do Corvelhido; e Estrelos do Porto. 
“Unidos ao Vitório. Jogos o partir dos 21,30 
horas, no Pavilhão do Académico. 

JOGOS PARTICULARES — Em Cartoxo, 
campo das Pratos: Sport Lisbos e Cortaxo- 
Sport Lisboo o Olivois, às 17 horas. 


HIPISMO 
Penúltimo jornada do Concurso Hípico 
Nocional de Peniche, com o realização 
de mais duas provas. 
HOMENAGENS 

Festa de homenagem co jogador do 
Custõias, Corlitos, em Custôias, “efectuar 
dose os k Custóias to)/Leça do 
Balio e Custóios [honra)-Leço Futebol 
Clube, às 14,30 e 16,30 horas. 


GINÁSTICA 
Ultimo jornado di Mundial 
asi bd Co tt 
em Madrid, 


NATAÇÃO 
As 21,90 horas, no Piscina do Fluvial, 


O Comércio vo Rorto 


TORNEIO DE VIDAGO 
D. Maria Manuela Gil da Silva 


ao vencer a taça «Conde de Caria 


conquistou o título de campeã de Vidago 1966 
ganhando ainda a faça <Fim de época» 


(Do nosso enviado especial) - Finalmente, de tarde, realizou-se a prova 
À «Fim de Epoca», paro senhoras, homens ou 
Terminaram com a jornado de ontem os | mistos, com por, três oitavos, em 18 buracos, 
torneios de golfe de Vidago, que conheceram | na qual triunfou D. Maria Monuel Gil da 
umo vez ferid [ecmpleto êxito, À jornada com an z 
portava, los provas enunciodas, a taça uve concorrentes e três desistências. 
«Conde de Carias, que havio sido adioda na E 
x E iro e o qual se destinava o Classificação final: 
singulares, senhoras, por pancada, com e sem E k 
abono, em 18 buracos, Esta prova contava | 1.º —D. Maria Manuela Gil da 
oindo para o atribui do títuio de campeã Silva » 
de Vidago de 1966 à jogadora que obtivesse | 2.º — Mário RodriguesSilvino  Ro- 
o melhor resultado, sem abono. Este coube drigues " 
este ano a D. Maria Manuela Gil do Silva, | 3.º — Manuel Santos-Nuno Carneiro 
com 90 pontos, que sucede, assim, o D. So-| 4.º — Dr. Bernardo Mendes de Al- 
feito de Souso e Melo, o campeã de 1965. tónio Carneiro Pacheco . 
A classificação do prova, em que tomaram | 5.º — Eng. Manuel Graça-Dr. 
parte seis concorrentes e em que se verificou tónio Gagliordini Graça 
umo desistência, foi a seguinte: .9 — Dr. Alberto Gon 


| Pontos) 7 s 
1.º—D. Mario Manuela Gil do Silva 68 iii 1016 
—D. Helena Mendes Ribeiro » 
Mario Monucla Teles 5 
42—D. Maria da Conceição Rocha 
Pereira. - 197 
5º —D. Morio Bronco Magalhães ... 131 
—000— 


A oito, no Polace Hotel, teve lugar a ha- 
bitual ceia americana em honra dos concor- 
rentes, seguido da distribuição de prémios. 
Teve lugar tombém, como estava anuncio- | À esta presidiram os srs. dr. Bernardo Mon. 
jo, e faça «A. M. Tumers, em 18 buracos, | des de Almeida, António Carneiro Pacheco, 
pores, homens, com abono, que contou com | dr. João Serôdio, W. Douglas e os sr.% D. 
a presença de 18 concorrentes, registando-se | Maria Helena Bruno da Costa e D. Amélia 
quatro desistências. Os vencedores foram Má- | Serôdio. 
RodriguesAtaúlio Pereiro, sendo o clas-)” Feita a chamada dos concorrentes clas 

sificação a que segue: ficados nos dois primeiros lugares de todos 
Pontos THE For e aii os compeões de Vidago de 


A á tr umerosissi 
.5:= Mário Quiriguesihigótio foceira "00º | [O foronhos, eniroguas as numerosisimas 


Bo — Eng. António Costa feraEng. A corimónia decorreu num ambiente da 
José da Silva mois puro confraternização, tendo todos os 
concorrentes sido muito” oplaudidos. R. 


AUTOMOBILISMO 


Jack Brabham venceu q Circuito 
de Oulton Park 


OULTON PARK, 17 — O australiano 
Jack Brabham ganhou esta tarde em 
Oulton Park à última: corrida da fórmula 
um desta época na Europa. Triunfou na 

Gonçalves Taca de Ouro, percorrendo as 40 voltas 
130º — Eng. Menvei GraçaiEng. (176 Klms.) em 1 hora, 14 segundos é 
Miesethira êito Emis. “A “soguir "estão 0, britânico “Denis 
os — Ab eiro-josquim ms. A “seguir estão O britânico 
Mist dito Carvire doa Hulme é Jim Clark. — FP. P. 


COSME OLIVEIRA (Velocidade) 
ALBERTO CARVALHO (Perseguição) 
e F. C. DO PORTO (Perseguição por equipas) 


Sabem escolher. 


Escolhem Vidago-S: 


ESCOLHERAM! 


Porque querem fazer de cada momento um 
momento feliz, sadio, puro. São do nosso tempo 
e sabem viver o nosso tempo. Sabem que um 
momento belo é um momento que fica. 


alus — água refrescante, 


. colhem Vidago - Salus, a 
Belenenses-Alhandra, 1-1. dad see. pura e natural. Escol ; 
Torriense-Sintrense, '4-0. E pn ps ora as di E) e bebida de todos os momentos, que faz os = 
Seta Torneio de Abertura da 1 | nbs Gm” PEÕES REGIONAIS DE PISTA Bons momentos é 
) dis RS ntos. = 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | emsamnsaummommnds, o | TT Ê 5 
FREAMUNDE-LEVERENSE, 2-0 Concurso de Mor na foz do Cóvodo] A Associação de Ciclismo do Porto FINAL: Ss a | u s s 
PELÉ lesionadi | aemovido pelo Clubo de Pesca desportivo | organizou, ontem, na pista do Estádio vVviGa 
lesionado Jogo no campo «Eng.º Vidal Pinheiro», de Brago, com muitos prémios. das Antas, os Campeonatos Regionais de] — Cosmo Oliveira venceu Sousa Car- Pç DS ERÊ 
SÃO PAULO, BRASIL, — Pelé devo] AS ervipas fornos neir TENIS Pista, do «Perseguição» (individual e por doso (13 6, e 2/5 6 13 x 6 2/6). 
permanecer afastado do futebol durante) FREAMUNDE - Quintela; Faria, Bar- e ; equipas), o de «Velocidad» (individual). A frescura do nosso tempo. 
duas ou três semanas em consequência | bosa e Albino; Luís e Jacinto; Couto, Ultimo dio do Tago Miramer, nos courts iTodas ag provas foram bem disputadas,) PERSEGUIÇÃO 
de uma lesão na coxa direita, que sofreu | Humberto (Fialho), Ivo, Venâncio e Jus- de tenis do Clube de Miramar. destacando-se os representantes do F. C. 
no jogo de quarta-feira à noite entre o] tino. sore tima jormeda dos Compor O go Porto e 8 equipa do mesmo clube 
Santos e n Portuguesa de Desportos —| — LEVERENSE — Gonçalves: Augusto 1,]  cionais do Sos categorias, na Preia do as rovas. || — José Azevodo eliminou Joaquim Coe. o 
anuncia-se em São Paulo. — ANT. Jaime e Toninho; Albino e Manuel; Al-)  Rocho, sus R que conquistaram todas Ga provas. À ioga ia ipolias Ra do emssums , nes. : PIA «78 : 
da Ep berto, Francisco, Augusto TT, Eugénio é Og resultados foram os seguintes: RE: A pio Y . Bom á mid é ? na 5 ho 
ATENÇÃO DO SPORTING . des Avarídio seno * | TIRO DE STAND k ' É — Cosme Oliveira eliminou António). 2 sopa 
" ato 4 O interval y ha 


VELOCIDADE Pereira, em 7m, e 238. — 


asas Cam- Marcadores: Venâncio e Couto, aos 18 Em Valença, no compo da Parada Velho, — Manuel Castro eliminou Venceslau Eat aaa er POIS a TOCOU SS, 
ov: Tentou por 851. mo e 88 minutos, respectivamente. com inicio be 15 froret, conkima-ga '0. Pri en naeaER = rolas 3 = y 
pt garo a pi DES de rasoável valor técnico, prin- meiro “Compeonato faiono o Tiro go Voo] — Joaquim Coelho eliminou José Pinto] — Alberto Carvalho eliminou Joaquim [] CENTRO DE MEDICIN A DE REABILITA AO Íí 
No 5 = indimes, elori á z 
BUDAPESTE, 17 — Em encontro do| da metade houve mais entusiasmo das duas de Basto, com provas o partir dos 15 horas. (148,02/50138. e 4/5). Freitas, à 10.º volta. 5 4 
Gampeonato húngaro, hoje, disputado, o equipas. 2 Freamunde, E noutro — Cosme Oliveira eliminou Mário Sá ETA CEINÃE o: ] í 
asa de Budapeste — próximo adversário | período, foi superior, pelo que o resul- 14 5. e 2/50 12.5, 6 2/5). FINAL : «FERNANDO AMADO» 

do Sporting ma Taca dos” Campeões. By | ado, sé ajusta perfeitamente E Ro Res o DR NR rena E TAÇA Z ALCOITAO - ESTORIL , 

Topeus — venceu por 6-1 0 Vasas de] Com o seu triunfo coube-lhe o terceiro timas regatas do Campeonato E E E 
Csepel. mantendo o primeiro lugar da | lugar no torneio c O Leverense ficou mo) — tugol de A forinhos, em Leisões, às 10,0 soe as Rs ge Eram E TR pbiraç ditiãos Manuel cara pista, do Estádio Alvalade dispuz b E [! 

. — ANT. horas. — Cardo js Car- X ; s 

Ee CS ba valho (14 5. 1/6 e 14 5, 1/5). — Cosmo Oliveira eliminou Josó Aze- | última jornada da «Taça Fernando Ama-| AUXILIARES DE ENFERMAGEM E) 
VOLEIBOL vedo, em 7 m. e 13 8. do» organizada pela Associução de Atle-) g [| 
H MEIA-FINAL : Ia de gia) Admitem-se Auxiliares de Enfermagem de ambos os sexos. 4 
O AVINTES vence 0 Tomeio | srs gssrss era: “gado VS erulamena cat cup) À pet A e O dos a Superinen À 
raca ar rd DR et Deova; Mo entanto, apenas os dois me) É dência de Enfermagem do Centro até 30 de Setembro. Z 
Ria (o PR aÃ ipi pa Coelho (13 5. e 13 8. e 2/5) — Alberto Corvalho eliminou Cosme | lhoros contavam para a pontuação. ] í 
de Abertura da | Divisão Esibtiçõa de medalhas. Às 70 horas, for) — Ei nadoso mina Es anuel oltésira, em 7 m. e 2/6 contra 7 m. tor Ol, Vencedores das provas disputadas) O ADMINISTRADOR 1) 
o izaçã org: . e 1,5. oram os seguintes 1 
; er "do | controtamiração: E E o 200 METROS — Fonseca da Silva (OD) fi um Ed 


UL) 22,55 (798 ponto: 
SIRENUIOAO PROR PQUIEAS 800" METROS — Carlos Tavares (Ben- 


fica) Im 55,58 (841). 


Terminou ontem, à noite, no campo Eng. Vidal Pinheiro, o 
| Torneio de Abertura da I Divisão, o qual foi ganho pelo Avintes, que 


: io É 3000 METROS OBSTÁCULOS — José 
' no encontro decisivo venceu o Ermesinde. —1º, F, C. do Porto, 6 m, e 38 8.| Lourenço (Sporting) 9m 21,25 (824). . 
Para o terceiro e quarto lugares defrontaram-se antes os «onzes» (Cosme Olivelra, Alberto Carvalho; | MARTELO — Carlos Sustelo (Sporting) 
do Leverense e do Freamunde, Manuel Castro o Manuel Jorge). [5806 mos cá GA 
—2º, Cegemi, em 5 m, 59 a (3086) sy (0 METROS — Benfica «A», Sm 
AVINTES-ERMESINDE, 1-0 tes, duas das quais foram anuladas pela Azevedo, Mário Sá, António Pereira) “10.000 METROS — Anacleto Pinto do E; 
' a Vidal Pinheiro, «ob a arbi-| Seria injusto. porém, “não Penlear o” Bom FUTEBOL CLUBE DO PORTO Soon): Mentica) sim e 74 (060 custa) A Associação de Basquetebol do Porto entregou 
Jogo em Vidal leiro, sob a e s = - PA 6 z 
teagem do Francisco Guira pr o a pc LES GIRONDINS DE BORDEAUX || rs Mirna sumstita mário | imoa (erica o sporting os prémios aos vencedores da época passada 
uipas:; egos q ! E 
ARS: co, re, Fe, a | o nos putos, Silva no nele para a Volta | ay eiro ta) 


a São Paulo PREPLO SALTO — Túlio Fernandes do No «torneio-relâmpago» o triunfo finai pertenceu 
Co PE jose Henriques) ao F. C. DO PORTO, que beneficiou de um erro 


Mentfica) 4 mm (82 da mesa de cronometragem 


ventura e Amaral; Domingos e Rod são do adversário e mercà de pontapés “ q 
gues; Laurindo, Nídio, Camurça e Au-| longos o bom colocados a nonlltar “o ESTÁDIO DAS ANTAS En 
É seus extremos, especialmente Pinto, con- onselho Técnico da Federação de 

“RMESINDE — Azevedo: Louceiro, | seguindo aquilibrar a partida. Quarta-feira, 21 de Setembro — 21,30 horas Ciclismo, porque S! FP. 


Cabra e Guilherme; Armando e do Porto faltou para - Classificação final — 1.º Benfica, com 
Ê A segundo de manteve te do gg imp ng 28196; 5º a E à à: 
Pinto, José Maria, Bento e Ca- | primeiro tempo” Isto 6, ataques alternar PREÇO DOS BILHETES o satágio com ubta ipação por) jo Ai ponto: 3º formas, BA poor xo Pavilhão do E O de Gaia efe) A distribuição dos prémios 
dos ed de animaçã e cons- das olta n $ indicou | (rp tuou à : Basquetebol do 

Marcadores: Aos 4 minutos, Camurça | dos Ro bo Ai oo Bancada Central eo o Sorredor do Sporting Leonel Miranda | CUM. 4 070 pontos, edalhus aos dez| Porto, um festival pura entrega dos Antes do jogo que 
com um oportuno golpe de cabeça m: chegar uo empate levou Superior . 050 para o substituir ma e ndo A pontuação | mios “nos vencedores das diferentes pro-) vencedor do tornei 
cou o único golo do desafio. Peão .. 15800 ja tabola do de. Armando Amado, vas realizadas a época passada.  |mónia da distribuição de prémios, 

Foi sob fortes aplausos das suas fa- pelo almejado golo, não podendo po- foram. 1.º Manuel Uoulão (Sporting) 885 Além da cerimónia, própriamente dita | nhados no rinque, atletas femininos é mas- 
Janges de apoio, que as duas equipas] rgm, apesar da necessidade de marcar, Bilhetes à venda na sede do Clube a partir das 15 horas, ponte: 2> Anacleto Pinto (Benfica) 866: | renlizou-se um «torneio-relâmpagos entre) culinos do Paroquial. Vasco da Gama, 
deram entrada no terreno (40 minutosta calma o o discernimento, para mante- durante as horas de expediente. » Julio Pernanies (Sporting) 860; 4.º) 48 equipas do F. O. de Gaia, Invicta, | C. D. U. P.. Boavista, Vale Formoso, Nuno 
após a hora marcada). rem o esférico rento ao solo. Em ANADIA Cumura Imbos (Hentlon) 852; 5.º Arman-) Vasco da Gama er, dão Porto, fivares, Viisnovense, F. C. de Gaia e 

contro que designava o ven- q tos, o já cont memo quado o triunfo final pertencido aos «a: . €. do Porto. 
oadie ASS tocnalo MO ma perdida: Dem | rante do Jogo ma ira qo o Iiciaaeição: artict O Comercio do Porto de Aldoraléga iMpocilna) di a rLido | Drancoes. O dirigente associativo António Morei- 
disputado e teve fuses de bom futebol | tinha a pouco é pouco tomado 6 comando Aos Associados do Futebol Clube do Porto p: Ipa-se que dortina) 840; 8 Ossário Grave (Bnor- ra proferiu breves palavras alusivas ao 
por parte de ambas àg turmas. da partida, o Avintes perdeu uma ocasião o encontro Futebol Clube do Porto-Sporting Clube de Portugal, a E vendido pelo sr. J. Serrano tina) 836; de Freitas ( E boa " acto, após o que se procedeu à entrega das 

Os primeiros 20 minutos, foram joga- Easrintação mara o go an disputar no próximo dia 25 do corrente não é considerado «Dia da Cunha 8 100 Jos vnlvão (Benfica) 851] F. O. PORTO-F. C. GAIA, 30-2% | tacas e medalhas. 
dos Saieiando a partida numa” togda. :valiza do Azevedo, utirou muito por |] do Cluben. pontos 
grando velocidade, procuraram surprocn- | alto. Para este encontro a entrada dos Senhores Associados é x Arbitros : Eduardo Cabral o Serafim) F. G. PORTO-V. DA GAMA, 28-21 
fo o O Ca a Ama o gg, co, sr: seta mediante à goresentação do convite previsto no nº 1 do apena pad RS Pd 

t ei + dado ela difere + to- o o dos Es s (50% Alini a e marcaram : Seguiu-se E , té 
à pulo” be «perdão pera to mo | ato, à Sgioao qto ais, doi mto JD pr TT dos Bsinônios (SH da, cota TOMedita 6 da pa de º e ea CO eae Ap poça E Fotos Monfo glbmado q mira 
“enmpo. 5 Ê esunção (7), 8 (2), E ao — Be É 

Três ocasiões soberanas de marcar, Arbitragem boa, facilitada pela cor- (5) Artur, Gaspar (4) e Benjamim (2). rodar o EE adia (8), Por- 

tiveram à sua mercê, os homens de Avin- Precção dos jogadores. — S, D. — P. O. GAIA Rema (1), Jorgo (17.) tela (0) Amilcar e Queirós o q 
Delmar (3), Pedro (4), Neleon (2), Antu- rs ade 
Ê 8 rafim (1), Alberto (2), Leite (10), Madu- 

Asse «O LAVRADOR: Po Pe rea (o doa Chato 
: ia Arbitros: João Cardoso e Artur Nor- 

e berto, 

s E 
Encerramento dos actos comemorativos VASCO DA GAMA - INVICTA, 22-17] qu AS intervalo 05 ais e brancos sanha 
“ ani ári Á As duas equipas actuaram com muito 
TENIS | do 4.' aniversário do ÁGUIAS DO PURTO RS CE as 


Arbitros: Manuel dos Santos e Fernan- | normalmente valem, 
De e emoraçõe opte a seguir a pal: do Figueiredo. . do Porto, beneficiando de um 
Rol Principe dos Santos e Seriot Como remate das comemorações do 4.º p ferência que utilizou E p: OF. C. do Por 


aniversário da fundação do Hoquei Clube | para falar dos éxitos no campo de Alinharam e marcaras erro da mesa de cronometragem ganhou 

Barbosa creditaram-se vencedores | Águlas do Porto, realizou-se, ontem, num | tivo, recreativo c social. — <Há sed; VASCO DA GAMA — Seratim (6), At. | o jogo e à taca em disputa. Na realidade, 
' restaurante dos arredores, um jantar de | mas não há rinque, Daqui, faço um ape- [lindo (2), Leite (4), David (1), Rosário, | ao intervalo os azuis c brancos venciam 

do trofeu « Parque da Gândara » | confraternização, que reuniu cerca lo às entidades desportivas e oficiais | Alberto (6), por 11-8 e E no final o Vasco 


convivas, para que nos ajudem, Para que porsamos | INVICTA +) da Gama ganhava, por 23-21 No entanto, 
& Presidiu ao acto, 0 vice-pr « da | fazer mais e melhor a bem de todos em | Aguiar (2), Pimenta (2). so (2). o erro acima apontado espoliou o clube 
ro Pe qduas entusiásticos jornadas, verifico | assembleia, geral, Rogério Afonso Costa, | geral e do oquel em patinsrem particular». | ge, Caturna (2). Feeves (2) e Eduardo, | vascaíno de um triunfo que conquistou 
de e da novas | Indeado pelo presidente da direcção, Amé- Discursaram ainda o atleta Albertino Ao intervalo: 8-6, com todo o merecimento. 
sPorquo dora em Miramar, 9s ólimos | rico Ribeiro, 0 vice-presidi Hermínio | Santos, o director Hermínio Pinto de 
provos para a disputo deste trofeu, jogondo- | Dinto de Sousa, o pri elho | Sousa “e, por último e a encerra 


To Os emeiasfinaiss o «final», as quais ce) fiscal, Fernando Allen, e os ropresentan- | rio Afonso Costa. Todos foram unânimes x 


reolizoram dentro do maior interesse e ex-| tos dos órgãos da informação. nas afirmações do que estão animados 
pectativo. a Em ambiente de sã camaradagem e|da melhor das boas-vontades, terminan- 
Pe Fido rondas isto) dos pares Corlos | jnexcedível fé clubista, o jantar fol quase | do por fazer votos para que o rinque do 
rtina-José Topa e frincipe dos SantorSeriot | um pretexto para reunlão da família dos Hoquei Clube, Águas do Porto passe do 
Barbosa, criaram. ambiente espectoculor para | Aguíns, de molde a fortalecer mais e me- | sonho à realidade quo, com certeza, ras- 
umo «finol» cheio desxpectotiva, o que nº hor os laços que vinculam à agremiação | sará mesmo so a isso derem 0 seu ines- ada Ee gato 
verdade se veio q verificar. todos os que estão prestando o mais de- | timável contributo a Direcção-Geral dos 
MES io] dg Repete ig £| dicados esforços à causa do oquei em | Desportos e muito par ieularmente as c d 0 E 4.3 
Borboso, i ; . mara Muneipal do Porto, no tocante o 
grande esforço, fromio o um duo adversário PAS serio de discursos o presidento | Ene omicipal do Porto, ne tcemte à) () F. C. do Porto ganhou ao Campo de Ourique por 
consciente no seu moldo de jogo, o ré-l da mesa, que justificou a ausência das | já foram encetados, a + 
plico. comtonte 03. «sets» do por vencedor e | entidade desportivas oticiais no memens | 2º Au últimas palúvius foram a atirma- na festa do internacional Vaz Guedes 
ri chegou co pe densa ra to à assistirem À festa de homenagem ao | cão de que nada devo Darar. pé 
meneira, o jornado de, ontem foi | internaclonalissimo Vaz Guedes. Foi lido, | Oxalk que cum » cremos que us apelos : E 
ve arena, lerno de ontem (ei) Inernaciomalisimo, Vaz Guudoss FOI fido 7 Oxal ur rim cromos queue odio |“ realizou-se ontem no pavilhão do Lama, pois falou amas q ar, Raut Cartaxo, am 
fetomente para Principe dos Santos e Seriot | cão de Patinagem do Porto, cm que Jus- | 86 astim o oquel em patins portusnês | fl de que abandona a modalldad Em seguida procedeu-se à entrega de 
boa, Rene fífica a rua não comparáncia e ne aésccia continuará com a nuróola que atingia. | Vos GU e a us Gcupações Pr prendas Ho, homenagundo dendo distribui- 
Ee K dade do e dos À . D. | fisstonais. E] . 

PR teia Pg om od Da] a a san Edes O festival principiou com o jogo Intan-) “por tim fez-se o desafio FG. do Porto. 
gelhões, por 7.5 o 62. sidesto da incesto" que agradeceu "aot | OARVALHOS é ACADÉMICA DE | ts-Académico quo o primeiro venceu POr | Campo de Cd Do oe do eum 
Rui Principe dos Sontos e Seriot Barbosa | n4j, todo for: dispendid: fez = -— E ma 1-0, tento alcançado por Júlio Rendeiro, | excelente exibição E: pé Ba 

venceram Arsénio Merlo e Bento de Azevedo, | VIAS DÃO do ea ent dO dar o ESPINHO venceram os jogos na primeira parte. tora no intervalo perdessem por 3º; 
POA O tiro dem Sono « Srs) Melia dal Meat da tias desperui| do CAMPEONATO DE JUNIORES |, Sib, à ariirotem, do Neem ear | a Gio Pompadt Eer 
nal — Rui Prínci e es : & 3 e 
Borbesa venceram Gorlos Martins 6 José Topo, | Vas ha e dO dd ici F.C. do Porto, 3-0.) STUPOs alinharam: Valentim, om seguida o médio lisbosta 
por 75 076. ficação do Hoquei Clube Águias do Por: | Acad. de Espinho- F. O. do ! , ACADÊMICO — Brito, Jos6 Manuel, | fes fi, 6 MENTA CmDatda o anEDto 
to. Lembrou os sócios e atletas ausentes Luís Castro, Quitó e Luís Correia, raid a den Sen CO] ) 


z e: 3: Campo de Ourique, 

, nesta altura, lutam no Ult Em Espinho a equipa azul branca per- E fazer 3-) para o 

e Fra : Cute que Já se retiraram para sempre, | deu n&tureimente GO um adversário qua TAN inato) GO a na qua po, segunda parte, 0 Campo de Ourtque 
; : PH deixando, a qua memória, Uma. eterna ) lhe é superior, cmbora no intervalo o Te- | mar. perdeu tim castigo, míximo, por, Cnpos, 


an Depois procedeu-so à cerimónia de ho-1 ter a bola na própria baliza e finalmente 
Kernândo, Allen. do, conselho. fiscal, | q Sob arbitro de raras Af0N30 | menagem à Vaz, Guedos, que teve à pre-) Leito, uma boa emenda deu o triunfo 
salientar a importância sempre crescente] A, ESPINHO — Victor, Neves (1), Sença do presidente aa easutos ve aos portuenses, 
do seu clube, historiando, por isso mes- | Azevedo, Amadeu (3). Pereira, Josó Ma- | Nacional, monsieur René Moyat. ceder Sob a arbitragem de Mário Rosas com 
mo, o início timido e incerto — em que | nuel e Adriano. -se ao desfile dos representantes dos ctu-| trabalho excelente os grupos alinharam: 
nem sede existia — mas que por obra F.C DO PÓRTO — Segadães, Graça, | bes com estandartes e falou em primeiro) PORTO — Branco, depois Moreira; Vi. 
dum punhado de jovens “valorosos, à | Júlio, Cristiano, Rul, Jacinto, Recarei é | lugar o sr. Carlos Pinheiro, vice-presiden. | torino, Leite, Hernâni, Valentim e J, Bar- 
frente dos quais se encontrou sempre o | Alves. - te da Associação de Patinagem do Porto, | bosa. 
sócio n.º 1, José Bantos, ganhou forma -— seguindo-se o er, dr, Neiva de Oliveira,) CAMPO DE OURIQUE — José Pe 
O raízes. Nas Cavadas, o Carvalhos venceu | vice-presidente do F. C. do Porto, por im- | reira, Vaz Guedes, Moreira, Barreto, Cam- 
E foi exatamente o associado em re-| por 5-3. pedimento do sr, dr. Cesário Bonito; de-L pos & Miguel. 


«MARIA SEM NOME» 


AFIRMA CHAMAR-SE 
A RAPARIGA INTERNADA NO HOSPITAL DE SANTO ANTÓNIO 
DE QUEM NÃO SE CONHECE O NOME! 


Na pretérita quinta-feira, por volta 
das 22 horas, foi levada ao Hospital 
Geral de Santo António uma rapa- 
riga que havia sido encontrada caida 
em Vila Nova de Gaia. Ficou inter- 
nada por estar fortemente intoxi- 
cada com raticida. 


A falta de identificação 
gerou um mistério 


telefonando decorridas algumas ho- 
ras. À todo o instante, na ânsia de 
um esclarecimento, as pessoas che- 
gavam para identificar a infeliz, es- 
tabelecendo ninda mais confusão, 
Em Viana do Castelo, segundo in- 
formações recebidas, tecem-se várias 
conjecturas à volta do caso, que está 
a apaixonar a opinião pública da- 
quela cidade, 

— Quem será a infeliz? — per- 
gunta-se lá! 

Ao princípio da madrugada, de 
novo à pobre rapariga «atirou» mais 
palavras para a confusão, 

Diz ser de Odivelas e ter fugido à 
família, Mas como acreditar na sua 
versão, se agora é casada, logo soi- 
teira e depois viúva! 

Na tarde de ontem disse ter an- 
dado com um sujeito chamado Vas- 
co e a sua companheira de nome 
Milu! De onde será o casal? Que Ii- 
gação tem com cla? Será a imagi- 
nação doentia da pobre criatura, a 
criar supostas pessoas? Haverá no 
que diz alguma sombra de verdade? 
Será de Odivelas? Do Alentejo? De 
onde? 

Para além da sua identificação, 
de quem possa ser, subsiste o drama 
pungente da pobre rapariga que cer- 
tamente não aferiu bem das suas 
atitudes, se responsável .ou então 
está presa a problema angustiante 
que à levou a tomar caminho tão 
trágico. 

O que ficará para trás de tudo 
isto, ou que estará ainda por desbo- 
binar? 

Subsiste a dúvida! 
«Maria sem nomes! 


A rapariga tem entre os 20 e os 
25 anos, e na altura vestia calça de 
fazenda azul, blusa preta e cobria a. 
cabeça com um lenço verde. Trans- 
portava um saco-carteira, de cabedal 
castanho-claro, no qual havia um 
porta-moedas de cor vermelha e um 
bloco de desenhos, a maioria retra- 
tos pintados com lápis de cores. Al- 
guns tinham aposto no ângulo es- 
querdo o nome de «Vasco». No ân- 
gulo inferior uma rubrica safada, to- 
talmente ilegível. Versos à mistura 
com a letra de uma canção em voga 
estavam ali escritos. Não deixam os 
retratos dúvida de que o seu autor 
é pouco artista, jogando apenas com 
uma intuição ainda mal polida. 

Em face da notícia e as caracte- 
rísticas fornecidas, apresentou-se 
anteontem naquele estabelecimento 
hospitalar o sr. prof. Luís Ramos, 
de Vila Nova de Gaia, pois havia 
transportado no seu automóvel, de 
Coimbra até esta cidade, na com- 
panhia de sua esposa, uma rapariga 
como a descrita, que lhe afirmara 
durante à viagem chamar-se Fer- 
nanda, ser natural de Viana do Cas- 
telo e ter um irmão a residir em S. 
Mamede de Infesta. Condoido com 
a história que a rapariga contou, o 
aludido professor e sua esposa acon- 
selharam-na a tomar novos rumos. 
No hospital e em face dos dados 
fornecidos, concluíram que seria 
realmente aquela. Porém, mais tar- 
de, compareceram dois irmãos da 
que se supunha chamar-se Fernanda 
de Araújo Soares, de Viana, que de 
pronto disseram não ser ela. 


— 


De SATÃO 


SETEMBRO, 17 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


NAVEGAÇÃO 


EM 1 DE SETEMBRO 
DOURO 


ENTRADAS: 


De LISBOA vapor holandes 


randa», cap. Smits, 499 tons, 


L 


«vi 
de 
Ju 


viagem, com carga diversa a Wall & 


da 
De SETOBAL iate motor português 
ianense>, cap. Serra, 162 tons. 1 dia 


viagem, com clinquer a Sociz 
dith, Lda. 
De LEIXÕES vapor holandês «Ne 


dia», cap. Wigten, 399 tons. com pedra 
a Agência M. S. Barradas, Lida 


Sá. 


IDAS 
Para NEWPORT vapor h 


rinus Smits», cap. Liebe, com cars 
versa. 


vão, 


LEIXGES 


ENTRADAS: 


De BILBAU vapor alemão «Erator, 


294 tons, 1 dia de viagem, com cargá 


diversa a À. J, Goncalves de Morai 


«Nanning Buisman>, 499 tons., 3 dia: 


Paru LISBOA vapor portugês cAlger», 
cap. Ribeiro, com 


3 


Lda 


De LISBOA vupor espanhol «Naveher- 
mosa», cap. Ferrer, 91 tons, 1 diu de 
viagem, com carga diversa & Internave 
Agência I. N. e Comércio, L.da 

De DUNQUERQUE vapor holandês 


Agência M 


De LISBOA vapor 


e 


1 dia de viagem, com carga diversa a Da- 
vid José de Pinho, Filhos, L.da 
SAIDAS: 

Para ORION vapor francês «Leon 
zela», capc Decara, com carga diversa. 


Ms 


Para LONDRES vapor espanhol «À 


hermosa>, cap. Ferrer, com carga diversa. 
Para ROUCHESTER vapor libanês 
«Grace», cap. Toannidis, com pasta de pa- 


pel 
com carga diversa. 


landia», com pedra, 


«P 


diversa 


Para LISBOA vapor alemão « 
Para o PORTO vapor holandê. 


Para ROTERDAM vapor espanhol 


«Neer- 


! 


uerto de Gijon», cap Vigo, com carga 


Para SETUBAL vapor espanhol «Lago 


Moi 


Sinal Horário — Noticiário — Boletim Me- | Policial : «O Santo» com Roger Moore, 


hicanon; 14,20: 


O Comirtio do Boro 


| BOLETIM DIÁRIO | 


rológico: 13,8; Pequeno Concerto; lips 22: Museu do Cinema, por António 
Apresentação do Folhetim «O ultimo | Lopes Ribeiro, de colaboração com o pia- 


Que quer ouvir?; 15:) nista António Melo; 


teorológico — Informação da Bolsa e Re- | apresentação de Artur 
sumo do Programa; 


questras Ligeir: 


18415: Sol de Itália: | Telejornal, últimas notícias; às 23.30: Me- | corredor e, sózinho, batia-se com 
15,30: Actualidades Femininas; 16; Or-| ditação; às 23,8: Fecho. granadas, 


: 16,30; Noticiário é Pro- 


grama da Tarde; 18; Sinal Horário — No- 
ticiário; 18,10: Danças; 18,35: Tempo de 


Juventude; 19: Sinal Horário—Noticiário; 
: Danças; 18,35: Tempo de Juventu- 
19: Sinal Horário — Noticiário Re; 
gional; 19,10: Para o progresso do país; 

Resumo do programa de novidades 
discos; 20: As nossas melodias; 20,30: 


18 
d 


19,1 


em 


Sinal Horário — Diário Sonoro — Boletim 


Meteorológico; 21: Ritmos sul americanos; 
* Episódio do Folhetim «O ultimo 


Mohicano»; 21,33: Cançonetas; 21,40: Rau? 
Nery e o seu conjunto de guitarras; 22: 


As grandes figuras do Mundo Portugués 
22,30: Noticiário — Boleti mMeteorológico 
—" Resumo do Programa; 2240: Musica 


Portuguesa; 23: Pré 


Noticiário — Programa da Noite; 0,50 


timas notícias — Resumo do Programa; 


ograma da Noite 


01,00: Hino Nacional — Fecho. 


» PROGRAMA 


As & horas: Abi 
Anuncio de Abertura e Música Portugue- 


sa; 


thei 


sica Sinfónica 


Horário 


prei 


8, 


ertura da Estação — 


9,15: Resumo 7.0 TURNO nossa resistência, 


ina; 10: Música de Câmara; 10,30: Mú. 


11,30; À ciencia e q ho- 
mem; 11,50; Musica de Piano; 12: Sinal 
Noticiário — Revista da Im- 


nsa — Cartaz dos Programas; 12,15: R SÁ DA BANDEIRA. 140 


Música Coral Sinfónica; 13: Recital pelo 
pianista Caio Pagano; 13,0: Música Fran- TELEFONE 
cesa; 14: Música Sinfónica: 14,40: Capri- 
chos e Noveleites; 14,50: Crónica de Artes 


sumo do Programa — Música de Vanguar- 


Tehaikowsky, o compositor | Aliuia, tus du Conceição, £ — Bom 
«ll Campaneloh; 16,58; Resu- | fim (do), Rua do Bonfim, 75 — Cardona 


do” Program 


Reabertura da Estação — Re- | Correia, Praca Mouzinho de albuquer- 
que, 77 — Cosme. Rua Costa Cabral, n84 


W: Interrupção da/dos Santos, Rua D. 


da — Excertos de ópera «O Sonhon; 18 e | m Ferreira, Praça D 


3 
Sin 


Meteorológico e esumo do Programa; 20 
e 15: Solos de Instrumentos; 2040: O | Batalha. 
Feminino Harmonia; 2 


Gri 


Tecla; 22,15: 2.º 


grai 


Discos raros; 19: Ciclo Brahms; 20: | Ferreira de Carvalho, 
ar Horário» Noticiário “= Boletim | dim. 354 — Gomes Ferreira, Rua Faria) malogra-se, O general JOFFRE te- 
Guimarães, 449 — Henriques, Praça da 3 

Ga-6-a — Luso-Francesa. Kua|) legrafa a Raynau e aos seus ho- 
Sá da Bandeira, 140— Moreno, Lda.) mens <a sua satisfação pela sua 
Música Sinfônica; 2145: Horizonte, Sema- | LAT£O do É Domingos, fa — Porto Prada) magnífica resistência contra Os re- 
nario de Letras e Artes; 22,03: Música de 4 
Parte do programa de 
música sinfónica; 22,58: Resumo do Pro- | Luís Cabral. 4% - Foz. 
mi 23: A Voz do Ocidente: 01,15: 


upo Vocal 


úsica de Pi 


Magalhães, Candat 


Enol>, cap, 


Gonzalez, com carga diversa. 


A semelhança de vestuário e a construção de um rá 


Para BREMEN vapor alemão «Wal- 
trand Behrmann>, com carga diversa 


ções populares espanholas: 00 50: Ultimas Em S. Mameac de imjesta -Wuôcis) correspondentes de guerra, anotou 


noticias — Resumo do Programa; 01,0 ino Correia Avenida 


E mal 
propensão para o desenho ap S 
estabelecem confusões e nportante freguesia 
consequentemente, 

De quem se tratará então? Am- «Sem, dúvida, 
bas, se não se trata da mesma pes- |U E imas aspirar 
Boa: têm tum acentuado desejo de | SOS locuis. Todavia, o tempo foi passan- 


Soantura, gostando de pintar Aí a | doam que fosse convertida em rea- 


anologia estabelecida, a reafirmar- Há pouco, porém, esteve entre nós um 
-se através do vestuário. Pois se as- | engenheiro dos «Servicos Florestais» a 
sim não fora, os seus familiares, | proceder estudo da estrada que deve 
através do descritivo dado, não te- | dar, conveniente accaso ao «perimetro flo. 
id die estal do Seixo», que nos separa daquela: 
acto ido ao hospital indagar dos | ricas parce o concelho — o que, por 
actos. ventura, pederá contribuir para que, em 
Ontem, o professor e a esposa de | parte, ao menos, a dificuldade seja ven- 
novo foram à enfermaria. Porém, | cida. Não s) m. de conjugar os 
não reconheceram na rapariga aque- | esforc: s erviço: e os da 
la que transportaram. Mais ainda, | Urbanização — embora de Ministérios di 
a mala que lhes foi presente não era | ferentes n ordem q ser feito, defini- 
& ento, um es um que a todos 

à estas nem o retrato que a cou- | tivamente, um estudo comum que a tod 


beneficiasse, devidamente? — Parece-nos 


tra» mostrara, pois as dimensões do | que sim, — €, 


visto durante a viagem eram aproxi- 
madamente de 40x30! A confusão 
avoluma-se assim e assume aspectos 
de mistério. Porquê a negativa desta 
rapariga em identificar-se? 

Não diz verdadeiramente quem é, 
nem a morada, muito menos indi- 
cando nomes Beto de familiares. 
Agora diz ser do lentejo, logo de N 
gutra. terra, negando sempre ser de RESTAURANTE CHINES 

iana. 

Dados sempre iguais, são os que CUZINHA ITIPICA CHINESA 
se referem à mãe, que diz ter mor- AMBIENTE AGRADÁVEL 
rido. Quanto ão pai, numa voz de ABERTO TODO O DIA 
amargura, apenas responde: «Não Em magnífica sata de jantar 


gosto dele!». 

Ora, pois, aqui reside o mis- e em ambiente delicioso 

tório. Solieita-se a V. Ex. que se digne 
A Fernanda Araújo, de Viana, de honrar-nos com uma visita a este 

quem em princípio parecia tratar-se, esplêndido restaurante 

também é órfã de mãe. Pinta, usa | av. Saraiva de Carvalho, 38-40 

vestuário igual! Um emaranhado de | ponte de D. Luís I— Telef. 28915 


circunstâncias iguais coloca-nos 
frente a uma encruzilhada sem | Estacionamento a 100,m. junto à Sé 


| CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


culminante, qual seja o de afirmar 

a sua identificação. Disse ser de Lis- 
CONCURSO PARA CHEFE DE 
SERVIÇOS DE TRANSPORTES 


boa e morar na Rua Carlos Reis, n.º 
24.º, Indagou-se da afirmação e as 
pessoas que ali habitam nada têm a 
ver com ela. Como assim, encontrar 
o rumo dos seus anteriores passos? 
De Francisca de Almeida, passa 
a breve trecho a ser Anabela, para 
logo dizer chamar-se «Maria sem 
nome»! 
Só ela conhece o seu drama — se E as 
é que tem dele lúcida percepção. Por aviso publicado no «Diário 
«Maria sem nome» é, na verdade, | do Governo» n.º 216, III Série, de 16 
a expressão mais dramática saída | do mês corrente, encontra-se aberto 
dos seus lábios, onde se desenha | pelo prazo de 30 dias a contar do 
uma amargura que choca. Porque | Gia seguinte ao daquela publicação, 
se remete ao mutismo cu dá nomes | dr so documental, pa é 
falsos? Estar-se-á em face de uma o! don Onah A: PANA Prov 
amnésia? Se assim não acontecer, | mento do lugar vago de Chefe de 
qual a intenção de criar um mundo | Serviços de Transportes do quadro 
denso de mistério? do Pessoal Maior dos Serviços Es- 
Porque situa ela alguns passos | peciais, a que corresponde o venci- 
da sua existência a querer asseme- | mento mensal ilíquido de Esc. 
Tiara à Fernanda de Viana? Co- | 4 000500. 
nhecê-la-á ? e a 
Ter-se-iam encontrado alguma A esto concurso, poderão ser 
vez? Serão duas ou a mesma pessoa? | admitidos os indivíduos do sexo mas- 
Os familiares da Fernanda, de | cutino, habilitados com o curso de 
Viana, afirmam inconvictos não ser | agente técnico de engenharia e seis 
eta. Que não, que não lhes parece | anos de bom e feetivo serviço nesta 
ane seo: categoria prestado ao Estado, à Cã- 
O rapaz que transportou a infeliz | mara, à outros corpos administrati- 


ao hospital foi mais tarde intei- | VOS ou a empresas concessionárias 
rar-se do seu estado de saúde | de Serviços Público: 


lên 
Pol 


lho, 


Para BREMEN vapor alemão «Per- 
seus», com carga diversa. 

Para MANCHESTER vapor holandês 
«Harlingen>, com carga diverso. 


àS 19,15 HORAS: 
Fora da Barra nada se avista 
Vento O. (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS — Espanhois: aior 
Tirreno», de Nova Orleans, Barcelona, Va 
cio, Alicante e Cadiz; «Cola Ras», de 


ima, Imperia, Liverno, Génova e Morse. 
Alemães: «Bilbao », de Bremen e Ro. 


terdão com 4 possogeiros em trânsito. Ita. 
liano: «Augusto, de Nápoles, Génova, 
Cannes e Barcelona com 64 passageiros para 


Lísbia, 917 em trânsito. Gre 


* «Arkadias, de 


Southampton, Funchal, Tenerife o Las Palmas 
com excursionistas. Suíço: «Arbedos, de 
gorno, Génova, Nápoles,  Alger, Volêncio 


Barcelona, Casablanca e 
António. Português. 


ilo Real de Santo 
Herminios», de Ksor al 


Amaya com combustíveis líquidos, os outros 
com, carga diversa, à 
SAIRAM OS NAVIOS — Espanhóis: «Puerto 


de 


Ambers», para Roterdão e Antuérpia 


«Puerto de Álicantes, paro Hamburgo e Bre 
men; «Mor Tirreno» é «Colafras», ambos para 
Leixões. Alemão: «eTimandros, paro Leixões, 
Roterdão e Antuérpia. Japonês: cÁrizona 
Maru», pora Barcelono, Maselha, Port Sa 
Hong Kong, Kobe, Nagoya e Osaco. Francês 


«O 


ud-Sous», para Marselha. Holandês: «Con 


cepeiona, para Porto, Vigo, Antuérpio e Ro- 
terdão. Grego: «Arkadia», para Havre e 
Southampton com excursionistas. Panamiano: 
«Cintra», para, Aveiro. Portugueses: «Ambri 


para Leixões e Lisboa; «Maria Chris 
ara. Casablanca. ltoliono: «Augustus», 


ra Rio de Janeiro, Sontos Monte 
Eocros Ayres com passageiros. Inglês: 

gentina Star=, para Southampton, Roterdão e 
Londres com passageiros e fodos com carga. 


«DIÁRIO DO GOVERNO» 


lot 


RESUMO DA 1 SERIE DE 174 


Presidência do Conselho — Declaração: 
De ter sido rectificada a Portaria n.º 22201 
que fixa as lotações normais, iguais à 


ações completas, para as v 


s de lanchas de fiscalização. 
inistério do Exército — Decreto n.º 


27: Define a área dos 


nantes com o Castelo de S. João da Foz 
do Douro, na cldade do Porto, que fica 
sujeita a servidão militar. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros 
— Aviso: Torna pública a lista, com a si- 


tuação actualizada at 


à data de 2 de 


Julho, das ratificações é adesões à Con- 


venção aduaneira relativa à 


importação 


temporária de material profissional, aber- 
para assinatura de 8 de Junho de 1961 
a 3 de Marco de 1962. 


ta 


F.s.F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Resumo do Programa; 


Noticiário — Programa da Manhã 


Sinal Horário — Noticiário — Programa 


; 9: Sinal Horário — Notí 


10,30: Album Mosical; 11: 
— Noticiário — Cartaz dos Espec, 


Hino Nacional e Fecho. Na Senhora da tora — + A E E 
Central. Avenida Fabril do Norte 120 | resistência: «Cinco dias e cinco 


Em Matosmhos — Moderna, Rus Brito) noites de combate terrível, esta- 


As 7 horas — Abertura — Hino Nacionay 


EMISSOR REGTt 


1.º PROGRAMA 


ONAL DO NORTE 


Capelo, 808 


de Hintz Ribeiro, 812. 


— Resumo do Programa: às 7,05 — Pro- 
grama de Lisboa I; às 11,10 — Música no 


trabalho; às 11,45— Vozes Portuguesas; 
às 12— Junção de Emissores — Programa 
do Lisboa — Revista da Imprensa — Des- 


dobramento — Programa de Lisboa 1: às 
16.33 — Programa da tarde; às 17,0 — 
Concerto da tarde; às 19,45 — Conjuntos 
Ligeiros; às 18 — Programa de Lisboa I: 
às 19 — Noticiário regional; às 19,10— 
Programa de Lisboa 1; às 19,15 — Canções 
às 19,30 — Crónica semanal, 
pelo dr. António Cruz; às 19,40 — O con- 
junto de Borrah Minnevitch; às 20 — Pro- 
Erama de Lisboa 1; às 1— Anúncio de 
encerramento — Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 
As 8 horas — Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 12— Junção de Emissores 
— Programa de Lisboa — Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 17 — Inter- 


sem palavr 


rupção; às 18 — Reabertura — Programa 
de Lisboa II; às 21 — Programa Regional 


— Resumo do Programa — Concerto pela Máxima o. 29 28,3 mens deixaram q forte os alemães A 
Orquestra Sinfónica do Porto, integrado | Minima 2% 172 | apresentaram-lhes armas, as que mudanca quando re- OTICIARIO EL | 
na TE Semana Mus a gressavam, quer individualmente, 


na II Semana Musical de Viana do Ca: 
Lisboa II; às 22,16 — Concerto da Orques- 


21,46 — Programa de 


tra Sinfónica do Porto — II Parte; às 22,68) Lua cheia a .. 
— Programa de Lisboa II; às 23— Emis: 

sor de Norte IL — Programa de Lisboa II; MAR 
às 1,15 — Encerramento, 


3.º PROGRAMA Dia Preia-mar 
Emissor de M. F. IL— Às 23 h — bo 
Programa de M. F, HI do Lisboa; de 0,50) 18-— 6h03-18h22 
cojunção com Nórte E; às 1>Encer-) 19— 6h47-19h10 
emo, 


de 
San 


1º PERIODO: 
As 1230 horas: 


Domingo — participação do Coro de 
nta Cecilia; 13: Dia do Senhor — pro- 
grama de actualidades religiosas; 


Fecho. 


jornal — edição da tarde; 18,45: Passatem- 
po Infantil — Exterior do Parque Infantil 


2º PERIODO: 
As 18,30 horas: 


. 20— 7h33-20h20 


ANE 1 MI — Jhs-20h20 
TELEVISÃO RETAS 
PROGRAMA PARA HOJE 


Abertura; 12,82; Missa 


moderada junto à 
durante a tarde, 


Abertura; 18,92: Tele- 


de Monsanto. Colaboração do Trio Har- LóGIO suiço 
nia, inclui a série Poly. Apresentação Beam tá 


mo) 


ção de Vitor Manuel; 19,9: Desenhos RELOJOARIA — 


legante, antimagnético e anticho- 
de Maria João é Fialho Gouveia. Realiza: |] que da técnica mi SAIX, assim que recebeu, encolhido 


Animados — um filme da série com o 
coelho Perna-Longa: 19,55: TV Rural — 


programa para os agricultores pelo eng.” 
isa Veloso; 20,20: Viagens sem Passa- 
porte, programa dedicado ás Filipitas, com 


Sou 


apresentação de 
Telejornal — edição da noite; 21,25: Bole- 


tim Meteorotósicos a1,s0: Asenda da Bra ) IO Observatório da 


ça; 21,95: TV 7 — revista dos principais 


acontecimentos da semana; 22: TV Clube 
— participação da Orquestra Ligeira da 
Guarda Nacional Republicana e do Quar- 
teto Vocal Masculino sob a direcção do 


ria João Aguiar; 21: 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


maestro Victor Bonjour. Realização de 


Henrique Pavão; 2240 Richard Boone; 23 | Máxima 


e 40: Domingo Desportivo — imagens e | Mínima ......... 
comentários à actualidade desportiva: | Valor às 18 horas 


00, 


Meditação: 00.15: Fecho. 


5: Telejornal — 


PROGRAMA 


ultimas notícias; 00.10: | Temp. do ar às 18 horas 22,8 
Temperatura máxima . 
Temperatura mínima ... 


PARA AMANHA | tumidade mínima 


As 19,90: Abertura; às 19,33: “Pelejor- | TOmP- mínima na ret 


Na Direcção dos Serviços Cen- 

Um rapaz que aparenta 20 anos, | trais e Culturais — 3º Repartição 
levou a infeliz ao hospital, dizendo | (Pessoal), 4.º Pavimento, serão fa- 
ali tê-la encontrado na Rua de Ge- | cuitadas quaisquer informações res- 


neral Torres, em Gaia. Mais tarde, é 
apar toi aquele estabelecimento | peitantes a este concurso, durante as 


inteirar-se do seu estado de saúde, | horas normais de expediente. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida nor LUÍS VOUGA Teletone. 22113 
CD aa a e a a as O Dr na a ira ce eim 
, 


midihs PINHEIRO | | NÃO SE rsqueça 
SABOREAR UM 


BRANDY RROHN 


DEPOIS DO CAFÉ 
NO 


a: 


A MAIOR FABRICA E ORGANIZA. 
ÇÃO PORTUGUESA DE MAQUINAS ) 
PARA TRABALHAR MADEIRA. À 
SEDE: TROFA y 

i 


PORTO E BRANDY 
— EMBAIXADOR — 
KROHN 


LISBOA E PORTIMAO 
a À 


mirra rasca ta 
ni e e et a a ar 
NEN a e a as si 


Cir e e a rara 


ouro 4 BONS AMIGOS... 
À PESCA Com arTIGOS 44 ) 
| DESTA MARCA Í ( , 
À Mi ) 
i À ! 
: tá Ê 
i ) y À 
À 4 4) 
À 4 ' 
Macro MoréEO | 
i | b) 
CASA LOUREIRO; | carçaDo LiNER! | 
y DE À À tubricanes- y 
í " ii À 
y Sebastião So da Cha, Lo 4 À VAZ DA SIMA AMA LDA À 
) BRaca ie RL, 


45: 


Resumo do Program: 


11,10 ca no Trabalho; 11 e 
Vozes Portuguesas; 12: Sinal Horário 
— Noticiário — Revista da Imprensa — 


12,10; A guitarra 


espanhola; 12,20: Panoramas da História; 
1240: Artistas Portugueses; 13: Sinal Ho- 


Carr areas rss 


UM caCHADO)> PARA 
OS ANDARES MODERNOS 


ENA NV VA a tis 


BIKINI 


Ferro fundido especial 

Para quarto de banho de dimen- 

sões mínimas. Higiénico-Prático-de 

fácil instalação. Maior economia no 

menor espaço. Esmalte Brilhante 

e inalterável «vitriticados 
Modeio excineivo das 


OFICINAS METALÚRGICAS RECOR 


APARTADO 15 
BRAPANA - Vila da beira 
Telefone. 23155 (PPO 


y 
í 
) 
j 
i 
í 
) 
j 
) 
i 
) 
Í 
í 
i 
, 
) 
) 
t 


'rário — Diário Sonoro — Boletim Meteo- 


E 


y 
y 


Errei restar ss 


Faça das suas pernas uma obra 
prima ... calçando 
MEIAS CADDIE 


DOMINGOS MARQUES DE BARROS 
NEGRELOS 


, 


í 
) 
) 
! 
3 
3 
í 
, 
! 
, 
y 
Í 
) 
í 
) 
Ê 


nal, edição da tarde; às 19,45: Episódio 
filmado da sério «Plipper>: às 20.10: Me- | Vento um fem. 
rópoles, documentário; às 20,25; Momento 

desportivo, comentários e entrevistas: às | EaNda máxima 
21: Telejornal, edicão da noite: às 21,9): 


Rumo correspondente 


Boletim meteoroógico: às 21,2: Agenda | Rumo dominante 
da Praça; às 21,90: Títulos de Caixa Alta; | Chuva em 24 horas 


eram 


at ri mr 


erica 


|[UM VINHO ADAMADO... 


a F Agora para que u felicidade seja um fato feito: é um fat 
VERDE «CAMPÊLO» || ESSES RA 
|| BasZÃo no side 
Colheita seleccionada | À Do a tu cure nm tom, tata, pró, cm ro 
Es toriado Ja Bia Cotar, E 
VN º Oleados. rto Pacheco Telefone, 22875 — PORTO 
; aqi a A GR meipéoos 4) Timo tum ponto 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


ARMÁCIA 


tistão hoje de serviço permanente 
orvintas: Rnmáaiad eo rante Buffet, e se escapardes dizet 


LUSO-FRANCESA 


23 — Prelado, Lda. Run 
Central de Francos, 816 — S. Dinis, ua | petidos assaltos do inimigo», 
de S, Dinis, 428 — Campos. Run Pare (Ao amentirosr def de) Junho, 


-m n A a 
Hino Nacional — Fecho. maio a am Bandeira o Paimúcia | alemães, depois de uma violenta 
3º PROGRAMA 


RE a rograma: 23 |, Na Arousa — vurmícia du Giesta,) assalto final. 


jano: 00,35: Sete can- | Rua de Afonso Henriques, 46 Kurt von REGEN, um dos seus 


Em Leça da Paimeiro — Saúde, Run] do forte de Vaux, até ao momento 


Quarto crescente a 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo. Vento mo- 
derado de noroeste, com nortada 


PAMIR 


BOLETIM METEOROLÓGICO ) 


EM 1 DE SETEMBRO 


Domingo, 18 de Setembro de 1966 9 


O INFERNO DE VERDUN |FALECIMENTOS 


(Cont. da La página) | abate-se sobre uma torrente de 
| sangue, 
Alguns dias mais tarde, o seu Narsentdédcia: 4 

E q ncia de sua filha e genro, 

chefe de batalhão, o e srº D. Maria Alice Evengelieta Vas 
cal, encontrara o cadáver de DE- | concelos e sr. Eduardo Lima Vascon- 
MOUSAIX ainda dobrado sobre si |celos, à Rua de Sobreiras, 494, faleceu 
mesmo: as salvas de artilharia ti- Jo sr. Rogério Porfírio Evangelista, O 
ui jovem morto. saudoso extinto era casado com a sr* 
ao rdias secções de |D. Olinda das Dores Rocha e pai da 


sr* D. Maria Olinda Evangelista e 
assalto vêem surgir da a & |do sr. Secundino da Rocha Reina e 
massa enorme de uaumont «pe- sogro da sr.* D. Ana Beatriz Iglósias 


rante este caos em que o forte se | Reina e avô da sr* D. Maria da Gra- 
tinha convertido, símbolo de von- | ca Iglésias Reina. 

tade e de poder maravilhosamente | O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
recuperados» notou o major Nico- |11 horas, da morada acima mencio- 
lay, às testas de coluna imobiliza- | nada para a enpela de Santa Anas 
Tam-se é olharam... O chefe do bar Armador Anselmo Lages. 

talhão deu a ordem para atacar 

as metralhadoras que, do fundo das 
casamatas, comecavam a entrar 


3) 


Rogério Porfirio Evangelista 


minuto de hesitação Mas o te- 
mente BAZY, que estava ali com 
uma metralhadora, lançou-se e foi 
tão rápido que antes que pudes- 
semos refazer-nos dos nosso es- 
panto, estava de pé no meio do 


às 22,25% Selecção 
Varatojo; às 23,2% 


«As chamas vinham-lhe até aos 
sapatos. Tinha o braco esquerdo 
ligado, pois já estava ferido, mas 
pouco lhe importava: não podendo 
falar por causa do fumo negro € 
acre, dava-nos o exemplo». 


RAYNAL E OS SEUS HOMENS 
VENCIDOS PELA SEDE 


D. Ermelinda Soares Agostinho 


- çã em ão, E o assalto foi bem su- PONTA DELGADA, 16 — Com 64-anor 
Em + de Junho, a ração de aa to de idade, faleceu nesta cidade à sr 
Agua é reduzida a um quarto por | € R D. Ermelinda Soares Agostinho, proios- 


Douaumont retomado era corto: | mora ioticial, aposentado: 
que o apagar de uma triste me- A extinta era uma das mais distintas 
mória, um encorajamento para ir | prolessoras dos Açores, tendo sido conde 

y corada pelo Chefe de Estado com a 
para a frente. Mas a batalha de | cOrdem da Instrução Pública», mercê das 
Verdun estava longe de terminar, |suas qualidades de dedicação ao ensino. 
ela devia estender-se ainda por | — LUSITÂNIA 
todo o ano de 1917: de Agosto a Prof. dr. Jo à 

+ dr. José Miranda do Vale 
Dezembro, seria a «segunda ba- 
talha ofensiva», o exército de Gull- LISBOA, 17 — Faleceu ontem, nã sua 


residência, à Rua Antônio Pedro 125 r-€. 
laumat retomando aos alemães à | regizando-se esta tarde o funeral, para 


malor parte do terreno por eles |o cemitério do Alto de S. João, o prot. dr. 


homem, O major Raynal decide 
mandar evacuar dois destaca- 
mentos que não pertencem à guar- 
nição, 

—Ide-vos, disse ele ao à 


pl- 


o que são a nossa situação e a 


O aspirante consegue passar na 
noite seguinte, com alguns homens, 
O general recebe-o e ouve a expo- 


da situação, Com q sargento | ocupado, José Miranda do Vale, ilustre homem de 
FRETTE, Buffet fica com a coxa Finalmente, só no Outono de cia e destacado Bropsgandista repu- 
26134 atingida por uma rajada de me- | 1918 é que a ofensiva franco-ame- 'utedrático jubilado da Escola Supe- 


ricana, de 26 de Setembro, em Jrior de Medicina Veterinária, de cujo cor- 
Champagne e em Argonne, permi |po docente foi um dos mais proticientes 
á ã des |e distintos ornamentos, o prof, Miranc 
tirá levar os alemães às posições dio Vate que cra natural de Lisboa, con- 
-de onde partiram em 21 de Feve- |ruva 89 anos de idade. 
reiro de 1916, Começou a sua carreira docente no an- 
Assim, durante trinta meses, | Uso Instituto Ge Agronomia e Veteriná 
ria, onde ocupou lugar de merecido 
Verdun terá sido o coração à san- |taque, Além de ensino exerceu diversos 
grar da grande guerra: 698.000 | cargos relacionados com a sua especis 
mortos, dos quais 362.000 france- |lidade em que alcançou merecido ren 
Pe me, Tomou parte em numerosos con- 
+ gressos, fez parte de diversas comissões 
e seerétariou o Congresso Nacional de 
OS «POILUS» DE VERDUN | | Pecuária, único que se realizou entre nós 
ADO: m e de que foi promotor. Sobre assuntos 
JULGADOS PELO SEU CHEFE |, qua especialidade proferiu muitas con. 
, ferências perante os mais diversos audi- 
Estes jovens fantasmas vesti- | tórios e representou o nosso País em con- 
dos e com a cabeça coberta de |£ressos internacionais, — distinguindo-se 


E como vulgarizador das questões relaciona- 
azul horizonte, maculados de lama, | qus com o ensino da veterinária. 


tralhadora, Consegue-se içá-lo com 
uma corda para o interior do forte. 
A guarnição está no limite das 
suas forças: conta 83 mortos e fe- 
ridos 
agent abra, fá Na manhã de 6, a anunciada 
Rua do Bonjar-| ofensiva é desencadeada, mas ela 


fanuel LL, 90 — 


Vaux ainda se aguenta mas os 


preparação de artilharia, fazem o 


não podem ser completamente evo- Republicano desde os bancos da Escola 
cados sem nos lembrarmos de que | tomou parte destacada na propaganda do 
do Conde, 61 o seu chefe deles disse: partido republicano a que sempre perten. 


assim os últimos sobressaltos da á ceu, discursando em numerosas sessões 
«O meu coração apertava-se ao | comícios e colaborando assiduamente na 

ver partir para O fogo de Verdun | imprensa fez parte da vereação republica- 
nossos jovens de 20 anos, pen- |na eleita em Novembro de 1908, á qual 
faq Sia ao ps a am | presidiu Anseimo Braamcamp Freire. Rea- 
o que a a lizou no pelouro que lhe foi confiado uma 
idade eles passariam, depressa de [obra relevante. Quando em 5 de Outu- 
mais, do entusiasmo do primeiro ao de eu Senspetiaa e rs nada 
a varanda da Câmara Municipal, Mirande 

embate ao cansaço provocado Pelos | gg Vale esteve presente a esse acto solene, 
sofrimentos, talvez até ao desã- | sendo um dos vereadores que assinou o 
nimo perante a enormidade da ta- | respectivo nuto. Eleito deputado à Assem- 


rmácia 


lado sem interrupção no interior 


em que os restos da intrépida 
guarnição, privados dos seus úl- 


timos meios de resistência, se ren- 
MPÓO|E e 


«Deserevi o curso dos combates 


b bleia Constituinte em 1911 tomou parte 
de 2.e 3 de Junhos; eles continua- | "efa a cumprir em muitos debates parlamentares. Esco- 
ram nos dias seguintes com uma o portão da Câmara Municl- |inido senador, no primeiro senado 


pal de Souilly —meu posto de [da Republica, desempenhou nessa casa 
comando — reservava para eles a | do Parinmento as funções de «leaders do 
minha mais. afecitosa. atenção | poríio mionsil da Uno mepubicana 
quando eles iam para as linhas de | assembleia 

combate: “aco solovancos em in |, yDelX, iveraa livros da us ementa 
confortáveis caminhões ou verga- | moi qua sara reed 
ao ES Paolo E equipamento Bo a ameamp Freire de que foi devota- 
de combate, quando iam a pé; excl- Era casado com * D. Berta de Aqui- 
tavam-se para parecerem indife- |nS Ferrão do Vale. 

rentes, cantando ou gracejando e 
eu gostava do olhar confiante que 
me lançavam à guisa de continên- 
cia. 


tenacidade e um encarniçamento 
sem par, A situação era tal que no 
forte se tinha formado, por assim 
dizer, uma segunda frente que os 
franceses, com desprezo da sua 
vida, defenderam até ao fim. 
<.. Hoje, de manhãzinha, a 
guarnição francesa rendeu-se por 
ordem do comandante, Os prísio- 
neiros que começam a chegar são 
Lisboa Porto | a imagem viva da desolação», 
Quando Raynal e os seus ho 


———— e Ui rm 


” OS «MARSUINOS, RETOMAM | feridos ou estropiados, quer nas 

29 FR fileiras dos seus companheiros em- SETEMBRO, 19 (Segunda-feira) 

DOUAUA pobrecidos pelas perdas! — Ss, Januário, Bispo, e Companhei- 

«O seu olhar, impossível de ser | ros Mártires, 3 cl, Missa Salus. Ev. 
colhido, parecia fisgado por uma | Sedente. 

visão de terror: o seu andar e as Paramentos de cor vermelha. 


ES 


Baixa-mar | favorável para nós. De Outubro a 


O fim do ano de 1916 foi mais 


Dezembro, desenrola-se «a pri- 


1hag- Ult | meira batalha ofensiva de Verdun> isa e Ea 
12h30- 0h57 | assinalada por dois sucessos: em E É 
— 13h20 sob o peso de horríveis lembran- EXPOSIÇÕES SOLENES DO 


24 de Outubro, retomada de Douau-. 

f ças; respondiam apenas quando eu 
mont, em 3 de Novembro, a de | o, interrogava e, nos seus sentl 
Vaux, dos perturbados, a voz folga: 


Um fogo terrível de flanco apa- | gos soldados velhos não encontrava 
nha obliquamente os primeiros | aco algum» 


assaltantes e derruba à cabeça um ne 
ontem é Si Hoje, cinquenta anos depois, 


grande número dos que se estor- : à 
cam por sair das trincheiras escor- | Outros acontecimentos e uma outra 
regadias; o movimento, breve, não | Euerra lançaram no afastamento 
se faz senão de um buraco de | da História Verdun e os seus com- 
obuz para outro buraco de obuz, | Dates; mas para aqueles homens, 
As primeiras vagas de assalto sub- | DS de geração do fogo, esses ve- 
Mergem oe” grapos  alemics nos | Ihinhos de hoje que tinham vinte 
pontos avançados do forte. anos em 1916, nada, até ao último 

de entre eles, apagará da sua 


Pormenor típico: um muito jo- 
DE PRECISÃO À) vem agente de ligação, DEMOU- | judaie dê dias médonhoa da Ata 


1h49-14h21 


has |SANTISSIMO SACRAMENTO - 
Nas igrejas de São Francisco, das 
10 horas e meia às 17 horas e meia; 
na Trindade, das 11 às 13 horas; de 
São Joaquim, das 10 horas e meia 
às 12 horas; 'de Santa Clara, das 10 
horas e meia às 16 horas; de Cedo- 
feita, das 12 às 15 horas, da Lapa, 
das 11 às 15 horas; do Hospital de 
Crianças Marin Pia, das 6 horas e 
meia às 17 horas. 


costa ocidental, 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanhã, 
na Capela de Nossa Senhora de Fá- 
tima do Amial e, amanhã, na pro- 
víncia, em S. João da Madeira, Feira, 


avançada em 


num buraco, a ordem do chefe do 
batalhão, apanha, ao levantar-se, 
um verdadeiro jorro de balas & 


FIM 
RENE SINN 


 —— 


De URROS 


SETEMBRO, 16 
ABASTECIMENTO DE AGUA — Tem 


continuado, em bom ritmo no sitio do 
Cousso de Além, a exploração do manan- 
cial que há-de abastecer do boa água 
esta tregu que ainda está a servir-se 
de velhas anti-higlênicas fontes de mer- 


gulho, que são um constante perigo para 


: é PRA a saúde pública, 
Com 360 m2. e galeria com 120 m2., bastante pé direito, 'O problema do abastecimento de água 


muita luz, sanitários para homens e senhoras, uma caixa || Poti e esta aldeia que conta mais de 


Serra do Pilar 


HORAS 


640 às 1º 15 
760,5 às 18 
760,5 Desew 


j mil habitantes, há mais de trinta anos 
forte com 23 m3. e bons acessos. Ver: Rua D. João IV, Pl uia duelo eo ques até sem 


590-600, dias úteis, às horas de expediente. Falar : Rua de mais ey e ra peca 
: solucionado. 
Santa Catarina, 236. Façamos votos, que assim aconteça o 


mais breve possível, a bem da saúde dos 
us habitantes. — C. 


AS CALÇAS 


das 


CONFECÇÕES 
«EUROPA» 


dão à Mnlher 
uma elegância 
MAQUINA DE FACEAR requintado: 
é alto rendincato «udusta com 
Alutamente blindada. Árcore de lá À mente femi- 
mins rectificada, com colamentos Es 


— especiais leentos de folza- — 


METALÚRGICA DE ARRIFANA 


de LIMA & REZENDE. Ea 
MANHOGE — aBiraNa — VV) 


E E e ES E 


| CONFECÇÕES EUROPA 


VIZELA 


BAHOO BANKETI 
elimina oneiros rumos e vapores 4 


Tae 


P que um fato «DAVID» não é 


DG VICE a is sa nad 
CN A a a rs a 
Coma ra car ra as sv ss cc 


10 Domingo, 18 de Setembro de 1966 


e O APARELHO AUDITIVO OUVIDO 


vilhados, na 


ÓCULOS AUDITIVOS — por condução aérea — p 
com-o modelo SDT COMPACTO AVC, os mais pequenos 

s do Mundo. Tão finos como uns 
óculos vulgares, 


SURDOS 


UM NOVO MODELO DE QUALIDADE SUPERIOR 


todo usado dentro do ouvido, sem fios nem tubos. O aparelho” 
auditivo mais pequeno e leve do Mundo (3 g.). Completa- 
mente dissimulado dentro do ouvido, permite ouvir da forma 
mais natural é perfeita é reconhecer a direcção dos sons. 
SEIL RUIDOS E COM UM 
EXCEPCIONAL, O QUVIDO MÁGICO PÉROLA IV 
E O EXPOENTE MÁXIMO DA TECNICA ELECTRO- 
-“ACOSTICA MUNDIAL. Experimentem-no e ficarão mara- 


que possui para vós a mais completa gama de aparelhagem auditiva, 
para adaptação racioLel a cada caso individual. 


O Comércio do Porto 


BRITADEIRAS o 


MÁGICO PÉROLA IV 


NIVEL PERCEPTIVO 


FILIAL — Praça D. João à, nº 


«STOCK» PERMANENTE DE MAXILAS 
E OUTRAS PEÇAS DE DESGASTE 


COMETNA 
COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL, S. A. R.L. 


SUCESSORA D= vALFREDO ALVES & C.! 


SEDE — Rus da Academia das Ciências, nº 5 — Telstone 320011 
25 — Telefone 24771 — PORTO 


GRANULADORAS 


FILHOS ja 


— LISBOA 


PRA, 


RENANA? 


Desde o Norte até ao Sul, o Natureza 
tor pródigo em beneficiar Portugal do 
sortilégio de encantos «em aa! Banhado 
peto Atlântico o Oeste e > Sul > nosso 
Pois "em umo costo morifimo de mais de 
oitocentos quilómerros tode  emoldurado 
de oraios. Desde Moledo do Minho tunto 
& tronteiro com o Golizo, ac Norte até 
Vito Real de Santo António ne tor do 
Guodiono « tronteiro erco: de Ando: 
luzia oo Sul, essos praias evestemss do 
todas as caracteristicas. doirados pelo 
esplendoroso «ol meridional. - apresentom- 
“se umas como grandes centros cosmopo. 
fitas. outras. no suo configuraçãe notural, 
umos com o» bon: notéis e 
casinos. outros Ihimento 
primitivo fodas ms 
de águo: “impidas e rodados «ervido: gor 
boas estrado: - de meio: sdequado: ae 
turismo 

Dispõe igualmente » nos terre de 
incomooráveis “armas e sstêncio: de vile- 
gisturo Nelas encontram os doentes » tati. 
gados euro e “epouse indispensáveis mor. 
mente quando vivem em ooiser ou ro 
vincias ultramarinos de climo: «ropicais. 
Não toitam «quaimente. águo medicinais 
excelentes que se estendem “ombém desde 


PENSAO LTELVINA 


A mais veim situado dus Vermas, bons 
quartos, esmerado serviço de mesa 
com bos alimentação. Magnífico pa- 
— norama, ambiente acolhedor — 

à proprietária: — 

Campos 


Vetetone 50 — Termas 8, Vicente 


-—sen-— 


ÁGUAS DE S. VICENTE 
PENSÃO SILVA 


Aberta de Junho u setembro 
situada em 00m i9ca! 


Com as novas instal oferece contorto, 
asseto e esmerado servico. águas sorrentes. 
colchões Epeda e Delta Loc 

sas te banho, 
Proprietário: Luis 


splanada, ete. 
vo — Telef, + 


-— neu -— 


x 


teluma de Meneses 


óptimas 


CRNKANLERAR 


ai 


KA 


ESTÂNCIAS — HOTEIS RECOMENDADOS 


GERÊS 
HOTEL MAIA 


(o anico independente, 
aberto do 15 de Mato a 16 de Qutubro 
Tetetone (P. P, €.) 651% 


PENSÃO CENTRAL JAKDIM 
Telefone 65132 


A mais central das Termas. Quartos com 
úzua corrente quente é fria Tratamento 
primoroso. Máxima honestidade 


Gerentenronrietário — Antonio Baltasar 


PENSÃO BALTASAR 
» “ESPILO POUSADAS 
«| 4 melhor das Termar. Comnietamente re 
modelada com instalações modernas 
Quartos com casa de banho. Ázuar cor 
rentes quente e fria. Tratamento Incon 
fundível 4 máxima hiciene e honestidade 
Tetofono 65191 — GERÊS 
O provrietário-Gerenta : 
António Baitacar 


Caldas de S. Jorge 


situadas no concelho du rbIRA, 2» um. 

da cidade do Porto e servidas por óptimas 
carreiras da Auto-avinção Feirense 

Abertas de 15 de Junho a 15 de Outubro 


Aguas suttudraradas - ctoretadas 
sódiras e sontmas 


“o tratamento do reuma- tAndico: di 
doencas de pele e doenças das Antigo Grande Hutel) 


s respiratórias superiores. Baineário) | Óptitna situação dentro do rarque e 
moderno apetrerhado com aparelhos para | modernas instalações - Apartamentos e 
plicação de aerossóis c ontros trata- | AUArtos simples 


a 
mentos específicos. Óptimas pensões e to dneny a 
ma ementa: “O Aberto aa de dunho e outiata 
Gerência de José Luis e Ribotrinho 


PENSÃO DO PARQUE 


Fetetone  aa108 

Junto das nascentes — salneário 

Onico dentro de Parque mata 
«enomenaiave ) 


o aortenhas &s do sul 

São. oortanto. inúmeros ns estôncios de 
curo. repouso e turismo que “odo. oodemos 
encontra: 00! esse Pais alem <om todos 
os co-acteristicos de veroneie * curativos. 
Esse - molivo que aos tevov + organizar 
este secção que pretendemos «eje outén 
tico guio gore todos quantos ooruqueses 
e estrangeiros criancas = cf 
em busco de aude «ossego 
e de encantos naturais, 


-— mo «a 


Pedras Salgadas 


HOTEL DAS PEDRAS 
SALGADAS 


BANCO BORGES & IRMÃO 


PORTO S.A R. L. LISBCA 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
CAPITAL E RESERVAS — Esc. 271.000 000500 


Dependências no Porto — Bonjardim (Casa Antiga) - Sá da Ban- 
deira-Infante D. Henrique-Costa Cabral-Campanhã-Carvalhido 
Foz do Douro - Boavista - Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lisboa — Estados Unidos da América, Fontes 
Pereira desMelo, Pascoal de Melo, Álvares Cabral (ao Rato), 
Duque da Terceira, Estrela, Olivais (Sul) 
AGÊNCIAS: Abrantes, Amarante, Arrifana, Albergaria-a-Velha, 
Beja, Cantanhede, Cascais, Faro, Gondomar, Guimarães, Leiria. 
Lourosa, Matosinhos, Murtosa, Oliveira do Hospital, Ovar, Pinhão. 
S. Mamede de Infesta, Santarém, Setúbal, Valença, Vila do Conde, 
Vila Franca de Xira e Vila Nova de Gaia 


POSTO em Vilar Formoso 


* ÓCULOS AUDITIVOS -- por 
: | condução óssea — com o 
o modelo PHONAK VISATON 
SUPER II. Único no seu sis- É 
tema de transmissão com am- 
plificação push-pull (6 transis- 
tores) e dispositivo de indução 
para audição ao telefone, 


precos módicos. 


MODELOS RETRO-AURiICULARES (para usar atrás da orelha) — 
com o sensacional FRONTAL-MINI AVC — Unico com captação frontal do 
de som, que possui volume, controle do som, ajuste de tonalidades e disposi- 
tivo para audição no telefone. A CASA SONOTONE, SENDO A PIONEIRA 

E A MAIS ANTIGA E COMPLETA ORGANIZAÇÃO DE PROTESE AU- 
DITIVA NO NOSSO PAÍS, COM OFICINAS PRÓPRIAS 


Águas de Melgaço 


SALFAVMO DOS DIABBIICOS 
HOTEI AGUAS DE MELGAÇO 


RANHADA PESO - MINHO 
Telelome «886? - Metanço 
8 agnete hem conhecido de tados pelo 
seu insuperávet servico de Mest » Cos 
nha ou <em dieta O que melhores 
comodidades oferece Agus encannaa 


PENSÃO DO PARQUE 


Situada entre pinheiros para ares e 
cepouso Bom tratamento. Boa mesa € 
bons quartos Preços módicos s melhor 
e mais próximo do Raineário 

Proprietário: fnnquem Pramorse dos 
Sentos — Telefone 915% — Caldas de 
São Torge 


- 


E ASSISTÊNCIA TECNICA 


LISBOA — Poço do Borratém, 33 s/I 


“MINISTÉRIO DAS CORPORAÇÕES 
E PREVIDÊNCIA SOCIAL 


dente da comissão do concurso, Rua Dea «lfa sociedade 
do Barão de Nova Sintra, 285 - Porto co E Es 
e CON A ADMISS, 
FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA MÃO-DE-OBRA por forma a serem recebidas até às CURSO PAR ÃO DE PESSOAL HOTEL UNIVERSAL 


CENTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE MONITORES 


CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE MONITORES 


EXPERIÊNCIAS GRATIS — TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO 


PORTO — PRAÇA DA BATALHA, 92-1.0 — TELEF. 35602 


TODAS AS 


Estude em Casa 
por Correspondência 


CURSOS. MODERNOS, RÁPIDOS E EFICIENTES 


CONTABILIDADE - cc». 
«RAÇÃO 


E PARA GUARDA LIVES 
[2 CÁLCULO COMERCIAL 
(3 CALIGRAFIA 

(2 ESTENOGRAFIA 

& MATEMÁTICA 


Edifício 


NESTE ESPLENDIDO 


Extemato Lusitano de Comércio 


RUA DOS ANJOS, 2-1º 
Esq e arg 


DE PENAGUIÃO 


Corcespo” “-ntes no Rio de Janeiro — Banco Borges 
Cor---nondentes em Angola e Moçambique 
Banco de Crédito Comercial e Industrial 


OPERAÇÕES 


ESLANCIA DE TURISMO DE PROJECÇÃO 
INTERNACIONAL 


VENDEM-SE OS APARTAMENTOS RESTANTES 
IMÓVEL 
EXCEPCIONAL. VISTAS SCBRE MAR E SERRA 


BANCARIAS 


Oceano 


COM SITUAÇÃO 


<Apartements» srande espinnada capela 
com culto todo O ano. carngem « Esta 
«vão telégraro-postal Precos médicos 4 
300 metros fronteira aberto onra Espanta 


-— ue 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minerais de Melgaço 
PESO — MINHO 
Tetetone (2356 - MELGAÇO 


Comodidade e asseio bacetente crata- 


1 de Junho a 31 de Outubro 
Aguas sulfúreas-ftuoretadas sóriicas hipos 
solinos Hemadas + rarlonntivas com 
temperaturas de 15 w 65 uraus 


indicações 


O mw volnedrto to Pats 
aludernu e completo arsenai nagrotógioo 


PENSÃO BOAVISTA 


Velorone asia — 


FUNCIONAL 
“eLGAÇo 

& melhor c ais oem situada Agua 
quente é tris em todos 08 aposentos. 
Quartos com casa de banho privativa. Ga- 
ragem gratuita Didrias sem concorrência 


BONS HOTEIS E PENSÕES 


HOTEL SUL AMERICANO 
OSLDAS Dy VIZELA 
POVO O CONFORTO MODERNO 


so — Telefone 48237 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-OS-RIOS 


-— eu 


ESTÂNCIA TERMAL DA CURIA 


PENSÃO LOURENÇO 
Radumotçves Sora) 
RESTAURANTE — BAk VIPICU 
Teleton uns —— 4 Classe 


ds Aguas mata sutjurosas do Eats (65.6 
teosa mg.) 


Especializadas no tratamento das ateo. 
E) respiratórias = BRONGQUI 


Optimos resuttadus au: viebites — 


Reumutismos - Alergias - Dermatoses NOTEL (0, 


VISTA 


A ie Aferçhes ustenizantes de «parelho diges mAls Dem situado Dentro Ju Parque 
Em SANTA MARTA à Bar sus tee “eBarâmaro. Wignto Pnreminom e | rm 
S.1.A. -Societade Imobiliária do Alântico-SA RL frescos: 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. Almiro Ferreira da Rocha 


COLCHÕES CENTRALMUSSE 


IMPERMEAVRIS & BOTAS DF RORRACHA 


RUA ALEXANDRE HERCULANO, 12, 1.º — LISBOA — Tel. 40922 


Cc. m.P. 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Perante o Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipalizados 
Aguas e Sancamento está aberto 
concurso público, em 2.º praça, para 
arrematação da empreitada acima 
Indicada. 

As propostas deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, ao presi- 


P. f., hora a que serão abertas. 
As condições do Concurso e Ca- 
derno de Encargos estão patentes 
na Secretaria todos Os dias úteis du- 
rante as horas normais do expediente 


Rom estaheterimento ouiteario som 
duas classes « «secções distintas pars 
homens « senhoras, Nebunizações, Halos X 

GRANDE HOTEL DE S VICENTE 
— O melho e mais vem situado das 
Era Bon» quartos « óptima «alimen- 

Hó também várias Densões o casas 
para alugar, Correto. felégrato. Telefo- ros, 
nes e Farmácia. 4 ºy metros do Parque — Televtsão 

A cerca de 40 «tm do Porto — au Teletone, “vz37% 
tocarros directos e de serviço combinado | Proprietário : Fernanto Lmrenço ttrbesre 
com o Caminho de Ferro do Douro (esta. 
cão de Cote) a 19 klm 

Abertas de 15 de Junho a %0 de se 


Proprietário 
Teletone 


taste Semhes 
Anadia 


PENSÃO PORTUGAL 


instalações zonfortavers 
Agua corrente quente « tria 


Caixa de Previdência e Abono de Família e dos Serviços 
Médico-Sociais do Distrito do Porto 


(EM ORGANIZAÇÃO ) 


Encrnira-se aberto concurso para admissão, pelo prazo de 20 dias 
contados a partir de 16 de Setembro de 1966, nas categorias de: 


— Chefes de Secção 
— Contabilistas 


- x 
E Escriturários 
+ eai e, por deferência, na sede do Bole- 
Está aberto nestes Serviços, a partir de hoje até ao dia 30 de a ão Informação à Rua dos Cor- pcritarátios 
Setembro, concurso para preenchimento de 24 vagas de monitor. scriturários 


Os monitores a admitir ocupar-se-ão de Formação Profissional, 
nas seguintes especialidades : 


— AJUSTAGEM (SERRALHARIA MECÂNICA) 
— COFRAGENS E ARMADURAS 

— SOLDADURA MISTA 

— SERRALHARIA CIVIL 

— ELECTROMECÂNICA 

— CARPINTARIA 


Para serem admitidos ao concurso, deverão os candidatos ser 


RUA DOS CALDEILKEIKUS, 14] - 143- 145 
TELEFS, 27585 - 35943 e 36314 — PORTO 


SUILLACTO 


reeiros, 15-3.º em Lisboa, podendo 
também ser fornecidos aos Interes- 
sados mediante o pagamento de 
Esc, 50500, 

A base de licitação é de Esc, 
690,000500 e o depósito provisório, 
a efectuar nos cofres dos Serviços, 
é de Esc, 17.250500, 


Porto 17 de Setembro de 1966 


— Dactilógrafos de 1.º Classe 
— Dactilógratos de 2º Classe 
— Aspirantes 


Todos os interessados, que devem reunir os requisitos expressos 
nos despachos de Sua Excelência o Ministro das Corporações e Previdência 
Social de 18 de Fevereiro de 1959 (Diário do Governo, II Série, de 27 de 
Fevereiro de 1959) e de 2 de Dezembro de 1961 (Diário do Governo, 
1 Série, de 17 de Janeiro de 1962), remeterão requerimento, em papel 
comum de 25 linhas, dirigido ao Presidente da Comissão Organizadora 
desta Instituição, onde constem o nome, morada, data de nascimento 


Caldas de Vizela 


Piscinas individuais de RECUPERAÇÃO 


Banhos s Apitcações de Lamas Medicinais 
O TE 


ITOS crô- | instalações mudernas quartos cum cass 


e 


TERMAS DE CARVALHELHOS 


Estância Ureno-Ulimática 
e de Reponso 
(775 metroc m artitudes 


aberto de 1 de jutho u sb de Setemoro 
4gora com apartamentos .r nlatos 
Esperinltzacão nas toencas 49 cale, intes. 


CEUMAVISMOS DOENÇAS tinos cine Mendo nt são jnencas 
mento com ou sem dieta Aus corrente) GRELHA ROD) RANA po A eatenes VON nenças 
em todos os quartos Modernos aparta- à ' lorena 

l B RVE em todos “08 quartos (Modertice, aperta DBO ATOS ELA nã à PMNSUICÃA MG ng 
si 4berto de 1 de Iunho m 4h de Notembro UNENÇAS NAS SENHORAS EMPRESA OALDAS vANTAS 


DE CARVALHBLHOS LDA 
&. do Anjo — CHAVES - tel 217 
BOTICAS — Tel » 


— ese 


TERMAS DE ENTRE OS RIOS 


43 aguas mas sullurosas de urtugas 
— Uma “ias melhores do Mundo — 
Murto radioacuvas — Muito wior etaus 
Asmas — “ronguu 


1» resntrarôrm, 


mes. 


resme - Mstômago — magnum 
Hwertensão—! 
SRANUE HOM 
ves: - tintre-os Ko: 
Esptenduto boimearas tuguao a 
Gintsin  Pistoterânio « Ratos 


Int em Lise 113 637352 o 47683 
- seua. 


sote; 
x 


asmát! de banho privativa ambiente familiar 
qui ias. INITES OZENAS, Proprietario-(jerente 
fATES FARINGITES, CATARROS. Eduardo lose Simões tintos icones VIDAGO | 
tubo timpênicos  (orofnáxio da urdes : "HOTEL DO PARQUE 


vitamowe! 


trucna 


nonerados nos 
metes de Junho + Iutho 


GRANDE HOTEL | 


9 — vIDAGU 


letetone 


3 tembro. PENSÃO SANTOS -— vera 
Um more “om de PENSAU aa Ê 

A Espuma que se usa em toda a Europa em colchões e almotadas ÁGUAS E SANEAMENTO = mais sem «tiaos « cuinol= HOTEL DA GRANTA 
Os colchões Centraimusse são os mais cômodos, higiênicos e durá- Concurso Público para «arrematação PENSÃO REGIONAL cemontetaro 4 rente PRAIA DA GR NJA — Feet 1625 
veis, são colchões para toda a vida, Centralmusse aplica-se em todo da empreitada de desvio do | Excrene. suomo, com sque somente sec] E da ER URDO Velavias | usura aonrtaro nara dulhe é suten cre 
C AS A C APU HO o Eênero de Estofos, todas as espessuras, dO e gran ge Peer, ertuugo torne “atm | Viga: arrimo Tonto é tro, Dou ma 

PNEUS £ CAMARAS DE AR «PRELLEBURG, Zona Norte entre as Câmaras | 'estone « TEANIDE E MME o seda pai onno o o O a nda oo errar 
: ' PARA AUTOMOVEIS E CICLISMO ZN-37 e ZN-43 (2º praça)». ORSUaGUaa DOBSRSANDSRNNSEar o” 

R.SPaulo 121 Lisboa » Porto R. M.Silveira143 É 


E 


HOTEL AVELAMES 


Veter 4425556 
O melho do est 


to « preteriar 


O mais trequentaas a» provincia 
Óptimo tratamento Pregos 
módiens 


(Mesma Cerêncio ) 


Cc. mM. P. 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


PRORROGAÇÃO DE Pkazo 
PARA CONCURSO PUBLICO 


Para os devidos efeitos se publica 


A DIRECÇÃO que o Conselho de Administração 
«Operários Altamente Qualificados: nas respectivas especialidades, e es apso e E reçÃ F ao atos pecado (nos podido 
dando-se, todavia, preferência a diplomados pelas Escolas Industriais Em relação aos interessados que já vêm prestando serviço em outras | de várias firmas interessadas, resol- 
e possuir, pelo pi 5 anos de ES ultra SEE PARA A PRIMEIRA INFANCIA HIPNOTISMO instituições de Previdência Social, chama-se a atenção para o teor da | veu prorrogar por mais 30 dias, ou 


Para se efectuar uma conveniente e justa selecção 
candidatos submeter-se a diversas provas e exames. 

Os candidatos poderão ser classificados, consoante as provas que 
prestarem, em 1.º, 2º e 3.º classes a que correspondem, respectivamente, 
os vencimentos de 4 800500, 4 320500 e 3 840500. 

Os transportes em comboio para Lisboa serão pagos. Pelos dias 
de prestação de provas receberão os interessados 100800 diários. 


, deverão os 


Eng. António Corrêa de Aguiar 


INSPECTOR ADJUNTO DE DIRECÇÃO 


De preferência licenciado em Economia ou Contabilidade, 
dinâmico, bem relacionado no meio comercial para lugar de respon- 
sabilidade e de bom futuro, em importante Empresa com sede no 
Porto, Resposta com ordenado pretendido e curriculum vitae à 
redacção n.º 965. 


— UM PRODUTO DE INDESMENTÍVEIS RESULTADOS 
NA DIETA INFANTIL DOS PRIMEIROS MESES — 


Em exposição actualmente nas farmácias : 


4 VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 
DO PORTO E PROVINCIA 


UM PRODUTO SUIL 


VILA DA FEIRA ( Feira 96274 


Fortaleca a sua personalidade 
nando complexos de inferioridade, Seja 
forte e dominado: ! adquira a forca que 
lhe permitirá impor-se obtendo uma nova 
cultura, uma nova forma de agir. Resul- 
tados “largamente comprovados. Curso 
prático eficiente tonga experiência 
em diversos países a catálogo grátis 


produções. Pinhal. Situada na cetrada 
nacional de Cinfães a Lamego a 100 km 
do Porto o a 5 km de Iesende, Área 
20:26 hectares Casa 
regional em boas ci 
nas instalações sanit 


circular n.º 1 de 16 de Setembro de 1966 desta Caixa, remetida a todos 
aqueles organismos. 

A correspondência deverá ser endereçada para a Alameda D, Afonso 
Henriques, n.º 82 — Apartado 1.084 — Lisboa-1. 


Lisboa, 16 de Setembro de 1966 


Bilhetes Especiais de tda « Volta 
a Preços Keduzidos 


imteressado num 
catálogo, queira- 
-me enviar 20500. 


N 
(ed 
Espanhóis). vende uas astaches de Barca 
de Alva Guarda Vilar Formoso + Viseu 


seja até às 16 horas do dia 2 de 
Novembro p. £º, o prazo de apre- 
sentação das propostas ao concurso 
para 


«Fornecimento e montagem de 
equipamentos de manobra 


Para informação detalhada devem os Interessados dirigir-se ao Rot RUBRNANTO pai 78 = & COMISSÃO ORGANIZADORA AoRear em diveras tormeiras: 
Centro Nacional de Formação de Monitores — Rua de Xabregas, 52 FARMÁCIA DA BOAVISTA — Ruu da Boavista, 601 a UMA NOVIDADE EM FOGÕES fimanto do AcnnE A 
| em Lisboa. FARMÁCIA NOVA DE MONSANTO — Eua de Monsanto, 148 Serviço especial para Salamanca . 
Centro Nacional de Formação de Monitores, em 15 de Setembro FARMÁCIA MENEZES LIMA — Pr. Dr. Teotónio Pereira, 227 QUINTA NO DOURO por Pg a da” É ra e Festas : mio ALA anunciado nos jornais diários desta 
o 1906. FARMECIN DEST OO na Ce RO VENDE-SE. no tojo ou em parte, a do Cidade pedras Xisto, | cidade de 8 de Agosto p. p. man- 
O DIRECTOR, a Nova de Gaia Quinta da Mussorta e Bela Vista. Vinho, modernos o ris: | tendo-se o programa do concurso, 
azeite, mílho, butatas são as principais ticos, Assim como 


caderno de encargos e restantes 
condições estabelecidos. 


Porto, 17 de Setembro de 1966 
A DIRECÇÃO 


com capela pri a. Re bai td que no acto da 
Telef. para caseiros. Sitnada num dos trocos| bi het » ou eu +, transacção lhe 
( Porto 28688 do mais bela panorâmica da estrada, é ) Pstatão de na anca cor esaião CET serão restituído. 
ideal para quem deecic uma residóncia | 1 festas da Cidade som a + p ABRICANTE 
| 7nianto úlinio Ca iaronra: proveitosa Ja ECA ARES 
= para visitar, tolefonar para 6 5001 de tda desu de se Américo Rodrigues Maio 
Resondo o combinar com O er. Franvisto Volta — de 5 a “% de Setembro d 


C. mM. P. 
Serviço de Transportes Colectivos do Porto 


CARREIRA DE AUTOCARROS — «Zy — PORTO PRAÇA DA REPU- 
BLICA) E PORTO (PRAÇA DA REPUBLICA), CIRCUNVALAÇÃO 


Encontrando-se concluídas as obras, de pavimentação da Rua de 
Guerra Junqueiro, do concelho da Maia, a carreira em epigrafe reto- 
mará o seu percurso normal a partir do próximo dia 19 de Setembro 
corrente, 


Porto, 16 de Setembro de 1966. 


O Engenheiro-Director, 
a) JAIME PEREIRA DE SOUSA PESSOA 


Rodrigues pereira, Tratar com o próprio 
para Casal Novo, 8. João do Estoril ou 
Avenida de Alzaros, n.º 1, Aljustrel — 
Engº Ruy Preiro do Andrade. 


DECLARAÇÃO 


ARTHUR MEDWIN e JORGE AURELIO SIMAO FREITAS DA 
SILVA, declaram que tendo cedido as quotas que possuíam na sociedade: 
DOUROAMERICA — IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, L.DA, 

se apartaram completamente da mesma sociedade. 
Porto, 13 de Setembro de 1966. 
Arthur Medwin 
Jorge Aurélio Simão Freitas da Silva 
(Segue o reconhecimento) 


Rua de 5. Roque da Lameira, 844 
PORTO Telefone, 30263 


CALVOS 
VITA-MAIO 


E o único produto à base de 
vegetais que lhes restitui o cabelo, 
elimina a caspa, seborreia, e sus- 
pende a queda total do cabelo no 
prazo de 4 dias. Verifique o êxito 
do nosso produto. Envia-se à 
cobrança para qualquer parte do 
País. C. A. Fragoso, Rua Luisa 
Todi, 2? — Telef. 368778 — Lisboa. 


A via a seguir 6 a de Vilar Wormoso. 
«alvo para os bilhetes vendidos na stação 
de Baros de Alva. que são válidos po! 
Barca de alva-Fronteira. 


Manuel Valentim de Jesus Perei- 
ra, morador que foi no Lugar do 
Passadouro, Madalena, Gaia, parti- 
cipa a todas as pessoas e ao Comér- 
cio em geral que não se responsa- 
biliza, por dividas ou danos causados 
por sua mulher Maria Marieta dos 
Santos Ferreira. 

Vila Nova, de Gaia, 17 de Se- 
tembro de 1966. 


Em SANTARÉM vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Augusto Trindade Jorge 


ALUGUERE 


ARMAZÉM AMPLO — ALUGA-SE 

Em prédio novo, indicado para máquinas 
e similares, sito na Trav. do Monte Louro, 
n.º 90. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-2. 
— Telefone, 28413, 20982 


ANDAR — ALUGA-SE 
em frente Hospital de 8. João, Eua da 
Arroteia, 47. Rendo 950$00. Telef. 67015. 


ANDARES — ALUGAM-SE 
em casa a acabar de construir com 4 e 
5 quartos, boa cala comum, 5 quartos 
de banho e garagem, desde 2.000800. 
Rua do Cunha, 220 — Telef. 44565. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE A 
em prédio moderno, na Rua Nossa Se 
nhora de Fátima, 70 e 74, com a área 
de 750 m2 aproximadamente. Tratar com 
o próprio pelo Telefone 492042, 


ARMAZÉM 


O/ LOJA ANEXA 
Grande área. Zona central da cidade 
TELEFONE 48879 


ALUGA-SE R/C ELEVADO 
em moradia de 3 frentes, c; 

lhados, garagem, jardim e quintal. 
Constituição, 2.557 (ao Carvalhido). | 


ARMAZÉM 


Com 710 metros quadrados, próximo 
à Adega Amarela, na Rua de Almeiriga, 
em Leça da Palmeira, aluga-se. Falar 
na Rua do Sul, n.º 24, om Matosinhos, 
com o Telefone 930204. 


ANDAR — ALUGA-SE 
Em prédio novo, com todos os requisitos 
modernos, Ver na Trav. do Monte Louro, 
n.º 90, a Antero de Quental, Trata: Rua 
Ramalho Ortigão, 16-20 — Telef. 26413. 


CASA Ê 
Alnga-so na Avenida da Boay 
com garagem. Teleiono 680815. 


CASA INDEPENDENTE 
e muito airoea, com 8 divisões : 4 casas 
soalhadas, hall, cozinha e 2 q.b. Alugo 
-se. Rua Santos Pousada, B83 Ver hoje 
tas 11 às 12 6 das 14,50 às 18 horas. 


CASA — ALUGA-SE 

Com ou sem mobília, 2 quartos, sala de 
jantar, quarto de banho, cozinha, frigorí- 
fico, grande quintal, casa com 7 e 50 por 
2 e 50, galinheiro, telefone, servida por 
autocarro e eléctricos .na parte alta da 
cidade — Telefone, 48101. 21093 


DOIS ANDARES INDEPENDENTES 
Alugam-se. Divisões amplas, 4 quartos 
dormir, living-room, 3 WO banho, em 
prédio acabado de construir. na Rua 
Costa Cabral, 89. Telef. 21166. 


ESCRITÓRIO — ALUGA-SE 

Em prédio novo o acabamentos de luxo. 
Rua Faria Guimarães, 494. Trata: Rua 
Ramalho Ortigão, 16-20 — Telef. 28418. 


ta, 3041, 


Ensino do 1.º Ciclo Liceal 


e do Ciclo Preparatório, a preços sem 
concorrência. Informa p. f, O Telef. 56020, 


Escola de Condução «França» 


Ensino a gular automóveis pesados 
o ligeiros, profissionais e amadores. 
Senhoras e cavalheiros, Exames de 
1º e 2.º graus, Horários para lições 
do examo de 1.º o 2º graus: das 
16 às 20 e das 21 às 28 horas, 


E. Fernandos Tomás, 415-1.º — Porto 


ESCOLA NORMAL DE CORTE (LUC) 


Rua de Sá da Ban- 


— Port 
diera, n.º 706-8.0-Esq.º — Teletone, 25683. 
Matrículas abertas para os cursos de 
Corte, Costura, Bordados e Plissados, A 
começar em 10 de Outubro. 


1.º 2º E 3º GICLOS DOS LICEUS 
Escolas Técnicas. Rua da Alegria, 42.9-E, 
Fular das 15 4s 21 horas. 


OFERTA 


DINHEIRO — EMPRESTA 
particular em qualquer parte do Pais. 
M. Fernandes, Rua. Justino Teixeira, 515. 


EMPRÉSTIMOS 
9/ PROPRIEDADES 


sem obrigatoriedade de amortizar, no 
Porto e provincia, por prazo ilimitado, 
Máxima brevidade e sigilo, Nada cobrar 
mos de comissão aos capitalistas. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


RUA PASSOS MANUPL, 71 
TELEFONES 35329 — PORTO 


MOTORISTA REFORMADO 

Oferece-se para qualquer serviço compati- 
vel com a sua actividade, isto é, porteiro, 
guarda de armazém, etc, Carta a este 
Jornal ao n.º 948. 


ARMAZÉM — PRECISA-SE 
r/c. c/ sanitários zona Infante ou ime. 
diações. Resposta Administração n.º 960 


LOJA PARA ARMAZÉM — ALUGA-SE 
na Rua do Bonjardim, 1174, Tratar; Rua 
Ramalho Ortigão, 16-2.º — Telefone, 25413. 


CAIXEIRO — PRECISA-SE 

Habilitado e com boas informações, para 
confeitaria. Ordenado inicial: 1. . 
Carta a este Jornal, ao n.º 946, 


VIVENDA MODERNA 
o/ garag. o jardim, a 10 minutos do M. 
dos Burgos na R. Nova do Seixo, 440, cha- 
ves na casa ao lado. Aluga-se. Tel. 24472. 


2.º ANDAR — ALUGA-SE q 
próprio para escritórios, grupo de mé- 
dicos, ete., com 15 divisões, eendo 7 salas 
muito espaçosas. Rua de Júlio Dinis, 860. 
Informa : Telef, 20867 das 17 às 18,50 
horas ou Telef. 62537 das 20 às 22 horas. 


COMPRA-SE BATEDEIRA 

pequena Confeitaria, escrever para A 
GONÇALVES. Rua” do Rainha, 9% — 
Guimarães. ago 


JOIAS — PRATAS — MOEDAS 

— BRILHANTES 
Santos Carvalho — JOALHEIRO — Bua 
de Santa Catarina, 55 — Telef. 27295. 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 

Anteriores à 1860, qualaner assunto. No 
Porto. Minho, Beiras e todo o País. Rá- 
pido Esorever: Apartado 21 — Aloohaça 


ENCADERNADOR — PLÁSTICOS 
Precisa-se. Que saiba de máquina para 
soldar plásticos. Para Luanda. Carta com 
dados e referências para Alberto Costa. 
Ras dos Ramónculos, 461 — Porto. 
21051 


FARMACÊUTICO |A 


Sá da Bandeira — ANGOLA. Bom 
ordenado. Falar: FARMÁCIA DO PA- 
DRÃO — Telefono 52149. ... 


BOMBA ELÉCTRICA 


Vende-se, de gasolina «BENETTE» quase 
nova, Telefonar para 944003 


COTA BACALHAU — VENDE-SE 

0,100 — Província — arredores do Porto, 
pela melhor oferta. Carta à Redacção ao 
ne 20838 


CASA-MORADIA POR 180 CONTOS 
Em boa zona residencial, de 1 pavimento 
com jardim e quintal. 
PREDIAL DO NORTE 
Eua; Paboos Mantis, Ti == Teef. "gotas 


CILINDROS ELÉCTRICOS ÁGUIA 


Funcionamento garantido — Aquooi- 
mento rápido e económico — Modelo 
com depósito acoplado, 

FELICIANO M. RIBEIRO 

Rua do Agramonte, nº 547 

Teletone 60952 — PORTO 
CAprov. pelos S. M. Águas o Saneamento) 


CARRO ABERTO 

marca «Morgan>, em muito bom estado. 
Falar: Garagem do Campo Alegre — 
Telef. 60550. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO POR 1.200 6, 
Junto da Ay. Fernão Magalhães, alugado 
8 & inquilinos de comércio e habitação. 
Rende 6 % ao ano. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rus Passos Manuel, 71 — Telvf, 35329 
aus 


PRÉDIOS — VENDEM-SE 

Um em plena Av. dos Aliados, outro na 
Rua do Bonjardim, junto à Praça D. 
João L. Carta à Redacção no n.º 952. 


PIANO VERTICAL 


Dimensões grandes, armado em forro 
e cordas cruzadas, barato, para desocu- 
par. Rua de Costa Cabral, 691 — É 691, 


QUINTA NO DOUR 


A dois quilômeicos da área do Viio do 
Régua, 30000 pés de vinha, oliveiras para 
cerco de 2 pipos do azeite, árvores de fruto 
diverso, terrenos de compo e horta, com 100 
laranjeiras, podendo plantar mois 40, água 
de poço e mino cem canalização paro a 
cosa de habitação, nos quartos de banho, na 
cozinho e no armozém. Vosilhome paro Ié0 
pipos. Goza de autorização de benefício. Cor- 
Ferro diária 6 vezes 00 dio. Inf: Telefones: 
33 — Régua o 682388 — Porto. 


CAL BRANCA 


das melhores qualidades para qualquer 
aplicação, 200800 por cada tonelada so- 
bre camioncta à porta dos meus arma- 
zéns. Drogaria da Ribeira, a casa que 
melhor servo o mais barato vende no 
Porto. Cais da Ribeira, 17 — Entregas 
imediatas, 


PROTEJA A SUA SAÚDE 
EXIGINDO 


PURO, DE CELORICO DE BASTO 
SELADO NA ORIGEM 


EM GARRAFAS E GARRAFÕES 


CHAUFFAGE 
irradiadores em quantidade, muito bara- 


CÃO PASTOR ALEMÃO — PERDEU-SE 

Pede-se o favor de informar Fernand 
Luís Moreira Nogueira. Rua Eca de Quei- 
rox, 112 — Rio Tinto ou Guarda Nacional 
Republicana de Rio Tinto, Gratifica-se a 
quem o achar. 21136 


QUINTA 


eq. em Fontão, Roriz, perto Mosteiros 
de Singeverga é Beneditinas, b/ 
b/ vistas, p/ descanso, m. 


UINTA — VENDE-SE 

m Vila Nova de Famalicão, com casa de 
senhorio e de caseiro, a produzir 60 pipas 
de vinho e muito cereal; Terra de 1º, 
com muita água de lima e de rega, pró- 
pria para criação de gado e aves. Lugar 
sossegado e aprazível. Informa por esp. 
favor, Rua do Almada, 113 — Telefone, 
g7299' — Porto. 21064 


QUINTA — VENDE-SE 

Em bonito local, a 1 quilómetro do Porto, 
pela marginal, com ramadas, pomar, jar- 
tim, garagem, uma boa casa de habitação 
e mais 5 casas alugadas, tudo restaurado, 
tudo por 850 contos, ou em duas partes, 
uma, 250, outra, 600 contos, pode ser vista 
a qualquer hora. Rua Vasco da Gama, 
n.º 470 — Valbom. 21061 
QUINTINHA — VENDE-SE 

próximo à Cete, casa de senhorio 6 ca- 
seiro, electrificada, lagar, prensa, rama- 
das para 6 pipas de vinho, muita água 
corrente o muita fruta. Preço 150000800. 
Falar : Telef. 7-Oeto à Ribeiro, 


GAL, CIMENTO E PAVIMENTOS 
pré-esforçados para todo o Pafe em ca- 
miões. MG. Neto — Marinha das Ondas 


EM CABECEIRAS DE BASTO 

Vende-se Quinta do Couto—lugar de 
Oarrazedo — freguesia de Refojos, A me- 
nos de dois quilómetros da eede do con- 
celho. Com muito material da lavoura, 
Para falar on escrever: Rua de Gonda- 
rém, 479 — Porto — Telef. 680304 ou Casa 
das paredes, Midelo, Fafe — Telef. 49227. 


Espingardas de caça 


o recreio aos melhores preços do mer- 
cado. Também compra e troca. Grande 
sortido de artigos de caça. Caixas esta: 
ques para 100 cartuchos. José Dias Cor 
Marechal Carmona, n.º 346 
A Telef. 390755. 


EM ERMESINDE 

Vendem-se por 180.000$00, cinco mora- 

dias, que rendem cerca de 15.000500 

annais. Estão situadas a 300 metros do 

apeadeiro da Travagem e têm caminheta 

auaso à porta. Informa o Telef. 947065 
Alfena, 


FÁBRICA DE ENCERADOS 

Oleados e telas plastificadas, com respec- 
tivo alvará. Vende-se, Preço a ajustar. 
Cartas à Redacção, n;º 947. - 20904 


RADIOTÉCNICO — PRECISA-SE 
Para exp. com. e téc. secção 
zada tmp. firma. Carta Adm, 


QUARTO — SENHORA SÓ 
descja um. vazio, em família decente na 
zona de Paranhos. Resposta ao N.º 967. 


SERVENTE — PRECISA-SE 
Servente p. casa de ferragens e sucatas. 
S. P, S. Rua Almada, 2108: 


RESPA 


DROGARIA 
Passa-se, bem localizada, junto da esta- 
cão de Vilar do Pinheiro, por motivo do 
doença. Telefone 997008. ) 


Livros antigos e modernos 


qual for o su montante. 
FERREIRA — Bua Formosa, 19 
— Telefone 33356. 

ros escolares adoptados 


Compo e vendo. MANUEL FERREIRA 
— Rua Formosa, 19 — PORTO — Telefone 
nº 35556. 


MOEDAS ANTIGAS E MEDALHAS 


de qualquer meta! .INTERCONTINEN- 
TAL—S, Rua Ramaiho Ortigão — Porto 


OURO E PRATAS USADAS 
Compra: Galo & Lima -— Eua de Santo 
António, 119 — PORTO. 


PRÉDIOS VELHOS — COMPRAM-SE 
Ou terreno no centro, para blocos de ren- 
dimentos, Fornecer detalhes a este Jor- 
nal 00 n.º 949. 20981 
TESOURA MECÂNICA — COMPRA-SE 


Para chapa comp. até 26m e esp. até 
2mm. Carta Adm, n.º 954 22220 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 


todas as danças modernas, Rus de Per- 
mandes Tomás, 125-5.º — Telefone 52791. 


CURSO LICEAL NOCTURNO 


º 2º E 3.º CICLOS) 
a partir das 18,30 horas 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


Rus da Boavista, 168 — Telef, 24250 
PORTO 


Cursos Liceais nocturnos 
de todos os Ciclos 


ADMISSÃO AOS 


INSTITUTOS 
(Cursos diurnos e noturnos) 
EXTERNATO VASCO DA GAMA 


TERREIRO DA SÉ, 3 (Junto à Sé Catedral) 
Tolefono: 28886 PORTO 


Cursos nocturnos para 


ambos os sexos 
1.º, 2º e 8.º CICLOS 
(CADA CICLO NUM ANO) 


ADMISSÃO AOS INSTITUTOS (cursos 
«iurnos e nocturnos). Salas de estudo, 
EXTERNATO PEDRO NUNES 


Avonida Marechal Carmona, 421 
Tolof. 394472 — VILA NOVA DE GAIA 


PASSA-SE BOM ESTABELECIMENTO 
Fazendas, Malhas, Miudezas, com habita- 
cão 2+* zona, boa clientela, motivo de 
doença, aceitam-se ofertas para estudo. 
Carta à Redacção n.º 961. EE 


PADARIA — TRESPASSA-SE 


Com óptima localização e reputação, em 
Matosinhos. Carta à Redacção ao n.º 945. 


SERRALHARIA 


Mecânica de Reparações de Máquinas. 
Boa clientela, na 1.º zona. 


Carta a este jornal ao N.º 966. 


VENDAS 


AOS MÉDICOS 
Mobília de consultório, moderna e com- 
pleta, Avenida da Boavista, 881. 


Automóveis 
Furgonetas-Camiões 


DE VARIAS MARCAS E MODELOS 
PARA TODOS OS PREÇOS 


Facilidades de Pagamento 
STAND DA CONSTITUIÇÃO 


Rua da Constituição, n.º 69 
Telefone 46861 — PORTO 


AVIÁRIO PARAISO 
Acaba de chegar nova remessa de peixes 
tropicais importados e plantas para 
aquários. Rua José Falcão, 216 


GRUPO GERADOR +) a 
30 KW com motor gasóleo. “5000800. 
Avenida da Boavista, 881. 


RECHEIO DE CASA 
Móveis, Frigorífico, Fogã 
por retirada. Rua Consigl 
no 852, Candal — Gaia, 


etc. barato, 
feri ” Pedroso, 


RÁDIOS PORTÁTEIS 

6 Transistoros, 280800; Pilhas japonesa: 
21860 « dúzia. Remessas à cobrança. De 
conto p/ revenda, Rua do Bonjardim, 
n.º 367 — Porto, 


ROULOTTE — VENDE-SE 


Nova. Falar dias úteis das 18,30 às 21 
horas. R. Gil Eanes, 272.º, V. N. de Gaia, 


TRIPA 


Especial para alheiras, seca, pranchada 
de 1.º qualidade, indiána, aos melhores 
Preços por junto ou a retalho, Envia-se 
à cobrança. 

VAZ TEIXEIRA & ARAGJO, LDA 
Rua de Santo Ildefonso, 555 — PORTO 


TERRENO EM AVINTES — VENDE-SE 
Com a área de 50x23, de fundo sem aterro 
nem desaterro, numa travessa da Rug 6 
de Outubro. Preço, 160500 m.2, Informa, 
Telefone, 982286. 5 X 


Dentro da. se somas tal 5 
tros, para 6 pisos. Telefono 4456: 


JAZIGO-CAPELA 


grande, cemitório de Agramonte, Falar : 
Rua de Agramonte, 90. 


LANCIA APPIA — VENDE-SE 

2» série. Bom estado, bons pncus, com 
rádio e pintura nova metalizada. Para ver 
Rua da Vigorosa, 82 — Telefone, 45146, 


MOBÍLIAS EM 2º MÃO 

Quartos, 8. jantar, tornos de maples, 
sofáe-camas casal e solteiro, óptimo quar. 
to do solteiro com muitos cómodos, im- 
pecável, s, jantar para copa, aparador 
com 2,50 m de comprido, mesa oval o 
cadeiras Incada - do branco, roupeiros, 
arcus, piano, credência, sofá dourado 
ara corredor ou patamar, terrina da 
ne colcha de Índia, pano oriental 
com riquíssimos motivos, arcas e muitas 
peças de utilidade, Vendo, troco é com- 
pro, Rua de Costa Cabral, 691 — É 691. 


TERRENO — VENDE-SE 

Com 10.000 m2., em Arcozelo, Gaia, ter- 
reno a lavradio e mato, que serve para 
indústria ou residência, Preços, desde 
50500 mê. Tratar com 6 próprio, em À 
PRUDENTE, Rus Santa Catariná, 72-20 
— Telefone, 34971. 21068 
TERRENO — VENDE-SE 

à Rua Santos Pousada, com 6x20 m. per- 
mitida construção de r/c e 3º. Preço 
barato, 220 contos. Tratar com o próprio 
em À PRUDENTE, Rua Santa Catarina, 
n.º 72-2.º — Telefone, 34971. 21067 


TERRENO — VENDE-SE 

Importante arruam. cidade completa- 
mente livre para edificar 280 m3, 180 c. 
Carta Adm. n.º 955 E 


TERRENO — VENDE-SE 

Com 25x50, na Circunvalação (Viso), para 
rendimento ou moradia de luxo — 
Telefone, 43612. 20987 


MOBÍLIA DE QUARTO DE SOLTEIRO 


Impecável, muito sólido e com muitos 
<ómodos, em conta. Rua de Costa Cabral 
nº 691— É 691, 


MOBÍLIA S. JANTAR PARA COPA 
Aparador com muitos cómodos 2,50 m 
de comprido, mesa oval o cadeirus toda 
lacada de branco. Rua de Costa Cabral, 
n.º 691— É 691. 


MORADIA — VENDE-SE 


2.4 zona, própria para habitação, c/ cave, 
r/chão e 1.º andar, 4 quartos e restantes 
divisões, garagem, pequeno quintal e 90 
m2 de terreno anexo. Vende-se junto ou 
separado. Ver o tratar na Rua Particular 
de Santo Isidro, 60 — PORTO. 


MOBÍLIAS EM 2.º MÃO 


Quartos Queen Anne, sala do jantar 
Queen Anne, sala do juntar rústico fran- 
cês, quartos rústicos, quarto rústico ita- 
liano. sala de jantar nórdica, quarto 
D. Maria, mobília de escritório comer- 

ios ternos, maples em napa, so- 
fás-camas de casal e de solteiro, terno. 
de maples Luis XV, lindo bar, 

nfora, banco-rrca holandesa, várias ca- 
deiras holandesas, linda credência Ia 
com espelho Renascença e cadeiras, 
espelho D. João V, espelhos Luís XVI. 
Esto recheio está impecável. Vendo 
junto ou separado, ao deebarato para 
desocupar. 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

(Em frente ao Cinema Julio Dinis) 


MOBÍLIA USADA 

Lindíssimo quarto Renascença italiana, 
totalmente em castanho com finíesima 
talha vende-so ao desbarato para desocu- 
par, Rua de Costa Cabral, 278 (em frente 
ao Cinema Júlio Dinis). 


MOTOR OUT BOALD — VENDE-SE 

Evinrud mod. luxo, comandos dist., com 
dínamo, usado mas em estado novo; 
nunca tendo sido aberto, Carta à Admi- 
nistração ao n.º 956, az 


AUTOMÓVEL — VENDE-SE 

Austin 1100 c/ 15000 km, garantido, 
está novo, barato por regresso ao Bra- 
sil. Rua Consiglieri Pedroso, 852, Oandal 
— Guia. 


MORADIAS 

3 no centro do Candal, autocarro à porta, 
baratas, motivo de ratirada. Rua Consi- 
Eliori Pedroso, 832 (no final do autocarro 
do Candal). 


ALVARÁ — VENDE-SE 

de fundição de ferro, metais o outros. 
Serralharia de fabricação de construção 
de todos as máquinas têxteis e outras, é 
um alvará de 10 teares. Carta à Redacção 
ao n.º 958, 20% 


21055 


TERRENO — VENDE-SE 
Gaveto das Ruas Martim Moniz e Alcaíde 
Faria, com 12x28, para rendimento — 
Telefone, 48612. 20986 


TERRENO — VENDE-SE 


o! 2.500 m2 na Rua da Arroteia, em 
frento à Fábrica Patial, próximo do Hos- 
pital de 8, João. Óptimo para grande 
armazóm ou indústria e habitação. Fa- 
lar na Eua Passos Manuel, 195 — Porto. 
86 so trata com o próprio interessado. 


Terreno-Vende-se 


Em frente ao 
Braga. Inf, 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


PARA AUTOMOVEIS 
SOCIEDADE CRISTAIS, LDA, 
Rua do Almada, 27 — Telet, 25326 


Liceu Feminino de 
Simão Rendeiro—Cabanelas 


VENDEM-SE DUAS BALANÇAS 

Berkel inox, 1 moinho coelho trifásico, 
falar à A. FERREIRA, Rua da Rainha, 
— Guimarães, Eni 


VOLVO 444 
Bom estado, 
Cabral, 206 


'ende-se. 
Porto, 


Rua de Álvares 


EL ——— 
TWõÕõãõõãmã=Oo 


ARMAÇÕES, PORTAS, ESCRIVANINHAS 
Balcões, Janelas, Telhas de Vidro. Vende 
e compra: R. Vale Formoso, n.º 245 — 
Toler. 42551. 


AOS VINICULTORES ! 

Para limpar e preparar os vasilhames e 
lagares, o HOSBIT é económico e eficaz. 
Oferecemos amostras. Sociedade 

— Travessa das Musas, 37. 


A LISBOA, 24 a 27 Setembro 

A CORUNHA, 2a 5 Outubro 

Ag. Viagens 8. Cristóvão — Rua Guedes 

Azevedo, 311 — Telef. 34269 — PORTO 
2139 


MARCAS E PATENTES — TELEF. 29106 
para qualquer 
SOUSA — Rna de Sá da Bandei 


706-2.º, 


AUTOMÓVEL 


TAUNUS 17M —em bom estado 


Eua 62, N.º 1028 — ESPINHO 
Tolofone: 920645 ———— 


Falar: 


avarias — Modelos intei 
— Entregas imediatas, 
FELICIANO M. RIBEIRO 
Eus de Agramonte, nº 547 
Telefone 60952 PORTO 
(Aprov. pelos S. M. Águas e Saneamento) 


BOAS MORADIAS 


Nos melhores locais da cidade, desde 200 
2 3.000 contos, Prédios de rendimento de 
120 a 6.000 contos, terrenos em vários lo- 
cais desde 35500 para moradias e indústria, 
Mostra e trata: ALBANO RODRIGUES 
R. S. António, 15i- 1.º—Tel. 31995—Porto 


MORADIA P.º RESIDENCIA POR 250 C. 
Do dois pavimentos com jardim e quintal, 
com 3 quartos, toda em pedra. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua Passos Manuel, 71 — Telef, 35329 
aa 


PRÉDIO — VENDE-SE 
no Porto, para rendimento, óptimo local, 
barato por retirada. Telefone 395267. 
PRÉDIO A 7% 
Vendo em Gain, bem eitnado, por cerca 
de 400 contos. Tel. 391912 (das 9 às 12 h.) 
|]|]|[]]|]]]["“" 
PRÉDIO DE RENDIMENTO NA 1.º ZONA 
De 4 pavimentos, alugados a comércio 6 
habitação, formando gaveto com 2 ruas. 
Preço 400 contos. Rende 6 *% ao ano. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua Passos Manuel, 71 — Telef. 35329 
aula 


PRÉDIO DE RENDIMENTO EM GAIA 
POR 650 CONTOS 

De 4 pavimentos, com garagem, todo 

para habitação, Rende, 6 % 8o ano, 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 


Rua Passos Mani Ti — Telef, 35329 
juel, el EA 


S. JUDAS TADEU 


Agradece eraca recobida 
-J.6. 


TERRENO FECHADO OU BARRACÃO 

Com possibilidade para entrada de Ca- 
mionete—Aluga-se ou compra-se-RENEL 
— Praça da Alegria, 9:-—-PORTO 2113 


PAPEIS PINTADOS 


ODRIGUES - 


Teimosa ,1? 


1965 
1965 
1963 
1963 
1962 
1962 
1961 
198 
1961 
1960 
1959 
1957 


RENAULT-DAUPHINE 
FAT 600 .... 


RENAULT - JOANINHA — barato 


“Stand Clemente 


RUA DO BOLHÃO, 153 
PORTO 


AUTOMÓVEIS 
USADOS 


OPEL REKORD, 4 portas 1700 
VIVA — Impecável 

D. K. W. 1000 3=6 
PEUGEOT 403 — Diesel 
FIAT 600 

ALFA-ROMEO 

RENAULT Dauphine 
RENAULT Gordi 

FORD Customline — Diesel 
OPEL KAPITAN 

FIAT 1400, barato 
PENGEOT, barato 
CITROEN 1 HP, barato 
PREFECT — faróis embutidos 


URGONETAS 


THAMES, Mista 

FIAT 500.D, Mista, barato 
TAUNUS 12-M 
VOLKSWAGEN, fechada 
AUSTIN A-35, fechado 


PALÁCIO FORD 
ga 

MANUEL ALVES DE FREITAS & C.o Lda, 

Rua do Heroísmo, 29] — PORTO 

e s/ Filial de Oliveira de Azeméis 


AUTOMÓVEIS 


FIAT — 1500. 1964 

NECKAR 770 

FIAT 600 D 

FIAT — 1100 

PEUGEOT 403 

NECKAR 1100 

RENAULT.DAUPHINE 

DAUPHINE 

VOLKSWAGI 

DK. W. 3=6 

FORD — Modelo B 
FIAT PORTUGUESA 
RUA LATINO COELHO, 35 

Telofones: 22094 - 20666 


REKORD, como novo, 4 portas 
REKORD 1.700 2 portas. o/ 
garantia de novo .. . 
REKORD 1.700 2 portas ... 
KADETT como novo, 4 portas 
KAPITAN Palinhas 


OUTRAS MARCAS 


VOLKSWAGEN Sério 13 o/TSF 
VOLKSWAGEN, Impecável 
VOLVO 444 . 

VAUXHALL Oresta .. 
VAUXHAL| Victor .. 
SIMOA Versailles. revisto 
SKODA Octavia 


CARROS AMERICANOS 


FURGONETAS 
CAIXA ABERTA 
HANOMAG a óleos, 4.000 Kgs. 

MORRIS a óleos, 850 Kgs. 
VOLVO 8.000 Kgs., reparad: 
de novo e 
BORGWARD a óleos, impecá- 


vel .. a 

BEDFORD 6.000 Kgs. o 7.000 
Kegs. 
(Com báscula ou sem 
báscula) 

FURGONETAS MISTAS 


OPEL REKORD 1958 
OPEL KADETT 1965 
OPEL MISTA 1957 
STANDARD MISTA, 15.000800 
FORD THAMES, 15000800 
FIAT 1.100 1954 


Carro Fúnebre carroçado de novo 


ANTÓNIO 
SARDINHA, 


Telefono 393165 
V. N. DE GAIA 


A ADEGA COOPERATIVA 
DE VALPAÇOS 


“Tem os melhores vinhos maduros 
Peça-os nas boas mercearias 
BONS PREÇOS 
Agente no Porto 
JOAQUIM ANTÓNIO DIAS 
Telefone, 51355 


DINHEIRO - PROPRIEDADES 


Bó uma Organização no Porto 
que pode, satisfatôriamente, ajo- 
dá-lo a resolver o seu problema 
financeiro num curto espaço de 
tempo, 

Sobre Automoveis: Empréstimos 
concedidos pelos prazos de ? a 
18 meses. 
qo Sobre Propriedades: sem mio 

le prazo e com amortizações 
cultativas. 

4 PREVIDENTE 


E. Formosa 25 — Tels. B8188-s5171 
MEDIADURES AUTORIZADOS 


registo — ARLINDO DE TR e UE 


DINHEIRO 


Sobre propriedades o automóveis 
no porto e Província, em condições 
vantajosae. Rapidez e sigilo, 

A SEGURANÇA 


Rua da Alegria, 71 (à Praça dos 
Poveiros) — Telef, 29964 — PORTO 


«EXTERNATO 
D. DUARTE» 


Rua da Constituição. n.º 682 


Curso liceal nocturno 1.º e 
2.º ciclos. Admissão aos Ins- 
titutos. 


SEXO MASCULINO 


STOCK, LIMITADA — saçã de Caos Usados 


LANCIA FLAMINIA 
LANCIA G. T. 
LANCIA A-PIA 
VOLVO AMAZONA 
RENAULT CARAVELLE 
ALFA ROMEO T. I. 


— 4 portas 
* » 
— 8º sério 


TODOS OS CARROS SÃO REVISTOS. 
NAS NOSSAS OFICINAS 


Rua de Santa Catarina, 1391 


WOLSBLEY Z 

TAUNUS 20 M ui 

RENAULT R-8 Major 

MORRIS 1100 - 

M. G. 1100 s/ averbamento 

mM. G. 1100 — 1968, 1964 e 

MORRIS 850 — 1962, 1968 é 
RENAULT-GORDINI — Tecto de correr 
RENAULT FLORID — C/ 2 capotas 
D. K W.-Júnior 

RENAULT ONDINE 

N. S. U PRINZ 

CITROEN 1 D-19 


SKODA Octávia 

PEUGEOT 403 ... 
OPEL-REKORD 194, 1957 e ... 1 
BUICK cx. - automát portas 
CHEVROLET BEL-AIR 4 portas, ox. 
ÁLFA-ROMEO 19005 ... io 
PLYMOUTH — com motor Perkins 
VOLVO 444 .. A 

PEUGEOT 208 .. 


FURGONETAS MISTAS 
CITROEN 2 HP 193, 190, 1961 é as 
MORRIS 1/4 Ton-Van 
THAMES 
COMMER Husqy 
VOLKSWAGEN c/ 8 lugares 
FIAT 600 — Múltpila ... 


FURGONETAS CAIXA ABERTA 
VOLKSWAGEN PIK-UP — 5 lug. ... 
FURGONETAS FECHADAS 
Furgão COMMER ex. alta ... ã 
FURG. FECHADA c/ 2 janelas Panhard . 
PEUGEOT 1600 Kgrs. e dm 


TAUNUS FK 1250 
VOLKSWAGEN .. 


Retomas de automóveis M.G MORRIS e WOLSELEY 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Todos os carros usados são vendidos devidamente revistos e reparados 


À M Almeida, Comércio, Indústria, 9 A RL 


Rua de Santos Pousada, 791 ——— Telefone, 50792 PORTO 


CARROS 


FIAT 850 o mm 1965 e 
IRTAR MOD sas GRE o casi, painato, e ces MENTOR O 
N. 8. U. PRÍNZA .. É e 
VAUXHALL VIVA -.. DS es decades dm 
OPEL REKORD 2 portas 
CORTINA = tó) di sá 
AUSTIN 80 

FIAT 600 

AUSTIN A-35 
VOLKSWAGEN .. 
DK Wo Sm6] 
“FIAT nO 

HILLMAN 


USADOS 


cm 1980 6 
1958, 1959 e 


Rua Faria Guimarães, 883 — PORTO — Telefone, 45011 (5 Winhas) 
Toe: 


CARROS USADOS 


AUTO-UNION F- 102 à tão 
DK W flu a Es 
D.K W Jânio: pos 
OPEL 10 ... ... 

MERCEDES 19y Di 

MERCEDES 19% SL .. 

D. KW. 100 

MERCEDES ZA-SE .. 

LANCIA — Flaminia 

MERCEDES 219 . ... 

MERCEDES 180 D ... 

MERCEDES “0 SL ai 

MERCEDES 180 Diesel .. 


FURGONETAS 


PEUGEOT Furgão .. .. sm cus em e ue 
COMMER caixa aberta, diesel, 600 kgs. de carga ... 
BORGWARD caixa aberta, diesel 1.60) kgs. de carga ... 
MERCEDES-BENZ caixa aberta diesel. 700 kgs. de carga 
BEDFORD 700 Kgrs. de carga cx. aberta a gasolina 
CEREAIS Cora peito (OR PGR] (em Na ici q Du 
CAMIGES 


BEDFORD c/ garantia, 9000 kgs de carga 
FACILIDADES DE TROUAS E PAGAMENTOS 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 


EUA SANTA UATAKINA, 160-168 PUBIO 


[962 


APLIQUE NOS SEUS SOALHOS E MÓVEIS 


KU 


EVITA ENCERAR E DA BRI- 
LHO POR MUITO TEMPO 


QUE TRABALHA POR Sl 


AGORA, EM FRASCOS DE PLÁSTICO GRÁTIS 
om neteeira 8 areáio, Ui Tolefong:/51725 


Peça no seu fornecedor 


Distribuidores no Porto : Rua de Santo Ildefonso, 555 


Assine «O LAVRADOR: 


EM CAMPANHA 


Bomto prédio moderno, por 1.000 
contos 9 render cerco de é) contos 
onuais, todos 0% requisitos, moder- 
nos alugado a inq. de habitação. 
Boo consirução é todo revestido 
azulejo. 

P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 

Telefones: 29162 /63— PORTO. 


— O CARRO DE MENOS Hr 


CUSTO EM PORTUGAL qo 
* 
* 
x 


—DOTADO DE JACTO 
LIMPA PÁRA-BRISAS 
— VIDROS DE FLECTORES 
E VIDROS BAIXÁVEIS 
— PNEUS LONGA DURAÇÃO 
— EQUIPAMENTO MELHOR 
QUE MUITOS CARROS 
DE ALTO PREÇO 


STAND CLEMENTE 


PORTO 


Admire os novos modelos 1966 


| NO STAND CLEMENTE 
R. Sá da Bandeira, 247—PORTO 


CAMIDES USADOS 


À. E. C.- 28. 20.000 kgs — 1961 


À E C.-es 4225 Kes — 1959 


HENSCHEL PB 11500 Kgs 
BORGWARD-Diese) 1.500 kgs 


Faoiidades de trocas 


UTIC 


LABURIM — V. N. DE GAIA 


g | 


ones ART ares À | 


eamento 


Nova remesso a chegar des afomodos 
motos MATCHLESS dentro de breves dias, 
a motocicleta que sotisfaz o mais exigente 


Estação de Serviço Mecânica 
Assistência. especializada 


MOTOS USADAS 


Matchtess 500cc um cilindro último mod! 
«| suspensões e em óptimo estado 

1 Royal Enfield de 350cc - muito em conta 

1 moto FIN barata de 175cc 

moto Zundapp de 20cc muito barata 

1 moto Maico de 250cc em bom preço 


Vende — JOSÉ PINTO LEITE 


Largo de Mompilher, 26 — Telef. 27801 
PORTO 


PRÉDIO POR 300 CONTOS 


A render 19.200300 anuais, acabodo 
de construir próprio para 2 ing. 
de habitação c/ todos os requisitos 
modernos e quintais. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.9 
29162 / 63 — PORTO 


PRÉDIO POR 420 CONTOS 


Junto do Ay. Fernão de Magalhões, 
9 render 2520500 anuais, do rjc é 
2 ondores restavrodo de novo, alu- 
godo a comércio e hobitação. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefones: 29162 / 63 — PORTO 


POR 180 CONTOS 


Magnífico bloco de 4 cosas, junto 
dos tromportes, restourodos de 


novo, com quintais, Rendo 


12.480500 onvois. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveiro Monteiro, 21-1.º 
Telefones: 27162 / 63 — PORTO 


etc 


ACONFIDENTE 


ÓPTIMA MORADIA EM 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


De construção recente em impecá- 
vel estado de conservação, dentro 
do jardim c/ muitas divisões mui- 
to éspaçosas, bom quintal e demais 
comodidades" existentes numa casa 
de categoria. Preço por motivo de 
retirada Esc. 570.000900. Trata e 
mostra a 


«NORTENHAs 


Praça D, João 1, 25-1º 
Telefs., 20085/6/7 


Roda de Furgoneta achada 


Encontraso uma completa em 
poder de Bernardino Bodrigues 
Godinho - Pedras de Cima - Arada. 


LISBOA 
ROSSIO, 3-2 
TELEF. PPC-29384.5-6 


Resolve.lhe o problema financeiro 
em 24 horas ! 


LEVANTANDOSO/. 
DO VALOR 

DA SUA PROPRIEDADE 
JURO DE LEI 


A CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


PORTO 
R. PASSOS MANUEL. 14 
TELEF. 20344/5/6-27011 


12 Domingo, 18 de Setembro de 1966 O Comércio do Porto j 


PROPRIEDADE EM GAIA 
POR 2.500 CONTOS 


Em óptimo local, próximo de auto- 
carros, toda murada, de recreio e 
rendimento, c/ magníficas vinhas 
e lindíssimos pomares. 
lagos, casa do caseiros, anexos é 
riquíssima casa senhorial. Venda 
Urgente por motivo de retirada. 
Trata o mostra a 


«NORTENHA» 


Praça D. Jodo I, 25-1º 
Telef. 20085/6/7 


EXTERNATO ANA SULLIVAN 


Classes especiais para crianças com dificuldades de aprendizagem, 
perturbações motoras, defeitos de linguagem e problemas familiares 


INSCRIÇÕES A PARTIR DE 1 DE SETEMBRO 
Av. da França, 569 — Tel. 67432 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES, em todo 0 País, e 1 curto prazo, 
Amortizações facultativ 3. as dis go 
SOBRE AUTOMOVEIS, por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos asel- 
natura do dono da viatura. Consulte-nos, porque 0 seu probloma financeiro será 
Imediatamente solucionado em rigoroso" segredo é com o minimo de encargos, 


AMAS PARA DOENTES. 


ARTICULADAS 


ALUGUER E VENDAS 


ORGANIZAÇÃO 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei n.º 43.767) Reg. 


Rua de Sá da Bandeira, 311 — PQ E T O — Telefones: 30101 é 35949 


GANDARELA 


AUTOMÓVEIS FURGONETAS — CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUURS. 
Serviços AUSTIN 8 RILEY 8 PRINCESS 


R. do Heroísmo, 333 — R. da Constituição, 225 — R. de S. João de Brito, 18 


e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


220 CONTOS — À Câmara de 
Gaia — De construção an- 
tiga, r/chão e 1.º andar, 
inquilinos de com. e habi- 
tação, rendas acessíveis. 
Rendimento assegurado de 
6%. 

275 CONTOS — À GIESTA — 
De construção moderna, 2 
frentes, quintal nas trasei- 
ras, de r/chão e 1.º andar, 
ings. só de habitação, si- 
tuado em zona residencial 
urbanizada. Rend. 6%. 


650 CONTOS — Magnífico 
prédio, boa construção, 
bem situado, r/chão e dois 
andares, todos os requisitos 
modernos, boas divisões, 
inquilinos de comércio e 
habitação, totalmente atu- 
gado. Rende 6%. 

700 CONTOS — Ao AMIAL — 
Excelente prédio de cons- 
trução moderna, de r/chão 
e 2 andares, 5 inquilinos 
de habitação, boas divisões, 
paredes em perpianho, 
junto de meios de trans- 
porte, boa situação. Rende 
6%. 

850 CONTOS — A LAPA — 
De construção moderna, 3 
frentes, de r/chão e 1.º an- 
dar, dt. e esq.?, boas divi- 
sões, madeiramentos es- 

* trangeiros, inquilinos só de 
habitação. Rende 6%. 


1,000 CONTOS — A Arca de 
Água — Prédio de rendim. 
de excelente construção 
moderna, r/chão e 3 anda- 
res, rev. a azulejos, madei- 
ramentos estrang., todo o 
conforto moderno, inquili- 
nos só de habitação, zona 
escolar, junto de eléctrico 
e autocarros. Rende 6%. 

1.300 CONTOS — Ao Carva- 
lhido — Óptimo prédio de 
rendim., de construção mo- 
dera, r/chão e 3 andares, 
dit. e esq.º, acabamento de 
fino gosto, madeiram. es- 
trangeiros, todos os requi- 
sitos modernos. Rende 6%. 

Isento. 


TRATA; E MOSTRA 


DONALDO COSTA 


Mediador autorizado na Compra 
e Venda de PROPRIEDADES 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 267-3.º, s/ 7 (c] ascensor) 


TELEFONES : 31270 e 34520 


COLOQUEM COM GARANTIA 
E SOLIDEZ O VOSSO CAPITAL 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


1.500 CONTOS — A Rua de 
D. João IV — De constru- 
cão moderna e fora de sé- 
Tie, 6 pisos paredes em pe- 
dra, entrada a mármore, 
revestim. a azulejos deco- 
rativos, inquilinos de com. 
e habitação. Isento. Rend. 
assegurado de 6%. BOA 
APLICAÇÃO DE CAPITAL. 
— N/ Exclusivo. 


PROP. HORIZONTAL 


290 CONTOS — Ao Campo 24 
de Agosto — Andares mo- 
dernos e luxuosos em pré- 
dio de imponente constru- 
ção, entrada a mármore, 
revest. a EVINEL c/ ascen- 
sor e dentro de jardim. 
Para habitação do próprio 
ou rendimento. 


MORADIAS 


160 CONTOS — Em RIO 
TINTO — De construção 
moderna, em paredes de 
perpianho, madeiramentos 
estrangeiros, 2 quart., des- 
pensa, sala de jantar, co- 
zinha e q. de banho compl. 
Para habitação do próprio 
ou rendimento. 


RU77770747070270707077777 7/07/77 AU 


PRÉDIO — Negócio de ocasião!!! 
Em excelente local c/ lindíssimas 
vistas, de construção moderna, de 
3 pisos, Esq.º e Dt,º Rendas muito 
acesiveis, Habitações c/ boas di- 
visões e las as comodidades mo- 
dernas. Próximo de transportes, 
Escolas e Liceu, Rende mais de 
6%. Preço por urgência. Esc. 
). Trata e mostra a 
«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 25-1.º 
Telojs., 20085/6/7 


Bifes de Hamburgo 

Almondegas 

Pasta de carne 

Carne estufada 
» à jardineir 
»  guisada c/ feijão 

Cozido à portuguesa . 

Guisado à saloia 

Mão de vaca guisad: 

Dobrada c/ feijão 


» — estufado 
Pasta de figado, tipo 80 = 
EI TO 


Experimente a Past 


VEDAÇÕES METÁLICAS 
REDES DE ARAME 


FÁBRICA: A PRODUTIVA 


RUA DA PICARIA, 27 
Telet. 31487 PORTO 


FE TO 
DINHSIRO S/ AUTOMÓVEIS 


VIEIRA & SIL VA LDA. 
RUA DO ALMADA 4 63 TEL 24348 


Emprestamos nas melhores 
condições —6, 12 o 18 meses. 


DOUBO PREDIAL — PORTO 


“NRRETORA. 


CONSERVAS DE CARNE MARCA «CORRETORA» | 


UMA REFEIÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS 


A VENDA 
EM TODAS 


as, 
MERCEARIAS 


Latas de 
Tipo 250 gr. 709 gr 
» 10500 = 
» 10500 ad 

» 10500 

>» 25% 25850 
"a EE 17800 

z E Es 

> 55 

») = 

550 má 
10550 - 


uetes e Sanduíche 
Ela Carne em Pastéis, Croq es mms 


SOCIEDADE CORRECTORA, LDA mm PONTA D DELGADA, 


EM LISBOA : RUA DA CONCEIÇÃO, 1235-2º DT. 


VAZ TEIXEIRA & ARAUJO, LIDA — Rua de Santo Ildefonso, 555 
SUCR. LDA — Rus do Bonjardim, 326 
— Rua Alferes Marhelto, 149/44 —— Telefone, 22220 


GASPAR CARMO & IRMÃO, 


MORADIA DE LUXO 
EM PEDRAS RUBRAS 


VENDE-SE, próximo do Aoro- 
porto, do rés-do-chão e andar, 
boas divisões, construção óptima, 
com garagem, anexos, jardim o 
grande quintal, ramadas e árvores 
do frutos. Para ver o tratar com 
o próprio pelo Telefono 492042, 
das 8 às 18 horas, dias úteis, ou 
na Rua da Botica, 279 — Moreira 
— Maia — Telefone 994221, 


CASA AMETISTA 


PR. DOS POVEIROS, 187 
2. RUA DA FÁBRICA, 32 
rorto 


ANTÓNIO DA COSTA MOREIRA « ca 


“> Telefone, 36 3512 


ano. 


próprio, para inquilinos 


6% ao ano, 


175 CONTOS — A Circunva- 
lação — Excelente mora- 
dia, situada junto de eléct. 
e autocarros, de boa cons- 
trução, boas divisões, mad. 
estramgeiras. 


310 CONTOS — AREOSA — 
De boa e sólida construção 
moderna, 3 frentes, com 
garagem, dentro de jardim 
e quintal c/ galinheiro e 
anexos, situada em zona 
urbanizada e residencial, 
junto de eléct. e autocarros. 


PORTO 


RIQUÍSSIMA MORADIA 
POR 385 CONTOS 


Próximo de eléctrico e autocarro, 
do 2 pisos, construção moderna, 
dentro de jardim c/ cozinha c/ mó- 
veis, despensa, q. ee W. €. 
hall, sala comum, quartos, q. 
banho a cores, natal e/ anexos 
e garagem. Construção o que há 
de melhor c/ madeiras cstrangei- 
ras, persianas em plástico etc, 
Isenta, Trata e mostra a 


«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 25-1.º 
Telejs., 20085/6, 


TERRENO 


Em Leça do Polmeiro o junto co 
80.002. zono m- 
dustrial. Preços desde BO$00m2. 
P. COSTA CURVAL 
Ruo Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefones: 29162 / 63 — PORTO 


S, ROQUE DA LAMEIRA, 270 
CONTOS — Prédio de constru- 
cão de 20 anos, com todos os 
requisitos, garagem, r/c e 1.º 
andar, grande quintal, etc, alu- 
gado a render cerca de 6% ao 


com ELÉCTRICO A PORTA, 
400 CONTOS — Prédio, acabado 
de construir, ângulo duas ruas, 


comércio e habitação. Rendi- 
mento superior a 6% ao ano, 


TRANSPORTES A PORTA, 70 
CONTOS — Prédio, em bonito 
local, acabado de construir, 7/€ 
e 3 andares, próprio para 4 ou 
5 inquilinos, de rendas acessi- 
veis, Rendimento garantido de 


ZONA RESIDENCIAL, 720 CON- 
TOS — Prédio, acabado de cons- 
truir, dentro de jardim, reves- 
tido azulejos, próprio para 3 
inquilinos de habitação, c/ todas 
comodidades e garagens, Ren- 
dimento cerca de 6% ao ano, 


Telefone, 517,25 
Telefone, 21858 


VISITE DELE LI ORAS RERERSERIRERISISRINTIRIPITEVILIIDASEITISIOATA 


GEEPEITISSISEIIEREDERERER, 


JUNTO AO CENTRO DA CI- 
DADE, 970 CONTOS — Prédio, 
novo, de boa construção, r/c € 
2 andares, dit. - esq, próprio 
para 6 inquilinos de habitação, 
de rendas acessíveis, Rendi- 
mento superior à 6% ao ano. 


JUNTO DE ELÉCTRICOS E 
AUTOCARROS, 1100 CONTOS 
Prédio de boa construção, em 
óptimo estado de conservação, 
r/c e 3 andares, alugado a Es- 
belecimentos e Escritórios, a 
render cerca de 7% ao ano, 
Pechincha, por urgência! 


ZONA RESIDENCIAL, 1,800 
CONTOS — Prédio, novo, ro- 
deado de jardim, cave, r/c e 2 
andares, ditº-esq”, próprio 
para 6 inquilinos de habitação, 
garagens e todas comodidades. 
Rendimento cerca de 6% ao 
ano, 


EM IMPORTANTE LOCAL, 2.100 
CONTOS — Prédio, novo, reves. 
tido azulejos, madeiras estran- 
geiras, r/c e 6 andares, c/ as- 
censor, próprio para 7 inquilinos 
de habitação c/ todas comodi- 
dades, Rendimento cerca de 
8% ao ano, 


A ASSISTENCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. A 
NISTRAR OS PRÉDIOS VENDIDOS POR SEU INTERMÉDIO. 


partir de 25 contos. 


BLOCO DE REDIMENTO 


Na 1.º zona de Gaia, totalmente 
alugado a 6 inquilinos do habita- 
cão c/ rendas antigas. Construção 
recente. Pransportes à porta. Bom 
rendimento. Preço, por motivo do 
retirada Esc. 450.000500. NEGOCIO 

DE OCASIÃO. Trata é mostra a 


«NORTENHA» 


Praça D. João I, 25-1.º 
Telejs., 20085/6/% 


NO CENTRO DA CIDADE, 2.470 
CONTOS — Prédio, novo, aos 
Clérigos, de óptima construção, 
revestido a cantaria lavrada, 
r/c e 4 andares, Dt - Esq, 
próprio para 8 inquilinos, c/ 
todos requisitos. Rende cerca 
de 65% ao ano. 


TRANSPORTES A PORTA, 2.700 
CONTOS — Prédio, novo, de 
boa construção, junto ao Centro 
da Cidade, r/c e 3 andares, 
Dit. - Esq.”, próprio para 8 in- 
quilinos, de comércio e habita- 
ções, Rendimento superior a 
6% ao ano, 


CoM ELÉCTRICO A PORTA, 
8.200 CONTOS — Prédio, novo, 
de boa construção, T/C e 6 
dares, c/ ascensor, Dt. - Es 
próprio para 13 inquilinos, de 
rendas acessíveis, Rendimento 
cerca de 6% aq ano. 


AO PALÁCIO DE CRISTAL 
4.650 CONTOS — Prédio, novo, 
r/c e 5 andares, Dtº- Esq., 
com ascensor, próprio para 12 
inquilinos de habitação c/ ga- 
ragens e todas comodidades. 


de livros escolares 


possível. 


Esc. 1/1900 


junto do centro da vila e à face da Estrada Nacional — Lotes 
de terreno para moradias de 2 pisos, com 6, 12 e 25 metros, a 


óOPTIMA OPORTUNIDADE 
VER TODOS OS DIAS NA QUINTA NOVA — LUGAR DA CRUZ 


Sindicato Nacional dos Empregudos Viajantes 
e de Praça do Distrito do Porto 


Avisam-se os interessados, inscritos neste Organismo, de que está 
aberta a inscrição, até ao dia 20 de Outubro p.º £.º, para o fornecimento 
Instrução Primária. 

A fim de facilitar o serviço da secretaria roga-se o favor a todos 
os interessados de procederem à referida inscrição com a maior brevidade 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


DE RENDIMENTO 


PROP. HORIZONTAL 


| POR 220 CONTOS — Apartamen- 
tos, a Serpa Pinto, (Constitui 
ção), mobilados e decorados, em 
prédio de óptima construção e 
e/ acabamentos de luxo, 


POR 260 CONTOS — Andares, na 
Nova Urbanização da Pastelei. 
ra, com 2 quartos, quarto de ba- 
nho completo, cozinha, sala de 
jantar, despensa e quarto de ba- 
nho de serviço, Tem ascensor, 
Restam apenas 4 para vender 
de um conjunto de 30!!! 


POR 260, 265 e 285 CONTOS — 
“Apartamentos na Avenida Fer- 
não de Magalhães, mobilados e 
decorados, em prédio novo e de 
luxo, próprios: para habitação 
ou rendimento. Já estão alguns 
vendidos, 


POR 280, 380 e 370 CONTOS — 
Andares, à Rua Formosa, Cen- 
tro da Cidade, com 2 quartos, 
quarto de banho completo, cozi- 
nha, sala de jantar, despensa, 
quarto de criada, quarto de ba- 
nho de servico e terraços, Para 
habitação ou rendimento, 


CONFIDENTE : 


CAPITAL SOCIAL E RESLRVAS: 22-000.000500 


R ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


* Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 


PORTO: Rua Pa 


PORQUÊ ? 


FUNDADA HA 


ONDE PODE ENCONTRAR A MELHOR APLICAÇÃO DO SEU CAPITAL ? 


NA AQUISIÇÃO DE PRÉDIOS 


POR 500 CONTOS — Andares, na 
Foz do Douro, em prédio mo- 
derno, com 4 quartos, 2 de ba- 
nho, cozinha, sala de jantar, 
despensa e quarto de criada, 
Tem ascensor, 


MORADIAS 


NA AREOSA, 375 CONTOS — 
Acabada de construir, de 3 fren. 
tes, dentro de jardim, r/c e 1.º 
andar, 4 quartos, 2 de banho, 
cozinha, sala de jantar des- 
pensa, quarto de costura, gara- 
gem é quintal. 


EM LEÇA, 450 CONTOS — Aca- 
bada de construir, jardim na 
frente, cave, r/c e 1º andar, 
garagem, sala de jantar, cozi- 
nha, sala de estar, despensa, 
quarto de criada, 3 quartos, 2 
de banho e quintal, 


EM COSTA CABRAL, 685 CON- 
TOS—A estrear, de óptima 
construção, acabamentos de 
luxo, 4 quartos, 2 de banho, 
cozinha, sala de jantar, escri- 
tório, quarto de criada, des- 
pensa e todos Os requisitos, Tem 
garagem, 


NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SENHORES COMPRADORES NAO NOS PAGAM QUALQUER COMISSÃO E PRESTAMOS TODA 
«A CONFIDENTE» ESTA ASSÍCIADA UMA FIRMA QUE SE DEDICA SOMENTE A ADMI- 


HA 33 ANOS 


s Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef. 20344/5/6 


PORQUE O SEU RENDIMENTO É, SEM DÚVIDA, O MAIS ELEVADO, E A SUA VALORIZAÇÃO UM FACTO EVIDENTE 


DENTRE MUITOS, APRESENTAMOS A SUA CONSIDERAÇÃO UMA PEQUENA LISTA DE ALGUNS QUE DEVEM INTERESSAR PARA UMA APLICAÇÃO DE CAPITAL, CONSCIENCIOSA : 
P. HORIZONTAL 


RENDIMENTO 


POR 160 CONTOS — Moderno, 
área residencial, inquilino de 
habit. c/ bons aposent., quintal 
e mais comodidades. Excelente 
situação, junto ao eléctrico. 
Isento. RENDE CERCA 
DE 6%. 


POR 170 CONTOS — A Circun- 
valação, de cavo e 7/0, Inqui” 
de habit. Quintal. Todos os re- 
quisit. Const. séria. Isento. Ma- 
deiram. estrangeiros. RENDI- 
MENTO, ASSEGURADO, NA 
BASE DE 6%. 


POR 280 CONTOS — Magnífico 
imóvel, em área residencial, 
bons melos de transporte, 2 
pav., 2 inqui.” indep. de habit 
c/ quintais e todos os regui- 
sitos. Isento, RENDIMENTO 
Do 6%, 


RUA SANTA CATARINA, 346-3.0 


POR 330 CONTOS — Excelente 

conjunto de 2 imóveis, r/c, 
e/ magnif. 
aposent., quintais e todos os re- 
quisitos. Const. séria. Magnif. 
situação, isentos. RENDEM 


ingui.” de habit. 


MAIS DE 6%. 


POR 360 CONTOS — Magnífico 
prédio de 3 frentes, 2 pav, 2 
inqui.º* indep. de habit. Gara- 
gem. Const. eólida, em pedra, 
bons madeir. Alugado, em par- 
te. GARANTIDO MAGNÍFICO 


JURO AO CAPITAL. 


POR 400 CONTOS — Em Erme- 

sinde, magnif. artéria, zona re- 
2 pay. Ing. 
de habit. c/ garagens, quintais 
e todos os requisitos. RENDI- 
MENTO, CERTO, DE 8% AO 


sidencial, 4 frent., 


CAPITAL, 


POR 460 CONTOS — A S. Roque, 
magnif. imóvel, 3 pav., 3 frent, 
Inqui.* de comércio e habita- 
ção, c/ bons aposent. e invul- 
gares requisitos. Constr. de 1.º, 
Rende MAIS DE 6,5%. 


POR 500 CONTOS — Moderno, 
de constr. e acab. garantidos, 
eléctrico à porta, para inqui.º 
de comércio e habit. c/ inex, 
conforto. Majestosa situação. 
RENDIMENTO, CERTO, 
DE 6%. 


POR 700 CONTOS — Novo, em 
Gaia, área residencial, urbani- 
zada recentemente, 3 frent, 3 
pav. 3 inqui* de habit. com 
magnif. aposent. e conf. Gara- 
gens. Isento. RENDE CERCA 
DE 6%, 


POR 740 CONTOS — Excelente 
prédio, na 2.º zona da Cidade, 
alugado em parte, 3 pav, 3 
inqui.* de habit. c/ excelentes 
aposent. e máximo conf. Const, 
de 1º, Isento, RENDE 6 %. 


POR 850 CONTOS — Bloco, na 
Cidade, próx. ao Centro, 2 pav, 
Dir.º e Esq.”. Inqui.º* de habit, 
e/ todos os requisitos. Constr, 
séria, garantida. Isento. REN- 
DIMENTO, CERTO, DE 6,5 %. 


POR 980 CONTOS — Moderno, 
const. e acab. fora de série, 
4 pav. Inqui” só habit. com 
inex. conf. e magnif. aposentos. 
Boa situação, à 1º zona da 
Cidade. Isento. RENDE MAIS 
DE 67%. 


POR 990 CONTOS — Bloco, em 


magnif. área residencial, 3 pav 
Dir” e Esq, inqui.e de habit. 
c/ tnex. conforto, Const. em 
pedra, garantida. Rendas está- 
veis. Isento. RENDE 6 4. 


POR 1100 CONTOS — Bloco, 


área da Boavista, r/c e 2 and. 
6 Inqui.ºs, Comércio e habit. Ga- 
ragens. Const. idónea, acab. de 
luxo. Isento, Alugado, por ren- 
das baixas. RENDE MAIS 
DE 6%. 


POR 1250 CONTOS—Nas Antas, 


excepcional imóvel, constr. e 
acab, de requinte, luxuoso, fora 
de série, Parcialmente mobila- 
dos, 7 inqui.**, Comércio e habit. 
RENDIMENTO DE 6 %. 


POR 1300 CONTOS — 


POR 1800 CONTOS 


Bloco a 
Vale Formoso, totalmente uJu- 
gado à inqui.”” idóneos de habi- 
tação, c/ bons aposent. e ren- 
das estáveis. Magnif. situação, 
junto ao eléctrico. RENDE 6%. 


— Moderno, 
aos Liceus, 6 pav. inqui de 
habit. e comércio. Amplos apo- 
sentos. Const. e acab. de 1%, 
fora de série. Isento. Alugado, 
por rendas estáveis, a REN- 
DER 6%. 


POR 2300 CONTOS — Próx. ao 


Centro da Cidade, moderno, 4 
pay. revestido, comstr. luxuosa, 
acabamento de requinte, Ren- 
estáveis. 


A LUSITANA 


PORTO 


POR 250 CONTOS — Na 2.º zona 
da Cidade, totalmente mobi- 
lado, área de Liceus, bons 
aposent. e inex. conforto. Prédio 
de luxo, acab. de 1.º, Para habit. 
própria, ou RENDIMENTO, 
Isento. 


POR 260 CONTOS — R/c, devo- 
luto, próx. ao Centro da Cidade, 
5 div. e quintal. Prédio de in- 
vulgar conf. e requintado luxo. 
Entrad. a mármore. Excelente 
situação. 


POR 450 CONTOS — Majestoso 
andar, área residencial por 
excelência, magnif. ambiente, 
luxo e requinte. Situação do 
melhor que há, const. e acab. 
fora de série. Magunif. aposent, 


TELEFONES: 


MORADIAS 


POR 170 CONTOS — Acabada 
de construir, um só pav., 5 
amplas div. Quintal, lug. para 
garagem e todos os requisitos 
modernos. Constr. séria. Area 
residencial, próx. ao eléctrico. 
Isenta. 


POR 260 CONTOS — A Face da 
Cidade, 2 pav. bons aposentos. 
Quintal, jardim e garagem. 
Const. em pedra, acab. de luxo, 
fora de série. Isenta. Excelente 
situação, a 30 mts. do eléctrico, 


Por 450 CONTOS — Moderna, 
aos Liceus, eléctrico à porta, 
r/c e andar, amplos aposent. 
Quintal e todos os requisitos. 
Const. em pedra, garantida. 
Acab. de luxo. Isenta, 


31816/34905 


| 
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ts SURDOS 


UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 


MOURATO REIS 


Especializado em prótese audi- 
tiva (e também surdo como vós) 


1 


DACTILÓGRAFA 


Importante Empresa próximo do Porto admite candidatas com: 
— idade máxima de 30 anos; 
— Curso Comercial ou 5.º ano do Liceu; 
— facilidade em red 
— experiência profissional. 
Resposta com todos os detalhes indicando referências pessoais 
e profissionais, ordenado e idade a esta Administração ao n.º 968. 


SENHORES VINIGULTORES 


Acaba de chegar mais uma nova importação 
de produtos para VINHO: 


AGENTE TÉCNICO DE QUÍMICA 


Para grande Fábrica a 50 km do Porto.Vencimento inicial e 
habituais regalias: cerca de 5500500. Indicar idade, notas obtidas 
nas cadeiras Químicas, tempo e tipo de experiência profissional. 
Resposta à Administração ao n.º 950. 


e CARPINTEIROS DE COFRAGENS 
e ARMADORES DE FERRO 


OPERARIOS ALTAMENTE QUALIFICADOS. 
VENCIMENTOS DE 4 800500, 4 320500 E 3 840500, CONSOANTE 
PROVAS PRESTADAS. 


Armazém em Matosinhos URGENTE. C.N.F.M. RUA DE XABREGAS, 52 — LISBOA. 


Com cerca de 900 m2, capacidade 4800 m3 e 30 m de frente. 
2 portões 4mxX4m. 


Zona. fabril, a 500 m. da Doca. Optimas instalações para, escri- 
tórios, pessoal, etc, com entrada privativa. Serve para indústria. 


Telef. 930354, dias úteis. 


PARA VER E OUVIR NO 


ADÃO OCULISTA 


No nosso Agente nos próximos 
dias 20 e 21 


OUVIDO SECRETO 
O mais pequeno e potente 
aparelho. Audição sem ruidos 
ou barulhos 


Rua Santa Catarina, 287 


Ácido Tartárico — Açúcar Candy PORTO 


Sebo Vínico Sapino, etc. 


NOVIDADE — Completamente introduzido dentro do ouvido 1... 
MAIS PEQUENO E MAIOR POTENCIA 


Corrige em condições perfeitas, uma perda auditiva à volta de 50 DB 
— Servir bem e o melhor que sabe da longa experiência adquirida — 


MELHORES PREÇOS 
MELHOR QUALIDADE 


PEDIDOS AOS 


Estmbelecimentos ABÍLIO DUQUE 


Rua Mouzinho da Silveira, 74-80 — Telefone 26825 — PORTO 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


5. Cartório Notarial do Porto, 
sito na Rua dos Caldeireiros, 
n.º 225-B-1., a cargo do notário, 


Licenciado António Augusto , 
Guedes Monterroso ; A à 


HONESTIDADE E LEA'.DADE 


Escritórios e Laboratórios de Experiências : 


Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro Miguel 
Pais, 56-1.º) — Telefones: 662372 e 675872 — LISBOA 


OPERÁRIOS ALTAMENTE QUALIFICADOS. 


. VENCIMENTOS DE 4 800500, 4 320500 E 3 840500, CONSOANTE 
R ND | se Fecisa-se PROVAS PRESTADAS. 
| URGENTE. CN.F.M. RUA DE XABREGAS, 52 — LISBOA. 


Redigindo facilmente Francês-Inglês para escritório de importação- 


S. João da Madeira próximo dia 20 das 11 às 13 k. na Farmácia 
LAMAR 


«exportação indicando classificações obtidas nos estudos, anos de prática, 
idade, estado, e ordenado pretendido, em carta ao n.º 958 deste jornal. 


EMPREGADA PARA ESCRITÓRIO 


PRECISA-SE para Fábrica de grande movimento. Com o 


ELECTROMECÁÂNICOS 


OPERÁRIOS ALTAMENTE QUALIFICADOS. 
VENCIMENTOS DE 4 800800, 4 320500 E 3 840500, CONSOANTE 
PROVAS PRESTADAS. 
URGENTE. C.N.F.M. RUA DE XABREGAS, 52 — LISBOA, 


curso comercial ou a frequentá-lo. Indicar idade, habilitações lite- 


rárias e ordenado que pretende. * Certifico, narrativamente, que no s 

Carta à Administração ao n.º 962. dia dez do mês corrente, de folhas ENXOVAI É 
noventa e seis, verso, 2 noventa e CASAMENTO - BAPTISADO —- COMUNHÃO 
nove, verso, do livro número mil 


De NG trezentos e noventa e seis A, das) ANONVNORNA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 126 
notas deste Cartório, foi lavrada CNLERTA DEPARISS aB-6A 
SERRALHEIROS CIVIS |) | impemensnizanes | [ins essissa per quer se proce 
deu ao seguinte: TICO TELEFONES PPC 20611-36635—PORTO 


OPERÁRIOS ALTAMENTE QUALIFICADOS. 

VENCIMENTOS DE 4 800500, 4 320500 E 3 840500, CONSOANTE 
PROVAS PRESTADAS. 

URGENTE. C.N.F.M. RUA DE XABREGAS, 52 — LISBOA. 


aj—o capital da sociedade por 
quotas, de responsabilidade limitada, 
sob a denominação de «CONFEITA- 


RIA PRIMAR, LIMITADA», com 
B Aceleração sede na Rua do Carmo, número três 
' a cinco, da cidade do Porto, — que 


e Protecção era de 60.000500 (sessenta mil es- 
cudos), —toi reforçado ou aumenta- ( OLE f JAIS E ENFER MAGEM 
8 Todos as construções do com a importância de 640.000500 


DACTILÓGRAFA 


Para Fábrica de Conservas de Peixe em Leça da Pal- 


meira, Matosinhos, com bons conhecimentos de francês e 


SOLDADORES ras de Nida (seiscentos e quarenta mil escudos), 
inglês, dando preferência com conhecimento de estenografia. sinta pia qua de. ala na Gia a Enxovais — Calções de Ginástica — Batas Brancas 
na agricultura e Henrique Gonçalves e D. Maria Fer- — Barretes, etc. 


Indicar idade, habilitações, referências e ordenado preten- OPERÁRIOS ALTAMENTE QUALIFICADOS. 


sndliciia nanda Pojal dos Santos Gonçalves, sao E A E a 
dido a este jornal ao número 963 VENCIMENTOS DE 4 800500, 4 320500 E 3 840500, CONSOANTE na indústria sendo cada um deles com a quantia TUDO A PREÇOS DE CONCORRENCIA NOS 
PROVAS PRESTADAS. de 320.000500 (trezentos e vinte mil ARMAZÉNS UNH gi 
URGENTE. C.N.F.M. RUA DE XABREGAS, 52 — LISBOA. escudos); . M : Ph J AS 
b) —as quotas que cada um dos 
mesmos sócios possuíam no capital Praça da Universidade, 14/22 
social foram devidamente unificadas, 
passando, portanto, cada um deles, a PORTO 


possuir no mesmo capital, uma só 
quota de 350.000800 (trezentos e 
cinquenta mil escudos); 

e)—e os artigos terceiro, sexto 
e sétimo passaram a ter a seguinte 
redacção: 


PRÉDIO POR 550 CONTOS pet Rag Lo 


A render 36.240500 anuais, muito marcas, nomes, desenhos e modelos) 
bem situado, transportes à porto, industriais, GUNHA FERREIRA, 
2.º zona de rlc e 2 andares, DIS Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA 


GERENTE DE CERVEJARIA 


Pessoa devidamente habilitada e experiente admite-se para 
a gerência duma importante Cervejaria-Restaurante do Porto. 


CABELOS BRANCOS !! 


Desaparecem em poucos 4 
dias com este remédio 
inofensivo 


Euigimos : 3, £88º tendo po ie 2 bens esto E tica de lingu 
jo lecimentos, bom negócio. sino rática lingua: vivas, 
— expe comprovada neste ramo ; RE e URV RE RTIGO TERCEIRO nsino e prática de linguas vivas 


— frequência de estabelecimento de ensino secundário. 
Resposta com todos os detalhes indicando referências pes- 
soais e profissionais, idade, ordenado pretendido a esta Adminis- 
tração ao n.º 969. 


em grupos de 4 a 8, ou individualmente 
O capital social, actual, inteira- CENTRO 
mente realizado em dinheiro, é de a 


00000500 (SETECENTOS Mi, ES, LINCUISTICO Diecor: Edmond Francis Riley 


O ecos ra eita R DE RAMALHO ORTIGÃO, 34 
mil escudos). 00 PORTO (Cimo da Av. dos Aliados, à esquerda) 


ARTIGO SEXTO e 


parte já alugada. Construção em 
pedra, placas de cimento e ma- 
deiras estrangeiras. Óptimo local 
residencial próximo de eléctrico e 
autocarro. Isento de contribuição. 
Rende mais de 6%. Trata c 
mostra a 


«NORTENHA» 


“oPraça D. João T, 85-10 
Tolefs., 20085/6/7 


FRASCO 14500 


Pelo correio mais 6800 
Restaurador do Cabelo 


. RIBEIRO 
a rosto marco) 


= = Depósito nó Porto : 
LÚCIO SILVA & Ce 
Roa das Flores Ih 


[EO É ] 
E é PRÉDIO POR 1.250 CONTOS 
Acabado de construir nos Antes 
com a: ; rendimento vide. 76.800500 
HW EM ( FÍSICO-QUÍMICAS q apoiando lero andorasradiãs 
a o) Di.9 todos as. requisitos modernos, 
com comércio e habitações. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Tolefones: 29162 [63 — PORTO 


Inscrições: no 2º andar, Esqdo B, das 15 às 20 horas 


A gerência social, — real e efecti-, remo = 
va, — dispens xs “Caução, e EL 

rado em assembleia geral, fica = 

afecta a ambos os sócios, que, entre 

ateea a amos os ico cl ANTÓNIO DE MATOS RIBEIRO 


os respectivos serviços. 


TERRENO ARTIGO SerIMO DA COSTA E ALMEIDA 


A Via Norte cj as áreas desde 3.000 Tanto os documentos de simples ê ) 
e 12000m2., próprio para cons e mero expediente, como aqueles que Pela passagem do 1.º aniversário do seu falecimento, será cele- 
teuir oindóstria. Preços desde envolvam obrigações ou responsabi- | brada amanhã, dia 19, missa na Igreja de Santa Marinha do Zêzere, 


E ) a 
eo OSTA CURVAL lidades para à sociedade, tais como | às 9 h. e 30 m., e na Capela das Almas, no Porto, às 12 h. e 30 m. 


Lone ROSES actos, contratos, letras, livranças, 
“Telfones: 262/65 PORTO | | cretues ihantes, poderão ser | SEE 
Telefones: 29162 /63— PORTO coeiuem a/oemistiads poe 


s2 


fones Td Lo PORTO | PRÉDIO POR 380 CONTOS 
j E Para 2 inquilinos, de cave r/chão 
e andar, em acabamentos mas c/ 


Precisa Indústria Quimica próximo de Aveiro. Vencimento 
entre 5 e 6 contos. Carta com indicação de idade, classificações 
e quaisquer outras referências com interesse dirigida à Adminis- 
tração, n.º 951. 


PRÉDIO POR 2.500 CONTOS 


Próximo do Praça do Universidade, 

acabado de, construir, todos os re 

quisitos modernos, de r/c e 4 anda- 

res Esq o DIS, magníficos habi- 

tações. Rende 150 contos. 

P. COSTA CURVAL 

Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 

lofe 29162 [63 — PORTO 


PRÉDIO POR 1.800 CONTOS 


Junto da Rua Fernandes Tomós, 
construção antigo, é pisos, frente 
revestida o azulejo, todo alugado 
o comércio, Rendo 100.800500 
onvais. 
P. COSTA CURVAL 

Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefonos: 29162 / 63 — PORTO 


PASSA-SE 


Optimo estabelecimento na Rua de Cedofeita, com grande 
Cave, com entrada independente, tanto para automóveis como 
para mercadorias. Próprio para qualquer ramo de negócio, espe- 
cialmente para Supermercados, Agências Bancárias, etc, dada a 
sua amplitude. 

Dá-se de vago até ao fim do corrente ano. 

- Resposta ao nº 959. 


SERRALHEIROS MECÂNICOS 


DE CUNHOS E CORTANTES, COM CONHECIMENTO DE 
TORNO E FREZA. 

ORDENADOS DE 4 800500, 4 320500 E 3 840500. 
URGENTE. C.N.F.M. RUA DE XABREGAS, 52 — LISBOA. 


assinados, em nome da sociedade, 
por qualquer dos sócios-gerentes. 


E certidão narrativa que fiz ex- 
asa ee ce) AP ML RAULINO MANUEL BARROS TAVARES 
original, a que me reporto. . e 


Porto, dezassete de Setembro de AGRADECIMENTO 
mil novecentos e sessenta e seis. 


Com cerca de 11.000 m2. e cerca 
de 70.000 m2., de terreno c/ 200 m. 
de frente para a estrada nacional 
Porto-Santo Tirso, a 3 quilómetros 
da cidade do Porto, próprio para 
armazéns de retém ou indústrias de 


grande vulto. Informa Av. D. João, 
IV, 830 — Guimaries—Telef. 42481 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


Vendemos no Senhoro da Hora, 
com projecto aprovado para cons. 
trução de um armozém com 500m2. 
de área coberto. Preço 320 contos, 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefones: 29162 / 63 — PORTO 


] PRÉDIO POR 800 CONTOS 


A render 55.800$00 anuais, novo no 
melhor local de Gais, trans; 
à porto, r/c e 3 andores, Esq,o e 
Di.º frente revestido ozulejo. Bom 
megócio. 

P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefones: 29162 / 63 — PORTO 


Seus pais, irmãos, avô e demais família vêm, por este UNICO 
O ajudante do Cartório, MEIO, agradecer as inúmeras provas de solidariedade com a eua dor. 


(a) — Tito da Silva Evangelista 


DUAS LETRAS, DOIS CARRIS 
AO SERVICO DO PAIS N | N | p | RT 


PRÉDIOS QUE RECOMENDAMOS AOS N/ ESTIMADOS CLIENTES — VENDEM-SE À... ===: ===>>>: 


RENDIMENTO PROPRIEDADE HORIZONTAL RENDIMENTO penhorada à quem vier assistir a este sufrágio. 
EEE SO 
EE RS) 


320 CONTOS — Ao Padrão (cen- e ditº, óptima const, Tem 4 | 200 CONTOS—A Igreja do Carvalhido, apartamento moderno e | 1,500 CONTOS — No Ameal, mo- moderno, todo em perpeanho c/ 
tro da cidade) antigo mas de ing. todos de habitação c/ quin- mobilado, Alug, e a render 6%, Grande e soberba oportunidade. | demo, dentro de jardim, const, | acabam. de fino gosto, esq” e 
sólida e boa const. revest à tais indep., etc. Rende 6%. | 250 CONTOS — À Constituição, junto de liceus, poucos que restam de fino gosto c/ excepcionais dit, Tem comércio e habita- <, 
azulejos. Totalmente alugado e Bom negócio, em luxuoso e bonito prédio moderno, c/ ascensor, mobilados acabamentos, Totalmente alu- e/ muit; espaçosas div 
E tação el as e espaço! 
a render cerca de 6%. Urgente. | MOSCA Rua do H e neqnihtaão goto, Para rendimento ou habitação do próprio. | gado a grandiosos armazéns e c/ rendas baixas, Rende 6%. (DROGARIA CARNEIRO) 
—A Rua do He- Ê a habitações muito amplas, s E 
420 CONTOS — Ao Campo 24 de roismo, moderno, const. de cate. | 290 CONTOS — À Avenida Fernão Magalhães, único que resta em Rende cerca:.de 6,5 %. 2.900 CONTOS — Em Santos Pou. Agradecimento e Missa do 7.º dia 
Agosto, totalm, restaurado de goria c/ magnif, acabam, Tem magnif, prédio moderno e/ aaoendOR, dentro de jardim, tendo sada, moderno, 5 pisos de Na impossibilidade de agradecer a todas as pessoas, vem por este 
novo. Alugado a comércio e ha- 4 ing, todos Habitações c/ ópti- 2 quartos, s/ comum, etc. Nosso exclusivo, A rs bomércio “e habitações, “tendo meio demonstrar o seu sincero reconhecimento pelas manifestações de 
bitações c/ rendas estáveis e mos aposentos e rende cerca de | 810 CONTOS — Ao Mercado do Bolhão (centro da cidade). ônico 1,800 CONTOS A | Consituição, estas $ grandes quartos e res- carinho e pesar recebidos por ocasião do falecimento do seu saudoso e 
rende 6%. Ps que resta em prédio moderro, revest, a azulejos, tendo 2 quartos | moderno, de grande volume, 1 k 8 inesquecivel marido sr. Lucinio Ferreira Carneiro e ainda pela assis- 
de 85%. Urgente, grandes e restantes divisões. Urgente, Nosso exclusivo, ing, por piso c/ muitas e gran- | tantes div., ascensor, etc, Total- tência ao seu funeral. Aproveitando à oportunidade, participa que a 
600 CONTOS —Em Antero de j 300 CONTOS Praga; da República, moderno, revest a Evinel, || diogas divisões, Motelkmentá ato- | mento alugado a gomimio é ERR es bg sina perto Sd Pça ia 
1,000 CONTOS — Em Gaia, junto qua à i d É É habitações c/ ing. seleccionados igreja de San ntónio a todas as pessoas presentes no 
Quental, construido há 12 anos, da Avenidas; modemo, & frentes entrada a mármore, ascensor, 3 quartos, etc, Só falta vender gado a comércio e habitações e de 606." GHlngo epllondão pledoso acto o que desde já apresentamos o seu eterno reconhecimento. 
todos os requisitos modernos, É q Re um andar. a render mais de 6%. e rende 6%. Grande REAR ETEDO NEVES DAR MERO 
otalm, alug. c/ rendas aces- const. garantida. Tem 4 ing. | soy CONTOS —A Rua da Alegria, modernos, em prédio de luxo de capital. Pechincha!!! 
rele E di é todos de habitação c/ muitos revest, a Evinel c/ entrada a mármore, 4 quartos e restantes : 
ss á E pe RR, aposentos, garagens, ete. Rende divisões, 2.000 CONTOS — Ao Coliseu do | 3500 CONTOS—A Antero de 
e abitações, Rende 5,5 %. . E ; 
Pty ace 600 CONTOS — A Avenida dos Asiados (centro da ciante) em | quarto Ci né motta Ti | Quental Qne menonco coros ce DA 
70 CONTOS—A Estação das formidável e luxuoso prédio moderno c/ ascensor, tendo 5 quar- vest, a Hvinel, 2 inq. por piso cidade e perto do centro, de E a 
Devezas, moderno, 3 frentes, | 1.800 CONTOS — Na Avenida da toe; Ata o ani esta oro e erfracninániã: (o, on, Ot: D. Emília Ermelinda Sonres Duarte 
dentro de jardim, quintais, ele, Boavista, moderno esq.º e dit.” tações, Construção e situação d= Moderna, revest. a azulejos, a 
ie O ind habita degia/i gua Totalmente alugado a ing. se- muita categoria. Alugado e & | entrada a mármore, estores em AGRADECIMENTO 
gens, Rende 6 %, leccionados de comércio e habi- TR AT A E M O STR render cerca de 6,5%. plástico, ascensor, etc. Alugado soe ed vêm por este a MEIO, muito penhorados, agra- 
di A É A Ra el s as pessoas que os inguiram com a sua amizade, acom- 
tações c/ garagens. Rendimento a 2 ing, por piso de comércio e O Stand cd" Dest doloroar Eneias 


830 CONTOS — No Centro da ci- assegurado na base de 6%. 2.400 CONTOS — A Torre dos habitações e rende 6%. Faci- 


dade, moderno, 3 frentes, esq. Pechincha, aaa ///////1/11 ie “Clérigos (centro da cidade), | Mit, pagamento, 


> Ea E D É A L im | R M E RE O Dr. tn Polo do Sá Laps Tavares de Cast 


Sua esposa, sogra, irmãos, cunhados e demais família, profunda- 


MEDIADOR AUTORIZADO NA COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES sera pras qu palace comp 
* NOSSO ESCRITÓRIO NO PORTO: RUA SANTA CATARINA, 286-20 (ascensores) — TELEFONES, 22878 /9/0-P.P. CA. plotea (aa da horas ia tigaajno rca Benin Conor a e 


brada a missa do 7.º dia, 


E ss = srsbreAa 
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Componhia de Navegação 
«Corregadores Açoreanos»> 


NAVIO 


«Monte Brasil» 


SAI AMANHA 


PARA 


NEW YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK 
e BOSTON 


escalando FUNCHAL 


NAVIO 


«Ribeira Grande» 


ESPERADO EM 27 


PARA 


HAMBURGO, BERMEN e a 
frete corrido para SUÉCIA, 
NORUEGA, DINAMARCA, 
ÁUSTRIA SUÍÇA e INTE- - 

RIOR DA ALEMANHA. 


NAVIO 


«Ponta Garça» 
ESPERADO EM 22 


NAVIO * 


«Sete Cidades» 


ESPERADO EM 20 


PARA 
ANVERS e ROTTERDAM 


NAVIO 


«Lagoa» 
ESPERADO EM 25 


PARA 
LONDRES 


TRATAR CUM US AGENTES 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, LD: 


Rua da Nova Alfândega. 21 — Telefs.: 21141/42 «9941/42 


ELLERMAN LINES 


Esperado em 25 


Para LONPRES do corrente 


«IBERIAN» 


«BETTY BAAGOE»| Para IIVERPOUL | Esperado amanhã 


«CORTIAN» | Para LIVERPOOL Ea 
«BELLONA» Para HULL | Esperado hoje 
do em 30 
«EVA VESTA» Para JULL | Eepárado em 
«SEEADLER» Para GÊNOVA, LI- Esperado em 25 


VORNO e NAPOLES o jenmrento. 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para CORK, DUBLIN, 
GLASG)W, G:BRAL- 
TAR e CADIZ 
E 

PREVENIMUS OS HECEBLDUKES DAS CARUAS PARA 
AS MANDAREM RECEBER A CHEGADA DOS NAVIOS, EVI- 
TANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POUR SUA CUNTA E RISCO 


Esperado em 30 
do corrente 


«PRIWALL» 


US ACENLTES 


WALL & C.º, LD. 


RUA DA REBOLEIRA. 6 — PORTO 


Telefs. 87341 (10 tinhas) — Ielegramas: Watco — Porto — Tolex 767 
THE GENERAL STEAM NAVIGATICN & C.', LTD. 
2a ria | O | Pat «Ssta, manha 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


De e pura 

BRISTOL, 

NEWPORT MARINUS SMITS) Esperado cerca do 25 
e CARDIFF (Holands) 


(se cunvier) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
Para AARHUS, 
tia MALTA | tr peace 
TOA Va (Dinamarquês) do corrento 


Provenimos os recebedores das mercadorias para as mandar 
receber à chegada dos navios, evitando assim que o façamos por sua 
conta é risco. 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.*, LD. 


Rua Nova du Alfândega, 12 — Telefe. 1 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 


NEW YORK, FILADELFIA, BALTIMORE 
e NORFOLK 


Próxima saída de LEIXÕES do navio jugoslavo: 
«KRANJCEVIC» ... ... ... 8 de Outubro 


SAVANNAH, MOBILE, NEW 
ORLEANS e HOUSTON 
Próxima saída de LEIXÕES do navio fugoslavo: 
«RADNIK» ... cu. ce co» 19 e 20 de Setembro 


LONDRES e HULL 


Próxima saída de LEIXOES do navio jugoslavo: 
«MATKO LAGINJA » ... ... 27/28 de Setembro 


AGENTES NO PORTO: 
TERNAUIONAL DE NAVEGAÇÃO 


Rua Ferreira Borges, 57 - Telefones: 24244 24687 e 36724 
EM LISBOA 

AGENCIA MARFTIMA «UULDENTE» LDA. 
Praça Duque da lerceira, 11-8.º Leletoues: 828191/6 


EUROPA - ÁFRICA - BRASIL - VENEZUELA - AMÉRICA DO NORTE 
Passagens em navio e avião — Embarque: imediatos 
TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
Novas instalações na : 


Rua Alferes Malheiro, 24/26 — Telet. 36081 PORTO 


CESSA 


O Comirtio do Porto 


FRESCO 
E( LINE 


STOCKHOLM 


NAVEGAÇÃO 


PORTUGAL/ROTERDÃO 


SERVIÇO COMBINADO 
CPL/S.G. 


(W) «JACARANDA» 
Carrega amanhã no DOURO e terça-feira em LEIXÕES 


(G) «CARTAXO) 
Esperado e a sair a 28 de Setembro 


(M) «MEIDOORN» 
Esperado a % para sair a 4 de Outubro p.' £.* 


(G) «ÁFRICA OCIDENTAL» 
Esperado no dia 5 de Outubro p.£.º 


MALA REAL INGLESA 


YAL MAIL LINES LIMITED) 


Serviço regular PORTUGAL / E. U. A. PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


DIRECTO para : 


NEW YORK, BOSTON, 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
e NORFOLK 


CARRFGA EM LEIXÕES O NAVIO: 
«FOLIAS» (Norueguês) ... ... em 28/29 do corrente 
AGENTES GERAIS 
A. J. GONÇALVES DE MORHES, EDA. 

RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 TELEF: 28741 (10 linhos)—- PORTO 
' LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO uia 


AMAZON 
ARAGON 
ARLANZA 
AMAZON a 

ARAGON BUENOS AIRES 
ARAGON 
ARLANZA 


RIO DE JANEIRO 


26 de Setembro 


NM de pr 
à de Novembro 
“28 do Novembro 
19 do Dezembro 
= 25 de Setembro — 


ROTTERDAM no de Outubro 


SANTOS 
MONTEVIDEU 


FRETES JORRIDOS PARA TODO O MUNDO 


OS AGENTES; 
(G) SOCIEVADE GERAL DE COMERCIO, INDOSTRIA E 
PRANSPUKTES — [el c1961 ta65z — PELEX 718 

(M) & à MOREIRA & O. “DA 
— Fel 24200, CUIBL, 36464 — PELE 759 
WALI & 0a LDA — Fel 8784] (10 tinhas) - TELEX 767 


SOCIEDADE 
mim GERAL RAMO 


do Ná TE DA E 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & C.º, L.da 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones : 21007/27296 


w) 


ÁFRICA 


EMBARQUES wsrIDUS 
em todas as slssses 1 
barco e avião para 
AFRIVA PORIUQUENA 
Sem carta de -hamadr 
nem caução de -exresa 
os 


AGÊNCIA UNIVERSO 
(Wundado 06 £ anos, 
Toei suis RUA DE 5 PAULO, 4 

Bu — LISBOA — 


CAMPOS & MURALHA, L.IA 


(TRANSITÁRIOS) 


SERVIÇOS DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(ULTRAMAR E ESTRANGEIRO) 
GRUPAGENS INTERNACIONAIS 
Rua de Passos Manuel, 71-4.º-S 30/32 
Telefones: 37791 - 31942 — Telegramas AFOCAM — Porto 
Apartado 25] — PORTO 
(DUNUUESEDGUNNADGADOGODOGSSELNCOSUSUSUNDONNNNDASNDO 


—— 


FPA 


- 1) " 5 E BREMEN 
e A a 5 a as «ANTÓNIO CARLOS» | carrega em LEIXÕES à 19 de Setembro | à gaMBURGO 
à À Z E V E D 0) & L | M À, L. D Â «<CABTAXO»> | Carrega em LEIXÕES a 28 de setembro | (x) REU ETe DAM 
«ANA MAFALDA» | Carrega em LEIXÕES a 28 de Setembro | é renal 


(x) — Para ROTIERDAM EM SERVIÇO COMBINADO COM A O.P.L. 


Recebem-se cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para BRUXELAS e PORTOS DO RENO 
até BASILELA e SUÉCIA e DINAMARCA 


Linha de AFRICA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 21-5.0 Dto (Edifício Gorantio) - PORTO 


Ielet. 20591 (6 linhas) 


«ENSSA LINE» 
Serviço regular de e para SUÉCIA e DINAMARCA 


n/m «VIRGEN DE VALME» 
(Espanhol) 


«BRAGA > 
A sair de LISBOA a 29 
de Setembro 


<AMÉLIA DE MELLO> 


A sair de LISBOA a 30 


Para BISSAU, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Para LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebemos carga na doca de LEIXÕES em 19, 20 e 21 
de Setembro 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 


HELSINBORG, MALMO, 


«im LEIXÕES a 21/2, do 
corrente para descarregar 


e carregar NORRKOPING e STOCKEO! de Setembro ULTIMO DIA para pagamento de despachos: 21 de Setembro 
Em LEIXÕES em 2/8 de Qutu- | GOTEBORG, COPENHAGEN, sós MA 
n/m «MARSUND» bro p. £.e para descarregar HELSINBORG  MALMO, 
(Alemão) e carregar NORRKOPING e STOCKHOLM oO O e e 
——— >>> -— 


BURMESTER & CA., LDA 


RUA DA REBOLEIRA, 49—-PORTO—Telefs. 21789, 25566 e 29806 


CANTÁBRICO LINE 


ROTTERDAM PORTOS DE ESCALA 


n/m «HEVO PRAHM» | PR PR Pee | BREMEN » HAMBURGO n/m alemão DUNQUERQUE 
(Alemão) o carregar : k «BRUNNECK» Setembro E 
ROVAM A R LI N E n/m aiemão 20/21 AnSUEãO 
ROTTERDAM “SETUBAL» Setembro 
Em LEIXÕES cerca de 19 n/m alemão 22/24 ' 
n/m «TIMANDRAD do corrente paro descarregar ROTTERDAM e ANVERS «BILBAO» RE Pr ad 
(Alemão) e carregar E e SER | ES 
E E Te ã 
n/m alemão 26/27 a 
NAVIERA LAGOS S. A./NAVIFRA PINILLOS, S. A. «CASABLANCA» tosa o | Re MDA ei, 
MADRID =. 
LAGC SANABRIA» |) n/m ctemão 0 | rOTRERDAM é HAMBURGO 
Ge s » im LEIXÕES «. &) do corrente s 
n/m « aa | ara Canragao LAS PALMAS e TENERIFE «LISBOA» Setembro 
n/m alemão 29 MATADI/BOMA e PONTA NEGRA 
ARRECIFE DE ANTA «NEREUS» setembro | (em trânsito para BANGUI) 


n/m «LAGO GARDA» Em LEIXÕES a 26 do corrente 
(Espanhor, para carregar 


LAS PALMAS e TENERIFE 


Ea 


TRAFRUME S. A. 
VALÊNCIA 
Serviço regular semanal de PORTUGAL para INGLATERRA 


; 


| 
hj 


n/m «INDUNAVAL TERCERO» | Em LEIXÕES a 26/27 do corrente uai Mm! ESA EA ESA 
(Espanhol) para carregar NDRES 7 ma SS Z ESA ESA === 
“E Sia ES E 2 AEE 


S. 1. C. A. R.— LINE 
LA CORURA 


PARTIDAS | DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 


Para LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES 
e BEIRA. Pagamento de despach.s até ao dia 19 de Setembro 


n/m «PERFE TO» 
(Espanhol) 


Em LEIXÕES a 20/21 do corrente 
para carregar 


AZEVEDO & LIMA, LD.* 


n/m «PHOENIX» 
(Holundês) 


DUISBUKG, DUSSELDORF 
e COLONIA 


«LUANDA» 


a sair de LISBOA 
em 20 de Setembro 


«PATRIA» | Para: S, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, ULDADE DO 


Em LEIXÕES u 26/27 do corrente 


pie a sair do LISBOA CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOVAMBIQUE, NAUALA e 


em 24 de Setembro PORTO AMELIA. 
às 12 horas 
«VIGE» | Para: LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em LEIXOES 


ABERDEEN 


A sair do LISBOA nos dias 20 e 21 de Setembro. Pagamento de despachos até ao dia 
em 1 de Outubro às 16 horas 22 de Setembro, 
LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 

a sair de LISBOA 

em 21 de Outubro 
às 18 horas 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SENHORES PASSAGEIROS PARA O QUE ESTA REGULAMENTADO 
SOBRE O TRANSPORTE DE BAGAGENS 


Ng 


Com escala por VIGO e FUNUHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
CORAÇAO e PURTO EVERGLADES (MIAMI). 


L: NE 


TISBOA — Rua de São o Julião, 68 — Telet. 869621/8 
PORTO — Rua infante D. Henrique, 9 — Telef. 22/44 


Navios LINHAS E ESOALAS 
para CABINDA, SANTO ANTONIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO 
«SOFALA» AMBUIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MUVAMEDES e, se necessário 


MEDITERRANEAN — CANADÁ 
MEDITERRANEAN — U. S. A. GREAT LAKES 
WESTBOUND FREICHT CONFERENCES 


AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE 
FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIDBA — MONTSHIP/CAPO cINES 
ZIM LINE 


PORTO ALEXANDRE e ÚUIO. 


em LEIXÕES nos dias 24 a 26 de Setembro 


a sair de LISBOA 
DESPACHOS — Até ao dia 26 de Setembro. 


a 80 de setembro 


Para: CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 28 e 29 de Setembro e 1 de Outubro 
DESPACHOS — Até ao dia 8. 


para LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO 
AMELIA e restantes portos com baldeação 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 8, 4, 6 e 7 de Outubro 


DESPACHOS — Até ao dia 7. 


«TIMOR» 

A sair de LISBOA 
a 8 de Ontubro 
«BEIRA» 

a sair de LISBOA 
a 9 e Outubro 


NAVIO DESTINO AGENTES 


[——— 


«ANGULA» 
a sair de LISBOA 
a 12 de Outubro 


para FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE 
TOWN, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
NACALA, PORTO AMÉLIA e restantes portos com baldeação. 


para S. TOME (Se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇA"TEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO AME- 
JA (Se necessário) e restantes portos com ualdeação. 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 11, 12 e 18 de Outubro 


DESPACHOS — Até ao dia 14. 


QUEBEQ, MONTREAL, 


TORONTO, OLEVELAND, Soc. Com. Orey & Barros Leite, Lda. 


DETROIT, CHICAG: 
e MILWAUKEE Telets. 20775 28906 33050 


«AMAZONAS» 
«MOÇAMEDES» 28 de setembro 
a sair ce LiSBOA 
a 18 de Ouiubro 


Kendall, Pinto Basto & €.', Ld.* 
RUA NUVA DA ALFANDEGA, 12 
Telets. 28421/2/93/4/5/6/1 — PORTO 


MONTREAL, ZORONTO, 
CLEVELAND, DETROIT, 
CHIVAGO » MILWAUKEE 


«CAPO MELE» 
8 de Outubro 


PORTO — RUA LNFANTE D. HENKIQUE, 63 — leletones 22435/4 
LISBUA — RUA DO CUMPRCIU, S6 — Felefones ZSUZ1 a USUZO 


Para ; 


PIRAEUS 
PATRAS 
SALÓNICA 
BOURGAS 
CONSTANTZA 


e restantes portos gregos com baldeação em PIRAEUS 
em regime de frste corrido e conhecimento directo 


OS NAVIOS RAPIDOS GREGOS ; 


mv. «AVRA» 
25/27 de Setembro 


m.v. «ARROTIRL» 
em LEIXÕES em 26/27 de Outubro 


“AVRA» 
em LEIXÕES em 14/15 de Dezembro 


OS AGENTES 


IM.V. 


FRENAVE 


Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Lida. 


PORTO: Praca da Ribeira, v-1º 
Telefs, 28961/2/3 6 22170 


LISBOA: Praça D. Luís, 9-2º Dtº 
Teleís. 66912/3/4/5-669122/4-675495 — Telex 330 


<SIDARMA» 


SOCIETÁ ITALIANA DI ARMAMENTO S, p. A. 


VENEZIA 
Ro, 


AVISO AOS EX.MºS CARREGADORES 


Temos a honra de comunicar que fomos nomeados 


para representar a «SIDARMA LINE» em 
Portugal, a partir de 1 de Outubro próximo. 


Dada a regularidade desta Linha e os serviços 
que sempre tem prestado ao Comércio Exportador 
para os portos da VENEZUELA, MÉXICO 
e PORTOS AMERICANOS DO GUL- 
FO, ousamos esperar a continuação das ordens que 
atenderemos com o conhecimento que há longos anos 
temos da sua eficiente execução. 


SOCIEDADE MARÍTIMA ARGONAUTA, LDA. 


7,2-D. AVENIDA DOM CARLOS I—-LISBOA 
? Telefones: 665054 - 672819 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 


para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LISBOA PARA : 


MÉDIO ORIENTE: PORT SAID, DJIBOUTI, MINA-AL-FAHAL, 
UMM SAID, BUSHIRE, KUWAIT, KHORRAMSHAHR e BAS- 


RAH (BAGHDAD e MOSUL). 
«TERRIER» em 17 de Outubro 


ÍNDIA, CEILÃO e BIRMÂNIA: PORT SAID, ADEN, COCHIN, 


COLOMBO, MADRASTA, RANGOON e CALCUTA. 
«TORO» em 2 de Outubro 


EXTREMO ORIENTE: 
SWETTENHAM, SINGAPURA, (TIMOR), 
(MACAU), MANILA e SHANGHAI. 


«TUGELA» em 23 de Setembro 


PORT SAID, ADEN, SINGAPURA, 
HONG-KONG, 
HAMA, SHIMIZU e NAGOYA. 


«TRICOLOR» em 8 de Outubro 


(TIMOR), 


AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT ELIZABETH, BAST LON- 
DON, DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MARQUES e 


BEIRA. 
Há «TUDOR» em 2 de Outubro 


AUSTRALIA: MELBOURNE, SYDNEY, NEWCASTLE, N. 8, W. 


e BRISBANE. 
«TYSLA» em 21 de Setembro 


OS AGENTES 


OTTO WANG (PORTO) LDA. 


Praça do Município, 26? 


Teletone: 


COMPAGNIE DES 


Linha da América do Sul 


PAQUETES 


SAIDAS 
DE LISBOA 


DESTINO 


«LOUIS LUMIERE» 14 de Outubro 


SANTOS 
MONTEVIDEO 


«CHARLES TELLIER»| 4 de Novembro 


vIGO 


«LOUIS LUMIÉRE» 20 de Setembro 


OS AGENTES 


JOÃO DE BRITTO, LDA. 


PORTO: Rus Mouzinho da Silveira, 6-1.º — Telefs. 23881/2 
LISBOA: Vais do Sodré, 86 Telet, 362853/4 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINE 


PORT SAID, ADEN, PENANG, PORT 
HONG-KONG, 


BANGKOK, 
(MACAU), PUSAN, KOBE, OSAKA, YOKO- 


22215 


MESSAGERIES MARITIMES 


RIO DE JANEIRO 


BUENOS AIRES 


e LE HAVEE 


Recebem passageiros em Classe de Luxo, L.º Olasse e 3.º classe e carga 


SOCIETÃ DI NAVIGAZIONE - GENDVA 


LINHA DA AMÉRICA DO NORTE 
PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE LISBOA 


Para HALIFAX e NEW YORK 


CRISTOFORO COLOMBO .. 1 de Novembro 
LEONARDO DA VINCI - 30 de Novembro 


Para GIBRALTAR, PALMA, GENOVA e NÁPOLES 
LEONARDO DA VINCI « 30 de Outubro 
MICHELANGELO - 10 de Novembro 

Para MÁLAGA, NÁPOLES, PALERMO, MESSINA, PIREU, VENEZA 
e TRIESTE 
CRISTOFORO COLOMBO ... .. 16 de Dezembro 
os A ES 
PORTO — KENDALL, PINTO BASTO & C., L.DA (SECÇÃO MARITIMA) 
Rua Nova da Alfândega. 12 — Telefs. 28421/27 — Telegs. NAVIGATION 


LISBOA — E. PINTO BASTO & JC LDA (SECÇÃO MARÍTIMA) 
Praça Duque da Terceira, 20 — Telef. 21581 — Telegramas: PINTO 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 
ROUEN 


«BELEM» 


21 de Setembro 


BORDEAUX 


«CHANTELCUP» .. 


HAVRE 


«CHANTELOUP» 
—— OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD.* 


TEL. $3050/28906/20775 


26 de Setembro 


26 de Setembro 


<«CITALPORT> 


(Conferência Itália-Portugal e vice-versa) 
PRÓXIMAS SAIAS PARA : 


MARSELHA, GÉNOVA, 
LIVORNO e SAVONA (x) 


MEDOV LINH 


O mv: CSIVIGLIAD ...... o. 22/9/66, 


EUROMAR, S. 
24/9/66 a 


NAVIERA MALLORQUINA, S.A. 
26/9/66 


O m.v. «MAGALI» (x) 


O m.v. «CALA ANTENA» (x) 


O mv. «PORTOGALLO» ... Moo ANE 
KELLER LINE 


O m.v. «GRANDSON» (x) ... 29/9/68 


O mv. «CALA RAS» (x) NAVIERA MALLORQUINA, S.A. 


Os AGENTES 


DUTSOCH YANN & GIL CONDE, LDA. 

Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — Telefone 20856 
FRENAVE — AGENCIA MARITIMA DE FRETAMENTOS E CON- 

SIGNAÇÕES, LDA. 

Praça da Ribeira, 9-1.º — Telef 28461/2/8 e 22170, 
«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DA NAVEGA- 

ÇÃO E COMERCIO, LTDA. 

Eua Ferreira Burges, »' — Telefones: 29294 - 24597 - 86729 
RENATO COSTA 

Rua Nova da Alfândega 19-1º — Telefone: 27912 


) 


D. B. Deniz Nakliyati T. À. S. 


-(D. B. Turkish Cargo Lines) 


Para : 


NEW YORK (Directo) NORFOLK, 
CHARLESTON e BALTIMORE 


O m.s. «ELAZIG» 
A carregar em LEIXÕES em 27/28 de Setembro 


O m.s. «MIMAR NAN» 


A carregar em LEIXÕES em 22/23 de Outubro 
OS AGENTES 


|. FRENAVE 


Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Lida. 


PORTO: Praça da Ribeira, 9-1 
Telefs, 28961/2/8 e 22170 
LISBOA : Praça D. Luís, 9-2º Dt? 


Telefs, 669192/5 - 669122/4 - 675493 — Telex 330 


CAMBIOS E VIAGENS 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 — Telet. 25557 (3 
JILIAIS: Alboraaria-a.Volha —Braga—Chavas=Doca do Lolx 


PASSAGENS PARA ANGOLA E 


EMBARQUES RAPIDOS E ECONÓMICOS 


AGÊNCIA DE VIAGENS ASAS -— (ANTIGA ERA dada, o A, 
CONSULTE A NOSSA SECÇÃO DE VENDA DE PASSAGENS A PRESTAÇÕES* 


Vanuden Portugal Ligne 


ROTTERDAM 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 


ANVERS 


e 
ROTERDÃO 
«CONCEPCION» 


PARA 


ROUEN e DUNQUERQUE 


e fria CARREGA EM LEIXOBS O NAVIO HOLANDES ; 

«OCEAAN» «SCHIEHAVEN» .......... em 4 de Outubro 
DOURO 27 Setembro 
LEIXÕES 28  » AGENTES GERAIS 
«MARISCAL LOPEZ» H. 3. GONÇALVES DE MORAES, LDA, 
DOURO 4 Outubro A CEO) 
LEIXÕES 5 + RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 — TELEF. 28741 (10 linhas) - POR' 

«CONCEPC;ON» LISBOA e SETÚBAL * AVEIRO 
DOURO 11 Outubro 
LEIXÕES 12 » 
DOVER 

«OCEAAN» AVIÃO — NAVIO — COMBOIO 

LEIXORS a otimo Passagens para todo o Mundo, a pronto ou prestações, consulte a 


«CONC: PCI ND 
LEIXÕES 12 Outubro 
Aceltumos curgs é frete corrido 
para o SUIÇA interior us BRL. 
GIVA. ALEMANHA. FINLAN- 
DIA. portos umericanos e ca 
nadisnos do Atlântico e do 
Pucífico. Costa snl-Americana, 
Guito do México, BEKMUDA, 
AFRICA DO SUL HONG 
“KONG. BANGKOR, MALAIA, 
JAPAO, MAUAU FILIPINAS, 
INDONESIA e DILLY Timor 
AGENTE GERAL 
Sociedade Comercial 


Garland, Laidley S.A.R.L. 


AVC — Agência de Viagens Irmãos Cunha 


83696 e 21089-—PORTO 
22081 — VIANA DO CASTELO 


Rua Santa Catarina, 854 — Telefs. : 
Av. Comhtentes, 206 — Telefone: 


D. G. NEPTUN 


Para SHOREHAM e DOVER 


n/m «PERSEUS» Carrega em LEIXÕES, em 8 de 
Outubro p.º f.º 


Para BREMEN 
n/m «APOLLO» Carrega em LEIXÕES, em 24 e 26 


PURLO do corrente 
Telefones 26206 POA 8 Unhas Aceitamos cargas em CONHECIMENTOS DIRECTOS para o interior 
LISBOA da Alemanha, bem como para a Dinamarca, Suécia, Noruega, Fin- 
Telefones, 88191/88195 lândia, América do Norte, América Central e Antilhas, América do 
EE Sul, Africa, Ásia e Austrália 
Diana 2S] Os AGENTES 


W. STÚVE & Co. 


Rua Mouzinho da Silveira, 18-1.º — Telefones 29952 e 80482 — PORTO 


6. P. L. / NEPTUN 


EostraNto é dna” 
NEPPUN LN 


Para ANVERS 


a e A PRONTO OU A PRESTAÇÕES PARA 
(L) «JACARANDA» AFRICA QUALQUER PARTE DO MUNDO, 
e qse gi AMÉRICA PELA AGEBNUIA DE VIAGENS 

em Leixões BRASIL SAO URISTOVAO — RUA GUEDES 

(N) «SURWURDERSAND» DE AZEVEDO, 211 — PELEFONE, 33269 

Carrega em Leixões VENEZUELA PORTO 


quarta e quinta-feira 


(N) «PROTEUS» 
Esperado a 25 para sair a 27 
do corrente 
(C) «M::DCORND 


Esperado a 2 para sair a 4 
de Outubro p. £ 


(N) PERSEUS 


Esperado a 7 para sair a 8 
de Outubro p. £. 


ro ma ADE Ta, 

, URINA é E: Ca: 
Pelt 24200 19181 «848 
PEDI EIA (64 

en) W SEUVA & 6 
Tell dodts, 


EESTALIA” 


SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 
PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE LISBOA 

Para RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 

AUGUSTUS 


GIULIO CESARE 
AUGUSTUS 


29 de Qutubro 
19 de Novembro 
10 de Dezembro 


Para BARCELONA, CANNES, GENOVA e NAPOLES 
AUGUSTUS 14 de Outubro 
— os. A o ENT Es — 


PORTO — KENDALL. PINTO BASTO & C., L.DA — (SECÇÃO MARETIMA) 
DO LISBOA — AGÊNCIA MARÍTIMA “TRANSATLANTICA: LD 
Rus Nova da Alfâniega 12 = Feelts, SEG = Felg NAVIGATION 


Rua do Alecrim, 2 — Teleton, 321264 — Telegramas TRANSMARA 
mem 


GÁLLIA LINE 
BAYONNE (Directo) 


O m.s. «JULIETA» 
a carregar em LEIXÕES em 24 de Setembro 


O m.s. «JULIETA» 
A carregar em LEIXÕES em 7 de Outubro 


a é lacondmicos 


“INTERCONTINENTAU: 
8; RUA RAMALHO ORTIGÂQ—PORTO 
ALBERGARIA-A-VELHA, 
BRAGA E CHAVES 


ANGLO IBERIAN S/S Co. 
VAIRON 


PARA: 


MANCHESTER 


Os NAVIOS 
Lishoa Leixões 


«FIAT» 20/ 9/66 22/ 9/66 
«MADJOE» 27/ 9/66 30/ 9/66 
«FIAT» 7/10/66 10/10/66 | 


Os AGENTES GERAIS : 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA 


LISBUA 


Rus de S. Paulo. dl6-2*-pt. 
Teletones 33577/8/U-Pelex. 54] 
Telegramas ANDAIRON 


PORTO 


OS AGENTES 


FRENAVE 


Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Lida. 


Bus Nova da Altand PORTO: Praça da Kibeira, v-Lº 
IO Sape ql Telefs 28961/2/3 70 
titia od, LISBOA : Praça D. Luis, 9-2º Dt. 


Telefs, 669192/5 - 66V122/4 - 675493 — Telex 830 


AFRICA 


POR AVIAO OU VAPOR 
Vapores s sair : 
1 de Outubro 
NE” DPeRRIQU 4 de Outubro 
INPÉRI 6 de Outubro 
INE DO HENRIQUE — 2 de Dezembro 


AGÊNCIA ABREU 


(fundada hó 126 a 


PORTO — av. dos Altados, 
LISBOA — Av. da Biverábo, 1 160 
COIMBRA — Rua da Sota, 


ANGOLA 
E MOÇAMBIQUE 


Próximas partidas 

24/9 PATRIA 

1/10 UIGE 

14/10 INFANTE D. HENRIQUE 

Viagens a pronto 1 em prestações 

suaves 

Consulte: HAVAS EXPRINTER 
Rua do Bonjardim, 652 

Tels. 87491-21157-31324 — PORTO 


VASILHAME 


Novo e usado, de todas as capacidades 
GONÇALVINHOS — VALADARES 
Telefones : 910551/2/5 


CAMINHOS DE FERRO 
ODIVELAS 


Comunica-nos a G. P. que a partir de 
1º do corrente todas as estações de cami- 
nho de ferro des) bagagens e mer- 
cadorias para Odivelas-Central. 


Por seu turno, no Despacho Central 


Sindicato Nacional dos Motoristas 
do Distrito do Porto 


EUA DA ALEGRIA, 611— PORTO 
CURSO PRÁTICO DE FRANCES 


Avisam-se os Sócios interessados que, na Secretaria do Sindicato, 
se encontra aberta a inscrição para o Curso Prático de Francês. 


PRÉMIOS ESCOLARES 


Está aberta a inscrição para se habilitarem aos Prémios Escola- 
res de 1966, concedidos pelo Sindicato aos filhos dos seus associados, 
nas condições do regulamento afixado na Sede Sindical. 


CHESHIRE HOMES 


GROUP CAPTAIN G.C. CHESHIRE V.C. WILL VISIT 
OPORTO ON 22nd SEPTEMBER AND WOULD LIKE TO MEET 
RESIDENTS OF ALL NATIONALITIES : 

A FILM OF HIS LIFE AND WORK FOR THE CHESHIRE 
HOMES FOR INCURABLES WILL BE SHOWN AT THE FACTORY 
HOUSE (BRITISH ASSOCIATION) AT 5 45pm. ON 22nd SEPTEM- 
BER GROUP CAPTAIN CHESHIRE V.C. WILL BE THERE TO 
MEET AND TALK TO THOSE PRESENT. IT IS HOPED THAT 
AS MANY AS POSSIBLE WILL ATTEND. 


Professor/a 


Colégio entre Coimbra-Viseu 
precisa prof./a Hist.-Filos. Res- 
posta a Lar Gomes Teixeira, 
Eua da Torrinha, 75, Porto. 


SERVIÇO INTERNACIUNAL 
SERVIÇO DIREUTO 
PORTO - VIGO - PORTO 

Comunioa-nos a U. &. que toi acordado 
com a kede Nacional! dos Uaminhos dt 
Ferro Espanhois (Kenfe) O estabelecimen 
to de am serviço especias Porto iso or 
to. com um comholo antomotor 
64 Ingares. a partir de 16 do uno 


com a Rua Espirito Santo), expedem-se, 
igualmente, bagagens e mercadorias para 
qualquer estação de caminho de ferro ou 
para qualquer localidade servida pela ca- 
mionagem combinada. 

jo seu próprio interesse não deixe de 
utlicar estê servico combinado. 


MOÇAMBIQUE PAPÉIS PINTADOS || "2557 "“ "oiro (o tamo 
Desenhos ricos — Preços pobres 2165 p.) ta 930 


fundada 2305 a vIGo 8.20 
4 partir do primeiro domingo de Vu 
"obro dia 2. e devido à mudanca de 
nora em Portugal. serão enunciadas no 
vas marchas pars este servico directo. 


CASA SILVA 
LÓIOS, 89-1.º Telefone, 21767 
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Dr. Lemos Pereira 


MÉDICO ESPECIALISTA 


CIRURGIA — DOENÇAS DAS SENHORAS 
PALÁCIO ATLÂNTICO — Telef, 52364 


Dr. Sousa Campos 
MEDICO ESPEULALISTA 
OUVIDOS, NAKIZ E GARGANTA 
Otorrino do Sanatório D. Manuel E 


Eua de Sá da Bandeira. Epi Ore 
lef. 27785 — Residê 


“Dr. Marcelo de | Barros. 
ESPEVIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Município, 267-1.º — Ter. 21471 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atlântico—Tol. 26144-—Kes, 42416 


DR. MACHADO SOUSA 


CIRURGIA GERAL 
Retomou a olínioa 


Dr. Pedro de Castro Filho 


CLÍNICA GERAL 
Consultas: 2.02, 3.º 6 Ben das 15,90 às 10 
Rua de Santo António, — el. 25600 


Dr Alvarenga de Andrade 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


EUA DE 84 DA BANDEIRA, as 
Tolofone 27782 ————— 


RETOMOU A OLÍNICA 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 
BOUA E DENTES 
R. Pernandos Tomás, 846 — Telot. 26286 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
RAIOS X 


RADIAGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 


Consultório: Praça de D. João |, 25-2.e 
Telefone: P. P. O. 28080- 
: Rua António Galvão, 24 


Ersrisesgiiis Bis ântêmios cairão, seg 
Dr. Jaime Magalhães 
GARGANTA — NARIZ — UVIDOS 
Praça D. João 1, 25 
DR. SILVA JÚNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Rins o vias urinárias 


Consultório — praça de D. João |, 253º 
Telef. 28965 — Residência: Telef. 41443 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, LIO — Tel. 25308 
PÉ Adiga io posa it Ato 


DR. BORGES GUEDES 


ESP. NEUROPSIQUIATRIA 
RB. Sá da Bandeira, 405 — Telet, 26578 


DR. ALTINO BAPTISTA PEREIRA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
gonsultóru: Bi Dr. Alberto Pinheiro 
Dto. (Cancelha Velha) 
LEFUNE 25809 


DR. ABDEL SILVA 


PSIQUIATRIA — MARCAR HOKA 
ua Formosa, 2652.0-Dto — Telet 29416 
asa ta on o A lt 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MAKOADA — Teletone 45055 


Dr. João Costa 


MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 
Praça U. Filipa de Lencastre. 25 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 
Consultório — E. Passos Manuel 713º 


Telef. 25186 
Residência — Telefone 685428 


Dr. H. Gomes de Araújo, Filho 


MEDICU ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVUSAS e MENTAIS 
tua de Santa Catarina. 180 — Tel. 22506 
[|] WDWll 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
P. D. Filipa de Lencastre, 22 — Tel 23326 
St das costa ga ii 


DR. ADRIANO FERREIRA 


MEDIOO ESPEUIALISTA 


ANALISES ULÍNICAS 
Laboratório; 
Eua do Sá da Bandeira 784-5.0-ta, 7, 


Tele! 26535 (Renidânoia: Telor 51414) 
DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparsiho Respiratorio 
Praoa D. João 1, 252º — Tolet, 23252 
PORTO 


Dr. Eugénio Córte-Real 
LABORATÓRIO MEDICO 
Ausente em Setembro 


Dr. José Cardoso do (EA 


CLINICA GERAL 
Consult.: Palácio atlântico, 1.º andar — 


DR. JOAQUIM TORRES 


DOENÇAS DOS OLHOS 


RETUMA A OLINIUA DURANTE 
O MES DE OUTUBRO 


Cons.: B. Sá da Bandeira, 746-2º E 
Telef. 85788 


Dr. Alcino de Magalhães 


Ausente até ao dia 6 de Outubro 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DUENÇAS DU CORAÇÃO 
Cardiolo,.sta do Centro de Cirurgia 

Cardiovascular 
B. Sá da Bandeira, 612-1º — 


DIVERSOS 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLUMADA 
Rua Mouzinho da Silveira, Ig-Le-DLe 
(A Estação de S. Bento) 
Telefs.: 26852 6 UBI414 


Telet. 24792 


Maria José Pinto 
PARTEIRA ENFERMEIRA DIPLUMADA 


Rus Mouzinho da Silveira q.º 134-20-Dte 
Bstacão de S. Bento) 


Telefa.: 25852 e uBIAI: 
ENF.º O a LISTA 
Tratamento Gerai dos Pés 
(Edifício da «Brasiletras) 


PAIS pras 


Tolets. Cons. 30517; Res.* 41788 PORTO 


CENTRO OF ENFERMAGEM PERMANENTE 


Uxigénio, Soros, Uumas articuladas, 

Injecções, Partos, Tratamentos Arm- 

bulância com equipa de enfermagem 
Post 
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AINDA estamos a saborear as férias, pois estes dias de Se- 

tembro têm estado tão belos e de tão agradável tempera- 
tura, que não nos agrada pensar que Outubro está a bater-nos 
à porta e que, com ele, chegarão dias em que terão de ser 
postas de lado as tualetes da praia, os vestidos leves, ou 
fatos de banho e de sol, ete,, etc. 


M 


A moda de Outo- 
no-Inverno de 1966 já 
surgiu e há quem se in- 
clino para as saias ex- 
tremamente curtas, e 
também quem opte pe- 
los vestidos é casacos 
de agasalho um pouco 
mais compridos. Têm, 
até, havido discussões 


acesas entro os ditado- 
res da moda por causa 
deste pormenor que irá 
tornar mais ou menos 
elegante a silhueta fe- 
minina. Para os dias 
frios que so vêm aproxi- 


com 
EBekunis 


O CAMINHO NATURAL 
PARA UMA BOA SAUDE 


EBekunis 


FAZ EMAGRECER NATURALMENTE 
REGULARIZANDO A DIGESTÃO 
E A PRISÃO DE VENTRE 


EBekunis 


CHA-DRAGEIAS 


à VENDA NAS PanmáciAS 


4 


MAGRA E SAUDÁVEL 


MANDAR 


Em duas cores, foi criado este modelo de fato de banho que, ficará 
bem a qualquer rapariga ou senhora. O corpo muito longo com 
pequena saia em folho 
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nuído —, pela simples razão de não ter... carro. Estas 
pessoas vivem agarradas às mais frívolas condições conven- 
cionais como se usassem lentes grosseiras que lhes não per- 
mitam verem-se a si próprias — tal qual são. 


mando, vimos modelos 
elegantes de confortá- 
veis capas, tão úteis 
como práticas, vestuá- 
rio ideal para a cidade 
e também para o cam- 
po, se porventura, ain- 
da precisarmos de lá 
estar durante esse mês. 
Uma combinação feliz 
de cores para esta tua- 
lete, 6, a nosso ver, à 
seguinte : a capa em te- 
cido leve e quente de 
cor arroxeada, debruada 
a verde. Sob ela um ves- 
tido verde no tom do 
debrum. Estas duas co- 
res ligam-se maravilho- 
samento e constituirão 
uma tualete distinta, 
moderna e prática, para 
usarmos nos dias frios 
que se aproximam. 


F.s. 


TOMAR CAFÉ, MAS O DELICIOSO 
E AROMÁTICO CAFÉ, DE 


A BRASILEIRA 


Estes pratos ou, dizendo melhor, 
acepipes da ocasião, de que vou 
falar hoje às nossas prezadas lei- 
toras, não são senão receitas de pe- 
tiscos leves que se possam cozinhar 
mais ou menos rápidamente com 


PARA: BEM «DA; SUA: SAUDE, O: LEITE 


ISTENIZADO E CENGARRAFADO DA 
LETTARIA DA QUINTA DO PAÇO 
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TER OU NÃO TER CARRO... : 


H+ quem se sinta profundamente Infeliz — e até dimi- 


MORADA 


O aprumo e o ambiente valorizam até certo ponto, 
aqueles que vivem do trabalho e precisam impor-se no meio : 
social em que lhes é dado viver, Mas também é verdade que 
em qualegver condições sociais, cada um pode impor-se por 
si próprio se tiver autêntica personalidade. Isto de «Maria 
vai com as outras» que é como quem diz: devo ter carro 
como os outros têm... está em absoluto desuso no tempo 
em que vivemos. Cada um deve «marcar» por si, pelo que 


fiança em nós próprios. 


é, quer ande de carro ou ande a pé... 

É mesmo preferível não ter carro a ter... dívidas. 

Além disto temos que andar a pé porque é saudável, = 
agradável, indispensável. Sobretudo quando o espírito está 
sobrecarregado por ideias tristes, preocupações de que o 
momento que passa é tão propício; não há nada como um 
bom passeio a pé para se retemperarem as forças e a con- 


De carro o que poderá acontecer quando se se agarram 
ao volante em momentos de desespero?! Creio que não é 


preciso explicá-lo... tantos são os desastres e tragédias de 
que se é vitima neste século de velocidades em todos os 
sectores da vida: todos têm pressa de viver, todos têm 
pressa em morrer — a única certeza que nos é dado ter. 


Apressá-la para quê? 


Ora, além de tudo, andar a pé pode ser motivo de 
prazer. Guiando, olha-se sempre para a frente; que se vê 
das belas paisagens e ricas manifestações da Natureza? 

A pé, passeando-se através de frondosa mata ou parque, 
goza-se a infinita beleza dos chilrear dos pássaros, a acolhe- 
dora sombra das belas árvores, a frescura do pequenino e 
tranquilo regato que serpenteia a nossos pés; todo o belo 
cântico da Natureza, essa obra sublime que Deus criou para 
nós e que nós não agradecemos, porque sujeitos ao conven- 
cionalismo social, só pensamos em ser vistosos, impor- 


tantes... 


NA 


FOI POSTA EM LEILÃO! 


Susanne não é uma mulher. Oh, não! Susanne é muito mais 
pontual do que uma mulher, muito mais equilibrada e muito, muito 
mais fiel! Susanne está sempre presente quando se precisa dela, não 
tem caprichos e sabe sempre o que quiser. Susanne é um automóvel! 
Um bom automóvel pequeno, um carro de desporto azul escuro. 

Chama-se Susanne, porque está sempre bem disposta e porque 
Pedro a ama quase como se fosse uma mulher, 


Acho que parecerá ridículo que 
se venere desta maneira um auto- 
móvel, mas se souberem o que o 
carro significa para Pedro e Erika, 
talvez estejam também de acordo. 

Foi Susanne que os juntou já 
há muitos anos. Uma chuvada re- 
pentina surpreendeu Erika no bos- 
que. Gelada, ela esperava que pas- 
sasse qualquer transporte. Então 
apareceu Pedro com a pequena Su- 
sanne e deu-lhe boleia. Embru- 
lhou-a numa manta quente e en- 
costou-a ao seu ombro, como se já 
se conhecessem há muito tempo. 
O motor sussurrava e Erika sen- 
tia-se contente, pois achava bom 
andar de automóvel. Susanne an- 
dava depressa e em breve chega- 
ram ao hotel onde Erika passava 
alguns dias de verão. 

Quando se despediram Pedro 
disse: «Volto amanhã. Tem de se 
habituar a Susanne e a mim!» 

E realmente no dia seguinte 
ele voltou a aparecer. Susanne 
estava muito limpa e os vidros 
brilhavam. Alguns meses depois 
Pedro e Erika estavam casados. 

Durante três anos a felicidade 
foi completa. Durante três anos 
Susanne serviu-os fielmente, mas 
agora tudo ia terminar. Era duro! 
Começou com a longa doença de 
Erika, depois foram os maus ne- 
gócios na firma e por fim o caso 
com Vera 

Tudo começou da maneira mais 
inofensiva, como acontece geral- 
mente nestas histórias. Conhece- 
ram Vera em casa de pessoas 
amigas. Quando ela ouviu dizer 
que Pedro precisava de um sócio 
para a sua empresa, pôs-se logo 
à disposição. Em breve era reali- 


PREÇOS DO MERCADO 


produtos da época em que estamos, 
ou seja neste resto de Verão, come: 
go de Outono, 

A leitura de um pequeno apon- 
tamento, vindo há dias no «O 
Comércio do Porto», sobre o fruto 
do tomateiro, sugeriu à cabazeira a 
publicação de algumas receitas com 
o precioso fruto que abunda nesta 
altura do ano e facilmente se en- 
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zado o contrato e duas semanas 
depois surgiam os primeiros pro- 
blemas. Parecia que Vera queria 
também ter sociedade nos assuntos 
particulares e isso não agradava a 
Erika. Seguiu-se um período de 
discussões e cenas. 

Susanne estava melancólica. 
Uma vez até se avariou quando 
devia levar Pedro e Vera até ao 
lago. Considerava que os banhos 
no lago não faziam parte dos de- 
veres profissionais e não se quis 
mexer do lugar onde estava. O 
passeio tornou-se um aborrecimen- 
to e em breve essa amizade tam- 
bém terminou. Vera dissolveu o 
contrato e retirou o capital. Foi 
um rude golpe para Pedro, mas ele 
reencontrou Erika e nenhum deles 
se queria deixar vencer por ne- 
nhum preço. Assim separaram-se 
de muitas coisas que tinham apre- 
ciado. 

Muito tristes dirigiram-se para 
a garagem onde estava Susanne, 
Queriam estar até ao último mo- 
mento junto do pequeno automóvel 
e queriam também saber quem era 
o felizardo que o ia comprar. 

A apresentação e a venda dos 
carros decorria rápidamente. E 
então chegou a vez de Susanne, 
Pedro agarrou na mão de Erika. 

«Cem!» gritou de repente uma 
voz. Seguiu-se-lhe um sorriso do 
público. Erika estremeceu ao reco- 
nhecer a voz. Pedro adiantou-se 
um pouco e viu Vera. Tinha sido 
uma atitude de mau gosto! 

As mãos de Erika agarraram-se 
mais firmemente às de Pedro e os 
olhos encheram-se de lágrimas. 

Entretanto Vera aproximou-se 
mais do automóvel. 

Seguiram-se imediatamente ou- 
tras ofertas: 350!, 400! e 500!, 550! 
exclamou o homem. 

Vera aproximou-se. Susanne 
parecia olhar tristemente para 
Pedro e Erika e o motor parecia 
falar dos dias de felicidade. Can- 
tava a primavera os bosques ver- 
des, as flores vermelhas e os beijos 
ardentes. Falava das noites quen- 
tes e perfumadas, das tempestades 
no Outono e das aventuras na neve. 
A sua voz era suplicante. 


«1.000» gritou Vera e sorria = 


com ar trocista. 

Aquela mulher queria possuir 
Susanne? Nunca! Antes sofrer 10- 
das as misérias, antes suportar 
todas as desilusões, mas ela não 
teria aquele triunfo! Limitar-se 

m ainda mais, trabalhariam até 
morrer, apenas para conseguirem 
recuperar Susanne! 

E quando o martelo ia bater 
pela terceira vez, Pedro gritou 
com voz rouca: «1.500!» 

Isto era demais para Vera e 
ela desistiu. 

Pedro pensou para si mesmo; 
mais uma loucura na vida, ma: 
quem pode viver sem cometer al- 
gumas loucuras? 

Foi um momento de felicidade 
quando subiram para Susanne e 
foram para casa dela. Desta vez 
Susanne não se avariou. Desta vez 
a sua voz parecia mais pura e bela 


do que nunca, 
GERDA MAAS 


(Direitos reservados) 


CAMISOLÂNDIA 


«Pronto a Vestir» adentro de todas 
as possibilidade económicas. 


Rua de Santa Catarina 


MEIAS E GRAVATAS 


«RIMAX> Camisaria — Chantus 
d. PINTO BESSA & 0º L.DA 
Rua do Santo André 16 — PORTO 
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Luísa. Tinha feito uma ideia muito 
diferente pelo nome. Na realidade 
um nome não diz nada, mas na 
minha ideia ela seria loira, deli- 
cada e calada. 

Ao lado de Ernst, em vivo de- 
bate, estava uma mulher que devia 
ser da idade deie, elegante, teinpe- 
ramental, com traços muito inte- 
ressantes, embora não fosse bela. 
Usava os cabelos puxados para 
trás e tinha uma blusa preta de 
mangas compridas, de muito bom 
gosto. Ficava-lhe bem. À primeira 
vista notei logo que essa mulher 
tinha personalidade. 

Discutiam tão apaixonadamen- 
te que não notaram a minha che- 
gada e assim fiquei junto da porta 
e senti a dor do ciúme a atormen- 
tar-me. 

«Ah, estás aí», disse Ernst que 
me pareceu mais alegre do que 
nunca. «Quero apresentar-te...» 

Maria Luísa era encantadora, a 
amabilidade em pessoa. 

Em casa procurei falar dela e 
ele mostrou-se muito agradado 
com a nova colega, com a sua 
habilidade, o seu entusiasmo e 
confiança. Cada palavra de louvor 
representava um golpe para mim. 
A ideia de que Ernst passava o 
dia com ela a falar sobre proble- 
mas de trabalho, dos quais eu 
nada entendia, fazia-me uma con- 
fusão!... 

Na atitude dele para comigo 
comecei a notar pequenas modifi- 
cações em Ernst. Mas estas ati- 
tudes não eram impregnadas de 
ternura e amizade? Não lhe fal- 
tava paixão? E não poderia uma 
outra mulher despertar essa 
paixão ? 

Para a minha maneira de ser 
estava melhor a indulgência do que 


CURIOSO CONJUNTO DE 
BASTANTE SIMPLES E ORIG 
MUITO INTE 


4 Futura mamã — Em primeiro 
| lugar é indispensável que as car- 
4 tas tragam data. Assim só hoje 
| foi possivel ler a sua carta e em 

tão curto espaço de tempo, não é 


possível responder ao que pede. 
| Para resposta particular que habi- 
4 tualmente não damos é, em casos 
| excepcionais, costume enviar-nos o 
indispensável. Estaremos pois, às 
suas ordens. Mande. 

5 Ausenda Maria — Tem para o 
4 rejuvenescimento e beleza da 
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JANOTA 


Bonita elingerie» prática ao 
gosto de maior requinte, 


Praça da Batalha 


CASA COELHO 


Tréns completos para cozinha 
e outras novidades interessantes 
para uso do «ménage». 


Rua de Sá da Bandeira, 126 


SANTA FILOMENA 


O mais resistente e delicado pano 
para lençol. 
(Exigir a marco dourado nos peças) 


DEEM 


Produtos de origem suiça ao 

serviço da saúde e da beleza 

dos cabelos. Evita a queda 
do cabelo fortalecendo-o. 
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a luta. Ernst provavelmente fl- 
caria admirado se, ao chegar a 
casa, eu o beljasse calorosamente 
e eu não lhe queria mostrar que 
precisava do seu amor. 

Quando precisava de Ir com a 
sua colega a qualquer conferência, 
dizia-me sempre onde la e convi- 
dava-me para ir também. Natu- 
ralmente eu la, mas atormentava- 
-me sempre, embora não visse 
nada de suspeito. 

Ela era inteligente. Falava 
inglés, francês e espanhol. Um dia 
apareceu com prospectos de uma 
agência de viagens e falou dos 
seus planos de férias com o mesmo 
entusiasmo que punha em todos os 
seus actos. Decidira ir fazer uma 
grande viagem por Espanha. 

Notei que Ernst tinha vontade 
de fazer essa viagem. 

<O que pensas disso?» — per- 
guntou-me. — «Nenhum de nós 
conhece a Espanha. Não gosto de 
excursões em que se tem de ver 
tudo a correr. Para se conhecer 
um país, deve-se viajar indepen- 
dentemente. Mas isso é bom quan- 
do se sabe a lingua...» 

«Posso dar-lhe algumas lições», 
disse Maria Luísa rindo. «Acho 
que até ao Verão consigo ensinar- 
-lhe o essencial.» 

“Tudo isto soava a camarada- 
gem, mas eu fiquei gelada. Isto 
poderia suceder? Não podia fazer 
nada contra isso? Sim, podia. Ti- 
nha de começar por qualquer lado. 


CASAQUINHO 1 
A SAIA É GRAC 
PARA 
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NOVOS SEGREDOS 


Já no dia seguinte encontrei 
um professor de espanhol e com- 
binei as lições com ele, Com gran- 
de ardor dediquei-me ao estudo, 
apenas possuída pelo desejo de 
aprender o mais depressa possível. 

Não disse nada a Ernst, pois 
queria fazer-lhe uma surpresa. 
Isto fol uma atitude infantil, mas 
queria cumprimentar Maria Luisa 
em espanhol e ver a cara que 
Ernst la fazer. 

«Sim, admira-te, meu querido. 
A tua mulher não é absolutamente 
inútil. Estudei como uma louca 
por tua causa, para que as tuas 
férias sejam mais fáceis...» 

Todavia não foi fácil conseguir 
esse objectivo e parecia-me que 
não tinha nada mais importante a 
fazer. 

Numa noite depois da minha 
lição secreta, quando me sentia um 
pouco mais segura e mais calma 
do que nos últimos tempos, notei 
pela primeira vez nervosismo em 
Ernst. Fumava constantemente, as 
suas respostas eram rápidas e 
quando foi buscar um livro, notei 
que apenas o olhava sem o ler, 
pois nem sequer voltava as pá- 


ginas. 

«O que tens?» perguntei eu. 
«Aconteceu alguma coisa desa- 
gradável ?». 


COR DIFERENTE DAS GUARNIÇÕES 
SAMENTE 
RAPARIGAS MUITO 


«EVASE», 
NOVAS. 


O MODELO E 


CONFIDÊNCIAS 


cútis, os magníficos produtos de 
beleza LADY ROSE, assim como 
os magníficos «bátons», verniz 
para unhas, etc. 

Na joalharia ALIANÇA encon- 
tra as belas pratas e cristais com 
aplicações de prata que tanto 


| UTEIS 
BONTRICOT 


A moda graclosa em confecções 
de malha a preços excepcionais. 
«Jerseys» e lãs delicadas nas mais 
variadas cores da moda para 
tricotar. 


Praça de Carlos Alberto, 48 


Véus e outros lindos acessórios 
para noivas. Fabrico esmerado 
em «bouguets» e ramos. 


Rua de Santa Catarina, 297 


MARIA FERNANDA 
(BOUTIQUE) 


Lindos modelos próprios para 
raparigas à preços acessíveis. 


Rua de Santa Catarina, 59-1.º 


AVES 


deseja. As jóias antigas de bom 
gosto, também as encontra na 
ALIANÇA. 

Na TINOCO encontra todo o 
género de produtos de beleza que 
indica, assim como algumas das 
novidades em que lhe falaram. 

Os chás deliciosos de que aqui 
temos falado, encontra-os na 
A BRASILEIRA em encantadoras 
embalagens próprias para presen- 
tes de qualidade, Nesta preferida 
confeitaria poderá encomendar o 
serviço esmerado para o dia de 
festa. 

Retribuimos com todo o gosto 
os seus gentis votos. Mande, 

Loira de olhos verdes — JORGE 
LIMA é o Salão indicado para 
tratar da beleza dos seus cabelos 
e fazer um moderno penteado a 
condizer com o seu tipo de beleza. 

Aconselhamos-lhe a visitar a 
CANDIDINHA se deseja realmen- 
te, um enxoval de noiva com gosto 
e requinte. 

Quanto à depilação definitiva, 
tem o STUDIO DE BELEZA 
FLORA, na Rua de Santa Cata- 
rina, 684- 1.º — Telef. 21005. 

No nosso Jornal, poderá assinar 
a magnífica publicação O LA- 
VRADOR que lhe será muito útil 
ao fim a que se propõe. 

Poderá dar-nos sempre as suas 
boas notícias. Disponha. 


Maria do Lar 
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(CONCLUSÃO) 


«Não, nada. Absolutamente 
nada.» Mas o seu sorriso foi tão 
forçado que me senti triste. 

A partir dessa noite continuo 
assim. Mostrava uma delicadez: 
fria, com a qual me mantinh 
afastada, e parecia que tinha um 
máscara no rosto. 

Maria Luisa era quem devia 
ter a culpa, pensava eu. Devia 
dirigir-me a ela e esclarecer tudo? 
Ou seria melhor falar com Ernst? 
Tinha o direito de saber a verdade. 
Se ele não me amava, talvez mes- 
mo nunca me tivesse amado real- 
mente, mas eu continuava a ser 
sua mulher. 

Durante dias preparei-me para 
esta conversa e aprendi as frases 
por onde devia começar. Mas 
quando finalmente abri a boca, 
comecei a gaguejar. 

«Gostava de falar contigo, 
Ernst. E... não precisamos de con- 
tinuar a iludir-nos... estás muito 
diferente... penso...» 

O seu rosto tornou-se calmo 
muito pálido. De boa vontade teri 
saltado para os seus ombros e gri- 
tado: «Não me deixes sôzinha. 
Fica comigo...» 

Então a sua voz soou mais 
fria: «Não te esforces, filha. Não 
precisas de perguntar ou de pedir. 
Desde o princípio o nosso casa- 
mento foi um erro. O meu erro foi 
julgar que poderia dominar os pe- 
rigos. Exagerei as minhas possibi- 
lidades. Não é fácil para mim. 
Tenho de ver o que há a fazer, 
mas se não houver outra solução...» é 
Interrompeu-se. 

«Então é assim tão difícil para 
ti?» — murmurei. 

«Julguei que sabias isso», disse 
calmamente. E, enquanto eu fi- já 
cava como paralisada e sem poder * 
pensar, ele acrescentou: «Vou 
quinze dia para fora, a um Con- 
gresso em Roma Digote isto 
apenas para que sejas livre nos 
teus planos. Boa-noite,» 


OS ÚLTIMOS DIAS 

Isto foi o fim. Quando perdi 
Alfred sofri duranto meses e quase 
sucumbi entre o desespero e a 
amargura. 

Mas agora tinha de ver como 
o homem que se afastava de mim, 
sofria duramente, como ele lutava. 
Ernst não se afastava facilmente, 
não era um aventureiro do amor, 
mas eu tinha-o perdido. E não o 
podia odiar nem amaldiçoar Tinha 
de o ver lutar e não o podia 
auxiliar. 

Com toda a clareza compreen 
dia que não podia dominar esse % 
golpe. Havia apenas uma solução 
para mim... 

Não seria também melhor par 
Ernst se eu o deixasse à vontade” 
Deixei-o livre, completamente 1- 
vre. Enquanto ele fosse para 
Roma, eu ia para as montanhas 

Durante os últimos dias va- 
gueámos pela casa como fantas- 
mas, que não fazem mais nada do 
que sorrir quando se encontram 
para esconder que não têm nada 
a procurar naqueles quartos. 

Enquanto esperava pela última 
vez pelo regresso de Ernst, senti 


u 
a 
a 
a 


e 
a 


q 


Z 
E) 


a 
= 


CISSA PI HRA RSA FAN 


RIAA à dt 


RAN 


e gritei. 
«Assustas-te com o teu mari- 

do?» — perguntou Ernst baixinho. 

Eu não o tinha ouvido chegar. 
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pois estava ausente nos meus pen- À 
samentos. E 

Com o teu marido! Ele tinha & 
dito estas palavras! A sua mão É 
continuava no meu ombro, pesada & 
como uma carga que eu não po- & 
deria suportar por muito mais É 


empo. 
«Quando eu voltar de Roma, 
então poderás dizer-me definiti- 
vamente...» 
Acenei com a cabeça. «Sim, 
então ficarás livre» Depois de & 
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dizer isto apertei os lábios, pois Z 
não o devia ter dito. Ouvi então (5 
Ernst rir, um riso cruel, pouco 
natural. Era o riso do desespero. É 
«Disseste muito bem, ficarei li- & 
vre. Parece que me queres fazer & 
uma oferta. Vocês mulheres tro- Z 
cam sempre tudo.» E] 
<O que quer dizer trocar? Tu & 
ambém o desejas.» El 
<O que é que eu desejo?» B 
«Poder seguir o teu próprio & 
caminho.» E 


A mão pesada caiu do meu 
ombro. Ernst pôs-se na minha 
rente e fitou-me. «De que é que 
stás a falar?» — perguntou se- 
veramente. 

«De Maria Luísa. De que havia 
de ser?» à 

«De quem havia de ser? Julgas 
alvez que não sei quem apareceu 
na cidade há seis meses? Julgas 
que não notei que te encontravas 
outra vez com ele? Não foi difícil 
verificar que saías várias tardes 
na semana. E tu também não sabes 
fingir, pois à noite estavas sempre 
agitada, porém nunca pensaste 
que eu o pudesse descobrir. Nunca 
acreditei foi que valesse tão pouco 
ao lado desse homem que apenas 
quer troçar de ti» 

Tudo girava à minha volta. 

«Ernst, jurote, se falas de 
Alfred, que sei agora pela p 
meira vez que se encontra aqui. 
Nunca o encontrei. As tardes em 5 
que não estava em casa, passel-as 
em lições, porque queria aprender 
a falar espanhol...» 

Ernst respirava a custo. «Um 
de nós está doido. Já não percebo 
nada. Tu própria disseste uma 
noite que agora tudo seria dife- 
rente...» 

«Sim, mas porque notei que 
estavas mudado e queria que me 
dissesses a verdade.» 

«Que verdade? Que te amo? 
Que não posso suportar a ideia de 
te perder, que preferia tudo a que 
me fizesses isso...» ] 

De repente ficou tudo negro à 
minha volta e desmaiei. 

Quando recuperei os sentidos, & 
vi dois braços que me agarravam. 
E depois senti os lábios de Ernst + 
que tocavam a minha testa. Era Z 
como um sonho e não levei muito 2 
tempo a compreender que se tra- 
tava da realidade, Havia de novo É 
um futuro à minha frente, um fu- 
turo com Ernst, que me amava 
tanto quanto eu a ele. 

Juráâmos um ao outro nunca 
mais cairmos no erro do silêncio e 
mantivemos sempre a nossa jura. 

Erna Wolf 
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APRESENTA 
AGORA TAMBÉM EM FATIAS 
UMA ESPECIALIDADE SUÍÇA 
PARA SANDES E TOSTAS 
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